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PREFACIO 

Tenho o privilégio de apresentar este livro, que e uma fonte valiosa de informaçOes para 
estudiosos e gestores de lazer. especialmente aqueles que atuam no setor püblico e em 
entidades sem fins lucrativos. 

Trata-se de uma coletflnea de artigos cientiflcos de estudiosos de lazer do nordeste 
brasileiro do Rio Grande do Norte. 

Os textos aqui reunidos nos instigam a desenvolver retlexoes extremamente oportunas a 
respeito do lazer corno direito do cidadflo, constitucionalmente previsto. Partindo desse 
principio, nos motiva a repensar o lazer como urn direito a cidadania, devendo fazer parte 
da politica social do Pals, integrando o conjunto de prioridades relacionadas a qualidade de 
vida da populaçao. 

A construção histOrica da cidadania implica a qualificação de profissionais e de politicas 
para garantir serviços, programas e projetos corn qualidade. Acoes que priorizem a inclusão 
e a acessibilidade aos beneficios promovidos pelas politicas sociais, por parte dos cidadflos 
que delas mais necessitam. ou seja, dos que vivem desigualdades sociais. 

CondiçOes sociais de acesso é uma questão Obvia. Se vocé nab tern emprego. renda. se  as 
pessoas moram mal e longe. se  estào desnutridas, se nab dispoe de informaçao e formaçao 
suficientes a posse dos conteüdos culturais disponiveis, evidentemente ficam reduzidas as 
possibilidades do acesso dessas pessoas as experiOncias básicas a qualidade de vida. Al o 
Poder PUblico, o Estado brasileiro, precisa intervir. 

Nesse sentido. vArias iniciativas pUblicas incluem o lazer no conjunto de suas intervençfles, 
como acontece em Prograrnas analisados no presente livro. São discutidas experiências 
vividas em cidades do Rio Grande do Norte corn os programas do governo federal "Esporte 
e Lazer na Cidade; "PETI Programa do Erradicacao do Trabalho Infaritif' e "Programa 
Nacional de Hurnariizaçflo e Atenção Hospitalar", assim como experiOncias do "Prograrna 
Multicultural' desenvolvido pela Prefeitura Municipal de Recife. 

Na ótica moderna da autonornia, o assegurar direitos exige açäo coordenada não so do 
Estado, mas de toda sociedade. Na linha desse comprornisso social, são também temas da 
presente obra o lazer em OrganizaçOes Nflo-Governamentais. 

Algo em comum se destaca em todos os artigos: a preocupação corn a difusflo da 
consciência cidadã, tendo em vista a consolidar a incorporaçao do direito de acesso ao 
lazer. Por isso. Os estudos aqui difundidos debatern o lazer no conjunto da vida em 
sociedade, compreendendo-o comb manifestaçao de desejo e livre escolha, elemento de 
socializaçao e de formação cidadä vivida ao !ongo da vida. Direito que Se consolida pelas 
vivências 10dicas da infância a velhice. objeto de artigos do presente livro. 

Outro fator inerente ao processo de melhoria da qualidade de vida, discutido na presente 
obra, relere-se a (re)construçao do espaços quo sejam capazes de instaurar urna esfera 
püblica includente, diversificada, verdadeirarnente dernocrática. VOrias expressOes 
concretas da vivência do lazer em espacos pUblicos são analisadas, apontando para o 
interesse de pertencimento da populaçao do Rio Grande do Node. 



DiscussOes deste livro destacam a participação humana nas brincadeiras de ruas e 
calçadoes de Natal, mostrando que o primeiro parâmetro a definir a qualidade de vida 
urbana é fundamentalmente politico. Ou seja, passa pela definiçao de espaço urbano que 
alie justica e ludicidade. 

Todos nós ternos o direito de, no lazer. usufruirmos dos espacos e equipamentos coletivos 
como ruas, praças, parques, praias, ceritros culturais e tantos outros. Temos, ao mesmo 
tempo, o compromisso de conservá-los e promover neles interaçOes harmoniosas e lUdicas 
corn o meio ambiente e as outras pessoas que tambéni 16 vivenciarn seu lazer. Espacos 
que, muitas vezes articulam comportamentos condicionados a valores e experièrlcias 
culturais nern sempre articuladas aos propósitos inclusivos. 

Por isso, a apropriação das condiçoes disponiveis de lazer depende, também, do nosso 
potencial critico, da nossa criatividade e olhar sensivel que ampliam o nosso conhecimento 
sobre nós proprios e as potencialidades e limiles corn os quais lidamos em nosso 
relacionamento corn o mundo. Abordagem aprofundada em estudos sobre fotografias, 
revistas e brincadeiras, dentre outros publicados nesta obra. 

Para que a riqueza cultural do nosso Pais possa ser usufruida por todos, e riecessãrio, pals, 
a nossa participação ativa nas açOes politicas concretas vividas no nosso bairro, cidade... 
Entretando, em nosso melo social. coexistem, especialmente, duas formas distintas de ver o 
mundo e que fundameritam as iritervençöes politicas corn as quais convivemos. Em uma 
delas prevalece o interesse do mercado e da acumulaçao de capital. Noutra o foco principal 
das atençOes é a defesa da vida. 

Artigos deste livro nos chamam atencao sobre essas propostas politicas, alertando-nos 
sobre suas influências no nosso cotidiano e nas transformaçoes futuras. 0 que nos exige 
reflexäo e clareza sobre o projeto de vida que se defendenios e relaçoes corn o que 
colocamos em prática. 

A produçao desta obra confirma, assim, que as processos de inclusão inctuem a 
intercâmbio de culturas, idéias, inforrnaçOes, experiéncias de vida, de formaçao e açao 
politica no campo do lazer. 

E, corn essa curiosidade. convido vocé a vasculhar este livro. que documenta estudos 
desenvolvidos no NUcIeo Rede CEDES (Centro de Desenvolvimento do Esporte Recreativo 
e do Lazer) do CEFETI Rio Grande do Norte. Uma das obras indispensáveis ao 
aconipanhamento e avaliaçao dos nossos programas de qualificação profissional para a 
lazer, coma também significativa para a forrnaçao de outros gestores e pesquisadores do 
lazer. 

Leila Mirtes Santos de Magalhaes Pinto 
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POLITICAS PUBLICAS DE LAZER: PAPEL DO ESTADO E 0 
COTIDIANO URBANO 

Dáha Maria Maia Cavalcanti de Lima 
Marcus Vinicius de Faria Oliveira 

Lerson Fernando dos Santos Maia 

1 NTRoDucAo 

A ocupaço dos espacos urbanos de forma desordenada, sob os interesses do capital, e de 
seu segmento irnobiliário, acabou por determinar a perfil fisico-paisagistico das cidades. Em 
menos de três décadas a sociedade brasileira sofreu urna mudanca sigrtificativa na sua 
dinârnica populacional. passando de urna sociedade de base rural para urna sociedade 
erninenternente urbana. Os processos transformadores da paisagem urbana brasileira 
trouxeram consigo a marca da desigualdade social ao concentrar nas periferias das grandes 
cidades as massas populacionais fugidas do campo pela falta da terra. Estas passaram a 
vivenciar outra dinãmica de exclusao, agora sob a forma do desemprego estrutural. 

O surgirnento e o crescirnento dos corijuntos habitacionais e das favelas do lado mais pobre 
da populaçào e a verticalizaçao das construçoes, junta com o surgimento dos condorninios 
fechados do outro lado da sociedade mais privilegiada, separam espacialmente Os ilugares 
dos privilegiados e o dos excluidos". Enquanto que nos bolsoes de riqueza evidencia 
uma infra-estrura urbana humanizada, com todas as condiçOes para a vivéncia plena do 
lazer, do lado das carnadas populares revela-se a precariedade das condiçoes de vida 
humana. 

Olhando para Natal, percebernos claramente Os sinais dessa tendência de ocupação 
espacial, quarido nos deparamos corn a crescirnento desordenado da urbanizaçao 
periférica, dos lotearnentos irregulares e da intensificaçào do processo de favelização da 
cidade. 0 Instituto de Planejarnento de Natal (IPLANAT) apud Mineiro (1998) registrou, em 
1993, 70 favelas corn uma população de 37.307 moradores distribuida em Natal, das quais 
34,3 % na zona oeste, 29,8% na zona norte, a leste corn 26,2% e a sul corn 9,4%. 

Essa transformaçao Objetiva no espaco urbano de Natal, acompanhada pelo incrernento da 
urbanizaçäo turistica, acarretou rnudanças profundas no modo de vida de seus habitantes e 
na utilizaçào dos seus espaços pOblicos para as rnanifestacoes do lazer. Lopes Junior 
(1998, p.25) nos dã urna visào muito lUcida desse processo quarido se refere a influéncia do 
turisrno em Natal: 

[... Ela traduz na emergéncia de uma reorganizacäo especial da 
cidade, orientada para produço de lugares do corisumo e o 
consumo de lugares. voltados para a praLer. Nessa nova 
urbanização, ao contràrio da urbanizaçâo industrial, a criaçao de 
significados e identidades socials desloca-se da produco para a 
consumo. E nao qualquer consumo. mas o consumo individual cujo 
alvo e o corpo. Dai a centralidade dos balneãrios, parques temãticos 
e eventos tais como foiras, festivais de cidade, carnavais fore de 
epoca. dentre outros. na  vida econOmica das cidades nostO final de 
sécijia. 
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Seja pela vertente da questao da distribuiçao dos espacos urbanos de Natal, seja pelo 
enfoque da acessibilidade dos cidadãos aos bens culturais da humanidade, 0 direito ao 
lazer, contemplado na Constituiçao brasileira de 1988, encontra-se permeando toda esta 
discussão. Nesse sentido, faz-se necessãrio urn olhar mais apurado na realidade para 
inferir ate que ponto o lazer, enquanto direito social e conquista da luta dos trabalhadores, e 
valorizado polo poder pOblico e como ele so rnanifesta no tempo livre dos cidadãos 
natalenses. 

Para Werneck (2000, p25), o lazer enquanto direito social apresenta-se sob diferentes 
dirnensOes na sociedade: 

Como urn direto social, em pnncipio. proveniente das conquistas dos 
trabalhadores por urn tempo legalmente regularnentado: e como 
meio da vivOncia 16dica de diferentes conteudos, mobilizada pelo 
desejo e permeada pelos sentidos de liberdade. autonomia. 
criatividade e prazer. Os quais coletivarnonte construidos. 

As consideraçOes anteriores apontam a necessidade de olhar corn mais atenção a questao 
das areas pUblicas disponibilizadas para a populaçao. visto que elas são portadoras de 
importantes pistas para a reflexão sobre o lazer nas cidades. Por isso o estudo torna como 
referência bãsica o espaco urbano, ao considerá-lo como uma das dirnensöes rnateriais do 
tazer. Portanto, estudar a forma como a populacao natalense vivencia 0 seu tempo livre em 
manifestaçoes para a prática do lazer estã no centro das discussöes deste trabaiho. 

Frente a problernática acirna discutida, o presente estudo toma como objeto as politicas de 
fazer e Os espacos pOblicos de Natal, a partir do estabelecimento do articulaçoes dos dados 
levantados em diversas fontes: nos documentos norteadores das politicas da cidade, nas 
entrevistas corn a comunidade e nas observaçoes diretas dos espaços e rnanifestaçOes de 
Iazer. Nesse sentido, os trinta e seis bairros em que se divide a cidade do Natal, agrupados 
em 4 regiOes administrativas (Leste. Oeste, Node e Sul), forarn objetos de investigação. A 
pesquisa foi desenvolvida pela Base de Pesquisa do Politicas POblicas de Lazer no CEFET-
RN (2005-2006), vinculada a REDE-CEDES da Secretaria Nacional de Desenvolvirnento do 
Esporte e do Lazer, pertencente ao Ministério do Esporte. 

A possibilidade de vivéncia de lazer, no rneio urbano, estã diretarnente relacionada corn a 
forrna corn que as cidades Se organizarn espacialrnente, apesar de a ludicidade estar 
presente nas diversas rnanifestaçoes da cultura hurnana, e a criatividade e a irnaginação 
propiciarern rneios para ressignificação do lazer, conforrne as condiçoes sociais histôricas e 
culturais do hornern. Os lirnites a liberdade do açao, colocados pelas questoes espaciais e 
temporais da cidade, são, em parte, referentes as condicöes fisicas da habitaçao e as 
caracteristicas do seu entorno. A liberdade e a espontaneidade quanto a maneira de 
desfrutar os mornentos de tempo de lazer não deixarn de tornar necessãria, em muitas 
areas da cidade, a interrnediação do Estado, na medida em que existern lirnitaçoes 
socioeconômicas ao exercicio desse direito pelo cidadão. 

Nos Ultirnos anos. a iniciativa privada vem atuando fortemente na oferta de atividades de 
lazer. as rnais variadas a serem consumidas pelos que dispoern de tempo e dinheiro. isto é. 
Os que estão situados em determinada camada social, e corn seus salärios conseguern 
suprir todas as suas necessidades. Essas atividades, na sua quase totalidade, são ditadas 
pelas dernandas do rnercado, não se configurando corno experiéncias quo fortaleçarn o 
vinculo identitáno da cornunidade, e que contribuam para a superação das desigualdades 
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sociais. Assim, fica para Os Orgaos governamentais construir possibilidades alternativas de 
vivências de lazer a logica de consumo. por meio de politicas democráticas e participativas, 
que permitam empoderamento cultural e uma melhor qualidade de vida das pessoas. 

Neste estudo. SãO destacadas algumas consideraçoes importantes para o entendimento da 
utilização dos espaços püblicos de lazer na cidade do Natal na atualidade, apontando uma 
relaçao direta entre as questoes referentes ao direito a cidade, a segregaçao socioespacial 
existente na cidade e as desigualdades na distribuiçao da inira-estrutura urbana, pois as 
diferenciaçöes de condiçOes existentes nos diversos locais da cidade representam também 
diferentes possihilidades de vida nesses diversos espacos, onde Os menos favorecidos 
necessitarn de melhor qualidade tanto na habitaçao, quanto no seu entomb. 

Como a escolha do local de residéncia não ocorre de forma autOnoma por parte dos 
individuos enquanto consumidores 0, sim apresenta-se como urn meio de reproducão das 
relacoes de classe jã existentes na sociedade, as restriçOes ou privilégios, em vários 
aspectos da vida existentes em certos locais da cidade, quanto ao transporte, a infra-
estrutura, ao lazer etc, provocam menor possibilidade de mudanças nas suas condiçoes de 
vida. 

0 Estado interfere nesse processo, ao atuar sobre o espaço come regulador do 
desenvolvirnento do uso da terra e na distribuição da arrecadacão tributâria em forma de 
artefatos que, muitas vezes, beneficiam determinados locais em detrimento de outros. A 
ma distribuicao dos servicos coletivos privilegia, em geral, a dinãmica econôrnica em vez 
da vida social. Isso interfere na distribuição desigual dos investimentos em infra-estrutura. 
Nesse sentido, a segregação socioespacial reflete as diferentes condiçOes encontradas 
pelas classes sociais para estabelecer moradia nas cidades. 

A distribuição dos investirnentos em infra-estrutura nas cidades obedece a lôgica dos que 
comandam essa distribuição criando privilégios, enobrecendo bairros, modemnizando e 
reservando os frutos da modemnização a um circuito restrito dotado de renda. No oposto, 
ficam os bairros habitados por moradores de baixa renda, corn pouco poder e minima 
nfluéncia nas tomadas de decisao do Estado. 0 planejamento urbano atua come um 
elemento de organizacao de mercado, influenciando nos preços das moradias. reforçando 
a segregacão socioespacial. 

Assim, os grupos que atuam como Iorças estruturantes do capital na cidade reproduzem a 
segregação socioespacial nas suas atuaçOes pela apropriação das vantagens do espaco 
construido e representam uma força poderosa que age sobre a estruturação urbana. 

Ao abordar o direito ao entomno e a inira-estrutura disponivel nos diversos bairros da cidade 
do Natal, são enfocados Os direitos aos espaços pUblicos de lazer e suas possibilidades, 
destacando-se aquelas realizadas polo cidadão no tempo de lazer, que se desenvolvem 
corno açOes politicas, lüdicas e culturais, e que trazem para esses espacos urn papel 
relevante na resistência baseada na solidariedade, nas potencialidades e na coexisténcia 
do lugar frente as forcas do capital na forma quo se apresenta atualmente. 

Enfatizar a importància social do lazer requer urn entendimento dos espacos püblicos como 
necessãrios ao convivio e ao encontro, e o despemtar para a consciência do que o espaco 
urbano equipado e consemvado para o lazer e indispensãvel para vencer diferenças pela 
solidariedade, o que possibilita urna vida melhor pam todos. 

A questào espacial do lazer nas cidades sofre interferência do poder püblico, na medida em 
que os instrumentos de politicos urbanas não podem deixar de garantir espaco pUblico para 
esse urn. 0 valor dos espaços pUblicos do lazer nas cidades. parques, pmaças. 
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equipamentos comunitários dove ser premissa para a planejamento dito democrãtico. feito 
pelos Orgaos responsáveis pelo urbanismo e corn forte participaçao popular. 

2 0 PODER PUBLICO E AS POSSIBILIDADES DOS ESPAOS PLJBLICOS URBANOS 
DE LAZER 

Do ponto de vista urbana, existem vãrias normas e procedimentos que podem influericiar na 
valorizaçao dos espaços pUblicos, as leis de usa e ocupaçao do solo, os códigos de obras e 
as posturas municipais, quo são parâmetros indispensáveis para regular a forma urbana. 

Percebe-se, no entanto, urna crescente privatização dos espaços de convivência social que 
restringe sua utilização aos que detém renda. Nas cidades, aos poucos, as casas 
unifarniliares vao sendo substituidas por condominios fechados, os espacos pUblicos de 
lazer pelos clubes e centros de entretenimento, e as ruas e calcadas por corredores para 
passagem de automôveis. 

E necessário resgatar a papel do social e rninimizar os aspectos privatizantes na construção 
da politica urbana, resgatando direitos e principios de universalidade, numa atuaçao estatal 
em prol da diminuiçao das desigualdades na distribuição da renda e riqueza. Nesse sentido 
o lazer, como politica püblica, requer a sua conexão corn as outras politicas setoriais. em 
quo as perspectivas vislumbradas carreguern uma visão politico-ideolOgica atrelada a urn 
projeto societário emancipatório. 

Cabe ao poder püblico, em parceria corn a sociedade civil, construir essas politicas sociais 
para satisfazer as necessidades individuais e coletivas existentes e desenvolver cidadàos 
ativos, capazes de desfrutar de uma vida saudãvel baseada no conhecimento. liberdade 
politica, segurança social, participação e direitos humanos garantidos. 

Nas cidades onde a população e participe na sua gestao, o tempo de lazer, atrelado a 
existência dos espaços püblicos, permite rnaior possibilidade comunicativa entre Os 
individuos, a que possibilita pensar e agir de forma mais efetiva em prol dos interesses da 
comunidade, gerando uma identidade de classe a partir da consciência e da percepção das 
diIerenças e uma luta pela distribuição social da riqueza e do direito a usufruir todos as seus 
bens e prazeres, consequentemente, uma participação politica mais ativa (MARCELLINO, 
2001 d). 

Nessa perspectiva, a proximidade fisica entre as classes causada pela concentraçao de 
pessoas nas cidades e as acoes desenvolvidas no espaco pUblico podem reduzir a 
distanciamento social, facilitar a contato humano, combater a isolamento e contribuir para a 
processo de socializaçao humana, rampendo corn a individualização que predomina hoje. 

Entretanto as espacos pUblicos de lazer urbanos parecem não gozar de valorizaçäo nern 
são entendidos como essenciais, não recebendo a atenção necessãria por pane das 
paliticas urbanas atuais. Assim, o que acantece, geralmente, é a descaso e 0 conformismo 
dos diversos segmentas da papulacão, no quo diz respeito a reivindicaçäa e ao cuidado 
acerca desses espaços. 

A valorização do espaço pOblico de lazer é uma questäo pertinente ao poder pCJblico. pois a 
iniciativa privada e a investimento privado segregam cada vez mais a população em guetos, 
ande as ncos tém tadas as passibilidades que a capital pode proparcianar, e Os pobres 
ficam apenas cam alternativas de lazer nos espacos urbanos, restritas e muitas vezes 
inadequadas, dependendo na maioria das vezes de suas capacidades criativas para 
reinventar possibilidades de vivOncias lUdicas nos seus limitados espaços de canvivéncia 
social. 
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Cabe, assim, aos vários rilveis de atuaçäo do Estado buscar soluçoes para criação, 
conservaçao e ariimação de espaços de lazer de acordo corn as necessidades da 
populaçao. Os governos locals não podem ficar reféns da politica globalizante, quo os 
coloca no insignificante papei de preparar a cidade para receber Os noVOS padroes de 
produção do rnundo global. A cidade deve ser colocada a servico da sua populaçao, e não 
representar urn sirnples produto a serviço do desenvolvirnento do atividades lucrativas. 

As politicas publicas do lazer devern tambérn procurar a participaçao popular na seleçao de 
prioridades dos lazeres do acordo corn suas caracteristicas locals, o quo porrnite urn 
sentirnento do idontidade e portoncirnonto quo gera urna solidariodado na acao do uso o, 
consoqUonternente, na conservaçao dos equipamentos disponiveis (COMES. 2002). 

E nocossãrio, assirn, pensar o planojarnento da acessibilidade ao rnaior nOrnero de pessoas 
aos espaços püblicos de lazor disponiveis, o quo roquer urn diagnostico quo envolve o 
ostudo do uso e ocupacao dos espacos de rnoradia e seu entomb de como a populaçao 
ocupa seu tornpo livre e quais suas preforéncias frente a inOmeras possibilidades de lazer 
(RODRIGUES. 2002). 

Esse diagnOstico da situação atual pode, desse modo, encarninhar urn ptanejarnento que 
trace sous principios, prioridades e estratégias no sontido de possibilitar oportunidades de 
lazer de forrna rnais dernocrética para todas as carnadas da populacao. Isso deve estar 
articulado as politicas de ocupaçäo do solo que dernocratizern oportunidades, 
ressignifiquern luncionalidade o a qualidade dos logradouros péblicos e rnelhorern a 
circulaçao do pessoas, ern prol de favorecer o convivio, a interação e o oncontro. 

Os ospacos planejados nessa porspectiva podoriarn ser urna forrna para facilitar a 
dernocratizaçao das oportunidades de crescirnento pessoal e coletivo, acesso a bens 
culturais o ao lazer. Esses espaços deveriarn ser ponsados partindo dos próprios bairros e 
proporcionariarn aos moradores urna vida privada e urna vida pOblica no seu entorno, 
estirnulando. assirn, o convivio corn os vizinhos. 

Esse tipo de planejarnonto exigo, nocessariarnente, a intoraçao de Orgaos govemnarnentais 
e a forrnaçao do urna equipe interdisciplinar corn a participação da população intoressada. 
A simples execuçao de urna obra pUblica. corno praças, quadras e ginasios, muitas vezes 
não representa o real desejo da população, quo passa a nao identificar esses espacos 
corno Uteis o desejáveis. 

O quo causa major preocupação ern relação ao planejarnento dos ospaços pUblicos 
urbanos de lazer refere-se oxatamente ao fato da simples existência fisica dessos ospaços, 
sem o devjdo uso, conservação e anirnaçao, negando a sua própria razão de existir. 

Nesse sontido, urna politica urbana do lazer requer tanto 0 espaco fisico quanto a animação 
sociocultural desse espaco, o que onvolve 0 planejamento de recursos destinados para 
construir, rnanter, anirnar e garantir sua ocupaçao dernocrética. Cabe, ainda, ao poder 
pUblico oferecer a rnaioria da populaçao urna base ampliada de altemnativas de lazer nos 
espaços construidos para esse firn (MARCELLINO, 2001). 

Isso irnplica urna visão do desenvolvirnento do lazer na qual o poder pOblico e a 
cornunidado devem construir coletivamente sou uso do tempo do lazer e onde são 
importantes as possibilidades oferecidas polo poder pUblico em forrna de equipamento, 
bern corno o agir cornunitário e seu poder de gorir suas forrnas do organização no tempo 
livre. 

Uma Iorrnulaçao do polIticas quo ofereçarn espacos pOblicos do lazer adequados na cidade 
passa tanto pela capacidado coletiva de seus atores, a partir das suas potencialidades de 
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auto-organização e de sua identidade corn o territOrio, quanto pelo seu poder reivindicatório 
trente ao Estado, pois o lazer necessita integrar as discussOes locais e regionais. traçando 
metas e objetivos para urna melhor quaUdade de vida do cidadão (GOMES. 2002). 

Nesse sentido, a anáhse da distribuição dos espaços de lazer na cidade de Natal implica a 
compreensao das peculiaridades do planejamento urbano existente nessa cidade, bern 
corno das politicas pUblicas destinadas a esse tim. 

3 0 PLANEJAMENTO ESTATAL E AS INTERvENçOES URBANAS NOS ESPAOS 
PUBLICOS DE LAZER 

NATAL EN SE S 

Atualmente parece nao existir uma definiço clara a respeito de politicas pibIicas 
especificas de lazer para Natal, nern a articulaçao entre os diversos niveis de atuação do 
Estado - municipal, estadual e nacional para o planejarnento das açoes nesse sentido, o 
que agrava as questoes reIerentes a utilização dos espaços pUblicos de lazer na cidade. 

Em nivel local, a Secretaria Municipal de Esportes e Lazer apresenta as seguintes 
competOncias, segundo a Lei Cornplementar n.° 20/99: promover a manutenção e 
construção dos prédios esportivos da rede municipal: promover a construcao de estádios e 
quadras destinadas a prãtica do diferentes modalidades esportivas e assessorar, 
tecnicarnente, os diversos ôrgãos e entidades ligadas ao esporte arnador. Percebe-se urn 
empobrecimento de diretrizes e principios de politicas pUblicas para o segmento do lazer. 
na  medida em que as açöes estão voltadas exclusivamente para o esporle, e corn o 
agravante de priorizar sornente Os aspectos de construção de quadras e equipamentos, 
sem atentar para urna politica de animaçao. Urna exceção é a realizaçao de torneios e 
campeonatos esporadicamente realizados nas comunidades, sem continuidade e sern urna 
efetiva democratizaçao das diversas modalidades esportivas. restringindo-se a monocultura 
do futebol, predominanternente masculino. 

No cronograma do atividades do Orgão, constam reformas e urbanizaçào do equipamentos 
já existentes. Constata-se, no entanto, que algurnas obras foram executadas, corno as 
reformas do Estãdio de Futebol João Clàudio de Vasconcelos Machado (Machadao), porem 
são realizadas de forma pontual, sem estarem presentes no planejamento de rnédio e longo 
prazo e sem participacão popular nas tomadas de decisOes. Quanto a construçao de praças 
e equipamentos, é evidente a carOncia dessas e a inadequação dos equipamentos 
construidos, bern como existe uma grande necessidade de rnanutenção e conservação das 
ja existentes, exceto as praças integrantes dos corredores turisticos da cidade. Os projetos 
citados em parceria corn a iniciativa privada ou outras secretarias não apresentarn 
acompanharnento sisternãtico nurn carâter permanente, carecendo da divulgacao dos 
resultados obtidos por eles mesmos (NATAL. SEL. 2005). 

Importante faz se registrar o papel da Fundaçao Capitania das Artes, Orgão responsavel 
pela implernentacao da politica cultural no municipio, desenvolvendo projetos voltados mas 
especificamente para a cultura e artes, corn significativo enfoque nas rnanifestaçöes da 
cultura popular e a realização de eventos em datas significativa para a cidade. Ressaltando 
que os projetos implementados são predominanternente realizados em espacos fechados 
(teatro), praticamente inexistindo projetos nas ruas, parques e praças da cidade. 

Quanto a politica de lazer em nivel estadual. o lazer, de torma especifica, tern sua politica 
implementada pela Fundação José Augusto, Orgao responsável pelo desenvolvirnento das 
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açoes no campo da cultura, e a partir de 2007 é criada a Secretaria Estadual de Esporte e 
Lazer, que em grarrde parte assume as funcOes que vinham sendo realizadas pela 
Coordenadoria de Esportes (CODESP), exceto os Jogos Escolares do Rio Grande do Norte 
(JERNS) vinculado a Secretaria Estadual da Educaçao, da Cultura e dos Desportos, cuja 
ênfase é dada ao vinculo do lazer corn a educaçao ou a prograrnação de eventos culturais 
e esportivos articulados ao ãmbito escolar (RIO GRANDE DO NORTE. Secretaria de 
Estado da Educaçao da Cultura e dos Desportos. 2005). 

Quanto aos prograrnas de anirnaçao cultural, existe uma concerrtraçao em areas 
caracterizadas pelo corredor-histôrico-turistico-cultural predorninanlemente nos bairros da 
Cidade Alta. Ribeira, bern como nas praias. As programaçöes carnavalescas, juninas e 
festival de cinema. por exemplo, são organizados pela Fundaçäo Capitania das Aries. São 
eventos desenvolvidos corn interesses voltados principalmente para a atividade turistica. 

As quadrilhas juninas são irnportantes manifestaçoes culturais que tern se destacado na 
cidade no mês de junho. 0 poder püblico municipal, em conjunto corn a iniciativa privada, 
tern incentivado essas manifestaçOes de cultura popular, que aos poucos vão garihando 
caracteristica de cultura de massa, principalmente pelos meios de cornunicação local. 
Esses incentivos são dados as cornunidades em forma de prérnios e em organização de 
festivais, que envolvem cornpetiçao entre os diversos bairros da cidade. 

Essas rnanifestaçoes, no entanto, tern se descaracterizado como rnovimento de cultura 
popular, pois em vez de incentivar a proliferação de pequenas quadrilhas corn maior 
nUrnero de participação de habitantes nos espaços das prbprias cornunidades, onde as 
danças e as brincadeiras sejarn praticadas por todos, rnesmo nos bairros mais carentes, 
ganham urna conotação consurnista. visto que. geralrnente, as roupas são compradas ou 
alugadas, e as mCsicas são contratadas, tudo em prol da aparéncia e da competicao, coma 
se fossem times - restringindo a participaçao a urna minoria. 

Na Páscoa, Natal e Ano Novo, a prefeitura oferece alguns espetâcutos voltados ao tema 
dessas lestas religiosas, diante dos quais a participaçao popular se dá principalmente coma 
espectador. 

Os incentivos as testas carnavalescas tern se concentrado prirrcipalmente em Natal, em 
duas datas: corn o "Carnatal - carnaval fora de epoca corn forte apelo da indUstria cultural e 
do lazer rnercadolOgico" - em dezembro: e em fevereiro, a carnaval propriamente dito. Para 
o Carnatal, a prefeitura, junto corn a iniciativa privada, promotores de eventos e empresarios 
do turismo, prornove a cidade em prol do entretenirnento coma atividade econômica. 
Durante esses festejos, as bandas são contratadas de bra do estado, geralmente da Bahia. 
e vendern-se abadãs - uniforrnes de tecido barato - de alto preço, que representarn 0 
ingresso que darã direito a utilização de parte da via pUblica. assirn "privatizada em forma 
de corredor da folia - urna area restrita aos foliOes que podern comprâ-lo. Aos populares 
resta a "pipoca", observar e pular atrãs dos blocos fora da area restrita. 

O carnaval. em fevereiro, apesar da tentativa de o poder municipal vir construindo urna 
retomada do carnaval de rua corn a criação de pólos rnulticulturais em diversas areas da 
cidade, percebe-se que a participação nesses eventos concentra-se na classe media, 
privilegiada de urn certo capital cultural. Já a incentivo as escolas de samba e as tribos de 
indios, corn participação dos segmentos mais populares da cidade, ocorre de forma muito 
timida Verifica-se que a carnaval tern pouca participação da populaçâo local. A indOstria 
cultural vem entrelaçando. aqui, o capital cultural corn o capital econôrnico. agrava as 
diferenças sociais, na medida em que coloca esses eventos como se tivessem caráter 
universal. PorCrn, na realidade, para desenvolver essas atividades. necessita-se da 

Pollticas de lazor e suas mrI1ipIas interfaces no cotidiano urbano 	 15 



acessibilidade por meio de insumos financeiros. Essa indüstria reforça as normas sociais 
engendradas pelas classes privilegiadas, promovendo o conformismo social, a degradaçao 
do gosto popular e transformando a cultura em mercadoria. 

Alguns programas sazonais são implantados nos bairros. geralmente não se incorporando 
ao cotidiano das pessoas. pois são desenvolvidos em certas centralidades, muitas vezes 
distantes da moradia da maioria a que Se destina e, como são transitôrios, ocorrem em 
forma de eventos isolados, não permitindo um lazer cultural e, sim, resultando em 
momentos de entretenimento fugaz. Mesmo assim são poucos esses projetos que se 
conceritram em areas de maior visibilidade nas regioes e bairros. 

Na Regiao Administrativa Norte, existiu um projeto que ocorreu com uma certa regularidade 
na area de lazer do conjunto Panatis I. no bairro Potengi. Esse projeto, denominado "Pão. 
Müsica e Poesia na Praca", era realizado no segundo domingo de cada mOs e era 
promovido par uma parceria entre a prefeitura. a Associaçao das Indüstrias de Panificação 
e Confeitarias do Rio Grande do Norte (AIPLAN-RN) e o Sindicato dos Panificadores do Rio 
Grande do Node (SINDI-PAN). Esse projeto associava a oferta de cultura a destruiçao de 
alimentos (pao e iorgute), reproduzindo a politica romana do pao e circo. Esse formato de 
projeto so ocorreu par estar localizado em uma região popular da cidade. 

Existe ainda um projeto permanente nessa area. hoje denominada o Espaço Cultural 
Francisco das Chagas Bezerra de AraOjo, a 'Chico Miséria, que incentiva as artes plásticas 
e a mUsica, por meio de cursos e oficinas, articulado a rede municipal de ensino. Esses 
projetos são pouquissimo abrangentes, considerando que eles visam atender a região mais 
populosa da cidade. 

Na Regiao Administrativa Leste, temos concentradas algumas atividades nos bairros 
Ribeira e Cidade Alta, areas pertencentes ao Corredor HistOrico-Cultural-Turistico da 
cidade. Entre elas temos o "Projeto Ribeira das Artes", que também ocorre uma vez por 
mOs. 

Constatam-se, ainda, apresentacOes no Teatro Alberto Maranhão, que tem condiçOes 
excelentes para shows, musicais, peças teatrais, porOm apresenta uma restrita 
programaçao gratuita, sendo a maioria dessas atividades de caráter empresariaf - cobrando 
ingressos - o que impossibilita o acesso de grande parte da populaçao. Além disso, ha 
shows no largo da Rua Chile e outros eventos nos museus da cidade e centros culturais da 
Cidade Alta, como no Solar Bela Vista e Capitania das Artes, onde se realizam exposiçOes, 
sarais etc. 

o que se percebe nesses bairros da Zona Leste, mesmo concentrando esses projetos 
culturais de iniciativa publica (Ribeira das artes. Revitalização da Ribeira, acOes 
desenvolvidas no teatro Alberta Maranhão, shows nas praias e atividades em museus), é 
que eles tém um enfoque de marketing da cidade, enquanto nos bairros periféricos falta 
uma politica sistemãtica de animaçao dos espaços publicos no cotidiano. jã que. nesses 
outros espacos, praticamente são inexistentes programas de lazer destinados a 
comunidade. Recentemente a bairro de We Luiza. um dos mais populares da zona leste, 
perdeu o investimento para construção de uma grande area de lazer, em decorrência do 
embate do segmento turistico e hoteleiro da cidade. 

Os dados coletados na pesquisa de campo, referentes a existência de atividades rotineiras 
planejadas, conf'irmam a insuficiência dessas atividades mesmas, propiciadas pelo poder 
püblico, o que aponta a caréncia de um meihor dimensionamento das necessidades dos 
moradores quanto a maneira de utilizar seu tempo disponivel para a lazer e maior 
valorizaçao do lazer de vizinhança. A grande maioria dos entrevistados apontou uma 
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auséncia de atividades rotineiras desenvolvidas nos espaços pUblicos prôximos as suas 
residéncias. Apenas 225% confirmiram que elas existem: 27.0% afirmiram que raramente 
ocorre, enquanto 50,5% apontoram näo existir atividades nesses espaços. 

Constata-se tambérn que esses indices diferenciarn-se por região administrativa dentro da 
própria cidade. Na Regiao Admlnistrativa Norte, apenas 20,0% das respostas apOntaram 0 
uso frequente dos espaços pUblicos de lazer nas proximidades de suas residéncias: na 
Regiao administrativa Sul, esse indice foi de 27,1%; na Região Administrativa Leste, foi de 
30,5%, e na Região Administrativa Oeste, foi de 12,5%. Mesmo assim, em todos Os bairros, 
a pesquisa aponta que a rnaioria dos espacos publicos destinados ao lazer não apresenta 
essas atividades corno rotineiras (Gráfico 01). 

80,0 

50.0 0Jj1tjE::1 
10.0 

0.0 

Norte 	Sul 	Lee 	Oee 

Grfico 01 - Existéncia de atividades nos espacos pUbticos de lazer por Região Administrativa de Natal 
Fonte: Dtia Lima. pesquisa de campo, 2005 

Existe ainda urna anélise importante a ser feita em relaçao a atuacao do setor pUblico no 
que se refere as areas de lazer na cidade e do papel da Secretaria Municipal de Urbanismo 
(SEMURB), da Secretaria Municipal de Serviços Urbano (SEMSUR) e da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer (SEL). Essas secretarias tern responsabilidades institucionais 
no que concerne a situação diagnosticada. A SEMURB, no que consta ao planejamento do 
uso e da distribuiçao dos espacos pUblicos na cidade, a SEMSUR, no que se refere a 
adequaçao da construção, conservaçao e recuperação dessas areas e a SEL, na 
implantaçao e animação desses locais. 

De acordo corn as entrevistas feitas corn os técnicos destes orgaos responsãveis pelos 
espaços de lazer da cidade, nota-se que as atribuiçOes referentes a essas areas estão 
divididas. e que nem todos Os projetos são planejados em conjunto. A fala da arquiteta 
Walderez Garcia, da equipe da SENSUR (2006), é bastante significativa: 

A articulacão entre as secretarias existe quando ha Interesse das 
mesmas. Urn exemplo foi a restauração da area de lazer da zona 
Norte. Corn a SUMUB, fizemos a AV. Itapetinga, a area de lazer do 
conjunto Santa Catarina (em projeto), a praca das Pores (ern projeto), 
argo do Teatro Municipal (em projeto) dentre outros.Todos Os 
nossos projetos passam pela análise da SEMURB (Secrotaria 
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Municipal de Urbanismo) e são orçados e fiscalzados pela SEMOV 
(Secretaria Municipal de obras). 

De acordo a entrevistada Vera LOcia de Melo Rodrigues Figueira, chefe do Setor de 
Planejarnento Urbanistico e Ambiental da SEMURB (2006), "parte dos projetos é feita 
através de reivindicacoes da cornunidade, durante a participacao na Prefeitura nos Bairros, 
onde estão presentes todas as secretarias, as quais a partir dai lazern 0 seu planejarnento 
conforme a sua area de aluação especifica, corn objetivo de atender as principais 
necessidades apontadas pela populaçao. 

No que se relere aos principais parques da cidade. atualmente, existe urn debate acerca da 
Area do Parque das Dunas, parque de preservaçao ambiental situado na zona Leste, pois 
os setores irnobiliArio e turistico pretendem sua liberaçao para construçOes, enquanto outros 
segmentos se preocupam corn a preservaçAo do lugar. Quanto A Area planejada para o 
lazer desse Parque, nota-se que o local necessita de rnaior dernocratizaçAo no seu uso. 
pois, por encontrar-se entre a Regiao Adrninistrativa Leste e a Sul da cidade, é frequentado 
geralmente por pessoas de alto renda. 0 acesso das carnadas populares ê dificultado tanto 
pela distAncia dos bairros mais pobres, quanto pela escassez de transportes ate sua 
entrada, como, ainda, pela necessidade de pagar ingresso para sua utilizacAo, sendo 
permitida a entrada gratuita apenas em eventos isolados. 

Outro local de lazer urbano, tarnbém situado na Zona Sul e que apresenta problemas 
quanto ao uso é o Parque das Mangueiras, fruto de uma parceria pOblico-privada. Essa é 
outra Area verde importante para a cidade, que tarnbém é de dficil acesso ao pUblico de 
baixa renda pelos rnesrnos motivos da Area de lazer do Parque das Dunas, pois se 
apresenta distante dos bairros mais carentes, corn pouca afluência de transportes pUblicos 
e o desenvolvirnento de eventos isolados. 

Na Zona Leste, encontra-se a Lagoa Manuel Felipe - Cidade da Criança - que O outro 
parque planejado para o lazer da populaçAo. e apesar de ter passado pot inOrneras 
reforrnas desde sua irnplantaçao, atualmente necessita de conservaçao e animaçAo 
perrnanentes, sendo oferecidos ali poucos eventos para a populaçao da cidade. Para 
atividades de lazer nessa Area é necessArio o pagarnento de ingressos. 

Os espaços pOblicos de lazer ern Natal ficarn. assirn, lortemente influenciados pela lOgica 
do mercado, devido 00 poder pUblico nAo atuar corn projetos e açoes efetivas nessa Area, 
fato que contribuirA, sem dUvida, para reforçar as desigualdades sociais, POiS Os 
empresArios que investern nessas atividades procuram a lucro e criarn entretenirneritos 
onerosos, ficando as possibilidades dos menos abastados reduzidas pelas suas poucas 
condiçOes financeiras. 

4 AS DIFERENCIAçOES DE USO DOS ESPAOS PCJBLICOS DESTINADOS AO 
LAZER PELAS DIVERSOS SEGMENTOS SOCIAIS NA CIDADE 

Quando se fala dos atividades de lazer desenvolvidas em deterniinado lugar, no espaço 
urbano, nao fica dificil destacar urn conjunto de fatores que lirnitam ou ampliam as 
possibilidades lOdicas dos individuos. Entre elas destacarn-se: o nivel de instruçAo, a 
localizaçAo da residëncia, as condiçoes ambientais de seu entorno e a renda familiar. A 
escotha dos atividades de lazer e determinada, assirn, por rnOltiplos fatores: Os de ordem 
socioeconOrnica, cultural espacial, além do tempo livre disponivel em cada Area do cidade. 
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De alguma forma. essas variãveis, na sociedade capitalista, como se apresenta atualmente, 
tern corno pano de fundo as possibilidades econOmicas. Para Harvey (2003, p. 213): 

a capacidade de influenciar a produçao do espaco é urn importante 
rne,o de aumento do poder social. Em termos materiais, isso significa 
que quem pode afetar a distribuiçao espacial de investinientos em 
transporte e comunicação e em infra-estrutura fisicas e sociais. ou a 
distribuico territorial de forcas administrativas, politicOs e 
econömicas, pode muitas vezes obter recompensas materials. 

Nesse sentido o uso dos espacos pUblicos de lazer, no entomb das residéncias em Natal, 
apresenta forte relação corn a segregaçao socioespacial aqui existente, pois algumas areas 
concentram melhores e outras piores condicoes de vida. que Se expressarn nos indices de 
renda, educacao e densidade populacional, fatores influenciadores nas possibilidades de 
lazer da populaçao das diversas localidades. 

Essa segregação se caracteriza. ainda. por pouca mobilidade social interna. corn os bairros 
de elite continuando por muitas décadas conic tais. A expansao dos bairros da cidade no 
sentido Leste-sul continua a ser feita por moradias de proprietãrios do major renda, 
enquanto nas regiöes Oeste e Norte cresce a população rnais pobre. De acordo corn Silva 
(2003, p.  82), ao se referir a Natal: 'a cidade estâ fragmentada por classes sociais, 
distribuidas em bairros corn rendas médias diferenciadas. Quando se utiliza a divisão 
administrativa, ye-se também uma divisäo social corn os bairros das Zonas Leste e Sul, 
ricos, se destacando dos das Zonas Oeste e Norte. pobres. 

Ideologicarnente, a cidade é construida igualmente para todos e Os investimentos feitos 
pelo Estado são aparentemente neutros, beneficiando igualmente a todos os seus 
moradores. Percebe-se, no entanto, que nessa capital a participação do Estado contribui 
para a permanCncia da segregaçäo socioespacial, evidentemente não natural, pois a 
educacão, a saOde, Os transportes, o saneamerito, são serviços oferecdos 
diferenciadarnente entre Os bairros. priorizando Os bairros em que a populaçao exerce major 
poder de pressão (Tabela 01). 

Os dados apresentados apontam que as regiOes Norte e Oeste, quando comparados aos 
dados referentes as regiOes Sul e Leste de Natal. além do menor poder aquisitivo da 
populaçao das prirneiras, apresentam ainda indices desfavorãveis em relaçao ao nivel 
educacional. ao  tipo de moradia, a concentraçao de habitantes por residéncia, condiçOes 
sanitãrias e espacos publicos de lazer. 

A segregacao socioespacial em Natal se evidencia através de 70 favelas nela existentes, 
cuja maioria encontra-se nas zonas Norte e Oeste, o que representa urna concentração 
espacial de populaçao de menor poder aquisitivo nessa area. Porém esses nümeros ainda 
escondem uma major segregaçao. pOiS Os diversos espaços denorninados de favelas na 
cidade não estão bern definidos, urna vez que os loteamentos irregulares - corn grande 
concentraçao de pobres, corn péssirnas condiçdes de moradia e infra-estrutura, quando 
registrados. não são considerados favelas e se encontram, principalrnente. na  Zona Norte e 
Oeste da cidade. 
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Segundo Furtado (1993, P.  59). em Natal: 

o agravarnento da crise nacional, a falta de alternativas concretas de 
combate a miséria, no Brasil e no RN. tern Iransferido poputacoes de 
bairros como Rocas. Alecrim, Quintas, Santos Reis, para areas cada 
vez mais periféricas. cuja falta de infra-estwtura, de moradia, toni 
contribuido pars o decréscimo da qualidade de vida dessa 
populacao. empurradas também polo crescimento do indice de 
miséna. a criacao de novas favelas, num processo de crescimento 
da pobreza urbana. 

De acordo com Ferreira (1996, p.  206), a participacão do Estado nas Ultimas décadas tern 
contribuido para o agravarnento da segregaço existente, pois, par rneio de financiamentos, 
capitaliza o ernpresariado local, permitindo-Ihe investir, prioritariamente. na  construção de 
unidades destinadas aos estratos rnédios e altos da populaçao local. 

Outro fenOrneno que está ocorrendo na Zona Norte e que tambérn contribui para tornã-Ia 
cada vez mais urns regiâo concentradora de baixa renda é o fato da permissividade do 
poder municipal na cornercializaçao de lotearnentos irregulares. Esses loteamentos sao 
vendidos geralmente aos excluidos do sisterna (sem carteira assinada e desempregados), 
quo näo detérn as condicoes minirnas pars entrar nos programas de financiamento 
oferecidos polo governo. 

Conforme a Secretaria Municipal de Trabalho e Açao Social (SEMTAS), em 2002. Os 

conjuntos habitacionais da Regiao Norte representavam apenas 37% do total das 
habitaçoes, corn 63% localizadas nos toteamentos. Constatou-se que a maioria da 
populaçao, de baixissirna renda, encontra-se nesses lotearnentos devido ao baixo preço 
dos lotes, evidenciando que, no interior dos próprios bairros segregados, existe urna 
diferenciação do nivel de caréricias que Se reflete na habitaçao e no seu entomb. Existe, 
tarnbérn, urna diferenciaçao entre as diversas areas desses bairros quanto so padrao 
construtivo. 

Percebe-se que a participação do Estado no sentido de valorizar algurnas areas ern 
detrimento de outras tern sido constante tanibém no que se refere a irnplantaçao do sisterna 
viário, corn abertura e duplicaçao das avenidas e em obras paisagisticas de embelezamento 
dos principais corredores da cidade, consolidando, dessa forrna, o caráter seletivo dessas 
intervençOes (COSTA. 2000). 

A Regiao Norte da cidade e desvalorizada ainda devido ao dificil fluxo de veiculos, pessoas 
e mercadorias, que ocorre entre esta região, a que concentra grande contingente de 
populaçäo de baixa renda, e as outras regiOes da cidade. Várias soluçoes paliativas forarn 

20 	 Polibcos de !azer & suas mU/tip)as interfaces no cot idi000 urbano 



implementadas para minirnizar esse problema, como o uso de balsas e a construção de urn 
complexo viàrio nos bairros das Quintas e lgapo. Porém Os transtornos persistem. pois a 
ponte continua sendo urn gargalo para o trãnsito da area, tornando-se indispensável a 
construção de uma nova ponte sobre o rio Potengi. 

A desde o ano 2000, tern sido muito debatido urn projeto apresentado pelo governo do 
Estado e desenvolvido por unia ernpresa CEJEM-Engenharia para a construçao de uma 
ponte sobre 0 estuãrio do no Potengi (Ponte Forte-Redinha). Esse projeto visa ligar a Zona 
Leste a Zona Norte da cidade, o que certarnente vai alterar a dinàrnica de expansac da 
cidade. Sobre ele tern-se levantado grandes polémicas sobre seus impactos ambientais, 
sendo objeto de contestaçöes judicials acerca de vérios aspectos de sua execuçao. Hoje 
(2007) essa obra esté sendo finalizada aplicando outro projeto. 

Relacionando, ainda, as diversas RegiOes Adrninistrativas da Cidade, a partir da renda 
rnédia de seus moradores e o tipo de lazer por eles desenvolvido, loram percebidas as 
seguintes evidéncias quanto aos espaços püblicos de lazer e seu usc, 

As atividades de lazer apontadas pela população, em todos os bairros, são as mesrnas, 
variando apenas quando se refere a assiduidade na sua execucão, de acordo corn as 
possibilidades de renda das respectivas populaçoes. Entre essas atividades, as mais 
citadas forarn televisão e radio, Os passeios e as atividades ao ar livre, predominando a 
praia, os shows. teatro e cinema e as atividades esportivas. 

lsso mostra a dificuldade de participaçao em de determinados tipos de lazer. pelos de 
menor poder aquisitivo, devido a ausOncia de espaços apropriados para tais em 
determinadas areas da cidade, onde são poucos ou inexistentes as locais para cinema e/ou 
teatro, shows, passeios e outras. 

Assim, a segregação per categoria social na cidade se reflete quanto as possibilidades de 
desenvolver rnaior variedade de tipos de lazer pelos moradores. As diferenças, assim, não 
se referern as preferências individuais ou coletivas, e, sim, a oferta dessas oportunidades, 
pois a concentraçäo dos equiparnentos e projetos em determinados bairros da prOpria 
cidade provoca a necessidade de deslocamento de moradores de certos bairros para 
desenvolver as atividades de sua preferéncia, o que vem corroborar corn a questão da 
dificuldade de possibilidades do exercicio desse direito nas proximidades das residências 
em deterniinadas regioes da cidade (Grâfico 02). 

Os dados analisados em relaçao a quantidade de equipamentos disponibilizados pelo poder 
pOblico, nas RegiOes Administrativas de Natal, apontam que Os bairros situados nas 
RegiOes Norte e Oeste, as mais populosas da cidade e com menor poder aquisitivo - são 
as que apresentarn maior proporçäo entre o nUrnero de habitantes e esses equiparnentos. 
Isso dernonstra que muitas pessoas disputam Os mesmos espacos para o lazer, refletindo 
uma caréncia maior para a populaçao que apresenta menor renda. 

As Regioes Administrativas 4Sul e Leste exibern indices que representam rnais que o dobro 
de equipamentos per habitante, o que aponta para maior possibilidade de exercicia do lazer 
por habitante nessas areas da cidade. Constata-se, ainda, urna escassez de eventos de 
lazer desenvolvidos pelo poder pOblico ern determinados bairros, enquanto existe 
concentraçao em outras, estando, assim, essa oferta, totalmente desarticulada corn a 
demanda existente nas diversas areas da cidade. 

Po!i!icas de )azer e suas mOltip)as interfoces no cotid,ano urbano 	 21 



14 

12 

10 cI11i.1 —  
IE 

NateSU 	I.te 

Orfico 02 - Habitaites por Equipamenlos PCbtios de Lazor Renda Módia sor Habitanes 
Foote NATAL SEMURB, 2005 

Nas Regiaes Administrativas Norte e Oeste do cidade, nao existem teatros e projeçoes de 
cinemas, bern como outras atividades culturais distribuidas sistematicamente nos diversos 
bairros, o quo dificulta a participacào dos moradores por essas atividades, ficando suas 
opçOes restritas as quadras e campos do futebol (Tabela 02). 

A ma distribuiçâo qualitativa e quantitativa dos espaços pUblicos de lazer, pelos diversos 
bairros da cidade de Natal, ficou evidenciada pelo mapeamento dos dados oficiais da 
SEMURB, quo aponta o major nUrnero de equipamentos em determinadas areas. 
geralmente as que tern uma populacao de major poder aquisitivo, e a auséncia destes em 
outros, principalmente nas de menor renda (Mapa 01). 

Tabela 02 - Tipos de espacos pUblicos de lazer por Bairro e Regiao Administrativa de 

Natal/ Renda Media / Media de habitantes por equipamentos 
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Fonte: Dália Lima, 2006. Utilizando dados do Anuár8o Natal 2005. NATAL SEMURB. 2005 

Nota: São considerados equipamentos publicos de lazer para essa pesquisa as pracas 83 parques. campos e 
quadras. teatros e museus e sedes comunitãrias mantldas polo poder publico. 
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Mapa 01- Distribuicão dos espaços pUblicos de Lazer em Natal pot tpo. 
Fonte: Dalia Lima. Utilizando mapa base da SEMURB. (NATAL. SEMURB, 2005). 

24 	 Pot ificas de /azer e suas md/tip/as interfaces no cot idiano urbano 



5 CONSIDERAçOES FINAlS 

o estudo aponta. a não existéncia de urna politica pUbilca de lazer que atue corno guia dos 
programas, projetos e açoes. Seus programas encontrarn-se desvinculados dos demandas 
e não permitern a democratizaçao dos diversos tipos de lazer por todos Os moradores dos 
diversos barros da cidade, provavelmente por não terem partido de urn diagnóstico de 
necessidades que apontasse as diretrizes a serern seguidas em prol do lazer corno 
componente do direito a cjdade 

A construcao de novos espaços de lazer deveria ser feita prioritariamente em bairros onde 
houvesse major caréncia, como Os bairros Planalto, Guarapes, Cjdade Nova, Felipe 
Carnarão. Dix-Sept-Rosado, Salinas e Nossa Senhora da Apresentação, onde não foram 
encontradas areas pUblicas adequadas para o lazer. As praças e quadras situadas em 
areas majs carentes necessitam ser melhor conservadas e animadas. A animação poderia 
constar de projetos que aproveitassem as potenctalidades humanas locais, isso influenciaria 
o uso mais efetjvo dos espaços existentes pela populaçao. 

Assim, constata-se que as caracteristicas encontradas nos ospacos pUblicos de lazer nos 
djversos bajrros de Natal apontam para urna diferenciaçao quanto a qualidade e quantidade 
de acordo corn a Regiao Administrativa e principalmente nos bairros da cidode. 

As principals caracterjstjcas encontradas foram a ma distribuição dos equipamentos na 
cidade; a dificuldade de acesso devjdo a localizaçao inadequada nos bairros: o seu tipo de 
equipamento. de construção e de manutencão precários; a segurança püblica deficiente e a 
falta de planejamento de atividades lUdicas para esses espacos. Ha, ainda, formas de uso 
jmprôprjas e a pouca atuação da comunidade em prol da reivindicaçao por esse tioo de 
espaco, sua animação e sua conservação. 

Confirma-se também que a fragmentação da socjedade em classes, que se expressa no 
configuraçao urbana de Natal, tern correspondido a uma dinãmica capitalista de valorização 
do solo urbano de forma diferencjada, intermediada pelo Estado. Evidencia-se que as 
camadas superiores no pirâmide social recebem uma parcela major dos frutos do 
crescimento econOmico. e as camadas inferiores. que representam grande parte do 
população da cidade, são excluidas desses beneficios. Assim fica a camada mais carente 
de recursos, excluida das possibilidades de saber e de poder, o que interfere em todos os 
aspectos de sua existéncia. 

A distribuição irregular dos espacos pUblicos de lazer, portanto, fundamenta-se na 
segregação espacial por classe na cidade, que é fruto da dinãrnica econômica e páticas 
sociais aqui existentes. Essa distribuição é consequência do concentraçao dos recursos 
financeiros postos a disposicão do Estado pelo fisco, em obras que beneficiam 
determinadas camadas da sociedade em detrimento das possibilidades da maioria da 
populaçao natalense, contribuindo para perpetuar a fragmentaçào do cidade. 

Nesse sentido, se a camada desprovida não age espontaneamente, nem através de seus 
representantes e mandatärios institucionais, em prol do distribuição de oportunidades 
nesses campos, a segregaçao continuarã em circulos viciosos, pois a prôpria segregaçäo 
dificulta o encontro. a percepção das diferenças e o conflito, que podem ser resgatados 
numa nova forma de organização do cotidiano. 

Analisar os problemas encontrados na cidade de Natal é urn desafio, pois suas belas 
paisagens, seu magnifico clima, sua aparente harmonia muitas vezes desencorajam a 
estudar suas mazelas. Essa capital apresentou um crescimento populacional surpreendente 
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nos ültimos anos, tendo uma expansão urbana desordenada que se reflete na caréncia de 
infra-estrutura urbana e nurna forte segregaçao espacial. Nesse sentido, a distribuiço dos 
espacos de lazer na cidade do Natal tern relaçAo corn os processos econôrnicos que 
desencadearam a urbanizaçAo do pals nos seus aspectos regionais e locais e das 
peculiaridades existentes nessa cidade. 

Na análise da realidade encontrada, nos dados referentes As diversidades de infra-estrutura 
urbana para o lazer e as politicas püblicas destinadas a esse tim na cidade do Natal, 
aponta-se o seguinte quadro: existe urna segregaçAo socioespacial entre bairros e Regiôes 
Administrativas da cidade que se reflete em necessidades variadas em relaçAo A existência 
de espaços püblicos de lazer por Area da cidade. Os espaços püblicos de lazer 
apresentarn-se mais concentrados em determinadas Areas, corn escassez em outras, bern 
corno a conservaçAo dessas Areas ocorre de forma dilerenciada quanto a sua tocalizaçao e 
visibilidade por toda a cidade. A constataçao da ausëncia de participaçAo da sociedade na 
manutençAo e uso desses espaços de lazer remete-se a uma tendéricia atual de considerar 
Os espacos pUblicos corn estranheza e medo, por esses nAo se mostrarern agradAveis nem 
seguros. 

Finalmente, é preciso irnplernentar politicas pUblicas urbanas de lazer rnuito claras ern 
Natal, que perrnita o encontro das pessoas em seus espacos püblicos. As formas de intervir 
na cidade devem se basear numa politica de anti-exclusAo que vise dirninuir a segregaçAo 
e as distAncias sociais, desenvolvendo projetos que incentivem a cornunicaçAo entre 
interesses pessoais e coletivos. 
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CALcADOES DA CIDADE DO NATAL - RN: ESTUDO PRELIMINAR 
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Orientacao: Dälia Maria Mala C. de Lima 

1 INTRODUçAO 

o processo de urbanizaçao da capital do Rio Grande do Norte, regiäo Nordeste do Brasil 
acelerou-se principalmente a partir da década de 40, corn a ocupação militar norte-
americana, que utilizou a cidade como uma de suas bases na Segunda Guerra Mundial. A 
partir dai. a municIpio e sua populaçao aumentaram consideravelmente, e a cidade passou 
a ser pressionada a ter urna preocupaçao corn a expansao de forma racional de seu espaco 
urbano. isso levou o estado a criar Pianos Diretores da Cidade, fator que influencia a 
sentido e a orientação de seu crescirnento, muito embora possamos questionar a quem 
essa "racionalidade' beneficia. 

o PIano Diretor da Cidade que se encontra em vigor atualmente e o Piano Diretor de 1994, 
aprovado pela Lel Complementar N °  07, de cinco de agosto de 1994. Esse pIano revé e 
modifica aigumas disposiçOes do PIano que estava em vigor ate entào, mas continua a 
beneficiar grupos economicarnente influentes da cidade, como acontece também em outros 
estados da União. Atualmente estäo sendo discutidas as aplicaçoes do novo Piano 
aprovado pela Cârnara Municipal em maio de 2007. 

A cidade do Natal cresce principaimente em sentido horizontal, fazendo corn que seus 
empreendimentos imobiliários e desenvolvirnento urbano se confrontem corn outros 
rnunicipios. a que provoca a regionalizaçäo desses equipamentos e de sua infra-estrutura 
urbanistica. As faixas Iitoràneas ao forte e ao sul da cidade vêm sendo urbanizadas de 
maneira crescente e desordenada, devido ao aurnento das atividades turisticas. Natal teni 
uma area de 172 km e uma populaçao estirnada em 750 mil habitantes. Apresenta urn 
clima seco e agradavelmente ensolarado, corn ventos que soprarn constanternente do 
oceano. 

A cidade continua a crescer e a se desenvolver. A irnplantacao da Via Costeira permttiu que 
fosse instalada urna ampla rede de hotéis. 0 incremento do turismo elevou Natal a condição 
de POlo Turistico Nacional. Assim como todas as grandes cidades brasileiras, sofre as 
conseqüOncias da expansão urbana em alta velocidade. 0 resultado desse crescimento 
pode ser visto diariamente nos noticiãrios e na vida cotidiana. A cada dia aurnenta a 
exclusão e as desigualdades sociais. Sabre esse assunto, Corréa (1969, p.29) relata: 

Na sociedade de classes verificam-se diferencas sociais no que se 
refere so acesso aos bens a services produzidos socialmente. [ ... ] A 
habitacao O urn desses bens cujo acesso e seletivo: parcela enorme 
da populacão não tern acesso, quer dizer, não possui renda pars 
pagar o aluguel de uma habitagäo decente e, muito menos. comprar 
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urn irnOvel. Esle é urn dos mais significativos sintomas de exclusSo 
que, no entanto, não ocorrem isoladamente: correlatos a ela esto a 
subnutricao, as doenças, o baixo nivel de escolaridade, 0 

desemprego ou o subemprego e mesmo o emprego mal-
rernunerado, 

2 CAPIM MAC 10: UM BAIRRO DA ZONA SUL DE NATAL 

A Zona Sul da cjdade do Natal è praticamente toda erigida em area dunar. As terras onde 
está sjtuado o bairro de Capm Macjo, ate a década de 60, faziam parte de uma area de 
dunas utjljzadas pelas forças armadas como campo de tretnarnento. A região era urn 
matagal djstante da cjdade e dos bajrros desenvolvjdos ate então. fjcando assjm fora dos 
Ijmjtes da area urbana de Natal. Em 1973, grande parte dessas terras lorarn postas a 
venda. 0 empresárjo João Verjssjmo da NObrega, dono de uma das maiores redes de 
supermercado da cjdade. comprou parte das terras e loteou, instalando ali uma de suas 
prirneiras lojas. 

Ate então o bajrro nao Se caracterizava como residencial. Nas décadas de 60 e 70, 
existiram no bairro boates e bares que eram o "point" do momento, urn minizoolôgico e o 
"barrôdrorno" (pista de pouso de barro), onde havja corridas informais de carros. Esse 
espaço, na época conhecido pela alcunha de capirn macjo, deu origern ao nome do bairro. 
Apôs vjnte anos, o bajrro de Capirn Macjo fot oficjaljzado como tal, através da lej municipal 
n° 4.328, de 5 de janeiro de 1993. Nos djas atuais, situa-se em urna area nobre da cjdade, 
onde Os terrenos e imóveis tern valor elevado. Na atualidade, o 'barrôdrorno' é utilizado 
como pista de aeromodelismo. Os arredores comportam vários restaurantes, colégios 
particulares e shoppings. Esses pontos cornerciais, além de serem frequentados pelos 
habitantes locajs e vjzjnhos, tambérn o são por turjstas, tendo em vjsta a proximidade corn o 
bajrro de Ponta Negra e a Vja Costejra, onde se encontra a major parte de hotéjs e 
pousadas da cidade. 

Entretanto, apesar de ter 0 IPTU rnais caro do municipio de Natal, o bajrro encontra-se em 
situacao de abandono por parte da adrninistraçao pUblica, grande parte de suas ruas não 
são pavimentadas, e quando a questão é alagamento, essa area é considerada hiper-
problemãtica . Assim corno 80% da cidade do Natal, o bairro de Capim Macjo não tern 
estrutura de sanearnento básico; a coleta de lixo e seu destino tambérn deixarn a desejar. 
Se não houver urn forte investirnento nesse aspecto, Natal em pouco tempo terá sérios 
problemas: seu lençol freãtico já O motivo de grandes preocupaçoes por parte dos 
ambientalistas. pois a contaminaçao por nitrato alcança niveis alarrnantes. que por 
enquanto são contornãveis, rnas Se essa situacão permanecer, presenciaremos urn quadro 
irreversjvel. 

A Prefeitura de Natal e o Governo do Estado, devjdo a forte pressão dos rnoradores, 
uniram-se para a realização do saneamento do bairro. tendo por base estudos realizados 
em 2002. A ordem de serviço foi assinada em fevereiro de 2006 e agora, em meados de 
2007, Ioi iniciada. Conclusão: mesmo a zona sul sofre a conseqüéncia da rnorosidade do 
estado, logico que nem tanto quanto as zonas que concentrarn a populacao de baixa renda. 

De acordo corn Moreira (2002), na prãtica, a participação da populaçao no planejamento e 
na execucao de intervençOes urbanas sO se concretiza guando a pressão popular e a 
vontade dos governantes convergem nessa direção, visto que o planejamento das acOes 
governamentais e sua execucao dernandarn urn processo cornposto de várias etapas. A 
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pressao popular de urn dos bairros nobres da cidade de Natal dernorou para fazer efeito, 
mas conseguiu que ao menos as obras fossern iniciadas. 

3 A IMPORTANCIA DOS ESPAOS PLIBLICOS 

O lazer e urn direito de todos, garantido na Carla Magna de nosso Pals, e a construçao, 
manutenção e ocupaçao dos espacos pUblicos viabilizam possibilidades para uma vida 
saudãvel, construindo e reconstruindo identidades. 0 poder pOblico pode facilitar a 
proliferaçao dos espaços destinados a coletividade, construindo locals destinados ao lazer e 
recreação em vias pUblicas. 

Analisando esse ponto - a existéricia de espaços pOblicos para lazer, percebe-se que a 
cidade do Natal, bern corno as dernais cidades do Brasil, tern defasagern nesse aspecto, 
devido principalmente a distribuição irregular desses espaços. Sendo esse urn dos fatores 
que contribuem para a discrepancia da qualidade de vida da populaçao de urna mesma 
cidade, incluindo ai a qualidade e Os tipos de lazer disponibilizado. Portanto o lazer tambérn 
soire as conseqOéncias da segregaçao sOcio-espacial. 

Destarte, não resta dUvida de que Os espacos pOblicos são de suma importéncia para as 
práticas soclais. Alias, segundo Leite (2001), os espaços pUblicos são espaços urbanos que 
detêm dirnensào sôcio-espacial, caracterizados pelas açoes que atribuern sentidos a cidade 
e são por eles influenciados. As acoes que ocorrern no espaço urbano é que o trarisformarn 
ern espacos pOblicos, que se caracterizam então corno urn lugar onde as diferenças se 
encontrarn. onde práticas sociais diversas se cornungam. 

Dessa forma, considerando que o Estado tern por obrigaçào arcar corn as necessidades 
socials bãsicas de todo cidadão, entendernos que deve tambérn arcar corn a preservação e 
rnanutenção de espaços de uso coletivo. 

4 CALcADA0 DA AVENIDA ENGENHEIRO ROBERTO FREIRE 

O calçadao da Avenida Engenheiro Roberto Freire fica situado no bairro de Capirn Macb, 
que pertence a regiao administrativa sul da cidade do Natal. De urn lado, faz fronteira corn 
area do proteçao ambiental da Mata Atlàntica, sob responsabilidade dos forças arrnadas do 
Brasil. Do outro, corn a avenida que o identiflca e comporta diversos shoppings. instituiçOes 
de educaçao e espacos gastronOmicos. A oferta de transporte urbano coletivo na localidade 
é abundante, a conservação das paradas e dos próprbos Onibus no mornento estão a 
contento. As paradas são bern ilurninadas, recebern manutençao constante. Os Onibus são 
bern conservados e fazern ligaçao corn diversos bairros, tanto da zona sul, como de outras 
regiOes. 

No entanto ele não consta do levantarnento disponibilizado pela Secretaria Municipal de 
Meio Arnbiente e Urbanisrno SEMURB, a respeito dos equiparnentos de desporto do bairro 
Capim Macb, cujo objetivo descrito em sua apresentação é"reduzir carências informativas 
para a população local e embasar a e?aboração de politicos e açOes pOblicas" (SEMURB, 
2005, p.15). 0 Calçadão surge neste levantamento, realçando mais a Avenida Engenheiro 
Roberto Freire como via de trafego de automOveis, do que propriamente o Calçadão. 

As observaçoes feitas apontam que a utilização do Calçadao da Averrida Engenheiro 
Roberto Freire pela populacao natalense restringe-se praticarnente a carninhada, corrida e 
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contemplaçao. Não foi detectada a presença de equlpamentos de ginãstica nern de via 
especifica para corredores ou cichstas. Todos Os transeuntes. independentemente do uso 
que façarn do Calçadao caminhada, corrida ou passeio ciclistico. utilizam o mesmo espaco 
sem delimitação especifica ou transferem-se para a pista destinada aos automôveis, o quo 
representa urn perigo tanto para Os individuos que estäo a passear, corno para os que 
estäo dedicando-se a atividades esportivas. 

Quanto aos aspectos fisicos, o revestirnento do Calçadao ern questao, que e de pedra 
portuguesa, corno grande pane dos calçadoes do Brasil, (Rio de Janeiro, Recife. 
Arnazonas), e inadequado para a prâtica de esporte e para a locomoçao de deficientes. A 
iluminaçao é suprida pelos postes do canteiro central da avenida em questao e supre a 
necessidade a qual se destina a espaco. 

A respeito dessas constatacOes realizadas pelo grupo de pesquisadores in loGo, podernos 
ye-las ratificadas pelo questionãrio respondido por 20 transeuntes, escolhidos 
aleatoriamente no referido local, no dia 23 de dezembro de 2006, entre 16 e 17 horas. 

o questionEirio era subdividido em trés partes. Na primeira buscou-se detectar as 
caracteristicas urbanisticas do equipamento de lazer em questflo - Calçadao da Avenida 
Engenheiro Roberto Freire. A esse respeito foi questionada a conservaçao, iluminaçao e 
adequaçao do espaço para as atividades desenvolvidas no local. A segunda parte busca 
perceber os tipos de atividades desenvolvidas pela populaçao no local. E a Oltima dz 
respeito a populaçao que utiliza a espaco e liniita-se a questionar a faixa eténia e a sexo dos 
usuários do local em questao. 

Quanto a conservaçao. 70% dos entrevistados atestam o born estado do equipamento, 20% 
a considerarn ôtima e 10%, ruim. Percebemos urn pouco de lixo jogado a rnargem direita, 
do lado do mata, composto de dejetos deixados por transeuntes, e näo lixo doméstico ou 
entulho. No entanto, em observacão posterior, pós-peniodo natalino, a quantidade de lixo 
era bern major. Isso nos leva a crer que, apesar de haver rnanutençao periodica no espaço, 
ha necessidade de major conscientizaçäo da populaçao acerca da preservaçäo do meio 
ambiente, mesmo em bairros onde se supae que o grau de instrução seja elevado. 

Eni relaçäo a iluminação, mais de 50% dos entrevistados a considerani suficiente, 40% 
insuficiente e 5%, inexistente. Se for analisada a existéncia de pastes de iluminaçao no 
calçadao propriamente dito, a percepçào da minoria esté correta. No entanto, como foi dito 
acima, os pastes situados no canteiro central da Avenida Engenheiro Roberto Freire suprem 
a necessidade de iluminaçao para a reterido calçadao, conseqüentemente para as 
atividades do lazer nele desenvolvidas. Portanto a percepçao da maionia da populaçao é a 
que meihor corresponde a realidode. 

o Oltimo aspecto pesquisado na caracterização do espaço Ioi a adequacão dele para as 
atividades desenvolvidas. Metade dos entrevistados não a consideram adequadas, 40% 
não aprovam a adequaçao e somente 10% dizem ser urn espaço adequado para a 
realizaçao de atividades que normalmente se desenvolvem nurn calçadäo. Principalmente 
Os ciclistas que entrevistamos falavarn da falta do urna ciclovia, e corredores citararn a 
inadequação da pedro portuguesa como calçamento desejável para a prática desse 
esporte 

Quanto a ciclovia, pondenamos mais acima sobre a necessidade de urna, para poder haven 
uma pratica desportiva segura e inclusive atrair mais adeptos dessa opçao de lazer, beni 
como uma delimitaçào pana os que optam pela cornida, pois as vezes incomodam os que 
estéo a passear ou contemplar a espaco. 
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Quanto ao revestimento, existe a inadequaçaa de calçarnentos de pedra portuguesa para a 
prãtica de esporte e locornoção de deficientes fisicos. dada a desnivelamento desse tipo de 
calçamento, alérn de ficar muito escorregadia quando molhado, o que pode causar 
"acidentes" a toda a populaçao que par ele transita. No entanto, a rnaioria dos calçadoes no 
Brasil utilizarn esse revestirnento (Rio de Janeiro, Joäa Pessoa, Arnazonas, etc). 

Alguns entrevistados detectaram a falta de equiparnentos para a prâtica de ginâstica, coma 
barra, prancha de abdominal, etc., a que é urn fato. 

Quanta ao usa, a pesquisa buscou detectar as tipos de atividades desenvolvidas no local. A 
malaria dos entrevistados utiliza a espaço para caminhada e corrida, a que está bern de 
acordo corn as possibilidades aferecidas par ele, embara não sejani as ideals, conforme 
djscussão acima. Urn aspecto bern caracteristico, dada o perfil socioeconôrnico do bairra 
Capim Macjo, e a numero de pessoas que utilizarn a Calçadao corno via de passagem. Do 
universa da população entrevistada, somente 15% dos entrevistados utilizam-no para 
deslocamento. 

o Ultimo item do questionário detectou que a malaria dos usuãrios do Calçadao da Avenida 
Engenheira Roberta Freire são do sexo masculino, e mais da metade tern entre 30 e 59 
anos de idade. 

Quanta a faixa etãria, cansideramas que a grande possibilidade de outras atividades de 
azer que a bairro oferece. par exemplo, prala e diversos shappings, e a fato de a Calçadaa 
oferecer possibilidade basicamente para corrida e caminhada. sejam a juslificativa para a 
quase auséncia de adolescentes e crianças e ate mesrno de pessoas da terceira idade. 
Afinal urn passeio na beira da praia parece-nos muito mais sedutor do que carninhar ao lada 
de uma pista de alta velocidade e trãfego intenso coma é a Avenida Engenheira Roberto 
Freire. 

5 coNsloERAcOEs FINAlS 

Ao térrnina de nassa pesquisa, percebemas que mesmo situado nurn bairra de classe 
media alta e tendo sido planejado visando atender aos anseios da papulaçao local, o 
Calçadaa da Avenida Engenheiro Roberto Freire apresenta problemas que urn alhar de seu 
idealizador sob a ótica do lazer resolveria facilrnente. 

Ernbara a pedra portuguesa seja utilizada em diversas capitals para o calcamento desse 
tipa de espaço pOblico e ela seja realrnente de urn Otimo padrao estético, escorrega e 
apresenta desniveis, a que naa é seguro para as práticas de lazer que o local suparta. 
Acreditamas que corn a desenvolvirnento tecnolOgico na area de materials haja urn tipo de 
calçamento que atenda aos anseios estéticos e prãticos para areas destinadas ao lazer 
urbana. Acreditamos tambérn que incrernentar esse espaco corn equipameritos de 
ginàstica, nSa onere demasiadarnente a orçarnento previsto para a construcSo desse 
espaço de lazer, e o torna mais eficaz e atraente para as seus usuSrias, bern como urna 
demarcaçSo simbôlica para as corredores. 

A localizaçSo das paradas de transporte coletivo também charnou nossa atençSa. Apesar 
de elas serern bern canservadas, iluminadas e esteticamente condizentes corn a bairro, 
situa-se de tal forma, que apresentam risco para a populaçSa que estS S espera de ônibus e 
tambérn para as praticantes de atividades de lazer. 
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A falta de consciència acerca da preservaço do melo ambiente e cuidado corn o espaço 
püblico não é privilOgio desta ou daquela classe social, O urn rnal que assola grande parte 
da populaço. 

Enfirn, rnais urna vez, dado o relato acirna, ternos cornprovado a necessidade de urn olhar 
multidisciplinar na elaboraçäo do planejarnento dos espacos pUblicos de Natal. Esse 
planejamento deverá se basear nurna politica urbana que conternple, alérn de habitaçOes, 
tarnbém os espaços de lazer para as cornunidades locais. 
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O USO DO cALcADAO DA PRAJA DE PONTA NEGRA COMO 
EQUIPAMENTO DE LAZER EM NATAL/ RN 

Giselle de Melo Medeiros 
Marley de Abreu Medeiros 

Orquineiva de Souza Barbosa 
Rafael Coutinho Dionizio de Lima 

Renia Leane César Santos 
Tiago André Alves da Rocha 

Orientadora: Dra. Dália Maria Maia 

1 INTRODUçAO 

Já dizia o sociOlogo frances, Chombart De Lauwe, Paul-Henry (1913-1998): "Toda a cidade 
encontra as compensacOes para as suas tensöes e as suas frustraçoes, no 
desenvolvimento de urn imaginàrio", ou seja, todo lugar deve ter urn espaço de lazer (para 0 

desenvolvimento de urn irnaginârio) para compensar o tempo de trabalho. Alguns autores 
ligados ao lazer defendem a importáncia dos espacos pUblicos. Para eles, da mesma forma 
que é necessário o tempo livre, é necessário tambOm urn espaço para o lazer. E nada 
melhor que as espaços pOblicos urbanos para a realizaçao das atividades de lazer. 

Segundo Lopes (2006). 05 espacos püblicos urbanos devem essencialrnente ser espacos 
de lazer, isto é, lugares de dinmica cultural onde o lUdico faça ressaltar urn conjunto de 
expressOes ou rituals, sinOnimos do direito a cidade e de usufruto de lugares agradáveis 
para viver. Lugares que ofereçarn uma grande escoiha de atividades e que, ao prolongarem 
a vida interior, sirvam de receptâculo de muitas aspiraçOes por vezes contraditOrias, rnas 
onde Os cidadãos procurern sempre, mais ou menos conscientemente, estar em osmose 
corn a sua unidade de vizinhança. o seu bairro. a sua cidade. 0 seu ordenarnento é 
atualmente urn dos aspectos vitals para a revitalizacSo e a qualidade de vida no meio 
urbana. Eles interessam a todas as pessoas, independentemente do tempo livre e do grau 
de acessibilidades de cada urn. 

Para Marcellino (2001d, p.  57), "democratizar a lazer implica democratizar o espaço". Muito 
embora as pesquisas realizadas na area das atividades desenvolvidas no tempo livre 
enfatizem a atraçao exercida pelo tipo de equipamento construido, deve-se considerar que, 
para a efetivaçao das caracteristicas do lazer é necessCrio, antes de tudo, que ao tempo 
disponivel corresponda urn espaco disponivel. E se a questSo for colocada em termos da 
vida diana da maioria da populaçao, nSa ha coma fugir do fate: o espaço para a lazer é 0 

espaco urbana. 

A produçao espacial, de acordo corn Correia (1969). se dS por agentes soclais que 
produzem e consomem o espaco. Eles são representados pelos donos de empresas ou 
indOstrias, donos de terras, prornotores irnobiliSrios, 0 estado e as grupos sociais excluidos. 
No bairro de Ponta Negra, a presença é demarcada par vSrios desses agentes. 0 texto que 
se segue, ao longo deste trabalho académico, pretende dar base para a reflexSo acerca da 
Ponta Negra que nasceu e se forma, transformando-se cotidianamente nesse espaco, fruto 
da relaçao intensa desses agentes, a que se reflete no uso dos espacos de lazer. Nesta 
pesquisa 0 foco principal é lançar dados que nos leve a uma conclusSo sabre o uso para a 
lazer do calcadao da praia de Ponta Negra. 
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2 PONTA NEGRA 

Uma das primeiras referéncias histOricas a Ponta Negra é a descrição do periodo da 
ocupação holandesa, em 1633, na Cartografia do Rio Grande do Norte, Registros de 1877 
däo corita de uma casa de oraçao na povoaço de Ponta Negra e de uma escola pOblica 
para o sexo masculino. Estima-se que, ate o século passado, a Vila de Ponta Negra era 
habitada por individuos ligados a atividade pesqueira. Havia, entretanto. roçados para 
ajudar na ecoriomia doméstica, além do trabalho de renda de almofadas feito por rnulheres. 
ApOs a 21  Guerra Mundial, com a irifluência forte-americana de banhos de mar, foram 
iniciadas construçOes de casas de veranelo. Segundo antigos moradores, antes de 1956, 
havia 500 hectares de terras cultivadas em sistema comunitário. Mas esse sistema 
prejudicou a legalizaçao daquelas terras, permitindo casos de "grilagem". Para apaziguar Os 
conflitos, parte das terras foi doada ao clero de Natal através de D. Eugenio Sales. Em 
1964, outra parte que servia a populacao foi destinada ao MinistOrio da Aeronàutica para a 
construçao da Barreira do Inferno. Apos se verem expropriados de suas terras, parte da 
populaçao passou a subsistir do artesanato, de barracas de praia e de biscates, além da 
pesca. Mais recentemente, a compra de 130 hectares de terras ao empresârio Osmundo 
Faria possibilitou a construção de conjuntos habitacionais corn casas e apartamentos. Em 
1978, surgiu o conjunto Ponta Negra, em 1979, o Alagamar em 1989. o Serrambi e. em 
1981, o Natal Sul. No ano 2000, foi executado o projeto Orla de Ponta Negra. Desse projeto 
de urbanizaçao, fez parte a construçäo de um calçadao na orla maritima, com 3 quilOmetros 
de extensào e a substituição das antigas barracas de praia por quiosques de fibra de vidro. 
Ponta Negra foi oficializado como bairro em 7 de setembro de 1994. (SEMURB, 2006) 

2.1 Localização 

Localizada a 14 quilômetros ao sul do centro urbano de Natal, a praia de Ponta Negra é 
formada por urna pequena baja de 3 quilometros de extensão. 

Ao norte, urn trecho de mar aberto, corn ondas fortes, e o local preferido pelos surfistas. No 
extremo sul. a presença de jangadas e o Morro do Careca (uma duna de 120 metros de 
altura, margeada por vegetaçao) formam um dos mais belos cartöes postais do Brasil. 

2.2 0 calçadao 

Como foi dito anteriormente, foi executado no ano 2000 o projeto Orla de Ponta Negra. 
Desse projeto de urbanizaçao, fez parte a construçao de um calçadäo na orla maritima, com 
3 quilometros de extensao e a substituiçâo das antigas barracas de prala por quiosques de 
fibra de vidro, como se pode ver (FIGURA 01). 
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Figura 01 - Calçadao de Ponta Negra. 

2.3 As vãrias Pontas Negras e seu ünico calçadão 

A bela Ponta Negra. cartão postal da cidade do Natal, vive na atualidade as marcas de urn 
crescirnento desencadeado. em parte pelo desenvolvimento turistico, em parte pela 
especulaçao cornercial e irnobiliária. 

0 projeto 0 Uso dos Calçadoes para o Lazer em Natal analisou, entre outras coisas, a 
distribuição e 0 uso do calçadão que margeia a praia de Ponta Negra. 

Para iniciar esta análise Se fez necessário reconhecer quem produzia o espaço urbano do 
bairro esludado. Nesse bairro podernos reconhecer os proprietãrios dos melos de producão, 
que seriam Os cornerciantes da localidade, que obtém seu lucro principalmente da prática 
turistica e. em parte. pela presença de alguns moradores da cidade. Estes Ultimos são 
inseridos dentro de uma logica de mercado de consumo dos mesmos produtos oferecidos 
aos turistas, pagando a mesrna quantia que Os estrangeiros pagam. 0 que dernarca urn 
consumo elitizado. Mesmo assim. ha urna presença marcante dos ambulantes, o que forma 
urn mercado paralelo de consumo. 

Ainda sobre o contexto comercial, outro grupo, 0 dos prornotores imobiliãrios, estã 
fortemente presente nessa região. Ponta Negra é claramente reconhecido como urn bairro 
em que a especulaçao imobiliária é intensa. Per ser urna localidade de praia. alérn da 
especulação local por parte de imobiliárias e construtoras que investem na valorização, é 
reconhecida também a atuaçao de estrangeiros que aqui investem suas econornias; existe, 
hoje em dia, a oferta declarada de venda em dôlar e euro. 

Outro agente muito importante, que deveria organizar o espaço urbano levando a sério Os 
estudos urbanisticos, a fim de fomentar o desenvolvirnento urbano, assim como a qualidade 
de vida dos cidadãos, é o Estado. Segundo Correia (1969, p. 24) "[ ... 1 o Estado atua 
diretamente como grande industrial. consumidor de espaço e de localizaçöes especificas. 
proprietãrio fundiãrio e promotor imobiliârio, sern deixar de ser também urn agente de 
regulaçao do uso do solo e o alvo dos chamados movimentos sociais urbanos. [ ... ] No 
entanto, é através da irnplantaçao de serviços püblicos, como o sistema viãrio. calçamento, 
água, esgoto. iluminaçao. parques, coleta de lixo, etc., interessantes tanto as empresas 
corno a populaçao em geral, que a atuaçao do Estado se faz mais corrente e esperado". 
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o Estado e, também, 0 responsãvel pela eiaboraçào de leis e normas vinculadas do uso do 
solo. assim corno as normas quo cuidarn do zoneamento e a cOdigo de obras. 

Recentemente a questão do Piano Diretor que inclui a näo edificacao de prédios quo 
irnpeçarn a visibilidade da orla maritima. assirn corno do Morro do Careca, foi coiocada em 
prova. No centro da questao estavam a construção de urn prédio de muitos andares dentro 
de urna zona näo edificàvel do Ponta Negra e a hberaçäo vinda por parte da SEMURB, que 
legahzava a construçäo dessa obra. A rnidia noticiou, e a população protestou: foi urn 
clássico desrespeito a iegislaçao que a prôpria prefeitura tinha a dever de resguardar, 
sendo cia gestora da propria norma. 

Esse foi urn exemplo clássico do poder dos promotores imobiliàrios. Estes no conseguiram 
dar continuidade a essa construçäo par causa da visibihdade e comoçao quo o fato tomou. 
Mas outras areas, quo estão envoltas por questoes ambientais, foram hberadas e hoje dão 
espaco a condorninios em várias partes da cidade. 

Outro grupo rnuito evdente no bairro O a dos menos favorecidos, que se estabelecern, 
principalmente, na Vila de Ponta Negra. A reahdade das pessoas dessa parte contrasta corn 
a do restante do bairro. A dinàrnica de organizaçao desse espaço se deu de forrna 
diferente. A urbanizacao, a construçao das habitaçoes obedecern a ordern da ocupacao e 
da necessidade nurn prirneiro rnomento. Agregada a isso estä a questão da nutriçâo, da 
falta do sanearnento. o que acarreta o baixo nivel de escoiaridade, o desernprego ou o 
subemprego rnal rernunerado. 

E na produçao desse espaço, em terrenos püblicos ou privados, invadidos, que Os grupos 
sociais exclu dos tornarn-se, efetivamente agentes rnodeladores, produzindo seu prOprio 
espaco, na maioria dos casos independentemente e a despeito dos outros agentes. A 
produção desse espaço e. antes de rnais nada, urna forma de resistência e, ao rnesrno 
tempo, uma estratOgia de sobrevivOncia". (CORREIA. 1969. p.  30). 

Outra caracteristica que vern se destacando na Viia de Ponta Negra é a ligaçao direta corn 
o turismo. Atualrnente, quern chega por là se depara corn cartazes corn frases em ingles, a 
que representa o forte poder do capitalismo e da presença do estrangeiro corno turista na 
regiao. 

Outro fato relevante na nossa pesquisa é a presença da prostituicão de urna forma muito 
intensa neste bairro. Por ser urna area reconhecidarnente turistica a locahdade é tornada 
por esse rnercado. o que acaba por afastar urn pouco a popuiaçào local, quo passa a não 
vivenciar seu lazer completamente ou ern deterrninados horários. 

A acao destes agentes citados nos textos deriva da dinârnica curnulativa de capital, das 
necessidades rnutàveis de reproduçào das reiaçOes de produção e dos conflitos de classe 
que dela ernergem. Isso inclui praticas quo levam a urn constante processo de 
reorganização do espaco, densificaçâo do uso do solo, deteriorização de certas areas. 
renovaçào urbana, relocacao diferenciada da infra-estrutura e mudança, coerciva ou não, 
do conteUdo social e econOrnico dessa area estudada. 

Ponta Negra, assirn, e urn espaco de conflitos. Urbanarnente se forrnou desse conjunto em 
ebuliçao constante. E é justarnente no calçadao da praia que tudo vai se encontrar. Desde o 
cornércio, o banhista que passa, a morador da parte nobre, o da Vila ate Os cidadàos de 
outros bairros da cidade. No calçadão, quo é ünico, o encontro é ineyitável. 

E devido a esse conflito dessos agentes, a transformaçâo e forrnaçao do restante do bairro, 
que obtivemos uma idéla sobre a usa do calçadao de Ponta Negra. 
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3 UM ESPAO APROPRIADO PARA 0 LAZER 

A partir das pesquisas realizadas, pode-se considerar que o calçadäo de Ponta Negra é, 
para a maloria dos entrevistados, apropriado para o lazer e se encontra em born estado. 
Porérn não se pode deixar de considerar o nUrnero de pessoas que acreditarn que é preciso 
meihorar a iluminacäo do calçadão, a segurança, o estado de conservação, etc. Alérn disso, 
e visivel a chvisào do calçadão em duas partes: urna mais intensa, corn ènfase comercial. na  
parte que poderiamos denominar de prirneira metade, iniciando rnais prôxrno ao Morro do 
Careca: e a segunda, na qual percebernos que as atividades de carninhada, corrida e 
ciclismo são evidentemente mais praticadas. Percebemos, tarnbém. a mudança de hábito 
nos horãrios das carninhadas. As muiheres tern prefendo caminhar pela manhã e a tarde, 
enquanto Os homens tOrn urna rnaior predileçOo pela noite, o que podemos relacionar corn o 
ao crescimento da prostituição na area estudada. 

Podernos afirrnar, ainda, corn a pesquisa, que a distribuiçao espacial do lazer em Ponta 
Negra apresenta-se corno terna de grande irnportOncia para as sociedades 
contemporOneas. Esse tema se justifica pelo fato de essa regiao da cidade do Natal 
apresentar urn crescimento populacional surpreendente nos ültirnos anos, corn urna 
expansao urbana desordenada ern parte, como podemos observar na prOpria Vita de Ponta 
Negra e na tentativa desenfreada de se construir prédios e condominios. o que em Ultirna 
instãncia acaba por refletir na carOncia de infra-estrutura urbana e numa forte segregação 
espacial. 

Forarn verificadas as disponibilidades do calçadao corno espaco püblico de lazer e a 
identificação dos fatores que interferern na utilizacão desse espaço, visando contribuir para 
a cornpreensào do fenOmeno do lazer urbano e para urna discussao que possibilite montar 
estratégias para a utilizaçäo de forma dernocrática desses espaços, em especial na praia de 
Ponta Negra. For exemplo, identilicarnos o problema do rnercado informal: hoje. 0 trOfego 
pelo calçadao 0 muito dificultado. especialrnente na parte da orla onde Se encontra a 
rnaioria dos bares e restaurantes. Quern caminha por 16 disputa lugar corn quadros e outros 
objetos que são comercializados, corno as peças de artesanato, alOrn do fluxo constante de 
pessoas. Essa foi urna das rnaiores queixas quo nossa pesquisa identificou nas entrevistas 
feitas corn Os usuOrios. 

A despeito da relacão entre pUblico e privado, observarnos que a praia - urn espaco pblico 
- estO cada vez rnais tendo carOter privado. Isso porque urna considerOvel parte da praia 
estO preenchida por barracas e cadeiras. sendo cobrada financeirarnente a utilizaçao 
dessas. Isso finda por contribuir para a segregaçOo, tornando 0 espaco cada vez mais 
frequentado por turistas do que por moradores, que aparecern mais significativamente no 
cornOrcio, quo no usufruto do espaco "püblico' como urn espaço de lazer. 

Nossa análise aponta para a existOricia de uma distribuiçOo irregular desse espaco püblico 
de lazer, que apresenta relaçao corn a segregaçOo espacial por classe, existente nesta 
regiOo. fruto da dinOrnica econOrnica e prOticas sociais existentes. 0 morador da Vita vai ao 
calçadao e a•  "Rua do Salsa" para trabalhar, quase sernpre inforrnalrnente, e nOo para 
vivenciar urn momento de ludicidade e lazer. 

0 futuro do calcadao vai depender. em ültirna instOncia, da dinãrnica sOcio-espacial local e 
principalmente da força de representaçOo local exercida petas pessoas quo habitarn 0 bairro 
e que fazem uso do calçadao. E preciso implementar urna politica de investirnentos rnuito 
clara na retornada da qualidade do espaço püblico de lazer. na  retornada da sua funçao, JO 
que a id6ia do passeio e proporcionar carninho e, rnais que isso, lazer. Urn espaco de lazer 
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eficente supoe urna ideia de cidade mais justa, que permila o encontro das pessoas em 
segurança, corn Iirnpeza e urn ordenarnento rninimo de conservaçao desse espaço. 
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LAZER E POLITICAS PJBLICAS: CONCEITO, DIALOGO E UM 
RECORTE DA REALIDADE. 

Gabriela Dalila Bezerra Raulino 

1 INTRODUcAO 

Lazer e politicas püblicas estäo cada vez mais em evidéncia. A compreensao desses 
temas, no entanto, parece evocar preconceitos e contradiçöes. Aquele, em virtude do 
esterebtipo criado e mantido pela indUstria do entretenirnento. Este, pelo "mal-estar" corn a 
politica, herdado historicarnente. 

No entanto, fugir dessa discussão - feliz ou infelizrnente - e inevitável, ja que vivernos em 
urn Estado Neoliberal fundamentado em politicas publicas e temos o lazer como direito 
constitucional. Assim, tais assuntos estarao sempre em pauta e o cidadão está 
constantemente tornando decisOes nesses ámbitos, nern que seja no ato da omissão - o 
que representa voto em favor dos interesses dorninantes. 

Nesse sentido, se não ha como se exirnir, convido-Ihes a urn passeio por esses ternas. 
Iniciarernos a carninhada corn urna reflexào introdutOria sobre as perspectivas teOricas do 
lazer. passando pela cornpreensão e histórico das politicas pUblicas. mais especificamente, 
das politicas pUblicas sociais de lazer. Urna vez familiarizados corn o tema. tornaremos 
corno recode urn Prograrna do governo federal denorninado PETI - Programa de 
Erradicaçao do Trahalho Infantil, para analisá-lo corn foco nos principios norteadores 
relacionados ao lzer. 

A razao de escolher urn programa pam observaçao é a possibilidade de avaliar a sua 
proposta. dialogando-a corn perspectivas teOricas da area, bern corno de verificar se esta 
tern sido, de fato. colocada em pratica. Essa experiéncia, além de complernentar as 
abordagens puramente teôricas, contrihui corn a construcäo de indicativo pam avaliaçäo de 
politicas publicas. 

0 PETI será aqui apresentado. em caracterização, objetivos e diretrizes, sob a perspectiva 
do Manual Oficial de Orientacao. Jã a avaliacáo da pràtica pedagogica e conseqüência de 
uma pesquisa de caráter participativo e descritivo, viabilizada de condiçao de urn estagio do 
Curso Superior de Tecnologia em Lazer e Qualidade de Vida. A intervençao foi realizada no 
periodo de abril a junho de 2005 conternplando, principalrnente, dois dos trés nücleos do 
PETI de leirno Marinho/RN, municiplo localizado a 54Km de Natal, no agreste potiguar. 

No que se refere ao posicionarnento teórico, deixa-se claro o cornprornisso corn a 
perspectiva do lazer enquanto vivéncias de hurnanizaçäo e ernancipaçâo dos sujeitos. 
Adiante vocé cornpreenderá os significados e argumentos, mas antecipo a justificativa da 
escolha por ser essa linha de pensarnento a mais adequada a esséncia das politicas 
pibIicas, apesar de - ou justamente por - ser contra-hegemonica. 
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2 0 LAZER 

Afirmar que o presente artigo toma por base a perspectiva teÔrica ernancipatória e 
humanista do lazer, já pressupãe a existéncia de outras linhas conceituais sobre 0 terna. 
Não se trata de julgarnento entre certo ou errado, mas do variaçöes caracteristicas das 
condicoes histörico-culturais em quo cada definição foi sistematizada. 

No Brasil, por exemplo, as primeiras forrnulaçOes do lazer surgern no contexto da 
recreaçao e da disciplinarizaçao do corpo imposta aos operários e suas farnilias, já atrelado 
a trajetOria da educaçao fisica e do esporte. 

E mesmo a partir da década de 70 que 0 lazer ganha preocupaçoes na sociologia, sendo 
concebido como componente imprescindivel ao equilibrio social por garantir condiçoes 
adequadas ao trabalho e contribuir para a forrnaçao moral dos individuos. Urna das 
prirneiras e mais i portantes sistematizaçOes de estudos nesse contexto é a do frances 
Joifre Dumazedier, conhecido por definir os trés "Os" do lazer: Descanso, Divertimento e 
Desenvolvimento. Corn base nesse pressuposto, ele define essa vivència corno: 

[ ... ) conjunto de ocupaçoes as quais 0 individuo pode entregar-se de 
Iivre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se. recrear-se e 
entreter-se. ou ainda, para desenvolver sua informaçao ou forrnaçao 
desinteressada, sua participaçao voluntária ou sua hvre capacidade 
criadora apos Iivrar-se ou desembaraçar-se das obrigaçoes 
profissionais, familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 1979, p.34) 

o lazer nesse sentido funciorial, de modo estereotipado, é uma forma de preencher o tempo 
livre - considerado como todo o tempo de não-trabalho. Através da integraçao do ôcio a 
ordem moral, racional e economicamente Util, Os individuos não estando no trabaiho ou nas 
atividades permitidas ao tempo livre - igreja, escola, familia - deveriarn "entregar-se" as 
atividades "licitas" de lazer, cada vez mais oferecidas e controladas de acordo corn os 
interesses da administraçao püblica e da iniciativa privada. 

Na década de 80, Marcellino (2003a) inicia discussöes que vém a contribuir de forma 
decisiva as novas perspectivas de estudos do lazer. Além do incentivar maiores projeçoes 
dos estudos, sobretudo nas universidades. o autor contrapOe-se a visão do lazer enquanto 
instrumento de dominaçao, tomando-o corno urn fenômeno gerado historicamente e do qual 
emergem valores questionadores da sociedade, logo, pode contribuir para rnudanças de 
ordem moral e cultural. 

A partir desse avanço conceitual, vérios estudos vérn a reafirmar quo o lazer ja não pode 
mais ser uma vivéncia alienada, desconcertada da realidade social, ou utilizada como 
espaços de fuga. Em compensaçào. considera-se o lugar da educaçao, do 
desenvolvimento, da qualidade de vida individual e coletiva, e do questionarnento da ordern 
social durante as vivéncias. E importante lembrar quo é atribuido ao profissional da area o 
importante papel de desenvolver pedagogias de intervençao que nao venham a ferir a 
expectativa, o prazer e, principalmente, a liberdade do seu pCiblico. 

Mascarenhas (2003, p.13) corrobora corn essa discussão ao caracterizar o lazer como 
"lugar de uma experimentaçao valorativa em que a estética, a ética e a politica articularn-se 
corno dirnensöes que acabarn por tornar irnpossivel qualquer iniciativa de dissociá-lo da 
educaçao". E ainda nesse sentido, associado a educaçào, o autor pontua intersecoes do 
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lazer corn a Educaçao Popular, sistematizada por Paulo Freire como espaco do construçào 
coletiva do conhecimento a partir das prOprias experièrlcias. 

Unindo, entäo, a perspectiva da intervencäo por melo do lazer a idéla da Educaçao Popular, 
Mascarenhas conceitua o 'lazer-educação', concepcão considerada mais adequada pela 
presente pesquisa e que infere: 

[...] uma posiçao politica e politico-pedagOgica de comprornisso corn 
os grupos e movirnentos sociais mediante sua resisténcia e luta 
cotidiana por sobrevivência, por ernanclpaçao e pela conquista de 
urn mundo mats justo e melhor pra se viver [ ... ] agregando o debate 
pedagOgico aos conteidos do lazer. (MASCARENHAS. 2003, p.  22) 

Dessa forma o lazer se desvinculada da concepcao funcionalista e de instrumento de 
manipulaçao de rnassas. sendo vivenciado ern prol do bern-estar, da humanizaçao, do 
criatividade, da qualidade de vida e do crescimento pessoal e coletivo. 

E importante salientar que a evoluçao teórica aqui apresentada é, sobretudo, conceitual. As 
linhas de pensamento não Se excluern. Cada uma apresenta suas vantagens, contradiçoes 
e desafios e. por vezes, se cornpternentarn e co-existern. 0 presente estudo, no entanto, 
como ja explicitado. assume predominãncia pela Oltirna perspectiva apresentada, 
considerada a mais adequada para o exercicio do lazer enquanto direito social, assegurado 
na Constituiçao Federal de 1988, capitulo II. Art.6°: "São direitos sociais a educaçao, a 
saüde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdéncia social, a proteçao a 
maternidade e a inféncia, a assistOncia aos desamparados, na forma desta Constituicao 
(EC n° 20/2000)". 

3 AS POLITICAS PUBLICAS 

Uma vez assegurado na Constituicão de 1988, espera-se a concretizacao do direito ao 
lazer por meio de politicas pUblicas. entendidas aqui corno "respostas do Estado as 
demanda que ernergem do sociedade e do seu prOprio interior, sendo expressao de 
compromisso pUblico de atuaçao nurna deterrninada area a longo prazo". (CUNHA, 2002, 
p. 1  2) 

Essa proposição, no entanto, não funciona tao logicamente como parece. No Brasil, em 
especial, as conquistas da Constituiçao coincidirarn corn o desrnonte do Estado do Bern-
Estar Social - caracterizado por prover aparatos pOblicos de proteção social - para ceder 
lugar a implernentação de medidas neoliberais, principalrnente. a partir da dècada de 90, no 
governo de Fernando Henrique Cardoso. 

0 Estado Neoliberal ou do "Mal-Estar Social" negligenciou os direitos adquiridos, razão pela 
qual Oliveira (2002) denomina essa época a das "politicas socials sern direito social". 
Prevaleceu o sucatearnento do setor péblico por meio do esvaziamento orcamentário, do 
descentralizaçao, da privatizaçâo e da focalizaçao dos serviços sociais. 

Deveria a politico mediar o constante fazer histOrico da ordem social, onde Os atores 
politicos disputarn entre si a hegemonia da sociedade, cada urn corn sua utopia. nurn 
processo intrinsecamente conflituoso. Essa "natureza' da politico é desfeita urna vez que, 
ao invés de mediar os interesses. elas passaram a realimentar o personalisrno, as relaçôes 
de clientelismo e dédiva e, principalmente, deslocaram a articulaçao dos terrnos "cidadäos 
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e "direitos" para "consumidor" e "serviços", contribuindo para manutençao da cultura polilica 
brasileira de dominaçao social. (COSTA, 2001). 

Essa nova relaçäo entre 'consumidor" e "serviço' é resultado da extensäo da racionalidade 
do mercado ao campo politico, o que promoveu significativas mudanças na politica 
institucionalizada. Segundo as sisternatizacOes de Lechner (2004), a criaçao de estruturas 
comunicativas e de normas éticas balizadoras dos processos sociais tern sido cada vez 
mais ignorada. Enquanto isso. a polItica tern sido reduzida a urn rnecanisrno de regulação 
exclusivamente econOmica tentado lidar - sem sucesso - corn a manejo de contingências. 

Essa situacão tern corno pretexto justificativo a sociedade auto-regulada. a qual questiona 
diretarnente a centralidade da politica. Sabe-se, no entanto, que a abdicaçao da politica em 
beneficio de urna auto-regulação social, ao invés de fortalecer a sociedade civil, favorece ao 
desdobramento da sociedade de mercado. Essa situação tern incentivado ao individualismo 
baseado no cálculo custo-beneficio utilitanista. mas. ao  rnesrno tempo, crescem as 
dernandas por instáncias coletivas e referências cornuns. E a da politica que as pessoas 
esperam as respostas. 

Isso porque, herdou-se da politica institucionalizada a imagem de instãncia maxima de 
conduçao e proteção. Espera-se da politica o atendimento tanto ao imediatismo do presente 
- tipico da logica do mercado - quanta propostas de projetos e horizonte futuros que 
garantarn integridade fisica, certa segurança econOmica e referencial de certeza. A 
incompatibilidade entre essa compreensão herdada sobre a politica e as acaes que figurarn 
a realidade atual gera a mal - estar corn os assuntos politicos. 

A falta de previsào de segunidades e de objetivos coletivos por urn futuro nielhor soma-se 
de fracasso da politica expresso na falta de controle social sobre a realidade. Diante dessa 
angüstia e da sensaçao de traição pela instãncia que, supostamente, deveria the proteger e 
conduzir, os individuos se afastam e aborninam as assuntos politicos que the provocarn 
'ma 1-estar". 

E certo que as rnudanças estruturais impossibilitarn que muitas das expectativas herdadas 
sejarn atendidas. Mas e certo que pouco tern sido feito para reverter essa cultura histOrica 
de descrença e descrédito que tern prevalecido nas politicas pUblicas em geral. 

Analisando, par exempla, as cantextos em que as paliticas püblicas de lazer tern sido 
desenvolvidas, predomina a perspectiva do "vicio assistencialista" que, para Marcellino 
(2003), tern raizes histOnicas. urna vez que as "politicas embnionãrias de lazer" vierarn dos 
gabinetes das pnirneiras-darnas. ainda na época da ditadura militar e, quase sempre, tinharn 
esse cunha assistencialista. 

Outro vies cornurn são as propostas de lazer coma idéia de vacina" ou "rernédia" contra 
outros sénios prablemas, coma é a caso da promoção da saUde. Brarnante (2004) faz 
criticas considerãveis a esse respeita salientando que 'Todo cuidado será pauco para não 
haver uma inversãa de finalidades. carrendo-se a nisco de adoecer a esparte e lazer ao 
inves de tornar a saude menos doente". As propastas de "laser e' acaba desviando a 
atençao dos individuos dos terrnos agregados (violéncia, segurança, saUde etc), problemas 
esses que se tarnam cada vez menas nesolvidos e mais sérios. 

Como mais corriqueiro registrarn-se, ainda, reducionisrno das paliticas püblicas de lazer a 
prática de esportes. Isso acontece porque, apesar do lazer absorver urn quadra profissional 
multidisciplinar, ainda predarnina a atuaçao de graduados em educaçao fisica. Nessas 
circunstâncias, durante as vivëncias de lazer são priorizadas atividades fisicas e esportivas. 
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Nesse contexto. cheios de outras intençaes, as politicas püblicas de lazer acabam por fugir 
do seu foco, que deveria ser proporcionar urn contexto de usufruto do lazer enquanto urn 
direito social, indicativo de qualidade de vida, da criatividade, e do deserivolvimento 
individual e coletivo. 

Excecoes devem ser registradas. Essa perspectiva é contemplada nas propostas do alguns 
programas e projetos de lazer. Exemplo disso e Programa Esporte e Lazer da Cidade 
(PELC). implementado pelo Minislêrio do Esporte. Acontece que. mesmo nesses casos, por 
desinteresse dos gestores, falta de recursos e. principalmente, falta de qualilicacao dos 
profissionais que conduzem a prática, a nocào do direito social permanece so nas 
propostas e não é desenvolvida e construida corn o usuário final, que termina por usufruir 
das vivências na mesma perspectiva de clientelismo de sempre. 

A construçäo e arnadurecimento de processos participativos e urna alternativa para saltos 
qualitativos dessa realidade. Falta aos usuârios se apropriarem das propostas, no sentido 
de compreender a intenção e a importància dos programas aos quais estão tendo acesso e, 
principalmente, conscientizar-se do papel deles, enquanto cidadãos, nos processos de 
conduçao, participaçao e avaliaçào. 

Isso pressupOe consciência politica e social. conhecimento dos seus threitos, e 
compreensão minima das questoes püblicas. Obviamente, pelo vies mais coerente, esse 
processo do educacão deveria ja fazer parte dos objetivos e açoes dos prograrnas. Não so 
olerecer serviços e atividades, mas respeitar a construçao da cidadania tao irnportante e tao 
caracteristica da "natureza" das politicas pOblicas. 

Nesse sentido, o lazer tern urn contexto particularmente favorável. Isso porque tais 
vivOncias, caracteristicamente, podern permitir a aproxirnacao e apropriação dos sujeitos 
corn sua realidade. Possibilita a tornada de consciOncia do direito e da irnportOncia da 
participaç.ao no fazer cornunitOrio, no fazer politico. E exatarnente nesse sentido que a 
perspectiva ernancipatOria do lazer deve se estabelecer nas politicas pOblicas. 

Para isso, são necessários pressupostos básicos corno urna boa proposta e urna coerente 
pràtica pedagOgica que, per sua vez, dependern dos profissionais, da cornpreensao do lazer 
e das atividades que estão sendo desenvolvidas. Tornando esses indicativos teôricos corno 
contraponto è possivel agora realizar urna anàlise de urna proposta na prEitica. Como ja 
apresentado. tomarernos corno recorte o Programa PETI desenvolvido no rnunicipio de 
lelmo Marinho/RN. 

4 0 ESCRITO E 0 VISTO: A REALIDADE SOBRE 0 LAZER NO PETI DE IEMO MARINHO 

O PETI é coordenado pela Secretaria de Estado de Assisténcia Social, do Ministério da 
Previdência e AssistOncia Social, e financiado corn recursos do Fundo Nacional de 
AssistCncia Social, tendo gestao e co-financiarnento nos ãrnbitos estaduais e municipais. 

O objetivo do prograrna e retirar crianças e adolescentes do trabalho considerado perigoso, 
penoso, insalubre ou degradante, todo aquele que coloca em risco sua saOde e sua 
segurança. Para isso, as crianças e adolescentes participantes - que atendem aos critèrios 
de idade entre 07 e 15 anos, situaçOo de extrema pobreza e renda per capta ate meio 
salOrio rninimo - recebem uma bolsa rnensal no valor de RS 25,00 na area rural e RS 40,00 
na area urbana. e tern o prazo máximo de quatro anos para permanéncia. 
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A inscriçao no programa pressupOe ao beneficiado o atendirnento corn açOes no ámbito 
escolar, individual e familiar. Todas essas propostas deverão seguir corno eixos 
norteadores: Os principios estabelecidos no Estatuto da Criança e do Adolescente e na Lei 
Organica de Assisténcia Social; a interdisciplinaridade das atividades; a 
multiprofissionalidade do atendimento; a integraçào de Politicas e Programas; 0 

fortalecimento da Cultura Local e o intercâmbio corn outras realidades; o protagonismo dos 
usuários; a participaçäo das Farnilias Assistidas; o nivel de desenvolvirnento fisico, o 
psiquico e social dos usuários; a alteraçao da realidade dos usuãrios, huscando—se a 
promoçäo de meihorias, e a avaliação e monitoramento. 

As demais especificaçOes e caracteristicas do programa serão apresentadas a seguir 
baseadas no Manual de Orientação do PETI, e comparadas a realidade de lelmo 
Marinho/RN. 0 referido rnunicipio, que atende 200 crianças, dispöe de trés nUcleos que 
funcionam nos dois turnos - Sopào'. Urnari" e Canto de Moça". A pesquisa, no entanto, 
considerando a frequência corn que acontecerarn visitas, observacOes e atividades da 
pesquisadora, contemplou apenas os turnos matutinos do nUcleo de lelmo Marinho, 
denorninado de "Sopão'; e do nücleo localizado no distrito de Umari. cada urn 
representando 50% da amostra total. 

Para apreensao da realidade do PETI no referido municipio foram utilizados corno 
instrumentos de coleta de dados a observaçao participativa assistemàtica, anotaçOes de 
campo, o documento oficial de diretrizes do PETI, o relatOrio de atividades desenvolvidas 
durante o periodo da pesquisa e questionários. 

Na aplicacao desses ültirnos. participaram 30 das crianças e adolescentes do PETI, 
representando 25% do total de participantes do prograrna. A escolha da arnostra foi feita 
aleatoriamente resultando na cornposição de urn quadro 60% feminino e 40% masculino. 
Corn relaçao as idades. 40% tinham 11 e 12 anos: 33.3% erarn crianças corn 9 e 10 anos, 
20% eram adolescentes de 13 e 15 anos e, em menor representaçao, 6,6% da amostra foi 
representada pelas criancas de 7 e 8 anos. 

4.1 Das atividades de lazer 

As crianças e adolescentes, uma vez inscritas no PER dedicarn urn turno a escola e outro 
a Jornada Ampliada, açao educativa que acontece de segunda a sexta-feira, inclusive no 
periodo de recesso escolar, quando costumeirarnente são realizadas colOnias de ferias. Dos 
quatro horas diárias que estão na Jornada Ampliada, são dedicadas 20% a 30% ao reforço 
escolar e 70% a 80% é dividido para as atividades do nUcleo básico e especifico. 

o nUcleo bésico, corno o norne suscita, é comum a todos os participantes. São dois Os seus 
objetivos principais: o primeiro, é enriquecer o universo de informaçoes. cultural e lüdico das 
crianças e adolescentes, por meio de atividades complementares e articuladas entre si, 
destacando aquelas voltadas para o desenvolvirnento da comunicação, do sociabilidade, de 
habilidades para a vida, de trocas culturais e as atividades Iüdicas. 0 segundo objetivo é 
apoiar a criança e o adolescente em seu processo de desenvolviniento, fortalecendo sua 
auto-estima em estreita relaçao corn a familia, a escola e a cornunidade. 

No nücleo especifico, por sua vez, o participante escolhe urna ou mais atividades para 
desenvolver. São as chamadas oficinas", corn opcôes divididas por eixos teméticos: 
atividades de arte (favorece a sociabilidade, a expressao e as trocas culturais); prãticas 
desportivas (favorece o auto-conheciniento corporal, convivência grupal e o acesso ao 
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lUdico): atividades de apoio ao processo de aprendizagem (reforço escolar, aulas de 
informática, linguas estrangeiras, educacäo para a cidadania e direitos humanos, educaçao 
ambiental e outros): e inclui ainda açOes de educaçao para a saüde (acesso a informaçOes 
sobre Os riscoS do trabaiho precoce, a sexualidade, gravidez na adolescência, maleficios do 
USC de drogas. DST/AIDS). 

As diretrizes para as atividades da Jornada Ampliada assurnem, assim, o lazer em dialogo 
corn o aprendizado, a criaçao, 0 convivio social e a manifestacao 16dica, cornprometido corn 
o crescimento e a emancipaçâo do sujeito. Pode-se avaliar, consequenternente, que está 
de acordo corn as intençOes defendidas pela presente pesquisa sobre a politica pUblica de 
intervençao através do lazer e, mais ainda, em prol da erradicaçäo do trabalho infantil: 

i ... ] deve tel a finatidade educativa na perspectva humanista e 
emancipatória, particularmente nurna sociedade desigual como a 
nossa, em que ainda se sobrevaloriza 0 trabalho, as obrigaçOes, a 
produtividade e o consumo. independente do locus em que essa 
experiencia lüdica O vivenciada. (BRAMANTE, 2004, p.  186) 

A diversidade da proposta também merece destaque, já as atividades sugeridas pelo 
programa contemplarem os diferentes interesses culturais do lazer: social, artistico, fisico, 
intelectual e manual. 

Urn aspecto que poderia ser repensado é forma de funcionamento do rtücleo especifico. No 
rnornento de decisão sobre qual atividade praticar as crianças e adolescentes tendem a 
optar pelas que ja conhecem, seja para buscar aperfeiçoamento, seja por vergonha de 
submeter-se a novas experiências e serern ridicularizadas pelos que ja dominam as 
técnicas. Uma forma de superar essa realidade é conduzir as crianças e adolescentes a 
vivenciarem todas as oficinas, rnesrno que seja apenas para obter real repertOrio antes da 
escoiha final. Essa experlOncia favorece a ampliaçao do leque cultural, a desmistificaçao de 
preconceitos corn determinadas atividades, e a vivéncia desinteressada do lazer, 
exatamente corno se propOe o PETI. 

No caso do municIpio de lelrno Mannho, no entarito, o nücleo especifico não funciona nern 
no sisterna de "rodizio", nem no sisterna de oficinas fixas. La todas as crianças e 
adolescentes perrnanecem em uma so turma, onde participarn das atividades propostas 
pelos dois monitores. 0 fato do construir diariarnente atividade para urn grupo numeroso e 
heterogêneo (principairnente corn relação as idades) comprornete de certo modo as 
atividades, fator agravado diante das tirnidas habilidades e versatilidade dos monitores. 

Nessas condiçöes, as atividades frequentemente desenvolvidas nos nücleos do referido 
municipio são desenho e pintura, leitura e escrita, e jogos corn bola. Realidade essa que, 
por sinai. não corresponde As sugestOes das crianças e adolescentes que rnanifestararn 
desejo, por ordern de preferéncia. As prOticas esportivas, shows de talentos e oficinas de 
artes. 

Essa lacuna entre as atividades preferidas e as atividades realizadas é urn elernento que 
deve ser considerado. Sabe-se que Os interesses são diversos - entre sexo, faixas etOrias, 
gostos e personalidades - e que nOo 0 possivel, nern recomendado, atender a cada urn e 
em todos os rnomentos. Faz-se indispensOvel, entao, desenvolver estratégias que busquem 
o rnaior nOmero envolvimento, tanto em nümero quanto em intensidade. Objetiva-se. assirn, 
superor a frustraçOo - quase sempre refletida em resistOncia-, permitir a experimentaçOo de 
outros valores e habilidades, e conquistar a possibilidade de inserir vivOncias como o 
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resgate de brincadeiras populares, Os jogos cooperativos e a modificaçao de regras dos 
jogos tradicionais. 

No tocante a ampliaçao do leque de atividades. a maior dificuldade mencionada pelos 
monitores é a caréncia de recursos fisicos e rnateriais. Essa constatacão contradiz o 
manual de orientação do programa que prevé padrao minimo de instalaçaes corn espaços 
apropriados para refeicoes. estudos, recreaçao ao ar livre, dinâmicas em grupos, atividades 
artisticas, culturais e desportivas; tudo respeitando padroes adequados de segurança, boa 
iluminação, ventilaçao e condicOes higiênicas e sanitãrias adequadas. Além disso, prevè a 
aquisição de materials pedagogicos ou lUdicos a jogos do uso comurn. 

E importante salientar qua recurso material é apenas urn componente das atividades. Outro 
de lual ou major importéncia é a metodologia pedagagica utilizada. E ela quem determina 
se as atividades oferecidas vao apenas ser consumidas. seguindo a perspectiva 
assistencialismo: ou desempenhada enquanto urna vivéncia socialmente situada, favoráveis 
a emancipacão do sujeito. 

Adotar metodologias de intervençao, no entanto. nào é apenas aplicar métodos, regras e 
postulados de acordo corn determinada disciplina de aplicaçao. E preciso considerar 
componentes mais subjetivos como a concepcão de homem e sociedade, e identificar as 
variáveis e Os determinantes que agem sobre esse processo. E o que sintetiza 
Mascarenhas ao pensar sobre a prática pedagogica do lazer: 

[.] conceber a lazer como prãtica social e pedagOgica é ver no 
conlunto do suas atividades a possibilidades de producao e 
coristrucao de urn conhecirnento que, em seu caràter critico e 
ernancipador. guarda uma estreita Iigação corn o real, extraindo 
dados e elementos, desvelando suas origens, identificando as 
contradicOes e localizando a lugar que ocupa na totalidade de urn 
determinado contexto A acao educativa do lazer passa então a ser 
vista coma urn constante teorizar a prãtica. (MASCARENHAS. 2003, 
p33). 

o amadurecimento dessa realidade pressupOe urn duplo processo de educacäo para 
lazer e educacao pelo lazer, defendidos por autores Vitor Andrade de Melo. Nelson 
Carvalho Marcellino e Fernando Mascarenhas e compreendido como: 

[ ... ) tentative de situar (a ndividuo) em seu estar no e corn a mundo, 
passibilitando-Ihe a apropriação e a desenvolvimento de 
determinadas habilidades e valores necessários a sue 
autodeterrninaçao coma indivicluo coletivo, mediante a tematizacâo e 
reflexao sabre as diversificados contejdos do lazer e des candicOes 
de sue prOpria existència histórica' (MASCARENHAS. 2003. p.  29) 

De modo simplificado. a "educaçao para a lazer" consiste em proporcionar uma apreertsão 
critica e criativa dos conteUdos do lazer, através dos processos de difuséo, esclarecimento 
e reIlexao sobre o lazer na perspectiva do direito, qualidade de vida e cidadania. 

Jã a 'educaçao pelo lazer" se propOe a "aproveitar" o potencial das atividades pare 
trabathar valores. condutas, comportamentos e, principalmente, possibilitar ao grupo a 
descoberta das cantradiçOes e determinaçoes presentes na sua realidade. Esse processo 
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näo deve significar imposição de moralismo e postura, nern pretender adequaçao desses 
individuos a sociedade, mas provocar questionarnentos e propor as atividades de lazer 
corno espacos onde, a partir de problematizaçoes, Os individuos possam mobilizar-se corn 
intençoes de mudanças. 

Percebe-se, pois, que a educaçäo para o lazer e educaçao pelo lazer, possibilitam que 0 
sujeito encaminhe urn processo de ernancipaçäo. Relacionar o lazer a ernancipação. 
significa considerar o aspecto mobilizador. social, cultural, critico e criativo dessa vivéncia. 
Dessa forma, a inserqao dos sujeitos coletivos no processo de construçao da sua realidade, 
incrernentando a construçao de novos projetos de sociedade, transforma o lazer em veiculo 
e objeto de cidadania, permitindo-Ihes condiçoes do superar a visäo de produto de 
consurno, quo atuaria corn conformismo e alienaçao. 

Esses aspectos acirna sugeridos foram rnais facilmente contemplados nas atividades do 
lazer propostas pelas estagiãrias no PETI em virtude da formaçao acadOmica desenvolvida 
no Curso Superior de Lazer e Qualidade de Vida do CEFET-RN, e da änsia em colocar em 
prãtica os desaflos que permeiam a seguridade do direito ao lazer. 

o planejarnento das atividades foi desenvolvido semanalmente corn base na observaçäo de 
cornportamento das crianças e dos adolescentes, e de ocorrOncias e fatos especificos, corn 
o intuito de contemplar a realidade daquele püblico durante as atividados. Mas muito ficou a 
desejar. tanto por inexperténcia, quanto pela pouca interaçao construida na relaçao corn os 
grupos, decorréncia do curto periodo de intervenção. 

Mesrno corn todas as dificuldades, as atividades conternplararn diferentes conteüdos 
culturais do lazer, valorizou o resgate de brincadeiras da cultura popular; a alternãncia entre 
jogos cooperativos e competitivos; a vivência de jogos tradicionais, acrescentando novas 
modificaçOes; os brinquedos cantados e atividades lUdicas diversas. Tudo corn a objetivo de 
favorecer ao desenvolvimento pessoal e coletivo, a criatividade, ao relacionarnento ern 
equipe, a imaginaçäo, a expressao oral e corporal, a lOgica, ao raciocinio, as diferentes 
habilidades, a noção espacial a a sensibilidade. 

Essas diretrizes forarn utilizadas tanto nas vivências desenvolvidas nos nUcleos, quanto no 
planejamento do eventos em datas cornemorativas, que incluiarn, dentre outras coisas, 
apresentaçOes e produçoes construidas corn as crianças. Além de forrna de 
confraternizaçao entre os alunos, asses eventos esclareciarn o significado e importãncia de 
tais datas representando. ainda, urna forma "concreta" de rnostrar parte dos trabalhos 
desenvolvidos nos nUcleos. Foram propostos "Dia das Mães", "Colônia de Férias", "I 
Gincana Estudantil do PETI" e "Passeio ao Parque das Dunas". 

0 planejamento, entretanto, na niaioria dos casos, näo correspondeu necessariarnente a 
realização. As vivéncias nos nUcleos do PETI, por exemplo. acontecerarn durante trés 
meses (abril a junho/2005), basicarnente ern dois nécleos, e forarn cornprornetidas por 
fatores corno constante falta de energia a por dificuldade de transporte. Dos eventos foi 
realizado apenas a I Gincana Estudantil do PETI, no Ginãsio Poliesportivo do lelrno 
Marinho, que reuniu os trés nUcleos. Foi urna experiéncia rnarcada por contratempos e 
trabaiho excessivo as estagiárias, em virtude do náo cumprirnento das solicitaçoes de 
pessoal e de material, par parte da Secretaria de Açäo Social. 

Considerando as atividades tanto dos rnonitores. quanto das eslagiàrias, pode-se avaliar 
que, de urn rnodo geral, as propostas de lazer desenvolvida no PElt de lelmo Marinho 
tiveram reflexos e resultado insatisfatórios. Tanto no reconhecirnento por parte dos 
beneficiados direta e indiretamente, quanta pelos objetivos da inter'vençäo que não forarn 
alcançados. 
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As dificuldades e barreiras foram de ordern social, estrutural a burocrãtica. Dentre essas, o 
enteridimento do lazer enquanto supOrfluo e brincadeira, e não como interventor social: o 
quadro prolissional do PETI, marcado pela ausência de profissionais que são exigidos pelo 
prograrna, a falta de formacao continuada corn os monitores; estrutura fisica a desejar; 
problemas corn transporte das estagiãrias: e burocracia corn calendários e aquisiçäo de 
materiais. dentro da secretaria de Açao Social. especificarnente, e na relaçao corn as outras 
secretarias. Diante desse contexto. o lazer, considerando sua abrangéncia e complexidade, 
não teve condicoes propicias a ser desenvolvido enquanto urn interventor social. 

4.2 Do perfil dos profissionais que desenvolvern 0 lazer 

A análise dos objetivos, metodologias e recursos rnateriais e humanos que envolvern as 
atividades de lazer no PETI, conforrne explorado no capitulo anterior, deixa ern aberto urn 
importante questionarnento: quais Os profissionais que estão - e Os que devern estar - 
inseridos nesse processo? 

De acordo corn o manual de orientação do PETI, e sugerida a forrnacao da equipes 
técnicas multidisciplinares compostas par assistentes sociais, psicOlogos, pedagogos, 
profissionais do lazer e outros, corn o objetivo de apoiar, onentar e assegurar a rnelhoria de 
atendimento aos participantes. individual e/ou coletivamente. 

Essa nao e a realidade do PETI de lelmo Marinho. Trabalham corno funcionários fixos e 
contratados pela prefeitura apenas dois monitores, urn zelador e uma merendeira. 
Indiretarnente, o programa recebe orientaçáo das duas assistentes sociais e teve, ern 
periodo de seis rneses, a colaboraçao de duas estagiárias do Curso Superior de Lazer e 
Qualidade de Vida. do Centro Federal de Educacão Tecnologica do RN. 

Dentre todos esses prolissionais, os rnonitores são os principais responsáveis pelo 
desenvolvirnento do prograrna. Isto porque conduzem a Jornada Ampliada diariarnente, em 
carga de quatro horas, nos turnos vespertino e matutino. Nesse periodo, eles devern auxiliar 
no reforço escolar e propor atividades de lazer a tim de desenvolver criatividade, 
socialização, habilidades e auto-estirna. além de arnpliar 0 universo cultural das crianças e 
adolescentes participantes do prograrna. 

No desenvolvirnento dessas atividades diàrias de auxilio escolar e de lazer, os monitores 
desempenham o importante papel de estabelecer vinculos corn as criancas e adolescentes, 
de forma a instigar a seu auto-conhecimento conic sujeito social, estirnular sua auto-estirna, 
e ye-las coma seres em particular, corn uma histôria prOpria, caréncias e problemas 
peculiares. Na prãtica, por conhecer a realidade do grupo onde atuam, supoe-se que Os 

monitores são capazes de, durante as atividades de lazer, criar espacos pedagógicos de 
reflexão e problematização que encaminhern a apreensão e superaçào daquela realidade. 

Essa perspectiva dialoga corn o perfil do chamado "animador cultural". Entende-se a 
animaçäo corno construçäo de urna dernocracia cultural, pois, através da realidade 
complexa. dialética e global, se investe na mediação para desvelar, problematizar e recriar 
realidades que resultern na transformaçao. Essa perspectiva acredita na transformaçao 
social pelo desenvolvirnento de consciéncia e responsabilidade, em ernancipacao social e 
coletivarnente construida. (MELO, 2003) 

Alguns autores caracterizam tambérn esse profissional corno 'educador", urna vez que, ao 
olhar e compreender as fenômenos pela lOgica dos protagonistas, e capaz de ampliar a 
eslera pUblica no árnbito do lazer. Mediante prãticas participativas e reflexivas, transforma o 
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processo decisório acerca das politicas de esporte e lazer nurn espaco pedagOgico capaz 
de se contrapor a reduçäo da sociedade civil a sociedade de mercado, e a do cidadão a 
figura de corisurnidor. (STIGGER, 2003) 

Pinto acrescenta ao debate a definição do "militante cultural', compreendido come aquele 
que busca realizar desejos e aspiraçoes pessoais e coletivas, que conhece a realidade, 
sabe verbalizar e congregar outras pessoas para concretizar uma proposta coletiva e 
transformadora da realidade". (PINTO, 2003, p.202) 

O fato dos monitores de lelmo Marinho pertencerem a comunidade O uma caracteristica 
ainda mais favorável ao exercicio da profissão nas perspectivas teóricas acirna abordadas. 
Mas esse é urn aspecto pouco considerado nas intervençOes. Apesar de conhecerem e ate 
fazerem parte da realidade dos assistidos, desenvolvern propostas deslocadas dessa 
realidade, determinada apenas por seu repertôrio de habilidades - por sinai, notavelmente 
restrito. Alérn disso, tern uma relação rnarcada por pouco entusiasmo e dificil dalogo corn 
as cnancas. 

Os aspectos corno interesse e compromisso para corn o desenvolvirnento e bern-estar dos 
participantes do prograrna variarn de rnonitor para monitor. Mas é possivel perceber que, de 
modo geral, não e conseqüência apenas de caracterIsticas pessoais, mas da ausència de 
forrnação e estirnulo por parte de urna coordenaçao superior do prograrna no rnurricipio, 
praticamente inexistente. 

A forrnacao continuada. inclusive. seria outro pressuposto do Manual de Orientacao do 
PETI que não tern sido atendido. A proposta inicial é que sejarn olerecidos processos de 
capacitacão, reciclagern, supervisão técnica e produçao teOrica, que iniciarn corn urn 
treinarnento minirno e é estendido a momentos rnensais formativos que objetivarn favorecer 
ao planejarnento e a reflexão sobre ternáticas do cotidiano. 

Essa forrnaçao, segundo Isayarna (2003) deve cornpreender saberes e competéncias que 
devern esta relacionados: ao comprometirnento corn Os valores alicerçadOs em urna 
sociedade dernocrâtica, a compreensao de nosso papel social na educação para o lazer; ao 
dorninio de conteUdos que devern ser socializados. a partir do entendirnento de seus 
significados em diferentes contextos e articulaçöes interdisciplinares; e. por firm ao 
conhecirnento de processes de investigaçao que auxiliem no aperleiçoamento da prátrca 
pedagogica e ao gerenciamento a proprio desenvolvimento do açOes educativas lüdicas. 

Todas essas lacunas que cornprometern, em certo grau, o trabalho dos monitores são 
agravadas pela ausência de outros profissionais que muito teriam a contribuir no alcance 
dos objetivos gerais do programa. que transcendem as praticas diárias. 

Urn desses e o assistente social. Eles são essenclais ao desenvolvimento das propostas do 
PETI, uma vez que são capazes de valorizar o contato direto corn o usuário. grupalizar, 
coletivizar, organizar e potencializar dernandas, incentivando os processos de forrnaçao e 
saitos de qualidade na consciOncia (BEHRING. 2002). 

As duas assistentes de lelmo Marinho em exercicio na epoca da pesquisa, inclusive, 
compartilharn dessa visão de atuaçao e dernonstrarn-se competentes, mas, per terern a 
responsabilidade de assistëncia social de Lode o municipio, pouco puderam se dedicar ao 
PETI. As responsabilidades delas corn relação ao programa se resurnirarn, basicamente, ao 
cadastro das crianças e adolescentes participantes do programa, de acordo corn as normas 
pré-estabelecidas: ou a realizacao de eventuais atendimentos, quando solicitado por parte 
dos monitores, do assistido ou da sua familia. em ocasiöes come urn pedido de revisão no 
nUrnero de falbas e desentendimentos ou desobediéncias no ambiente do nUclee. 
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Já as estagiárias do Curso Superior de Lazer e Qualidade de Vida do CEFET-RN. foram 
responsáveis por realizar. durante 3 meses. uma intervenç5o semanal em cada nOcleo. 
Podem estarem em fase de forrnaçao, podem ser caracterizadas, principalmente. pelo 
objetivo de desenvolver, na prática, a perspectiva teôrica que considera o lazer como 
campo de estudos capaz de promover, através das metodologias adotadas. significativas 
transformaçOes sociais. No entarito, como caracteristico dos que se comprometern corn o 
lazer. e conforme ja esciarecido no capitulo anterior, enfrentaram vãrias dificuldades 
agravadas pela inexperiéncia, curto periodo de intervençao e falta de vontade por parte do 
alguns gestores do rnunicipio. 

4.3 Da concepçao de lazer dos profissionais e dos beneficiados 

As expectativas de respostas e reflexos esperados pelas estagiãrias, 30 realizar 
intervençoes no PETI de lelmo Marinho, estã diretamente ligada a concepção de lazer 
assumida por estas. Por considerá-Io urn fenOrneno histôrico-social capaz de 'alertar" os 
sujeitos, nao so a sua condicão dentro da realidade que o cerca, mas ao poder de rnudança 
que ele pode desempenhar, gera urna ansiedade para que 0 lazer seja assirn compreendido 
e colocado em prática. Esse, no entanto, é urn processo longo e que exige rnuita 
persistOncia, experiOncia e educaçao. 

Educaçao essa que começa pela prOpria concepçao de lazer que ainda é, 
predominantemente. esteriotipada e funcionalista. Os monitores e as crianças do PETI, por 
exernplo, mesmo inseridos em urna excelente proposta, tambOrn compartilham das opiniOes 
de senso cornum sobre o lazer. 

A compreensão dos monitores e diretamente ligada ao que realizam, considerando o lazer 
corno atividades de ocupaçao e diversão no tempo livre. No entanto, para que 
correspondam aos objetivos propostos pelas diretrizes de lazer do PETI, precisarão ser 
conduzidos a urn questionarnento desse vies funcionalista e apenas recreativo do lazer, 
incrementando ao dialogo a dimensao reflexiva, criadora e, principairnente, pedagOgica de 
educaçao para e pelo lazer. 

Jã as crianças e adolescentes tern urna conceituaçào de lazer mais ligada 30 que 
vivenciam, o compreendo corno o leque de atividades que gostam de fazer para se divertir, 
de modo que, muitas vezes. resistern a experimentaçao de novas experiéncias. 
Consequentemente, aspectos que nào remetem a pura diversão, como o descanso e o 
desenvolvirnento, ainda são pouco reconhecidos enquanto lazer, mesmo sendo 
cornponentes tipicos dessa vivOncia. 

Essas concepçaes, consequentemente, são refletidas tanto na rotulaçao do profissional de 
lazer, visto e avaliado na perspectiva de recreador; quanto nas atividades que praticam no 
tempo livre fora do PETI, marcadas pela pré-determinaçao por idades e sexo. e pela 
tendOncia em diminuir a dimensão criativa e da irnaginaç.äo do lazer. 

5 CONSIDERAOES FINAlS 

O quadro geral de observacOes apresentado, incluindo objetivos, diretrizes de atividades, 
profissionais e recursos humanos, apontaram uma avaliaçao positiva das propostas do 
manual de orientaçao oficial do Prograrna de Erradicaçao do Trabalho Infantil. 
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A prática pedagogica dessas diretrizes em lelmo Marinho-RN, no entanto, ainda deixa muito 
a desejar em praticamente todos Os quesitos. E importante salientar que o recode do 
programa PETI, mais especificamente de lelmo Marinho, não pode ser tornado corno 
avaliacão genérica dos programas e projetos do lazer, mas näo deixa de apresentar 
indicativos que tern sido predominante nas realidades das politicas péblicas: boas 
propostas em condiçOes operacionais esvaziadas. 

0 PETI, assim como outros programas que contemplam direta ou indiretamente o lazer, tern 
intencOes capazes de promover mudanças na realidade do pais. Essa afirmação se justifica 
na própria dimenso critica-criativa do lazer. na  sua capacidade de liberdade e criacao 
individual e. ao mesmo tempo, de articulação no ámbito coletivo. Parecendo e sendo 
insistente, urna evidência salta aos olhos durante a realizacao e. sobretudo, "conclusão" 
dessa pesquisa: é necessário oferecer a estrutura operacional necesséria e, principalmente, 
investir e acompanhar, de lorma continuada, na formaçao profissional. Formaçao essa que 
discuta, além da competência técnica, a sensibilidade social e o compromisso em reverter a 
descrenca. a desvalorizaçao e o afastamento dos cidados em relaçao as polIticas péblicas, 
buscando, corn isso, a concretizacao de acOes qualitativas. participativas e, 
consequentemente. revolucionárias. 
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A uTILlzAcAo DO CALcADA0 DA ITAPETINGA PARA 0 LAZER 

Aline Costa Viana Neves 
Francisco C/audio Moura 
Janarna da Silva Gornes 
Rosana Ferreira da S/va 

Suany Tallita Alves de Sousa 
Orientadora: Dra. Dália Maria Mala C. de Lima 

1 INTR0DUçA0 

O espaço urbano estã em urn processo constante de reorganizaçao. A complexa ação dos 
agentes modeladores, através do tempo, é fator indispensével para que isso aconteca. 

A Zona None do Natal. urna area formada ate Os anos 80 por sitios agricolas, 
predorninantemente, vem sendo, ao longo dos anos. reorganizada. 0 RN assumiu urn papel 
de destaque nessa urbanizaçao, atuando como promotor imobiliário. Construiu, nessa 
época, vârios conjuntos habitacionais populares, para trabalhadores de baixa renda, 
contribuindo, dessa forma, para atavancar o desenvolvimento urbano da regio. 

Os grandes proprietários industrials encontraram na Zona Norte terrenos amplos e baratos, 
corno também urna oferta considerável de mão-de-obra. Através de uma ação conjunta 
destes com o estado agregararn ao espaco urbano as Creas quo antes eram rurais. Os 
proprietários, por meio da construçao industrial no entorno da regiao, e o estado, através da 
construção da infra-estrutura necessãria facilitaram o desenvolvimento econOrnico do 
espaço urbano e sua possibilidade para habitaçao popular. 

Aos poucos, os proprietários fundiários interessados na conversão da terra rural para a terra 
urbana. devido a sua vatorizaçao, foram vendendo suas terras. 0 que antes eram apenas 
sitios, vacarias e pastes, foi aos poucos desaparecendo e dando lugar a novos bairros. JC 
os promotores irnobiliários, visando atrair trabalhadores de baixa renda, lançaram no 
mercado I Oveis que se encaixavam no orçarnento desses trabalhadores. 

Os grupos sociais excluIdos estavam presentes na Zona Norte de urna forma significativa. 
corn moradias improvisadas, como forma de resisténcia e estratégia de sobrevivéncia as 
adversidades impostas aos rnesmos, recém-expulsos do campo ou provenientes de areas 
urbanas submetidas a operaçOes de renovaçao. 

O catçadao da Av. Itapetinga, localizado na Zona Node de Natal. que O objeto de estudo 
desta pesquisa, foi construido em 2004. as vésperas das eleiçoes para prefeito, o que 
rnotivou o estado a investir na região na época. vtsto ser urn local onde se encontrava urn 
grande nUmero de eleitores. Foi feito, em 2004, além da urbanizaçäo da Av. Itapetinga, 0 
calçarnento de várias ruas paratelas e transversais a avenida. 

Dessa maneira, o calcadao da Itapetinga foi o escolhido corno terna de análise, tanto pela 
alinidade dos autores corn o local, quanto pelo interesse de todos em conhecer urn pouco 
rnais acerca da história da regiào, de seu desenvolvimento econômico e urbanizaçao, 
principalmente nos Ultimos anos, devido aos grandes investimentos na area. Ele tornou-se 
urn importante equiparnento de lazer para a populaçao, principalmente das redondezas. por 
consideré-lo irnprescindivel para lazer. saUde e. conseqUentemente, rnelhor qualidade de 
vida. 

52 	 Politicos de laser e suas mOltiplas inteifaces no cofidiano urbano 



2 A CIDADE E A URBANIZAçAO 

A cidade surge, primeirarnente, coma ponto de encontro entre mercadores e suas trocas 
cornerciais e financeiras, a que faz corn que se deiineie em amplos espaços de circulaçao. 
Corn o advento da industriahzaçao, começa-se a absorver urn contingente advindo do rneio 
rural para trabaihar na indCistria, fazendo corn que a cidade extrapole a sua capacidade de 
espaço, infra-estrutura e serviços. Portanto. parte dai a necessidade de atingir o equilibria. 
de harrnonizar Os diversos espaços que a compoern. 

A busca desse equilibria tern inicio no ano de 1910, corn a grande Exposiçao lnternacional 
de Pianos de Cidades. ern que aparece, pela primeira vez, a termo urbanismo. Nesse 
rnornento, a cidade começa a ser estudada para atender as necessidades da popuiaçao, 
das areas industrials, espaços verdes, distribuicão de Ogua e esgoto, utilizaçao do solo e 
zonearnento da cidade, a firn de ser dividido em areas de funçoes especificas, nas quais a 
interesse social prevaleça sobre a privado. 

Sornente a partir da década de 50, a Brasil começa a aplicar em vérias cidades esses 
pianos de divisão e vias de circulacao, uganda os pontos da cidade, tendo como visao que 0 
desenvolvirnenta so segue quando se utiliza a rnodelo dos paises desenvolvidos e Os 
implanta nos subdesenvolvidos. 

Inicia-se. portanto, urn forte processo de construçao de conjuntos habitacionais pam a 
rnassa, ponto de partida para este estudo. Essa populaçao acaba não sendo contemplada 
corn a rnoradia. pois o preço e a valorização do espaço urbana a obrigam a fazer a opcão 
peia peniferia. Diante disso, esses conjuntos habitacionais acabarn não atendendo a essa 
populaçao, e sirn a urna classe media ernergente, lazendo corn que poucos tenharn acesso 
e rnelhoria de qualidade de vida, e as dernais, que é a maionia populacional, continuern sern 
acessibilidade a infra-estrutura, servicos e moradia. Conclui-se, diante disso, que a espaco 
urbana do sisterna capitalista é urn produta social. 

Segundo CorrOa (1969), em conseqOência das açOes realizadas no tempo pelos agentes 
sociais, sao Os proprietários dos rneios de produçao. as proprietãrios fundiários, Os 
prornatores irnobihãrios, a estado e, por incrivel que pareça, as grupos socials excluidos que 
constroem e reconstroem a espaço urbana. Esses agentes atuarn de rnaneira bastante 
cornpiexa e decorrem tanto da dinâmica do sisterna em vigor, das necessidades de 
reproducao e produçao das relaçoes, quanta dos conflitos de classes. São essas acOes que 
fazern corn que a cidade tenha urn constante reordenarnento espacial, isto e, expansão de 
areas antes inabitadas, densificaçäo dos solos. transformaçao de bairros antigos em 
"novos, dentre outros. 

Portanto a espaco urbanizado que e registrado neste estudo encontra-se ern rnodificaçao 
continua, porém preserva caracteres comuns. corno a fragrnentacao e articulaçao, reflexo e 
condicionante social e, ainda, perseverante desigualdade social. 

3 A CIDADE DE NATAL E SUA EXPANSAO PARA A ZONA NORTE 

Nos Ultimos 50 anos. Natal segue a ocorrida em tado a Brash, au seja, apresenta uma forte 
e rápida urbanização quo acarreta. devido a falta de planejamento no crescirnento da 
cidade. diversas problemáticas. Destacam-se dentre estas a questãa da moradia para a 
populaçao mais carente e a infra-estrutura e serviços ofertados a essa papulaçaa. 0 
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crescirnento desenfreado da periferia, decorrente do aumento do preço do solo e 
especulaçao imobiliària que expulsa a populaçao para cada vez mais longe, faz corn que 0 
espaco urbano seja segregado. Apresenta como atenuante na explosão dernográfica a 
migraçao de contingente advindo do interior para a capital. Esse processo na periferia 
denomina-se horizontalização do espaço, isto é. crescirnento horizontal na direção dos 
limites do rnunicipio. Em contrapartida, nas faixas centrais se dã o processo inverso, a 
verticalização. 

Para atender a essa expansão da cidade e a nova configuraçao de conjuntos habitacionais, 
difundidos pelo Governo Federal e seu representante. o BNH (Banco Nacional de 
Habitaçao), o PIano Geral do rnunicipio, de 1967, incorpora a Zona Norte, antes area rural, 
a cidade do Natal, que, decorrente desse fato, transformou-se em totalmente urbana. ainda 
fazendo a conurbaçao corn outros municipios que formam a grande Natal, nos dias atuais, 
em area metropolitana. 

A Zona Norte, portanto, segue o caminho do mercado de terras, parcelado e segregado, 
decorrente dessa expansao da cidade para a periferia, deslocando boa parte da população 
para o outro lado do Rio Potengi. Isso devido a construção de conjuntos habitacionais 
financiados pelo BNH, em parceria corn agentes irnobiliários. exclusivos para pessoas de 
baixa renda. Esses conjuntos são carentes em infra-estrutura e serviços, loteamentos 
irregulares, ilegais e sem titularidade e acornodarn a populaçao advinda do interior do 
estado e a parcela expulsa das areas equipadas, devido a falta de condiçoes de habitar em 
locais corn rnelhor infra-estrutura. 

Essa zona acabou se tornando urna cidade-dormitório, por se encontrar bastante longe da 
"cidade". Configurou-se corno região de pobres, que concentra, devido ao interesse do 
estado, pessoas corn a rnesrna faixa de renda. Foi entâo que na década de 60 a Zona 
None corneçou a se consolidar pela cornpra de terras, venda de lotes e, principairnente, 
pela construçáo de conjuntos habitacionais. A região era cornposta por rnoradores de baixa 
renda, diferentemente da Zona Sul, que acornodava pessoas corn rnaior poder aquisitivo. 
Para consolidar mais ainda essa separaçao, existe tambérn urna barreira fisica: o Rio 
Potengi. que divide a Zona Norte de toda a "cidade", acirrando a segregaçao habitacional. 
dificuldades de serviços e sua qualidade, tornando-se, assirn, uma outra cidade dentro da 
cidade do Natal. Apesar de ser a regiao corn maior concentraçao de habitantes, é a que 
rnenos possui, juntamente corn a Zona Oeste, praças püblicas e areas de lazer. 

Corn o passar dos anos, a Zona Norte foi crescendo. rnelhorando sua infra-estrutura 
(escolas, hospitais, ruas pavimentadas) e serviços, que flzerarn segregar esse espaço, ou 
seja. Os que habitavarn nos conjuntos careciam dessas meihorias, enquanto que Os demais 
continuavam na falta desses investimentos. 

Esse crescirnento trouxe tarnbém aspectos modificadores. De acordo corn o Censo de 
2000, constatou-se que a renda dos chefes de farnilia melhorou, aurnentando, assirn, o 
nivel de renda da populaçao e fazendo corn que o bairro deixasse de ser uma cidade-
dormitOrio. A Zona Norte torna-se, portanto, urna nova periferia: deixa de abrigar a 
população que carece de recursos para abrigar, cada vez rnais, pessoas da classe media, 
que fogem dos elevados custos das zonas centrais. A titulo de exemplo, podern-se destacar 
os investimentos que foram irnplernentados nessa area: o Shopping da Zona Norte; 
Carrefour; ampliaçao de areas de lazer, corno a area de lazer do Panatis; dernoliçao de 
parte do Complexo Penal Dr. João Chaves, para construção de urn espaco cultural; o 
calcadao da Itapetinga: dentre outros. E claro que não se pode desconsiderar o fato de que 
eles são efetuados, tambérn, por conternplar o rnaior colégio eleitoral da cidade. 
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4 CALcADAO DA ITAPETINGA 

o calçadao é uma forma de pavimentação de praças ou ruas pedonais, destinadas 
exclusivamente para pedestres. Como espaço püblico, pode ser, também, utilizado para 
atividades de lazer pela populaçäo da localidade. 

o calçadao da Avenida Itapetinga está Iocalizado na Zona Norte de Natal, regiao que se 
limita, conforme dados da SEMURB, ao norte corn o municIpio de Extremoz, ao sul corn o 
Rio Potengi, a leste corn o Rio Potengi e Oceano Atlântico e a oeste corn o municipio de 
Extrernoz. 0 bairro possui 244.743 habitantes, de acordo corn o Censo 2000 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), correspondendo a 34% da populaçao de Natal. 
que ocupa 59.721 domicilios e percebem uma renda media mensal de 2.92 salários 
minimos. Situa-se mais precisamente no bairro Potengi, que ernerge, apesar de sua 
ocupacão ter inicio em 1960, mais significativarnente na década de 1970 e 1980. corn a 
oficializacao de bairro, na administracao do prefeito Vauban Bezerra do Faria. A 
oficializaçào aconteceu por meio do Decreto de n°. 1.713, de 02 de setembro de 1975, 
devido a construçSo de conjuntos habitacionais, tendo seus lirnites redefinidos pela Lei n°. 
4.330 do 05 de abril de 1993. Hojo, é urn dos bairros rnais populosos do rnunicipio, 
caracterizando-se pela aglorneraçSo de conjuntos habitacionais de implantaçao totalmente 
planejada, em sua totahdade, composto por quinze conjuntos de traçados regulares e bern 
definidos. Urn deles e o Conjunto Santarém, construido em 1983, local onde se encontra o 
calçadao. 

Of  

Fiqura 1: Calcadao da Itapetinga 

Fonte: Clãudio Moura 

Para uma rnelhor apreciaçao acerca dessa avenida e de seu calçadäo, partiu-se para uma 
pesquisa de campo, realizada em 21 de dezembro de 2006, corn usuârios do local (20 
entrevistas). 0 estudo indicou que seu pUblico-alvo é. em sua maioria, composto por 
rnulheres (95%), e homens (5%). A faixa etSria das pessoas que frequentam o local gira em 
torno de 30 a 59 anos (45%). seguida de pessoas corn 60 anos em diante (20%). 
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Quanto a conservação do calçadao da Avenida Itapetinga, 65% dos entrevistados creditam 
estar em bom estado de conservaçao. seguido pela consideração de ruim (20%) e Otimo 
(15%). Em relaçào a sua iluminaçao, cerca de 80% dos entrevistados afirmaram que O 
eficiente para as atividades que là Se praticarn. E tambem adequado para caminhadas e 
passeios, ou seja, atividades pedonais. Porém a estatistica demonstra que uma parcela de 
35% dos entrevistados acredita que ele è adequado em pane. Assim, a diferença entre 
quem a acha adequado (45%) e quem acha em parte (35%) é razoavelmente prôxima. 

5 CONS IDERAçOES FINAlS 

Natal, assim como as demais cidades brasileiras, é urn produto social resultado das açöes 
realizadas ao longo do tempo par agentes sociais que produzern e reproduzem o espaco 
urbano. Essas açoes têm como base a dinâmica do sistema em vigor, as necessidades de 
reproduçào e produçao das relaçoes e Os conflitos de classes. 

Como conseqüência desse constante reordenamenito espacial, originou-se a Zona Norte de 
Natal. Obedecendo a urna dinàmica de cniaçào de espacos urbanos, essa regiao que surgiu 
a partir da segregação socio-espacial, hoje se configura como o malor colegio eleitoral da 
cidade, o que vem justificar certas preocupaçäes e acoes" do poder pOblico em relaçao a 
essa sociedade. Entretanto a grande crescimento populacional dessa localidade, bern coma 
sua expansào urbana desordenada, resulta em deticiéncia de infra-estrutura. Haja vista a 
dernanda ser maior que a oferta, essa populaçào crescente passa a cobrar do poder pUblico 
a implementação de politicas que atendam as suas necessidades básicas. Necessidades 
essas que perpassam pela questão do planejamento e implementaçao de espacos pOblicos 
de lazer. 

O estado, nesse senlido, viabilizará açOes seguindo toda uma lOgica de interesses. Contudo 
essas acOes do poder pOblico acontecem de forma diferenciada, tanto em quantidade 
quanto em qualidade, dado a fator socioeconômico da populaçao a que se destina. Diante 
dessa lôgica. a calçadao da Avenida Itapetinga fol construido visando atender a 
necessidade de lazer da populaçao do Conjunto Santarém. No entanto esse equiparnento 
pUblico de lazer difere quanto ao planejarnento, a conservaçào. a Iocalizaçao e a 
visibilidade dos dernais calçadôes da cidade. 

Constatou-se que a iluminaçao do Calçadao da Itapetinga foi bern planejada, pnincipalmente 
no tocante a quantidade, ou seja, todo o calçadào é bern iluminado. A estrutura desse 
equipamento nào O continua, o que exige do usuànio a maxima atencao ao atravessar o 
cruzarnento do calçadao corn as ruas, pois o local näo dispoe de placas educativas para a 
pedestre nem tampouco para o condutor de veiculos. Outra questão a ser citada em relaçào 
a estrutura desse equiparnento püblico de lazer e que a subir e descer calçadas algumas 
vezes pode se configurar como fatores de exclusao para idosos e cadeirantes (constatacao 
reafirmada no depoimento de urna das idosas). Outra observaçao impontante é quanto a 
existência de ciclistas usando a calçadao, que acontece por dois latores: pnimeino por 
questoes educativas e segundo porque a ciclovia não atende as necessidades desses 
usuànios, devido a forma como foi prajetada. 

Pencebe-se. ainda que nao existem infonrnaçOes a respeita da quilometnagem do calçadão. 
dicas de saOde, "profissionais de saOde" prestando atendimento ao usuánio do calçadão 
(uma das neivindicaçOes dos entrevistados), estacionamento planejado no propnmo calçadão. 
bern coma frequOncia de viaturas fazendo a segunanca do local. 
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Quanto a coriservaçao. 0 piso do Calçadão da Avenida Itapetinga encontra-se em born 
estado, entretanto a nianuterição da lirnpeza e da jardinagem do local não estã sendo 
suliciente (problernas citados também pelos entrevistados). Percebe-se urn certo descaso 
tanto por parte do poder püblico quanto por parte do usuário, conlorme relato de urn dos 
responsäveis pela jardinagem: 'Dá gosto plantar na Zona Sul. o povo conserva Os canteiros, 
aqui 0 POVO arranca as ptantas". 

A localização desse equipamento pode ser considerada satisfatôria, haja vista estar situado 
nurna avenida que permite o acesso a vãrios conjuntos residenciais dessa regiäo e onde 0 

fluxo de Onibus é constante. 

No quesito visibilidade, o Calçadao da Itapetinga, mais uma vez, fica em desvantagern em 
relação aos demais da cidade. Par ser urn calçadao estritarnente urbano, não foi 
contemplado quanto as belezas naturais da Cidade do Sol, deixando de oportunizar aos 
seus usuários uma visão privilegiada. 

Enhim, as espacos pUblicos de lazer da nossa cidade são planejados de manewa a reafirmar 
a segregaçao sôcio-espacial. Na sua rnaioria não conternplam a cornunidade nas suas 
necessidades nern tampouco nos seus interesses culturais de lazer. Desse modo. a usuãrio 
não se sente dono" do espaco, justificando, de certa forrna, a frieza e apatia dos mesrnos 
em relaçäo a esses equiparnentos. 

Pensar em espaco pUblico de lazer e pensar ern possibilidades, em facilitadores de 
vivéncias, em relaçoes interpessoais. na  mobilidade das pessoas, no uso do tempo, na 
criatividade dos usuàrios. Nesse sentido, o poder pUblico precisa entender que a questao 
não se limita apenas a garantir ao individuo o seu direito constitucional de ir e vir e do lazer, 
e preciso garantir também o seu exercicio pleno de cidadania. 
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UM NOVO OLHAR SOBRE 0 cALcADA0 DA PRAIA DO MEIO I 
SANTOS REIS 

Carlos Jean Castelo da Silva 
Joacileia Priscila Marques de Mendonça 

Jamilly Lidianne Freire de Mendonca 
Juliana de Souza Mata 

Manuela Paula de Sousa Silva 
Shirlane Patricia da A. Pimenta 

Dra. Dália Maria Maia C. do Lima. 

1 lNTRooucAo 

O presente trabalho se deterá a falar do calçadäo da Praia do Melo. Os bairros que 0 
cercam - Praia do Meio. em maior extensäo, e Santos Reis - e as influências dos agentes 
sociais que produzem esse espaço urbano. Para perceber melhor a utilização do espaço, 
foram aplicados questionários com as pessoas que frequentam o calçado. 

o bairro Praia do Meio está situado na Zona Leste de Natal, ha quatro quilOmetros da 
cidade (Figura 1). 0 total da populaçao do bairro é de 4.193, sendo 1.980 homens e 2.213 
mu lh eres. 

LXTRZ MO? 

/\--- 

7 	T4: 
DO 

I 

S 

,- 7-w  

PflIOUtDAStAW, NA000ThUVt1. 	
PARMOU.OM 

Figura 2: Mapa da regiäo Leste de Natal 
Fonte: SEMURB 
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Segundo dados do site da SEMURB, 29% da populaçAo do bairro recebe ate urn salArio 
minirno, e apenas 10,09%  tern renda acirna de 10 salArios rninirnos, o que deixa claro que o 
bairro é, em sua rnaioria, formado pela classe media baixa. 

Em relaçAo A distribuiçAo de renda, pode-se observar hoje, no bairro, urna grande 
contradiçAo: prédios muito luxuosos A beira-rnar, entre casas humildes da maiorio da 
populaçAo. Mas esse é urn processo que vern sendo construido 80 longo da histôria do 
bairro, junto corn o processo de urbanizaçao que vern a cada dia se tornando mais tntenso 
devido A especulaçao imobiliAria. 

2 UM BREVE HISTORICO DA LOCALIDADE 1  

Sabe-se que foi o topOgraIo Manoel Joaquirn de Oliveira quem construiu a primeira casa na 
Avenida Beira-Mar. atual Avenida Presidente Café Filho. Na inauguraçAo da referida 
residéncia, foi sugerido o nome atual do bairro, Praia do Meio, pois a casa ficava entre a 
Ponta do Morcego e a Praia do Forte. 

0 avanço da populaçAo vindo das Rocas transpôs as areias dos morros, atingindo a antiga 
Ponta do Morcego e se espraiando ate Petrôpolis. Para se chegar a praia, era preciso 
descer pela balaustrada, construida por volta de 1939, ate a Praia do Morcego (Praia do 
Meio). A antiga Praia do Morcego era palco de folias carnavalescas e piqueniques, 
juntamente corn Arela Preta e Redinha. Alérn das festas de carnaval, a Prala do Meio 
também fol o point dos principais eventos ao ar Iivre da cidade e onde funcionou, desde a 
década de 60. o Hotel dos Reis Magos, marco na histOria da hotelaria da cidade do Natal. 

Além dele, rnuitos outros empreendirnentos so instalaram no local. como bares, 
restaurantes, boates, etc., que, corn o passar do tempo, foram se transferindo para outro 
local, tendo, inclusive, ocorrido o fechamento do hotel e a perda de investirnentos na Area. 

For décadas, a Praia do Meio recebeu grande movirnento de banhistas duranle o dia. A 
noite, nAo se verificavam Os agitos de tempos atrAs. Em 1991, o poder püblico dotou a praia 
de urna Area de lazer, corn módulos de ginAstica, de brinquedos infantis, passeio püblico e 
padronizaçao de 50 barracas, instaladas ao longo do calçadao. 

Na década de 90, o governo do estado investiu alto no intuito de revitalizar a praia e corn 
isso trazer novos investidores para aquela Area. A urbanizaçAo da orla maritima foi iniciada 
no ano 2000. A remoçao de barracas existentes na orla e a instalaçAo de quiosques foi 
parte desse projeto de urbanizaçao, que abrange, ainda. arborizaçAo e paisagisrno de 
canteiros. 

No final do ano 2001, a revitalizaçAo dessa Area da cidade, realizada pela Prefeitura da 
Cidade do Natal, corn recursos do PRODETUR, executou a reurbanizaçAo da praia corn 
obras constituidas pela arnpliaçAo do calcadao da Avenida Presidente Café Filho, 
reestruturaçAo do sisterna viArio, através de urn binArlo que tornou a avenida mAo ünica em 
direçAo A Fortaleza dos Reis Magos, corn retorno pela Avenida 25 de Dezembro. A abertura 
do acesso mais fAcil As praias polo prolongarnento da Avenida Floriano Peixoto facilitou a 
circulaçao de veiculos e consequenternente rnelhorou e aumentou as atividades turisticas 
daquela Area, ainda pouco exploradas naquela época. Houve. ainda, a implantaçAo de urn 

'lodos os dados htstOi'icos t'oram relirados do itc da sl:MLRB. 
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complexo esportivo e de lazer, corn a instalacão de equipamentos e incorporaçào de area 
antes pertencente ao Ministério da Aeronàutica. 

Apesar de todo esse investimento, a Praia do Meio encontra-se hoje, parcialrnente, 
abandonada pelo poder pUblico. Apenas algumas areas possuem urna melhor organizaçao 
quanto a estrutura, ilurninaçao e segurança. Essa parte compreende a area mais visitada 
pelos turistas e corn rnaior investirnento de ernpresários. A outra parte que abrange a 
cornunidade de Brasilia Teimosa e o bairro de Santos Reis, contemplados corn o fácil 
acesso ao calçadao e area de lazer, estâ corn sua estrutura totalrnente depredada, corn 
falta de ilurninaçao e segurança. 

o estado intervém nesse espaco, a firn de reorganizá-lo, a rnedida que ha interesse da 
classe ernpresarial em trazer investimentos nacionais e principalrnente intemacionais para 
aquela area. trazendo nielhorias para o bairro que estão direcionadas para o rnercado e näo 
para a populaçao local. Essa area periférica do Bairro da Praia do Meio teve nos ültimos 
anos urna significativa reorganizaçao, como asfaltarnento das principais vias, mas tudo isso 
visando atrair novos investidores da especulaçào irnobiliária. 

Atualmente a discrepància social é absurda. Uma significativa parcela dos moradores do 
local estudado vive em situação precària, em meio a uma desorganizacao espacial. 
enquanto ha prédios enormes a beira-rnar. Isso aconteceu porque, junto corn a revitalizaçao 
em 2001, houve uma tendëncia de verticalizaçao das construçöes, e a Praia do Meio 
passou a ser foco de interesse da iniciativa privada para investimentos no local. Para a 
realizaçao desses empreendirnentos. rnuitos dos empresários comprarn areas que 
pertenciam a proprietários locais, rnuitas vezes por um custo abaixo do mercado, recebendo 
tambérn isençOes fiscais do poder pOblico. 

Essa desordem espacial passa a contribuir para o não-cumprirnento da lei. Por se tratar de 
urn bairro de classe media baixa, urna significativa parcela de rnoradores vive em situaçao 
precária em rneio a uma desorganizaçao espacial. Como o recurso financeiro dessas 
pessoas é baixo, submetem-se a habitar rnoradias precârias. muitas vezes sem a minima 
condiçao, e corn isso ainda vem junto a subnutriçao, a falta de sanearnento. saüde, 
educaçao, entre outros. Reafirmando a realidade de moradia da classe media baixa, assirn 
como o bairro estudado, Corrêa (1969. p.29) afirma que "A habitaçäo é urn hem cujo acesso 
é seletivo: parcela enorrne da populaçao não tern acesso, quer dizer, näo possui renda para 
pagar o aluguel decente e, muito menos comprar urn irnOvel". 

Outro fator que determina o cumprirnento da lei as avessas é a segurança. Ha reclarnaçoes 
constantes da violOncia e do envolvimento dos jovens corn drogas. Sernpre ha noticias em 
telejornais e jornais locals de violéncia no bairro Praia do Meio e bairros vizinhos. Esses 
problemas afetarn o cotidiano do bairro e refletern na dinârnica urbana dos espacos pUblicos 
de lazer. 

3 CALçADAO DA PRAIA DO ME 10/ SANTOS REIS 

Os equipamentos publicos de lazer nos bairros estudados sao, na maioria das vezes, a 
Unica alternativa da populacao, que, devido a baixa situaçao econômica. ye reduzidas as 
suas opcoes de lazer, ocupando esses espaços criados na maioria das vezes sem consulta 
da opinião de seus usuários. deixando de lado as politicas de animação e urna educaçao de 
apropriaçào desses equipamentos. 
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Essa realidade contrapoe a idéia de politica de lazer de Marcelino (2001), porque para ele, 
falar numa politica de lazer significa não sO falar de uma politico de atividades, que na 
malaria das vezes acaba por se constituir em eventos isolados. e não em politicas de 
animaçao coma processo. Significa falar em reduçao do jornada de trabalho - sem reduçao 
de saláno. e, portanto, uma politica de reorderiamento do solo urbano, que abranja Os 
espaços e os equipamentas de lazer, incluindo moradias e seu entomb; e, finalmente. numa 
politico de formaço de quadros profissionais e voluntârios, para trabaiharem de forma 
eficiente e atualizada. 

Na Praia do Meio, a espaco nlais utilizado pela populaçáo do bairro e a calçadao. que está 
situado desde a Ponta do Morcego ate a Praia do Forte. contornando as Bairros Praia do 
Meio, Santos Reis e comunidade de Brasilia Teimosa. Esse espaco e frequentado 
constantemente pelas pessoas não so do bairro, como também por pessoas de toda a 
cidade e turistas. Nas suas proximidades, existe um complexo pUblico de lazer conhecido 
pelos moradores coma "Coliseu", composto par quadras, espaço para eventos, 
equipamentos para atividades fisicas e parque infantil padronizado. Ainda existe no 
calçadao um nOmero razoável de bares, boates, lanchonetes, feiras de artesanato, hotels e 
pousadas. 

Os bares existentes olerecem serviços para urn pUblico diversificado, porém a maioria 
desse pOblico no è moradora do bairro, ja que esses espaços possuem uma certa 
sofisticaçao. Essa situaçao limita Os moradores do bairro, par questOes culturais e 
socioeconômjcas - a consumacao, vestimentas, entre outros - de frequentar esses 
ambientes. 

Existe também urn nUmero expressivo de hotéis e pousadas a beira-mar. Dentre tantos, a 
Hotel Reis Magos se destaca como sendo a mais antigo de Natal, sendo "inaugurado em 
1965 palo governador Aluizio Alves e opcao de lazer dos décadas de 60 a 70' (JORNAL 
TRIBUNA DO NORTE, 2007). As feiras de artesanato promovem um aumento significativo 
do fluxo turistico, trazendo beneficios econOmicos para a bairro. 

Apesar de todo potencial para lazer do calçadao, existem problemas que impedem a 
desenvolvimento a reduzem o turismo do bairro. Muitos desses problemas são reflexos do 
situação do Bairro do Praia do Meio: falta de segurança, prostituição, drogas, falta de 
iluminaçao, dentre outros. 

De acordo cam os dados coletados através das entrevistas, percebeu-se que existe par 
parte dos frequentadores uma insatisfaçao quanta a alguns aspectos estruturais do 
calçadao. Foi perguntado sabre a conservação do calçadão e 60% dos entrevistados 
respanderam qua esté boa. Em relaçao as atividades desenvolvidas nele, foi observado que 
a maioria dos pessoas vai ao calçadão para fazer caminhada e/ou corrida e que ele está 
adequado as suas respectivas atividades. 

Na análise dos resullados, um dos grandes prablemas observados a apontados pelos 
entrevistados foi a ineficiOncia da iluminaçao. Grande parte dos entrevistados frequenta a 
calcadão a noite e afirma que no parte onde se encontra o "Coliseu" não existe iluminaçao, 
o que foi confirmado através do pesquisa. 

Apesar de nào astor presente no entrevista o item segurança, a maiaria dos entrevistadas 
disse qua urn dos problemas mais graves da praia é a falta de segurança. Isso compromete 
O lazer dos usuários do calçadao. que O freqUentado par muitos durante a noite. Entãa é 
vista que cam a preservação desses espacos a o investimento real no iluminaçao, 
segurança e animação do espaça. esse quadro de subutilizaçao dos equipamentos pUblicos 
de lazer poderá Se madificar. 
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4 CONCLUSAO 

De acordo corn o observado, podernos afirrnar que a calçadao da Praia do Meio/ Santos 
Reis, corno todo espaco urbana de lazer. nao costuma merecer a atencao necessãria nem 
Ihes e atribuida a irnportãncia real nurna politica de adrninistracao urbana ern Natal. Falta 
intervenção municipal adequada, cujo papel é de grande irnportáncia para a rnanutençao do 
espaço pUblico, viabilizando e reorganizando esse espaco na medida em que Se preocupa 
corn sua conservacao. 

A violència, prostituição, a falta de ilurninaçao, 0 preconceito corn a Prala do Meio e bairros 
adjacentes (Cornunidade de Brasilia Teimosa. Rocas, Ribeira. We Luiza, Santos Reis, 
Comunidade do Vietnã, etc.,) são elementos que em conjunto ocasionarn urn afastarrento 
dos visitantes. 

Para rnelhorar o espaco pUblico ha necessidade de urns politica anti-
exclusão, o que significa organizar a helerogerieldade, nao fugir dela. 
Significa organizar, defender, e fomentar a convivéncia entre 
pessoas diferentes, diminuindo a segregaçao e as distãncias sociais. 
suprimindo us guetos. atuando corn solidariedade. como urna 
coletividade que amplie, incentive e aumente a cornunicacão entre Os 
projetos do vida pessoais e coletivos (ROLNIK, 2000). 

Para concluir, percebe-se que no Calcadao Praia do Meio/ Santos Reis tern que haver 
intervenção do poder püblico para a rnelhoria desse espaço. Para isso acontecer cabe a 
prefeitura, secretaria e aos órgãos pOblicos de adrninistraçäo ern geral buscar soluçoes para 
realizar as transforrnaçoes e as adaptacoes necessãrias no espaço de lazer, de forma que a 
populaçao seja envolvida no processo, que seja levada em conta a relação de apropriação 
que as cidadãos estabelecem corn a espaço urbana corno urn todo e. rnais especificarnente. 
corn o espaco de lazer. Acreditarnos que corn a atuacao do poder pUblico e conscientização 
das pessoas para conservacão e utilização do calçadao haverã urna otirnização desse 
espaco. 
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LAZER EM ORGANIZAçOES NAO-GOVERNAMENTAIS: CONCEITOS 
E POSSIBIUDADES 

Caroline Cristina de Arruda Campos 

1 SOBREVOANDO 0 ALVO: UMA VISAO DO CONTEXTO 

O fenômeno politico/ideolôgico denominado de neoliberalismo, disseminado mundo afora a 
partir dos fins dos anos 70 de forma fulniinante, tornou-se, em apenas duas décadas. urn 
guia teórico e pràtico para partidos e governos de quase todos Os paises ocidentais. 

Os seus principios passaram a ser aceitos, consciente ou inconscientemente, pela maior 
parte da populaçao, evidenciando-se, assim, a constituição de uma hegemonia na forma de 
se pensar a vida em sociedade, corn influência crucial nas açOes cotidianas dos individuos. 

Neste mundo dominado pela lOgica de urn capital que segue suas próprias prioridades 
baseadas na lôgica do major lucro no rnenor tempo, os individuos e os povos são 
subordinados as exigéncias de alguns grandes operadores rnundiais. 0 cidadào é 
negligenciado por urna classe politica que cedeu pane do seu poder a urn mercado cada 
vez mais livre e alienante. 

Como urna das conseqüéncias da prbpnia lôgica do capital, caractenizada pela falta do 
consideraçäo para corn as relaçoos sociais, o aurnento das desigualdades faz valer a 
maxima em que 'os ricos ficarn rnais nicos e os pobres mais pobres". 

lndispensâveis assirn, se tornarn as lutas dos rnovimentos sociais das organizaçöes 
cornunitãrias, das associacôes e grupos pró-dofesa do direitos sociais e dos sindicatos, corn 
o claro e nitido apoio do organizaçöes articuladoras (ONGs. instituiçoes do prornocao, 
partidos politicos), quando pensarnos, em curto prazo. no enfrentamento ao processo 
neoliberal de reestruturação social, e em rnédio e longo prazo. na  transforrnaçäo da ordern. 
(MONTAJO, 2005). 

Perseguir estes ideais e lutar para a construçao de urna nova realidade são os principais 
desafios dos movirnentos sociais. No entanto. a realidade das lutas sociais atuais, tern sido 
perpassada pelo surgirnento do novas formas de organtzaçOes da sociedade (terceiro setor 
o organizaçOes não-governarnentais). 

Neste sentido, e, considerando o lazer corno urn conjunto de atividades corn urna 
pluralidade de açöes e interaçöes capazes de proporcionar urna experiência cidada e de 
constituir caminhos de resistOncia, rnobilizaçao e engajarnento politico. Temos que: 

a prática do lazer pode sen urn importante instrumento do intervencaO 
social para gerar rnudanças corn objetivo do considerar 0 coniunto de 
condicoes bãsicas pam a rnelhonia da qualidade de vida. 
destacando-se o processo educativo conscienhizador, a valonizaço e 
0 fortalecimento das inicrati'las comunitãrias e a Iorrnacao de 
agentes de rnobilizaçao social.(PEREIRA, 2004, p. 225). 
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Dessa maneira, considerando a realidade politica-ideológica-social atual, vivenciada pela 
sociedade, bern como a emergéncia de uma força social organizada pela luta contra Os 

abusos cometidos pela ordem neoliberal, e ainda o lazer como urn poderoso instrurnento de 
intervençao e transformação sociaI o presente artigo pretende, então, analisar de que 
forma as organizaçOes não-governamentais da cidade do Natal/RN vem desenvolvendo 
açaes (intervencOes) ligadas as vivências do lazer. 

Tendo em vista esta ser uma temãtica que ainda ha pouco conhecimento acumulado e 
sisternatizado no meio acadêmico dos estudos do lazer, a pesquisa justificou-se, por 
contribuir para a reflexao que vem se operando no terreno em que confluem a atuação das 
ONGs, a prática de vivéncias de lazer e a prática profissional em Lazer e Qualidade de vida, 
fornecendo subsidios de modo mais direto aos estudiosos e profissionais que atuam nessas 
areas. 

o presente artigo tern, então, como objetivo relatar a pesquisa realizada, durante o ano de 
2005 em organizacOes não-governamentais da cidade de Natal/RN. 0 objetivo desta 
pesquisa coincide, dessa forma. corn a aspiração de colaborar para uma major divulgaçao 
do lazer como uma prática contra-hegemônica e urn fenOmeno libertador, na esfera das 
organizaçaes não governamentais; bern corno do tecnologo em lazer e qualidade de vida 
como urn profissional dinàmico e capacitado para uma multiplicidade de atividades. Para 
tanto, procurou-se debater as concepçoes de lazer adotadas por algurnas dessas 
organizaçOes de Natal, discutindo o papel dessas instituiçães no cenârio atual. relacionando 
corn o lazer como instrumento de intervençao social. 

2 ORGAN IZAçAO E FORTALECIMENTO NA SOCIEDADE CIVIL 

As debilidades do paradigma dorninante fundado no mercado e o retrocesso do Estado 
paternal ista/assistencial ista são as principais alavancas para a expansão do espaço 
ocupado pela chamada sociedade civil. como tambérn. a difusão de seus valores. a 
identificação simbôlica e as manifestacOes antiinstitucionais produzidas pelos movirnentos 
sociais e suas organizaçöes autônomas. 

A percepção de que o desenvolvimento do terceiro setor é expressão de uma sociedade 
mais justa e democrática se opoe a visão de que esse desenvolvimento expressa urn 
avanço do neoliberalismo 

Desse Cillirno ponto de vista, as ONGs correm o risco de se 
transformar num instrurnento privilegiado para brecar reivindicacoes 
sociais e de desresponsabilizar o Estado de seus deveres. 
fragmentando as comunidades pobres e transformando-as em 
grupos setoriais e sub-setonais incapazes de ver seus problemas 
como problemas socjais (DEBERT, 1999, p.90). 

Esse raciocinio justifica a segrnentaçao, segundo Gohn (1997, p.60), dos estudos sobre o 
"terceiro setor" em duas Iinhas de pesquisa coexistentes. Na qual uma ye neste setor, uma 
forma de contribuiçao para o desenvolvirnento de novas formas de associativismo, em que 
o "terceiro setor", ou as Organizacöes Nâo governamentais (ONGs) funcionariarn como 
rnediadores das acoes das politicas püblicas. 0 principal argurnento deste grupo é que o 
Estado deve se ocupar das questöes macros e, como não consegue penetrar nas 
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microesferas da sociedade, este espaço seria então. ocupado pelas entidades que 0 

compOern. Nisso residiria a novidade do terceiro setor'. 

A segunda linha, de estudos e pesquisas, aponta os efeitos nefastos deste setor na 
organizaçäo dos trabalhadores. Destacando-se, principalmente, o fato dele se apresentar 
corno uma forma de exploração da força de trabalho, uma resposta das elites a organizaçao 
popular e sindical dos anos 80. Tal linha de estudos coincide corn Os concetos e 
questionarnentos do presente trabalho. 

No entanto, segundo Houtart e Polet (2002, p.171), antes de qualquer coisa. se  faz 
necessãrio retomar o conceito de sociedade civil como urn conjunto diversificado e 
contraditôrio de entidades encobertas por urn termo genérico e ambivalente, abandonando 
a idéia de urna sociedade civil unida e hornogénea em suas visOes e posiçOes. 

o que acontece, na realidade, é que a sociedade presencia uma crise letal provocada pela 
ordem do capital, que traz como consequOncias a degradaçao social, a precarizaçéo do 
trabaiho e a exclusão do homem. Portanto, se a crise é uma consequência da logica 
hegernônica vigente, o raciocinio lOgico quo se segue é o da necessidade de iniciativas de 
combate a ordem do capital e nao o de iniciativas de acoes assistencialistas, que venham a 
se tornar apenas paliativas a crise. Corn efeito, parece que uma parte das ONGs acomoda-
se em maravilhar-se corn o sistema neoliberal, suas instituiçoes, suas multinacionais, e 
sobretudo suas fundaçoes. (HOUTART; POLET, 2002, p.171). 

Neste sentido. urn Terceiro Setor, realmente comprornetido corn a busca de alternativas que 
venham solucionar o problerna das desigualdades sociais, caminhando para a constituição 
do uma sociedade justa; deve ser constituido por organizaçoes de base implicadas em urn 
processo de transformaçao social global. Para Houtart e Polet essas organizacOes estao 
convencidas de que a perseguiçao de seus objetivos de justiça social e de dernocracia é 
inseparável da luta contra essas estruturas dominantes, portanto elas atuam Adotando urn 
perfil resolutamente libertador, elas se recusarn a se desviar e ocultar as profundas e 
verdadeiras causas dos males contra Os quais lutam. que residern na logica implacãvel de 
urn sistema que coloca o lucro como critério de qualquer atividade'.( Houtart; Polet, 2002, 
p.172). 

3 PERSPECTIVA CRETICA: UMA VISAO DO REAL FENOMENO 

Ate agora forarn mostrados alguns conceitos hegemônicos sobre o fenômeno do terceiro 
setor e as organizaçOes näo-governamentais, efetuados pelos prOprios teOricos dedicados 
a esses fenôrnenos. 

Porém, encarando tais definiçoes numa perspectiva mais critica e de totalidade pode-se 
perceber como tais conceitos, por vezes corriqueiros, resultam como ideolOgicos e 
inadequados ao real. 

Aprofundando esta critica Montaño (2005, p.  182) afirma que "A realidade social não se 
divide em primeiro', 'segundo' e terceiro' setor - divisào que, consiste num artificio 
positivista, institucionalista ou estruturalista," 

Entretanto, o autor supracitado continua charnando atençâo para algo que acontece na 
atualidade; o desenvolvirnento do atividades, antes atribuidas ao Estado, por parte da 
sociedade civil. Negar a existéncia desse fenômeno - terceiro setor - seria rtão considerar 
as significativas mudanças quo ocorrem no trato da 'questao social". Mas, aceitar 
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lacilmente o terceiro setor, da forma coma seus teOricos a impoe, coma senda as 
organizaçoes de uma saciedade civil, independente do Estado e do mercado e deslacada 
do processo histOrico de reforma do capital (neoliberalismo), nas palavras do prOprio autor, 
"nos levaria a uma esquizofrénica visäo romântica da realidade: '0 nealiberalisma està 
reformando o Estado, mas as setares progressistas estariarn dando a respasta na 
sociedade civil" (MONTAIJO, 2005, p.183). 

Tendo coma pressuposto a aceitação da existéncia do fenômena, coma sendo um 
elementa presente nas relaçOes sociais atuais, e também não concordando cam suas 
idealogicas e mitificadas definiçOes prapastas P01 seus principais autares. ha que se 
desvendar a que no realidade permeia a canceito de terceiro setor. 

o termo 'terceiro setor' carrega uma "clara falta de rigor teôrico e disténcia ideologica da 
realidade social" (MONTANO, 2005. p.54). Tais problemas conceituais do termo padem ser 
constatadas cam facilidade. pela propria discordância de seus teóricas em alguns aspectas 
coma: uma forte apraximação do terceira setar cam o primeiro setar (Estado), uma vez que 
é a saciedade civil - identificada pelos autares coma 'terceira setar' - quem. 
historicamente, praduz suas instituiçoes coma a Estada, a mercado, etc., logo o 'terceiro 
setar' seria na realidade a primeiro. Outro aspecto em que nãa existe muita acordo par 
pane dos teOricos e pesquisadores é quanta as entidades que a campöem; cada autar se 
sente iivre para incluir au excluir arganizaçoes 0 instituiçOes aos seus canceitos. Uma 
grande debilidade do conceito é também a fato de canfundir antes mesmo de esclarecer, 
pois reOne sob uma mesma ôtica diversos sujeitas cam aparentes igualdades nas 
atividades, porém cam interesses, espaças e significados saciais diversos, contrarias e ate 
contraditôrios. Par Oltimo temos outro grande prablema que é a caráter nao-governamental 
e näo-lucrativo. uma vez que atualmente muitas ONGs passam a ser financiadas par 
entidades, par vezes governamentais, par meia de parcerias. Este caráter compoem um 
problema também parque abriga sob um mesmo canceita algumas fundaçoes assistenciais 
do empresas. que nãa podem negar seus interesses ecanômicas. "Assim, a terma terceira 
setor não reUne um minima consenso sabre sua origem, nem sabre sua composiçao au 
suas caraclerislicas." (MONTA0. 2005, p.58). 

Dessa maneira, tat equivacada conceito não deveria se referir a organizaçöes em 
determinado setor, mas a uma fun çao social que passa a ser desenvolvida, agara sim, P01 
organizaçoes da sociedade civil e empresariais, e nãa mais polo Estado. 

Segundo Montana (2005. p.  186) entâo, 

o que é chamada de 'terceiro setor', nurna perspectiva critica e do 
fatalidade, refere-se a urn fenOmeno real, ao mesmo tempo inserida 
o produto do reestruturacao do capital. pautada nas (au funcional 
aos) principios neoliberais: urn nova padrao (nova modal/dade 
fundamento e responsabllidades) para a funco social do respasta 
a quostão social. seguinda as va/ores do solidariodade local, do 
auto-ajuda e do ajuda-rnütua. 

4 ONG'S NO BRASIL: DA MILITANCIA AO ASSOCIATIVISMO 

Desde sua constituiçao. cam maior expressaa a partir dos anos 70. as organizacöes não- 
gavernamentais assumiram um clara papel articulador do ado dos movimentos sociais e 
captadar do recursos para eles. Segundo relata Montana (2005) nesses anos e nas 
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décadas seguintes. nao eram ONGs, mas Os movimentos sociais os que lutavam contra 
urna ditadura, contra mecanismos de opressao e exploraçao, Os que se articulavam em 
tomb de interesses especificos, Os que defendiam as direitos da muiher, da criança, do 
adolescente, do trabaihador e etc. Ou seja, a populaçäo para além de seus eventuais 
vinculos partidários e/ou sindical, formava parte de movimentos sociais. constituidos para 
dar resposta a necessidades especificas, ou para lutar por ou contra situaçoes mais 
estruturais. Dessa maneira as ONGs surgidas no Brasil tinham corno rnissão tanto contribuir 
para meihor organizaçâo interna coma para a articulaçao entre Os movirnentos sociais, alem 
de transferir para estes as recursos captados de organismos estrangeiros. 

E nas palavras do prOprio autor (MONTArJO, 2005. p. 271), "0 atom principal, nesta relação, 
era o movimento social: a ONG, urn importantissimo ator coadjuvante." Porém, e perceptivel 
que. desde a Oltima década do século que terminou, tern ocorrido uma extraordinária 
mudança nesta relação entre os movirnentos sociais e as ONG5. Progressivarnente as 
ONGs carninhararn para uma inversão completa de papéis, passando a ocupar o lugar dos 
movimentos sociais, deslocando-os de seu espaço de luta e da preferéncia na adesão 
popular. 

De acordo corn Petras (1999 apud MONTArO. 2005) existe urna relação estreita entre a 
crescimento dos movimentos sociais que desafiavarn o modelo neoliberal e a esforço, por 
parte das agencias do capital. para subvertê-los a partir da criaçao de forrnas alternativas 
de acão social. através da ONGs. 0 autor continua afirmando que "a medida que cresceu a 
oposiçao ao Neoliberalismo, no inicio dos anos 1980, 05 governos europeus e norte-
americanos. Juntarnente corn o Banco Mundial aumentararn a destinaçao de verbas para as 
ONGs." (PETRAS apud MONTAfi0. 2005, p.272). 

Montana (2005) elucida nielhor essa relaçao entre ONGs e a Estado neoliberal 
estabelecendo trés pressupostos. Em primeiro lugar, as ONGs, que agora possuern maiores 
possibilidades do obtençao de recursos e apoio do que a movimento social, passam a 
conquistar major credibilidade e adesão da população. As pessoas passam a colaborar 
financeirarnente mais corn as ONGs do que corn Os rnovimentos sociais: elas se 
incorporarn. aderem muito mais as ONGs do que aos movirnentos; as ONGs passarn a ter 
mais espaco na midia. rnaior respaldo e credibilidade social. Assim, nos anos 90 as ONGs 
crescem em quantidade e em nOmero de rnernbros, enquanto as movirnentos sociais 
seguern a canlinho inverso. 

Em segundo lugar. alirma a autor, que as ONGs passam a ter uma relaçào diferente corn a 
Estado e corn as ernpresas. Passando a rnanter urn relacionarnento de parceria de forma 
despolitizada e despolitizadora. completarnente funcional ao projeto neoliberal de 
reestruturação sistêrnica. A luta, entao. cede lugar a negociaçàa. 

Montana (2005) continua explicando que, em terceiro lugar, e devido aos motivos acima 
explicados, ocomme uma significativa alteraçaa na relaçaa movimento social/Estado. Esta 
relaçao que ate a década de 80 foi direta, corn o apolo das ONGs, nos anos 90 passa a ser 
interrnediada pela ONG, näo mais nurna melaçao direta. 

Coma resultado dessa nova relaçäo tern-se a drástrca "mudança na forma e conteUdo das 
lutas sociais neste âmbito; mais dOcil melaçao (näo conflitiva, rnas negociada) corn o capital 
e corn 0 Estado, despalitizaçao e esvaziarnento das organizaçOes populames e suas 
demandas saciais agoma intermediadas pela ONG.' (MONTArO, 2005, p.  274). 

Tais mudancas contribuem pama a agravamento da cmise social, provocada pela resposta do 
capital, através do projeta neoliberal. Tarefa essencial para lutar contra os efeitos nefasto 
dessa crise é"revitalizam Os mavimentos sociais articulados - e nab 0 sociedade civil - e 
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ressituar ONG como sua parceira' - e não do Estado ou da empresaffundaçao capitalista" 
(idern). 

5 FOCAL IZANDO 0 LAZER: GENESE E coNsTllulçAo 

Situar o lazer no mundo de hoje significa identificar mudanças, decifrar continuidades, 
reconhecer diversidades e desvelar desigualdades, o que torna tal tarela por demais 
ambiciosa e dificil, principalmente levando em consideraçao a realidade social vivida. 

A realidade social é constituida por um conjunto complexo de relaçoes dinârnicas e em 
constante transformaçao. Inserido neste conjunto, no qual nenhum aspecto conserva-se 
inalterado, o lazer não poderia ser tornado como algo estático. Pois, concordando aqui corn 
Werneck (2003), que o lazer é urn fenômeno cultural, social e historicamente constituido em 
nosso rneio; entende-se que, para cornpreender de forma mais aprofundada a crescente 
importância a ele dada na sociedade conternporânea se faz necessãrio, primeirarnente, 
compreender tal fenôrneno em sua totalidade, para que se possam identificar as relaçôes 
estabelecidas e tambérn. dessa forma, dernonstrar todo o seu potencial de transformaçao. 

A cornpreensao da gOnese e do desenvolvimento dos fenOmenos deve partir da 
compreensäo de que nada, nenhuma relaçao, fenôrneno ou idéia tern caréter de imutével. 
Ao se fazer urn resgate histOrico do lazer é possIvel perceber tal caracteristica. 

Segundo Chaui (1999) a definiço de lazer se conlunde corn o conceito de ôcio - skholé --
no pensamento clãssico, este Ultirno era percebido como uma forrna de vida cujas açOes 
humanas orientavarn-se pela contemplaçäo e reflexão de suprernos valores da época. 
Levando ern consideraçao que a base do modo de produçao da época era a escravidão, e 
que Os valores irnplicados ao Ocio derivavarn-se de urn modo social economicarnente 
estratificado, assim a noção que se tinha de ócio era como urn tempo social do não 
trabalho. 

Munné 1980 apud Mascarenhas (2005) continua analisando Os sentidos atribuidos ao Ocio 
durante a histOria. No periodo Rornano, uma nova concepção de ôcio é introduzida em 
oposiçao ao negócio, passando o ócio a ser reconhecido, ent8o, como tempo de descanso 
do corpo e de recreaço do espirito. Em funçao das diferenças no contexto sOcio 
econôrnico neste periodo, o Ocio passa a ter outra funçao e através da politica do "pao e 
circo" que surge a "recreaçäo das massas". Em oposicao ao Ocio das classes dirigentes, 
este adquire urn caréter de mecanismo de despolitizaçao das massas e de controle do 
Estado sobre estas. 

JA na ldade Media o ocio passa a ser entendido e utilizado corno urn aspecto distintivo de 
classes e acaba sendo remetido a esfera do consumo. Deixando de ser uma experiência 
interior e subjetiva, ao contrário, devendo agora ser exteriorizada. demonstrando ostentaçao 
de poder econômico manifestada pela utilizaçao do tempo livre. 

Aproximando-se mais da Idade Moderna, corn o puritanismo religioso e a reforrna 
protestante, urn novo valor ira se sobrepor ao ócio. fazendo corn que a conduta medieval 

• A pidavra octo deriva do 'rcgo skho/. o quc indica OS atos de parar on ccssar. Signitica tarnhéni urna 
condiçao on csiado de iscnç5o du atividade produtiva on, cspccttcamcnte. ter tempo para si rnesmo. 
(\1AS(ARFNU,\S, 2005. p. 20) 
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seja extrernamente criticada, tal valor é de exaltaçao ao trabaiho. Este ültirno deixa de ser 
considerado castigo divino e passa a ser virtude, regra moral; já o Ocio, torna-se o prOprio 
anti-trabalho, improdutivo, sinOnirno de degradacao e tempo perdido. 

Seguindo o curso da histOria que caminhou para a consolidaçao do modo de vida 
fundamentado nos principios capitalistas, na modernidade, desenvolve-se o ode burgubs 
que, posteriormente a Revoluçao Industrial e ante a conquista do tempo livre pela classe 
trabalhadora, apresenta-se corno urna estratégia de controle, definindo a correta e 
adequada forma para os USOS deste mesmo tempo. A lgreja. a Escola e a familia são as 
instituicoes que contribuirarn e corttribuem para o controle do tempo livre, legitimando as 
prbticas burguesas. 

E nesse coritexto que o lazer surge corno novo instrurnento de comando da burguesia, pOis 

ti caso nao fossem bern empregadas, as horas de lazer 
poderiam contribuir corn a degradaçao da sociedade, sustentando 
vicios, promiscuidade, 000sidade. [ ... ] Inevitaveirnente, as regras 
quo imperavam na sociedade acabavam sendo reproduzidas, corn 
vistas a aliviar problemas e sanar males socials, dentre Os quais a 
ociosidade e a delinqüência. (WERNECK, 2003. p.72). 

Como afirrnou-se anteriormente, percebe-se, portartto. que corn o desenvolvirnento 
histbrico, urn dado fenOrneno vai se modificando. Contudo, as rnodificaçOes que o lazer 
sofreu foram tarnanhas que seria urn absurdo considerb-lo na mesrna perspectiva de sua 
génese. 

Mascarenhas (2005, p.227) explicita bern tal mutação. 

Inserido nurn quadro contraditório e dinàmico do transformaçao. não 
corno urn fenOrneno quo se desenvolve e se movimenta por Si 
mesmo, mas em cada época conio produto do determinadas 
condicOes, o Oclo foi adquirindo novos e diferentes sentidos, 
conservando antigas significacães e abandonando outras, ate tsr sua 
configuraçao radicalmente transformada, dosdohrando-se no lazer. 
Ocorre que se o lazer. nurna relacao de ruptura e continuidade, nega 
e ern certa medida incorpora o Ocio, como a forrna mais deseivolvida 
e atualmerite dominante e. também, a rnais comptexa. 

Sendo assirn para que se opere urn entendirnento real do lazer se faz necessáno abrir 
perspectivas para alternativas, arnpliando as análises que buscarn entender o lazer no 
conjunto das reiaçoes e lutas sociais, na busca pela emancipaçao do hornem. 

6 VIVENCIANDO 0 LAZER: LIBERDADE, SUBJETIVIDADE E TRANSFORMAçAO 

o fenôrneno do lazer corn esfera prOpria e concreta db-se a partir da revoluçho industrial, 
corn o processo de autornação que acentuou a divisão do trabaiho e a aiienação. 0 lazer b 
resultado desse processo histOrico que perrnitiu uma maior produtividade em menos tempo 
e surgiram corn isso reivindicaçaes sociais pela distribuiçao do tempo liberado do trabalho. 
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Ao expor sua perspectiva sobre o contexto em que se origirla o lazer Mascarenhas (2003, 
p.10) afirma que: 

o lazer é urn fenômeno tipicamente modemo, resultante das tensOes 
entre capital e trabatho, que se materialize como urn tempo e espaco 
de vivências li)dicas. lugar de organizacao da cultura, perpassado 
per relaçOes de hegemonia. 

De acordo corn o autor supracitaclo, o lazer é entendido come urn fenômeno que compete 
ao capitalismo, todavia por ser perpassado por relaçOes de hegernonia, pode ser posto a 
serviço da revoluçao e da superaçao da ordem burguesa. 

Uma opiniäo mais pessimista em relação ao lazer e sua funçao social aparece na anàlise de 
Antunes (2002, p.175), pois este julga que: 

[...] não e possivel compatibihzar trabalho assalariado. fetichizado e 
alienado corn tempo (verdadeirarnente hvre). E que uma vida 
desprovida do sentido no trabaiho è incompativel corn urna vida 
cheia de sentido fora do trabaiho. 

Ainda segundo Antunes (2002), a concepcao de lazer na ordem burguesa está em relaçao 
ao trabaiho, e, nessa organizaçào social, a lazer como forma de humanizaçao sO está 
disponivel para aqueles que se apropriaram do capital cultural. No ha como se pensar o 
lazer, como possibilidade de emancipaçOo, a todo genera humano nas circunstOncias da 
ordem burguesa, ja que nela o trabaiho 0 alienado. Somente numa ordem social 
emancipada isso seria possivel, uma vez que: 

[.1 se o trabalho torna-se dotado de sentido, será também (e 
decisivamente) por meio da arte, da poesia, da literature, do tempo 
livre. do Ocio que 0 ser social poderá humanizer-se e emancipar-se 
em seu sentido mais profundo, (ANTUNES, 2002, p.  177) 

Gomes (2004) concorda corn Antunes quando expoern que em nosso contexto o lazer 0 
frequentemente relacionado ao consumo alienado de produtos da indüstria cultural. 0 lazer 
ao contrOrio desta associaçao não tern relaçao corn o consurno e sirn, segundo Gomes 
(2004, p125) por essOncia 0 

..j urna dimensäo da cultura constituida par meio da vivencia lUdica 
de manifestaçOes culturais em urn tempolespaço conquistado pelo 
suieito ou grupo social, estabelecendo relaçoes dialOticas corn as 
necessidades. Os deveres e as obrigacOes, especialmente corn o 
trabalho produtivo. 

Montarto (2005, p.260) também concorda corn Antunes quando apresenta sua visão sobre a 
rnanipulacào da sociedade civil e a conseqüente criaçao de uma indOstria do consurno 
alienado. 
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o projeto neoliberal quer urna sociedade civil dócil, sem confronto, cuja cotidianidade, 
alienada, reificada, seja ada "preocupação' e 'ocupaçao" (nao a do trabalho e lutas sociais) 
em atividades nao criadoras nem transformadoras, mas voltadas para as (auto-) respostas 
irnediatas as necessidades localizadas. 

Essa errônea relação do lazer com a atividade consurnista, se deve principalmente, ao fato 
do surgirnento de urna indüstria cultural baseada na produçao e no consumo padronizado. 
Esta indUstria, também urna das instituicöes adotadas pelo mundo globalizado, cria 
necessidades através da standartizaçao e do charnado mundo do entretenimento, fazendo 
com que Os consurnidores aceitern meros produtos como se fossem indispensáveis para 
sua satisfaçao pessoal. Segundo Werneck essa indUstria hornogeneiza não so o consurno, 
mas tambérn 

[ ... j  acoba nos subjugando as estratégias de modismo e 
homogencizaçao cultural em diferentes perspectivas: em lermos de 
linguagern: de gestos: de comidas e bebidas; de mOsicas, de roupas, 
de atitudes e valores, dentre outras. (WERNECK, 2000, p.  70). 

Por urn ]ado na rnedida em que o projeto de hegemonia capitalista se expressa sob a 
produção cultural o lazer reforça a alienaçao e contribui para o funcionarnento das mesmas 
relaç(5es de poder e dominaçao. Essas formas de lazer autonomizadas, massificadas e 
manipuladas são indicadas, principalmente nos paises pobres. como soluçoes para 
problernas de qualquer natureza, funcionando como pontes para o rnodelo da globalização. 
Contudo essas formas de lazer são rnuito mais eficientes para acentuar a degradação da 
pobreza e da exclusäo social das rnaiorias. 

Urna transformaçäo desta concepçao, predominante. de lazer é possivel através de acoes e 
insercOes comprornetidas corn a construção de uma nova sociedade rnais justa e 
humanizada. Para concretizar este projeto é necessário que 0 lazer seja visto como 
prornissor não sornente con base na lOgica do mercado, mas. sobretudo considerando-se 
urna perspectiva cidadä. 

Assirn sendo: 

o laser pode colaborar corn a construçäo de uma nova realidade. 
desde quo nan seja considerado como urn fenOmeno isolado. Ao ser 
concebido como urn dos elernentos que integram uma complexa 
trarna de interaçOos de naturezas diversas, as chances de que o 
lazer constitua urn canal de resisténcia. mobilizacao e engajarnenlo 
politico podem ser arnpliadas. Neste ârnbito, todas as pessoas, 
grupos a InstiluicOes passam a ter a responsabilidade de pensar em 
novas formulas rnais humanas, solidãrias e includentes para todas as 
dirnensOes de nossa vida social e cultural, a náo apenas para 0 

lazeL' (WERNECK: ISAVAMA. 2001, p.  106). 

Para aqueles que almejam a ernancipação hurnana, então. o que compete é pensar o lazer 
corno urna prática educativa contra-hegernOnica a qual: 

[ ... ] diarite da dominacao social, politica. econOmica e cultural de urna 
classe sobre a outra. utilizam-se do lazer e de sua inter-relação corn 

Po!iticas de laser e suas mü/tiplas interfaces no cotidiano urbano 	 71 



as dernas esferas sociais corno urn rneio de possibitilar a reflexão e 
a transforrnaço da realidade, contribuindo assim para a efetivacäo 
da critica ao sisterna e para o desenvolvirnento de sujeitos ativos no 
processo de construcao de urn novo projeto hegernônico. (POLATO. 
2004, p.73) 

Atrelando educacao e consciência politica a prática de intervenção no lazer, Mascarenhas 
(2001 p.22)) conceitua lazer da forma considerada mais apropriada pela presente pesquisa: 

1.1 uma posicao politica e politico-pedagôgica de compromisso corn 
os grupos e movimentos sociais mediante sua resisténcia e tuta 
cotidiana por sobrevivéncia, por emancipaçao e pela conquista de 
urn mundo mais justo e rnethor pra se viver (.1 urn ternpo a espaco 
para 0 exercicio da cidadania e prática da liberdade. 

Pensar o lazer, como urn campo da interacão hurnana, através da perspectiva da educaçao 
e da conscientização, torna real a possibilidade de constituir sujeitos co-participantes do 
processo educativo, capazes de expressar sua subjetividade e de se transformar na medida 
ern que modificam tambérn suas circunstàncias de vida. 

7 CONHECENDO AS ONGs 

7.1 Acoes realizadas: urn panorarna da atuaçao das ongs 

Através da pesquisa na constatou-se que nenhurna das ONGs pesquisadas atuava 
diretamente corn vivéncias de lazer. Todas elas se utilizavarn do lazer corno forrna de se 
aproxirnar de seu pOblico alvo e buscar assirn coricretizar seus objetivos. No entanto, rnuitas 
das atividades realizadas corn intencão sôcio-educativa se apropriavarn do elernento lUdico 
da cultura, pra propor urna vivéncia transforrnadora e libertadora. 

Na Casa Renascer. percebe-se que a preocupaçäo rnaior é corn relaçao a integridade 
Fisica, Psiquica e Social das crianças e adolescentes atendidos, sendo o laser abordado de 
forma indireta. Desde 0 seu surgimento pode-se constatar tal preocupaçao. 

As motivaçOes para a criação da ONG forarn descritas por Felizardo ern entrevista a urn 
jornal local. Nossa primeira atividade foi realizar visitas as casas de prostituição e 
abordagens junto as meninas que se prostituiarn nas ruas, as prirneiras garotas que 
atendernos forarn desses dois rneios. Corn o ternpo percebernos a importância da 
prevencao para irnpedir que as garotas chegassem a se prostituir. Nessa época tarnbérn 
veicularnos urn dossiO que acabou subsidiando a CPI da Prostituição Infantil ern Brasilia. 
Esse periodo foi muito dificil, as denUncias rnexerarn corn interesses locals rnuito fortes. 
sofrerernos tantas ameaças que a Policia Federal teve que garantir nossa segurança. 
Larnentavelmente, as investigaçdes näo se aprofundararn e ninguérn foi preso. Nurn 
segundo mornento passarnos a atuar rnais corn a proposição de politicas pOblicas e 
pesquisas. Tarnbérn organizamos a 'Campanha Nacional pelo Firn da Exploração Sexual 
Infanto-Juvenil, da qual participei como Secretária Executiva. A carnpanha durou quatro 
anos e despertou outros atores, forarn rnais de rnil adesOes, para urn problerna rnuito 
restrito as organizaçOes especializadas. Corn isso acabarnos conseguindo a constituição de 
CornissOes de Direito da Criança por todo o Brash. 
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Atualmente a Casa Renascer é uma Unidade de Atendimento Sociopsicoeducativa, urn 
espaço destinado ao atendirnento as crianças e adolescentes corn idade de 07 a 18 anos. 
que estão subrnetidos a situaçOes de violéncia: fisica, psicologica e sexual (abuso, incesto, 
estupro, exploracão) e/ou maus tratos intra e extra familiar (negligéncia, rejeicão, abandono, 
discrirninacào e humilhacao). Essas experiéncias provocam a baixa auto-estima, a 
afastarnento do convIvio social e a comprometirnento para o saudável desenvolvimento dos 
aspectos emocionais, cognitivos, organicos e psicomotores. 

A entrevistada 1 da pesquisa, coordenadora pedagôgica da ONG, explica que para 
ingressar na Unidade de Atendimento da Casa Renascer. e indispensâvel que as criancas e 
adolescentes estejarn freq(jentando a escola. 0 atendirnento é realizado por urna equipe 
técnica muftidisciplinar de segunda a sexta-feira, no horário das 8 as 12 e das 14 as 18 
horas. A equipe e composta por Assistentes Sociais, PsicOlogos, Psicopedagogas, 
Nutricionistas e Pedagogas, que atuarn de forma interdisciplinar. 

o atendirnento e realizado em duas propostas: 

a atendimento sOcio-psicoterapéutico as crianças e adolescentes em situação 
de violéncia sexual; 

o atendimento sôcio-psicoeducativo as criancas e adolescentes em situaçao 
de vulnerabilidade. 

Cabe a equipe técnica, de acordo corn o diagnostico de cada caso, organizar os pIanos do 
atendirnento. que são apresentados e discutidos corn cada criança/adolescente e familiar, 
objetivando a cornprornisso de ambas as partes. possibilitando favorãveis condiçoes de 
êxito no atendirnento. 

No caso da ONG Canto Jovern o lazer também não foi urn fenôrneno motivador da 
fundação da ONG, mas encontrava-se inserido indiretamente nas açOes posteriores a 
fundaçao. A entrevistada 2 da pesquisa, Coordenadora Pedagogica da ONG, relata que o 
Canto Jovem surgiu corno resultado da mobilização social corn adolescentes e jovens, 
através da educaçao comunitária, as quais resultaram na realizaçào dos 05 (cinco) 
Encontros Potiguar de Adolescentes - EPA, anuais, e 12 (doze) Encontros Municipais de 
Adolescentes - EMAs." 

Ela continua relatando que depois do I EPA, foi proposta a criaçao de urn espaço que 
sugerisse urn lugar de expressäo e acolhirnento das juventudes. Nasce assim o Canto 
Jovern. Nesse espaco organizado os integrantes da entidade atuam na funçao de 
rnediadores das açOes educativas em Direitos Humanos, Os quais buscarn a renovação de 
enfoques, do estratégias e prãticas de intervenção pedagogica na promoção da saUde 
sexual e saOde reprodutiva, educaçao e participacáo. 

A estruturaçâo do Canto jovem está em consonância corn deliberacOes nacionais 
asseguradas rnediante: o Prograrna de Açao da Conferência Internacional de População e 
Desenvolvimento!1994, os Parâmetros Curriculares Nacionais, as diretrizes do Sistema 
Unico de SaUde, o PIano Nacional de Direitos Humanos e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 

A ONG Tern corno base os seguintes principios: 

• Participaçao social; 

• Cornbate a violência e construço de uma cultura de Paz; 

• Prornoção da cidadania corn igualdade de género; 

• Garantia e respeito aos Direitos Humanos, Direitos Sexuals e Reprodutivos; 
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• Desenvolvirnento hurnano sustentável. 

o referencial metodolôgico que norteia as acoes da instituição baseia-se no Construtivismo 
Social "através de uma proposta artistico-pedagOgico, utilizando corno linguagem o lOdico, a 
arte, a reflexão e a construção dos saberes no trato de suas questães, possibilitando a 
forrnaçao de urna juventude saudável e cooperativa." 

A Associaçao Companhia TerrAmar, assirn corno a Casa Renascer e o Canto Jovern, 
tambérn tern como pUblico alvo de suas acOes crianças e adolescentes da cidade de Natal. 
Mas, no entanto, possui urn diferencial de atuaçAo que são as açoes na Area de 
cornunicaçao, alérn de acoes relacionadas A cultura, arte e educaçao. "Acreditarnos que, 
através da potencialidade da arte e cultura e da educacAo pela cornunicaçao, crianças e 
jovens podem resgatar sua cidadania. Este e o sentido de existir da TerrArnar." (SANTANA, 
2005) 

Classfficada entre Os seis vencedores do 10  Concurso de Projetos do Comunicaçao 
prornovido pela Rode AND! - Agenda de Noticias dos Direitos da lnfAncia, a TerrAmar 
tambérn estA executando o projeto !nfAncia na Midia no RN, urna pesquisa que aponta 0 
cornportamento quantitativo e qualitativo da midia impressa potiguar, no que se refere A 
cobertura da pauta da infAncia e adolescOncia. 0 trabalho resultou na revista A criança e a 
Adolescente na Mid/a Potiguar, publicada em abril de 2003. 

Outro projeto atual da ONG e o "ConexAo Felipe CamarAo" que funciona a partir da idéia de 
integrar açoes sociais e possibilidades de construçao da cidadania para que jovens 
busquern seu entendirnento de vida. 0 projeto realiza oficinas culturais que permitem que 
crianças e jovens trabalhem a cultura. a partir de referOncias vividas e praticadas pelos 
"rnestres" do próprio bairro. Elas aprendem mOsica a partir do entendimento da müsica do 
Boi do Reis, percebendo a identidade do bairro de Felipe CarnarAo como parte da 
diversidade cultural. 

Apôs conhecer urn pouco mais das Areas de atuacao das ONGs percebeu-se entAo, que 
nenhuma das organizaçOes pesquisadas tinha o lazer como irnpulsionador direto de suas 
açOes. No entanto todas elas realizavam acoes que re-significavarn, através do lazer, 
intençöes educativas e emancipadoras. 0 prôximo tôpico trata de esclarecer qual o 
entendimento de lazer das prOprias organizaçAes e quais as perspectivas de intervençAo de 
lazer no carnpo das organizaçOes nAo-governarnentais. 

7.2 Concepçoes de lazer e perspectivas de atuaçAo das ONGs 

Apesar de todas as ONG's empregarem vivAncias de lazer em suas intervençoes mesrno 
quo de forma indireta, algurnas concepçOes do fenômeno diferern entre si, rnerecendo 
assim urn tratarnento individual a cada urna. 

Segundo entendirnento dos que fazern parte da Casa Renascer, o lazer estA relacionado A 
educacao. 

E urna atividade sócio-educativa. o lazer, na verdade, como algumas 
pessoas { ... J coma o senso comum diz que é passatempo e lal, eu 
entendo que nAo é por ai, que não é uma ocupaçao enfirn sem 
sentido, mas eu acho que passa p&o socio-educaçao. mesmo que 
seja o lOdico mas eu acho que passa por essa sócio-educacao. leva 
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a construçao do limites das pessoas que estão envolvidas nas 
atividades, eu acho que propcia a socializacão. a integraçao, eu 
acho que são componentes quo estâ i trinsecamente relacionado a 
esta atividade. (ENTREVISTADA 1). 

No caso das crianças vitimas de violência as quais sào o püblico alvo das acoes da casa 
entende-se que o lazer pode ser urn meio de contribuir para a superaçao dos traumas. 

A entrevistada 1, afirma que o lazer 

corn certeza e algo quo vem ajudar justarnente nesse processo que a 
gente chama aqui de ressignificaçao, né, ou seja, se a criança sofreu 
urna violéncia é claro que o trauma não sai assim. Entao a criança 
tern que dar urn novo significado àquela situacao que ela vivenciou. 
Então eu entendo quo o lazer possibilita, ajuda. E claro näo o lazer 
de forma isolada. mas junto corn outras atividades, junta corn 
acompanhamento psicoterapêutico, acho que todo esse conjunto do 
coisas contribui né? Ou propicia a essa criança ou esse adolescente 
a darern urn novo significado a situação vivenciada. 

Na apreciacão da ONG Canto Jovern o lazer está relacionado principalmente a vivência de 
experiéncias transforrnadoras no rneio artistico e cultural. 

A entrevistada 2, coordenadora pedagogica explica: 

Os nossos esforços aqui são relacionados aos direitos humanos em 
especial aos direitos reprodutivos. Então baseado nessa questao dos 
direitos reprodutivos, a gente trabaiha a arte-educacão como 
iristrumento, para divulgar o nosso trabalho. Por exemplo, o teatro, 
quo os meninos encaram corno urn lazer, ole tern urn objetivo, urn 
objetivo assim: todas as peças, todas as esquetes são trabalhadas 
em dma da saide sexual e reprodutiva, em cirna das ternáticas quo 
a gente tern enfoque aqui na instituicào. 

Percebe-se na compreensão mencionada anteriormente que a vivéncia do lazer, e a 
utilizaçao do teatro como instrurnento da experiência. apresenta urna das possibilidades 
sugeridas por Marcellino (2000), quanto o autor situa que as experiéncias de lazer deveriam 
também priorizar a criaçao cultural e nâo somente a reprodução da cullura. 

Dando continuidade a sua resposta a entrevistada 2, descreve que . t:) lazer nosso é assim 
voltado para a questão de urn resgate pedagôgico, de urn resgate histórico. urn resgate de 
informaçOes." Reafirrna assirn, que o tempo de lazer representa efetivamente urn espaco-
tempo de transformaçao da realidade. 

0 lazer faz parte do rneio artistico cultural, a gente prornove isso estimula, rnesmo que não 
seja o foco principal aqui dentro. Alérn das oficinas que nós oferecemos, a genie tern essa 
preocupação de fazer corn quo etes participem, so interessern por atividades fora do âmbito 
do atuacao do Canto. 

Urna outra atividade da ONG, segundo o relato da entrevistada é a Musicanto: 

nôs temos uns grupos vocais e as mOsicas são todas voltadas para a questào da 
sexualidade, dos direitos, enfirn da questao da cidadania. da diversidade. da integridade. 
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Todo o nosso repertôrio é voltado para isso. em cima dessas rnüsicas existe toda urna 
discussão temática, em dma de uma peça sobre gravidez na adolescéncia, por exemplo, 
existe toda urn discusso [.1 E, cima disso tudo existe também a questão do lazer, porque 
o teatro pra mim, a müsica, a danca são formas de lazer, mas tendo este foco, este objetivo 
major que e a discussao das temáticas trabathadas pela instituicão. 

Segundo a conceituaçao de lazer da ONG TerrAmar, esse fenOrneno nao difere muito do 
entretenirnento. De acordo corn entrevistada 3, coordenadora do nücleo de arte e cultura, o 
lazer é entendido 

corno urna lorma de diversão pela dversão. sem envolvimento, sem 
profundidade. Na reatdade a trabaiho que realizarnos aqui é 
relacionado corn cultura, arte e educacao. A cultura é 
contextualizada. e histoncarnente situada e pertence a urna 
sociedade. A parlir da referéncia dos mestres da cultura, e possivel 
desenvolver urna acao educativa corn jovens, adolescentes e 
crianças para a transforrnacao do Bairro de Felipe Carnarão. Esse é 
a objetivo. 

7.3 ONGs e o seu papel no cenârio atual 

Entender qual e o papel das organizaçoes não-governamentais no cenârio politico, 
econômico e social da atualidade se torna irnprescindivel para que se possa entender e 
prever as possiveis relaçOes do profissional de lazer corn tais organizaçOes. 

A Casa Renascer e uma ONG corn 15 anos de atuaçao e na opinião da entrevistada 1, as 
organizaçoes não-governarnentais, no cenário atual. possuern "Urn papel bastante 
desafiador. Porque hoje ha uma espécie de crescirnento muito grande de ONGs, e isso traz 
uma irnplicação direta uma certa confusão na rnente dos pessoas na sociedade corno urn 
todo. 

A ONG Canto Jovem possui urna atuaçao firmada ha seis anos no mercado e na pessoa de 
sua coordenadora a entrevistada 2 acredita que no panorama atual as ONGs e Os 
movirnentos sociais eles tern assim urna importància enorme no contexto sócio econôrnico 
cultural do pals." 

TambOrn corn seis anos de atuação no cidade de Natal a ONG TerrArnar, segundo a 
entrevistada 3, acredita que as organizaçOes nao-governamentais possuem urn papel 
importante para urn aumento no auto-estirna e melhoria da qualidade de vida da populaçao 
corno urn todo. Os projetos cornunitãrios e os movirnentos sociais são responsáveis por 
rnudanças que vern acontecendo na rnentalidade e consciência das classes sociais rnenos 
privilegiadas, principairnente corn relação a urn maior conhecirnento dos direitos individuals 
e coletivos. 

Corn relaçao a infància e a juventude. cada vez rnais a sociedade civil organizada tern Se 
mostrado mobilizada principalrnente para buscar rnelhores condiçOes e oportunidades de 
desenvolvimento das potencialidades inerentes e individuais dos seres hurnanos. 

Nesse cenário atual as ONG's coda vez mais possuern urna função rnobilizadora e 
transforrnadora. 0 Projeto Conexao Felipe Carnarão surgiu justarnente consciOncia da 
necessidade de trabalhos educacionais que atinlorn a populaçao de forrna efetiva. Então se 
pensou em "fazer urna proposta educacional em que a cultura desses rneninos de Felipe 
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Carnarão seja respeitada e colocada em prirneiro piano para, a partir dai, amphar as idéias 
e o conhecimento vii se agregando a essas idéias" (SANTANA, 2005). 

8 CONSIDERAçOEs FINAlS: ONGs, POSSIBILIDADES DE ATUAcAO NO CAMPO DO 
LAZER 

A luz das discussaes travadas ate aqui, mostra-se evidente e enfática a necessdade de 
transforrnaçao do mundo. Mas a questao que ainda permanece é como pensar tal assunto 
na especificidade das discussoes sobre o lazer? Como pensar um lazer corn possibilidades 
transformadoras? 

Compreendendo as trarnas do neohberaFsmo, eritendendo o lazer como urn fenôrneno 
socialrnente coristituido e percebendo os movimentos sociais, dos quais as organizaçöes 
não-governamentais fazern parte, corno urn espaco de articulaçoes e transforrnaçOes; a 
presente pesquisa procurou investigar qual o tratamento dado pelas organizaçöes não-
governamentais de Natal/RN as questOes relativas as vivOncias de lazer. 

Durante o decorrer da pesquisa algumas dificuldades conceituais surgirani devido, 
principalmente. a disserninação de conceitos de lazer os quais incentivam a manutençao 
das práticas hegemanicas vigentes. Consequenternente, tais abordagens conceituais näo 
condiziam corn o entendirnento de lazer da pesquisadora, nern contribuiarn para uma real 
articulaçao corn o objeto de pesqutsa (ONGs). Alguns ernergentes teôricos do lazer 
(MASCARENHAS e POLATO) colaboraram elaborando atguns conceitos, Os quais 
concordavam corn a visäo da autora e vieram para sornar o corpo teôrico da presente 
pesquisa. 

Quanto a conceituacao de urn dos ternas fundamentals, o Lazer, a presente pesquisa 
define-se em uma categoria contra-hegemônica, focahzando o Lazer como sendo urn 
fenorneno corn carãter critico e ernancipador, que contribui para evidenciar o extraordinario 
e decisivo valor que a luta cultural e ideolôgica tern para a afirrnaçao das classes 
dorninadas no processo de luta contra o projeto neoliberal. 

Quanto as organizaçöes não-governarnentais, objeto da pesquisa, pOde-se perceber em 
Natal urna diversa garna de ONGs corn trabalhos segrnentados e corn interesses 
diversificados. Contudo a arnostra colhida representava instituiçôes cujos interesses 
concordavarn corn o entendirnento, por parte da pesquisadora. de ONGs e de suas funçoes 
junto a sociedade. 

Conscientes de seus papéis no cenàrio atual, as ONGs pesquisadas possuern urna atuaçao 
cornprornetida corn a ernancipaçao de suas populacOes alvo. Mas, no que diz respeito ao 
entendirnento de lazer, algurnas diferenças se evidenciarn. A compreensao de lazer corno 
sendo urna experiência funcionalista e alienadora, ainda se rnostra presente em alguns 
discursos. Tal cornpreensâo se deve a grande disserninaçao de conceitos distorcidos do 
fenOrneno do lazer. 

Dessa forrna alerta-se para a necessidade do urna preocupacao e urn cuidado corn a 
produçao de urn conhecirnento critico sobre o lazer na atividade daqueles quo pesquisarn e 
intervêrn neste carnpo. sern perder a dirnensão de que a rnudança no lazer e na sociedade 
corno urn todo sO acontece por meio de urn fenOrneno que será gerado pelos sujeitos 
histOricos. 

Politicas do lazer e suas mu/tip/as interfaces no cotidrano urbano 	 77 



Somente dessa maneira as organizaçöes não-governamentais, assini como, a sociedade 
em geral poderâ modificar seu conceito de lazer e realmente entender suas possibIidades 
transformadoras e libertadoras. 

Assim, mais do que resistir a opressão e degradaçao da vida visivel no atual modelo 
societário, as pràticas do lazer, aliadas a atuaçao das organizacöes no-governamentais, 
contribuiräo para o desenvolvimento de autonomia - nas classes dominadas -, bern corno, 
para a efetivaçao da busca de novas formas para sair da submissao e prosseguir na 
construção de uma nova sociedade. tornando-os sujeitos protagonistas de sua prOpria 
histOria. 
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LAZER, POLITICA PUBLICA E INCLUSAO SOCIAL; UM POSSIVEL 
AGE NTE DE TRANSFORMAçAO DA REALIDADE: 0 CASO DO PELC 

Talila Nara Campos Ferriandes 

Lerson Fernando dos Saritos Maia 

1 INTR0DUcA0 

E sabido que mesmo diante de vários impedimentos, as atividades de lazer estao cada vez 
mais presentes na vida das pessoas, e este lazer, fruto da sociedade moderna, incide sobre 
ela como elemento que apregoa novos valores. Sendo assirn, o lazer merece tratamento 
sério diante de suas possibilidades de utilizaçao e mediante as suas implicaqbes.0 lazer e 
anahsado como algo que Iodos tern direito, mas sofre influência direta e indireta do rneio e 
dos fatores sociais. 0 lazer se define, de acordo corn Dumazedier (1999), corno urn tempo 
'Uvre' em oposiçfio as obrigacoes das mais diversas naturezas. 

Ou ainda. o lazer è considerado uma atividade muito mais arnpla. porérn nab deve ser 
restringida ao irnediatsmo de práticas restritas aos finais de sernana, riern muito menos 
estarem ligadas unicamente ao prazer, urna vez que também promove o desenvolvimento 
pessoal, social e 0 descanso. 

o lazer e urn elemento que se encontra diretamente inserido na vida da sociedade e nesta 
pode desempenhar uma gama de papéis sendo necessário refletir e compreender a sua 
existência, urna vez que este possivelmente é vista como elemento que integra, socializa, 
liberia e inclui. 

Falando acerca cia esfera social, necessário Se faz relatar acerca das politicas pUblicas, 
uma vez que elas representarn, ou deveriam pelo menos, a expressão de cornpromisso do 
Estado corn a sociedade, no que se refere aos atendirnentos as demandas e condiçoes 
básicas pressupostas ao exercicio da cidadania. Dessa maneira, o lazer aparece entflo 
recorihecido coma urn desses pressupostos a cidadania, jé que foi instituido corn direito 
social assegurado em Constituiçao, conquistando espacos nos discursos polIticos. 

A escassez de politicas sociais agrava-se ainda mais quando nos referimos as politicas 
püblicas de Lazer, o que incita a discursão acerca da atuaçào do prograrna Esporte e Lazer 
da Cidade (PELC). Implantado e gerenciado pela Secretaria Nacional de Desenvolvimento 
do Esporte e do Lazer, SNDEL. do Ministério do Esporte, o prograrna visa, ern sintese, 
suprir a caréncia de politicas pübhcas e sociais que atendam as crescentes necessidades e 
demandas da populaçflo por esporte recreativo e lazer. sobretudo daquelas em situacoes 
de vulnerabilidade social e econômica. reforçadoras das condiçoes de injustiça e exclusäo 
social a que estão submetidas. 

Para o Ministério do Esporte, o papel ocupado pelo Esporte e a Lazer no mundo 
contemporflneo nab pode ser outro senflo o de instflncia de ernancipaçao e 
desenvolvimento hurnano. Imperioso se faz, portanto, forrnular politicas pUblicas 
esportivas e de lazer que propiciern as condiçoes necessarias para que tais objetivos 
sejam impreterivelmente alcançados. Este é a comprornisso do Programa Esporte e 
Lazer da Cidade, visando a superaçao dos problemas anteriormente mencionados. 0 
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prograrna é uma proposta social para a consolidaçao do esporte e lazer como direitos 
sociais e, portanto, corno politica püblica de governo que viabilize e garanta o acesso 
da populaçäo brasileira, em todos os seus segmentos (crianca, adolescente, jovem, 
adulto, idoso, bern como pessoas corn deficiOncia e corn necessidades educacionais 
especials), a açOes continuas de esporte e lazer que respondarn as necessidades 
localizadas nesse campo da vida social. 

o Programa Esporte e Lazer da Cidade, de âmbito nacional, ê coordenado no Rio Grande 
do Norte pelo Centro Federal de Educaçao TecnolOgica do Rio Grande do Norte (CEFET-
RN), por intermédio do Departarnento Académico da Gestão, Comércio e 
Serviços/Coordenacäo do Curso Superior de Tecnologia em Lazer e Qualidade de Vida, 
através de seu Centro de Desenvolvirnento do Esporte e do Lazer/Rede CEDES, tendo a 
Irente os professores Lerson Fernando dos Santos Maia e Marcus Vinicius de Faria 
Oliveira. Ao todo, forarn atendidos cirico rnunicipios em todo o Estado e mais quatro pôlos 
instalados em bairros de Natal. 

o Programa Esporte e Lazer da Cidade implantado em 2006 no estado do Rio Grande do 
Norte surge assim, como uma fonte interessante de estudo acerca da atuacão das politicas 
pUblicas de lazer, e do lazer inserido em programas sociais. Sendo assirn, é importante 
perceber que as atividades de lazer constituern urn dos canais possiveis de transformação 
cultural e moral da sociedade, sendo urn importante instrumento de mudanças. 

As politicas pOblicas. enquanto açOes direcionadas para a arnenização de problernas 
sociais, principairnente nas cornunidades mais carentes, devem construir uma dinárnica 
social capaz de incrementar possibilidades de através das atividades culturais de lazer, 
fortalecer o sentirnento de coletividade, proporcionando assirn, urna vivéncia cidadã que 
desperte o gosto pela participaçäo. 

Dessa maneira, o programa citado anteriormente está se destinando justarnente a prornover 
essa dinarnização, através das rnOltiplas atividades de lazer, as quais se inserern nos seus 
diferentes interesses culturais, e visa principalmente tratar o lazer corno urn bern cornum a 
todos; enfocando sernpre 0 cornbate a exclusäo social. 

Entendendo que o lazer pode colaborar corn a construçao de urna nova realidade, desde 
que seja encarado na sua totalidade. corno urn elemento que integra uma trarna de 
interaçoes diversas. levantou-se o seguinte questionamento: de que maneira o lazer no 
Prograrna Esporte e Lazer da Cidade irnplernentado no bairro de Pajuçara pode ser 
encarado corno elemento facilitador da incluso social? 

Para responder a esse questionarnento, foi necessário definir os seguintes objetivos: 
Compreender como se deu a irnplantaçäo do Programa Esporte e Lazer da Cidade (PELC), 
no nücleo de Pajuçara. Para isso, buscou-se, também, compreender a presença do lazer no 
cotidiano da comunidade, ou seja, corno o lazer é observado pela comunidade de Pajuçara, 
isto de forrna ràpida, sem necessidade de reflexoes mais profundas. Além de revelar a 
impor-täncia das politicas pUblicas de Lazer como elementos facilitadores da inclusäo das 
comunidades e identificar os principios rnetodolOgicos norteadores de uma intervençOes de 
lazer quando as irnplernentaçao do PELC. Almejando dar conta dos objetivos explicitados, 
foi desenvolvida urna pesquisa de carnpo do tipo exploratória-descritiva. 

Para responder aos objetivos deste estudo, foram adotados corno metodologia urn conjunto 
de meios e técnicas que permitissem urn diagnostico eficiente da realidade do bairro. Assim, 
todos Os dados forarn disponibilizados corn base no diagnOstico inicial que foi feito pelos 
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agentes sociais de esporte e lazer, no inicio do projeto, mapeando Os principals 
equipamentos disponiveis para a prãtica do lazer no bairro, assim corno a partir dos 
questionârios corn questoes abertas e fechadas que foram aplicados a algurnas liderariças 
comunitárias e entrevistas corn o publico investigado; alérn das observaçoes participantes 
nas vivências de lazer disponibilizadas pelo programa, da análise de discurso, da 
observaçao do cotidiano e do próprio projeto dessa intervencao que serviram como suporte 
para a sisternatização dessa pesquisa. 

Essa pesquisa realizou-se no periodo de juiho de 2006 a janeiro de 2007. Assirn, as 
informaçöes articuladas foram de significativa irnportãncia para o carnpo social, que vai 
desde a discussäo ate o relato das experiências vividas no desenrolar desse projeto. Nessa 
perspectiva. defende-se que ele precisa ser continuamente investigado e avaliado, para que 
Os resultados consolidern urn patamar emancipatório tanto para a cornunidade de 
Pajuçara.objeto de estudo, quanto para todas as instituiçOes envolvidas. 

Para tanto, elucidou-se as mültiplas possibilidades do lazer, enquanto instrurnento de 
rnobilização social da e na cornunidade; procurando-se embasar em pesquisadores que tern 
contribuiçoes nessa area do lazer, a exemplo de Nelson Carvalho Marcellino, Silvia Arnaral 
e Fernando Mascarenhas, entre outros,a urn de propiciar nov05 olhares e abordagens 
teáricas e metodolOgicas permeadas por urna intervençäo no campo do lazer em seu 
sentido cornpleto, entendendo-o como uma prática pedagôgica educativa e social em 
grupos e minorias. 

2 LAZER.UM MESMO FENOMENO E SUAS MCJLTIPLAS DEFINIcOEs 

o lazer possui urn potencial "revolucionário" pois é no tempo de lazer onde ocorre a 
vivência de algumas coisas pela escolha e satisfacao. encontro corn pessoas, corn o "novo" 
e o "diferente", é o lugar onde se encontram possibilidades de questionamento dos valores 
da estrutura social e das relaçoes entre sociedades e espaco. 

o lazer é urn fenômeno moderno, surgido corn a artificializaçäo do tempo de trabalho, 
advindo do modelo de produção fabril e desenvolvido a partir da Revolucao Industrial. Esse 
lazer tern se mostrado urn campo de tensOes. jã que a conquista por urn rnaior tempo ltvre 
surgi do mérito apenas das classes trabalhadoras a partir do confronto corn os detentores 
dos rneios de producao. 

o lazer não é o rnornento do não fazer, do Vicar parado. nern muito menos do ócio ou do 
tempo que sobra do trabalho. Dizernos então que o lazer não está relacionado ao tempo 
livre, livre do trabalho, mas ao tempo disponivel, uma vez que o ser hurnano realiza urna 
garna de atividades neste tempo do náo-trabalho. Tarefas corno cursos de capacitaçao 
profissional e atividades domésticas, consumindo este tempo ate rnesmo para suprir suas 
necessidades fisiologicas como almoçar e dormir. 

Diante do exposto é facil concluir que o tempo disponivel, ou seja, o tempo livre de todas as 
obrigaçCes sejam elas profissionais, religiosas, dornCsticas ou decorrentes das 
necessidades fisiológicas, ou seja, o tempo destinado ao lazer, Se reduz bastante. 

Agenles sociais de esporic e laier é it denuniinacio concedida pelo Mino.tério do csporte para designair os 

inonutores etivolvidos Corn as açOes do Progransa Esporte c later da Cidade P1.1.0 
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Outra idéia que necessita ser esciarecida é desmistif'icar quo o prazer encontra-se 
unicamente aliado ao lazer. 0 lazer proporciona ao ser humario näo unicamente o gozo, a 
alegria, mas principairnente o descanso e o desenvolvimento pessoal. 

Mas, as atividades do lazer além de prazer promovem também a educaçao. E a exemplo 
disto o programa Esporte e Lazer da Cidade surge, objetivando através do lazer, 
proporcionar a inclusão social, o desenvolvimerito das cornunidades e ate mesmo o acesso 
ao lazer, fato justificado desde a escolha dos bairros para implantaç5o do projeto ate a livre 
adequaçao para a cornunidade especifica de atuação. 

As atividades de tazer estão cada vez mais presentes na vida do homern, no entanto. O 
bastante sutil, ainda, a contribuiçäo efetiva, no sentido da interferência direta destas 
propostas e perspectivas, na mudança dos valores da sociedade que envolvern urn 
repensar sobre as temáticas do lazer e do tempo livre. nurna dimensao de incorporação 
perrnanente. uma vez que estes são cercados por inCmeros contra-sensos. 

Diane do exposto é possivel perceber que o lazer é ainda desvalorizado. Tudo o que Se 
relaciona ao lüdico, ao tempo hvre e ao lazer desde tempos remotos ficou restrito a pianos 
secundários. Na verdade é preciso entender o lazer como urn tempo é um espaço para o 
exercicio da cidadania e prãtica da liberdade.Pois somente assim fica evidente a seu 
potencial transformador na reorganizaçao da vida social. colaborando para a construção de 
novas normas e valores de convIvio entre as pessoas, questionando a ordom e o modo de 
produçâo vigente. 

As atividades de lazer revelam uma possibilidade de inserção critica na realidade de um 
grupo, onde os sujeitos se percebem tanto corno agentes como pacientes da acao, 
"fazedores e "refazedores" do próprio mundo. Necessário se faz conceber o lazer corno 
prática social e pedagógica, urna vez que este pode proporcionar a difusão de urn saber 
critico e emancipador, que possibilite a compreensão da realidade individual. bern conio 
coletiva e, sobretudo. que permita o "localizar-se" no mundo. 

0 lazer pode colaborar com a construção de uma realidade nova, desde que seja encarado 
na sua totalidade, como urn elomento que integra uma trama de interaçoes diversas. Dessa 
forma, passa a ser originado de uma experiéncia cidadã, ampliando as chances de que as 
práticas de lazer constituam canais do resisténcia, mobilização e engajarnento politico. 
Assirn pode-se concober urn lazor real, presente e ativo no cotidiano da comunidade. 
aquele capaz do potencializar e transformar. 

Para a roalizaçao de urn lazer realmente transformador da sociodado, e preciso que o lazer 
cotidiano se mova autornaticamente corn relaçao as ropressoos introjetadas através da 
reproduçao de valores falsos, construidos socialrnente. 

3 A IMPORTANCIA DA IMPLEMENTAcAO DE PROGRAMAS DE LAZER 

As necessidades do lazer, ou molhor, dos valores do lazer, sornpre esteve presente na vida 
do ser hurnano o dosdo o advento do modo do produçao fabril este lazor tern se 
apresentado corn significados proprios interferindo na sociedade. 

De rnaneira geral, ao longo do processo histOrico, elo vorn se configurando como urn 
instrumento indispensével a qualidade de vida do ser hurnano, principairnente, no quo so 
refore ao fortalecirnento da cidadania; jã que é no tempo livre, que se estabelecern as 
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trocas de conhecimentos e são debatidos Os questioriarnentos relacionados aos valores da 
estrutura social e das relaçoes entre sociedades e espaços. 

Neste inicio de século muito tern se discutido sabre lazer. Contudo, no que se refere aa 
papel do Estado na implementaçao de politicas de lazer pouco temos avancado. 
Percebendo-se que, Os executivos federal, estadual e municipal, quando da formulacao de 
suas politicas ainda estão permeados par visöes estreitas do lazer. 

Concebendo a lazer como urn direito social inalienãvel, pode-se afirmar que pensar numa 
verdadeira democracia signilica aceitar não ser possivel corn a não universalização de 
direitos sociais. Na verdade precisa-se entender que a Estado deve irivestir em politicas 
pUblicas. 

Diante do exposto, e irnportante frisar a verdadeira significãncia da implementacão de 
programas de lazer. Programas estes, que enfoquem em sua filosofia real, não somente a 
busca do prazer, ou compensação; mas que sejam tambérn, inslrumento de transformaçao 
social. sem restringi-lo a nenhurna função especifica. 

A implementaçào de urn programa de Lazer eficaz acarretaria as diversas esferas da 
sociedade uma série de beneficios ao estado e/ou municipio interventor, além de 
conscientizar este quanta a sua verdadeira funçao de gestor. 

Sendo assim, necessário se faz relatar acerca das politicas pOblicas, uma vez que elas 
representam, a expressão de cornprornisso do Estado corn a sociedade, no que se refere 
aos atendimentos as demandas e condiçOes bãsicas pressupostas ao exercicio da 
cidadania. Uma politica pOblica se caracteriza coma sendo uma linha de açao coletiva que 
concretiza direitos socios declarados e garantidos em lei.E mediante as politicas pUblicas 
que são distribuidos. ou redistribuidos bens e serviços sociais, em resposta as demandas 
da sociedade. Par iso, a direito que as fundamenta é urn direito coletivo e não individual. 

E assim, as politicas pUblicas direcionadas ao Lazer, enquanto açOes que propiciem a 
arnenização de problemas sociais, devem constnjir uma dinâmica social capaz de 
incrernentar possibilidades de, através das atividades culturais de lazer, fortalecer a 
sentirnento de coletividade, cantribuindo assim, para urna vivéncia mais cidadã, que 
desperle a gosto pela participação. Desmistificado assim, a antigo esteriOtipo do Estado 
enquanto mediador e rião mais regulador da sociedade. 

Corn a acirramento das questoes socials, rnuitos dos problemas agravararn-se 
drasticamente, como é a caso do crescimento da marginalização nas cidades, a 
desemprego, a crescente uso de drogas, levando os individuos a utilizarem a seu tempo 
livre de rnaneira negativa Nesse contexto polOrnico, é que a lazer so canfigura como urn 
direilo social, coma é assegurado a todos as cidadãos pela propria Constituiçao Federal de 
1988 no artigo 6 11 : "São direitos sociais a educaçao, a saUde, a trabalho, a moradia. a /azer. 
a segurança. a previdéncia social, a proteção a maternidade e a infãncia, a assisténcia aos 
desamparados, na farma desta Constituiçao. (BRASIL, 2002, p.12). 

E é através dele que essas pessoas tOm a capacidade de refletirem sabre as possibilidades 
de intervenção nesse Ombito: alOm de serem estimuladas para a conscientização. Para 
tanto, a lazer concebido corn urn direito social, deve ser instrurnento propiciador para a 
elaboraçao de conceitas formados pelos proprios integrantes dos projetos, a partir da 
contestacão dos valores vigentes. 

Admitir a importãncia do lazer na vida moderna signiuica consideré-lo tambérn coma urn 
tempo privilegiado para a vivéncia de valores que contribuam para mudanças de ordern 
moral e cultural. 
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Nessa perspectiva, deve-se pensá-lo coma urn elemento de importante significãncia na vida 
em sociedade, jã que é compreendido coma urn momenta em que Os iridividuos, além de 
vivenciarern experiências Iüdicas. também canstroem a sua propria histôria, a sociedade e a 
cultura; pelo seu conteUdo, pelos valores que são experimentados, pelas atitudes vividas e 
fundamentalmente, pela relacao cidadã que pode ser estabelecida nesse tempo. 

Levando-se em consideraçäo essa esséncia do lazer. é importante ressaltar que. para que 
as vivOncias Iüdicas sejam reahzadas, necessitam de espaços apropriados, a fim de que se 
tenha uma verdadeira democratizaçao cultural. Pois, quando isso nao acontece, a cidade se 
transforrna em urn Iugar absolutamente inóspito, sem qualquer possibilidade de prazer, na 
qual as individuas são abrigados a se restringirem a espaços privados e tempos lirnitados. 

E preciso salientar a importãncia social do espaço de lazer urna vez que ele se apresenta 
coma sendo urn lugar de encontro entre as diferenças e conflitos. podendo suscitar 
questionarnentos e mudanças. Dessa maneira, são nesses espaços disponiveis a 
sacialização, que pode haver a conscientização e a descoberta da importãncia dos 
equipamentos pUblicos, conservados e, principalmente animados para a vivéncia lüdica. 

Para tanto, cabe as prefeituras, secretarias e Orgaos pUblicos da administraçao em 
geral, buscar soluçoes para que ocorrarn transformaçOes e adaptaçOes nocessárias 
no espaço de lazer, de forma que a papulação seja envolvida nesse processo. E para 
que isso se viabilize, é necessãrio trahaihar corn estratégias de ação que privilegem a 
participação da populacao. 

Faz-se necessário, portanto, que a governo implemente uma politica de investimento muito 
clara na retomada da qualidade do espaço da cidade, na retornada da idéia de uma cidade 
que conecte usos, funçoes e pessoas diferentes, em segurança. Pois. melhorando a 
espaço, cam essa pailtica anti-exclusào. organiza-se a heterogeneidade. 

Tendo coma referëncia a Constituiçao da Republica Federativa do Brasil, os programas de 
lazer devern ser construidos não so pelo governo mais em parceria corn a sociedade civil, 
buscando, intrinsecamente a fortalecimento dos mecanismos de participaçäo popular no 
processo de elaboraçao, implantação e avaliaçao das acOes voltadas para ao 
desenvolvimento da politica de lazer dos municipios. assirn coma deve apresentar a 
possibilidade de inserçaa dos agentes sociais, e dos gestores. baseando-se no principio de 
gestao dernocrãtica para a administração da politica pUblica de lazer. 

Além disso, deve almejar, sobretudo, a educacaa da sociedade quanta a utilizaçao do seu 
tempo livre, dernonstrando, dessa forma, as potencialidades de lazer que o municipio 
oferece para a sua prática. 

Portanto as programas de lazer se apresentam como urn possivel instrumento de 
transformaçao social, ja que com a sua implementaçao, a ociosidade dos individuos pade 
ser substituida pela educaçaa desse tempo livre, agora preenchido corn atividades que 
venharn a promover a troca de experiOncias e a prOpria desenvolvimento pessoal. 

Sendo assim. espera-se implicitamente, que eles venham a passibilitar uma amenizaçao 
das questoes sociais, oriundas do crescimento exacerbado das cidades e do aumento da 
populaçaa urbana, que não acompanhau a desenvolvimento da infra-estrutura, ocasianando 
desniveis na ocupacão do solo, bem como a estratificaçao da papulaçao; e, 
consequenternente, causando uma restrição quantitativa e. sabretudo, qualitativa no acesso 
as prãticas lUdicas na cidade. 

Baseando-se em toda essa canjuntura. o lazer comeca a ganhar espaço dentro das 
politicas sociais, levando a Estado a tomar consciência quanta ao seu papel de 
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implementador dessas práticas mediante a sociedade. Como visto no titulo VII, capitulo III, 
da Educaçao, da Cultura e do Desporto. na  seço Ill, no qual o lazer é tratado no art. 217, 
inciso 3 0 , da seguinte forma: "E dever do Estado fornentar prâticas desportivas formais e 
näo-forrnais, corno direito de cada urn observado: [... o poder publico incentivará o lazer, 
corno forma de promocäo social. (BRASIL, 2002. p.132). 

No entanto, e preciso verificar a atuaçao do mesmo para que as prãticas de lazer 
elaboradas per ele, nao assurnarn caráter paternalista, muito menos assistencialista, fato 
que acabaria restringindo o lazer mediante a esfera social. 

Portanto, a partir dessa atencào as praticas de lazer, deve-se haver uma major 
preocupação por parte dos governos, no que se refere a essa temática, já que o que se 
vivencia hoje e a não garantia nem mesmo dos direitos primaries, como o direito a vida: 
direito a integridade fisica (secundârio); quanto mais dos direitos terciârios que 
correspondem ao direito ao trabaiho, moradia, alirnentaçào,e somente aqui localizado 
lazer. 

Implantar urn prograrna de lazer e, sobretudo, permitir, educar e ernancipar uma localidade, 
uma vez quo o lazer é concebido como componente imprescindivel ao equilibrio social. 
garantindo condiçaes adequadas ao trabalho e contribuindo para o crescimento dos 
individuos. 

Assim, ele se apresenta como uma experimentação valorativa onde a estOtica e a politica 
articulam-se come dirnensöes que acabam por tornar impossivel qualquer iniciativa de 
dissocià-lo do conceito de educacao, dai a relevância deste elemento como agente de 
transforrnaçao social, uma vez que é por meio da educaçao que alcançamos as mudanças 
tao necessárias. 

Dizemos ainda que as atividades de lazer revelam urna possibilidade de inserçao critica na 
realidade contextual e histórica de urn grupo, onde Os sujeitos so percebem tanto como 
agentes corno pacientes da acâo. Necessãrio se faz conceber o lazer como prática social e 
pedagogica, ji que ele pode possibilitar a compreensao da realidade, propiciar a 
aprendizagem e proporcionar a difusao de urn saber critico e emancipador. 

Portanto, urn programa de lazer pode colaborar corn a construção de urna realidade nova, 
como urn elernento que integra urna trama de interaçoes diversas. E O aqui mais urna vez 
frisada a irnportância de sua irnplantação e re-significaçäo para Os municipios. Dessa forma. 
O lazer passa a ser originado de urna experléncia cidadà, ampliando as chances de que as 
práticas de lazer constituarn canais de resisténcia, rnobilizacao e engajamento politico. 
Assirn pode-se relatar urn lazer real, presente e ativo no cotidiano da comunidade. 

Urn prograrna para a consolidação do esporte e lazer corno direitos sociais é, portanto, urna 
forma de politica pUblica de govemo quo viabilize e garanta 0 acesso da populaçao 
brasileira, em todos os seus segrnentos (criança. adolescente, jovern, adulto, idoso, bern 
corno pessoas corn deficiéncia e corn necessidades educacionais especiais), a acöes 
continuas de esporte e lazer que respondam as necessidades localizadas nesse campo da 
vida social. 

Portanto. cabe aos municipios, em suas politicas pUblicas, promover a criação de espacos e 
de prograrnas de lazer a serern disponibilizados a comunidade, corno tarnbèrn estirnular a 
iniciativa privada a criacão de espacos onde a vivOncia lOdica aconteç.a. Para concluir. 
repete-se que o lazer é urn fator fundamental na qualidade de vida das pessoas e é urn 
cornprornisso dos gestores pUblicos encarregados de conduzir o processo de formulaç.ao de 
politicas que venham ao encontro das aspiraçOes da populaçao. 
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4 POL1TICAS PUBLICAS DE LAZER, ANALISE DO LAZER NA COMUNIDADE DE 
PAJUARA E IMPLANTAçAO DO PELC. 

Falar de politicas püblicas sempre foi urn desafio. A dificuldade é ainda major quando o 
assunto dentro das pohticas püblicas refere-se ao lazer. Esse desaflo O ainda acentuado 
mediante as caracterizaçöes da sociedade contemporânea, permeada por inümeros 
problernas sociais, corno o alto indice de desempregados, miseràveis e farnintos, frutos 
agravados das politicas neoliberais que vém desconstruindo as conquistas socias 
historicamente constituidas através das lutas dos trabalhadores brasileiros e mundiais. 
Contrariando o senso comurn que sernpre localiza o lazer em ultirno pIano, visto que as 
exigéncias primárias precisam ser supridas, ressalta-se aqui a necessidade da presença do 
lazer para as comunidades, visto que estee a "nutriente" que sacia outro tipo de 'fome', a 
fome por cultura. ou por que não dizer, a fome social, a desnutrição de lazer. Corno ja dizia 
a mUsica Cornida, dos Titãs. o ser humano não precisa sornente de comida, mas também 
de diversão, descanso e desenvolvimento. 

Na verdade é preciso entender que o lazer permite a desenvolvimento humano e social, 
uma vez que suas atividades são percebidas como urn momento de intervenção 
pedagógica, uma possibilidade de contraponto ao que estC posto no momento atual, urna 
rica oportunidade de participar dos rnovimentos sociais organizados. e, principalmente, urn 
instrumento de conscienhização das massas oprimidas. 

O lazer é visto corno urna esfera de importante significacao da vida em sociedade. urn 
rnomento em que Os trabalhadores também constroem histôrica, social e culturalrnente, pelo 
seu conteüdo. pelos valores que são experimentados, pelas atitudes vividas e, 
fundamentalrnente. pela relaçao cidadä que pode ser estabelecida corn esse 
tempo(STIGGER 2003).Percebe-se então quo as atividades de lazer são vistas como urna 
oportunidade de desenvolvimento de valores contestados da sociedade atual, que carninha 
na atualidade corno promotora da exclusäo e das desigualdades. 

Ao que tudo indica o lazer do brasileiro é inexistente enquanto politica pUblica, pelo rnenos 
para aqueles que compoern a grande maioria. As politicas püblicas,não são apenas 
politicas concebidas e propostas peio setor governarnental. As politicas püblicas envolvern 
eslorços significativos de arnplos setores da populaçào que lutarn pela melhoria de suas 
condiçOes de vida. Assirn agindo, a população esta exercendo a seu poder de participação 
politica, logo de democracia. Dernocracia esta que passa pela questão cada vez rnais 
essencial na sociedade contemporânea, coma acredita a autora: a discurssão entre a 
pCiblico e a privado. 

Diante dessa realidade é preciso aqul uma aproxirnação major corn o objeto de estudo: a 
irnplantaçao do PELC no nücleo de Pajuçara. E para se cornpreender a lazer neste bairro 
necessário se faz revelar urn pouco sobre a lazer na cidade do Natal. 0 lazer na cidade do 
Natal ainda e resurnido a conternplaçao das praias, lagoas e outras belezas naturais, ou 
ainda restrito ao consumo e ao valor de mercado. 

Em Natal, os espacos especificos destinados 80 lazer encontram-se concentrados a 
determinadas zonas adrninistrativas da cidade. Isto porque. no Brasil, e particularrnente no 
Rio Grande do Norte, a crescirnento das cidades não é acompanhado por urna adequada 
inIra-estrutura, urbana, principalmente nos bairros pobres onde a populaçao não pode 
prescindir dos serviços oferecidos pelo poder pUblico. 
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A cidade do Natal devido ao seu crescirnento desordenado sofre muitos problernas de 
cunho urbano, sendo a caréncia de espacos de lazer, urn deles. Analisando Natal, observa-
se pequerros espaços - praias, shopping-centers. campos de futebol, estâdio, ginásios de 
esportes e clubes - situados, principalmente, no entorno central e, mesmo esses, sem uma 
politica püblica de utilizaçao. Na verdade, falta tarnbém equiparnentos que levern a 
populaçao de uma forma geral, a prática de atividades recreativas e de lazer alternativas, 
POIS Os POUCOS equipamentos e espaços existentes não deixam escolha quanto a utilizaçäo 
do tempo disponivel da populaçao. E nesse sentido, mostra-se a rnanutençao de campos e 
quadras poli-esportivas rios bairros da cidade, levando a população a praticar apenas urn 
tipo de modalidade esportiva, que em muitos casos é o futebol, corno no bairro Pajuçara. 
AlOm disso, muitos bairros são desprovidos desses materiais, levando a comunidade a se 
deslocar de urn local para o outro. 

Este trato corn as questOes ligadas ao lazer é praticado pelos chamados "especialistas 
tradicionais' muitos deles presentes nas prefeituras e órgäos responsãveis pela prornoção 
das atividades de lazer, reforçando o conceito de lazer relacionado apenas 80 divertimento 
e ao descanso. tao presente na visäo senso-comum, renegando desta forma, a 
possibilidade do desenvolvimento pessoal e social que podem ser proporcionados pelo 
lazer. E esta visäo estreita que o Prograrna Esporte e Lazer da Cidade tenta arriquilar. 

Compreendendo urn pouco a abordagem e Os empecilhos que perrneiarn a ocorrência do 
azer na cidade do Natal, e facilitado o entendimento do lazer no bairro Pajuçara uma vez 
que este não foge a regra da cidade. A ocupacão das atividades de lazer pela comunidade 
do bairro Pajucara, especificamente ao conjunto Pajuçara II muitas vezes encontra-se 
restrita aos jovens, adolescentes e crianças que dispoern de menos obrigaçoes e 
consequentemente major tempo dedicado as pràticas do lazer. 

No bairro, não é dificil encontrar crianças brincando. E as brincadeiras se manifestam das 
mais variadas maneiras. Observa-se corn frequencia as famosas "peladas" nos 
descampados, nas ruas de areia ou ate mesrno asfaltadas. Por mais estranho que pareça, 
as criancas ainda visitarn as praças. sobem em ãrvores, jogam "biloca" e ate mesmo 
descem Os precãrios escorregas que existern. 

Assim tambérn, a juventude aproveita. E possivel encontrar jovens nos fins de tarde 
utilizando as quadras. ou andando de bicicleta, rnesmo que nestes casos a finalidade 
principal não seja o lazer, ainda assim ele se manifesta. Alguns também se reUnem em 
grupos de dança, ou nas quadrilhas que all existe, vão as festas corn urna certa frequência, 
ou as casas dos amiqos "bater um papo". 

Para os adultos o lazer aparece restrito ao final de sernana, as saidas a praia, a televisão e 
ao descanso sernanal. Algumas mulheres se reünem nos clubes de rnães e participarn 
ativamente das atividades e cursos oferecidos por estes. outras preferern corrtinuar nìa 
cairnaria do nada fazer, ou na agonia da falta de tempo. Já os homens participam de 
esporádicas "peladas", no tempo que Ilhes é perrnitido e algumas vezes se apresentam de 
forma urn pouco mais organizada e realizam torneios esportivos.Alguns idosos Se reOnem 
nos clubes de idosos, e participam das atividades prornovidas por este. Outros tantos 
permanecem a margem do lazer. 

Apesar do carater primordial do lazer: sua subjetividade, pode-se dizer que foi possivel 
"mesurar" o lazer realizado pela cornunidade moradora do bairro Pajuçara, especificamente 
do conjunto Pajuçara II, e a partir dai desenvolver possiveis métodos de bern implantar 0 

PELC nesta cornunidade. 
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o Prograrna Esporte e Lazer da Cidade (PELC), instalou-se no Bairro Pajuçara, 
especificamente no conjunto Pajuçara II no inicio do mês de Julho de 2006, corn a funcao 
de permitir a inclusäo social, o desmistificar da visão ainda estreita do lazer e principalmente 
de permitir a mobilizaçao social no que diz respeito as praticas do mesmo. 

Para a sua iniciafizagao efetiva tornou-se necessário desenvolver alguns métodos de 
abordagem, ou seja, desenvolver e cumprir algurnas etapas. A primeira etapa cornpreendeu 
a visitaçào do bairro, diagnOstico dos equipamentos e coleta de dados. Durante a més de 
julho do ano de 2006, visitou-se o bairro para observar a sua estrutura fisica e a 
comportamento de seus moradores. Nesta aproxirnaçao inicial, constatou-se que o bairro 
possui uma razoâvel infra—estrutura comercial, principalmente rnercearias e comércios 
varejistas. 

o bairro Pajuçara conta corn aproximadamente 43 mU habitantes, e tern nas associaçOes de 
rnoradores e conselhos comunitários as principais nécleos organizacionais, que tentarn 
apesar das dificuldades, envolver as seu moradores nos problemas que afetam a bairro. 

Na verdade a bairra encontra-se dividido em 16 conjuntos habitacionais e 10 loteamentos, 
deste total o objeto de estudo ficou restrito ao canjunta Pa;uçara II. 

Neste conjunto observou-se a existéncia de 2 quadras poli-esportivas, 1 largo. 2 campos de 
futebol, 1 campo de areia descampado e alguns canteiros arborizados além de 2 escolas, 
uma estadual e outra municipal. 

A etapa seguinte ao diagnóstico inicial e primeiras coletas de dados (ci a busca do diâlogo. 
Esta etapa perrnitiu investigar de que maneira Os moradores ocupavam a seu tempo 
disponivel nas atividades de lazer perrnitiu também entender de que maneira a lazer se 
manifestava no bairro e ressaltar a entendimenta de açoes voltadas para o lazer corn 
enfoque na participacao comunitäria.Para issa buscou-se o apoio do conselho comunitário, 
na intençao de fazer uma reunião para esclarecirnento da presença do Programa no bairro 
e iniciar algumas entrevistas que subsidiassem a desenvolvimento desta reflexão. 

Depois de estabelecidos as cantatas. levantados Os dados e preferências, chegara a hora 
de iniciar as oficinas. 0 diálogo de forma bastante informal corn os moradores da regiaa a 
tim de captar as atividades desenvalvidas por eles em seu tempo disponivel, foi a tônica dos 
prirneiros encontros, porque somente assim poder-se-ia criar oficinas em que a participação 
fasse completa. E assirn. respeitar uma das regras do lazer: a livre arbitrio. 

A principio procurau-se realizar uma reuniãa corn as priricipais lideres da carnunidade a tim 
de obter urn rnaior contato e esclarecer alguns tOpicas irnportantes a realizaçäo do 
programa naquele lugar. Nessa, ficou transparente os objetivos, pelo menos iniciais; coma 
ida vii a ser desenvolvido e como foi estruturado esse prajeto. Posteriorrnente a reuniao 
inicial, a etapa seguinte foi a divulgaçao, esta acarreu para que de lato, as próprias 
pessoas da carnunidade tivessern urn rnaior canhecirnenta e participassern do projeto. Os 
primeiros cantatas, apesar de répidos, permitiram perceber que aquela comunidade ja era 
de alguma rnaneira articulada, rnesrno rnediante a apelo politico assistencialista de urna 
parcela das suas lideranças. 

Acrescida a essa apresentaçâo do projeto, a populacao daquela regiào teve a aportunidade 
de ser canvidada para participar de urn cursa de capacitacao, realizado no CEFET-RN 
pelas coordenadoras dos nUcleos irnplantados na cidade do Natal. Neste foram discutidos 
as principais perspectivas que almejava o prajeta, que a priori erarn de demacratizar a 
acesso e educar as pessoas quanta a utilizaçào do seu tempo livre. Posterior a 
capacitação, outra etapa seria a conhecirnento dos interesses locals, no que diz respeito ao 
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lazer. Assirn, almejou-se conhecer melhor a cornunidade e coletar dados sobre a mesma 
através da aplicação de questionarios.Depos de aplicados os questionârios a uma arnostra 
de 200 pessoas, tendo corno objetivo analisar quais atividades de lazer deveriam ser 
implementadas a partir da preferéncia delas, assim como também, avahar 0 que 0 lazer 
significava para a comunidade, iniciaram-se as oficinas culturais. De fato, a concepçao de 
lazer não passou da do senso comum, que e a diversão, o divertimento, e em alguns casos 
o descanso. No entanto o mais importante acontece: sua realização. Quanto as atividades 
de lazer preferidas, observa-se que as manifestaçoes culturais, fisico-desportivas e as 
manuals ficaram divididas. 

Foi, portanto, a partir dessa análise que. de fato, realizou-se o planejamento das atividades 
que representariam o interesse e necessidade popular. Assim, foram elaboradas 23 oficinas 
culturais, distribuidas em dois ciclos, em virtude da não procura e de alguns problemas no 
que tange aos recursos materials e hurnanos. 0 Prirneiro ciclo aconteceu no periodo de 
julho/outubro e segundo ciclo de outubro/dezembro. 

As oficinas se diferenciam quanto aos interesses culturais e quanto ao seu pUblico. Dentre 
as oficinas escolhidas foram oferecidas para as crianças a oficina de 'ballet', a oficina 
esportiva e a de "InglOs Iüdico". Já a oficina de dança. na  modalidade de forró; de capoeira 
e tambérn a esportiva, teve os jovens como pUblico-alvo. Atingindo urn pUblico urn pouco 
mais diferenciado e respeitando a intergeracionalidade do PELC, ofereceu-se aquelas de 
interesse manual, denorninadas de "Criarte". Essas acabararn se subdividindo quanto ao 
seu material utilizado, que podem ser jornais (Criarte Jornais), papel, papelão, fitas, papel 
de presente e outros apropriados, (Criarte caixa de presentes), cartôes personalizados 
(Criarte Killing) e seda, arame. fita, dentre outros matérias (Criarte Rosas de Meia de Seda). 
Desenvolveram-se também intervençöes sernanais corn o grupo de idosos, estas 
contemplavarn rnuitas vezes o dialogo e atividades manuals. lnfelizrnente, por motivos 
variados, algumas oflcinas não ocorreram como é o caso do "Taekwondo", do "Karate" e da 
"Contaçao de Estôrias. 

A implantaçao/realização das oficinas apresentou inicialmente algumas dificuldades.A 
rotatividade de alunos, a dificil aceitaçao inicial, o receio do envolvirnento politico no PELC. 
a resisténcia. o Machismo e o sexismo ainda existente forarn algumas das quais pode-se 
revelar. Obedecer aos principios norteadores do PELC de tato näo foi fácil uma vez que 
dificil é rnanter a intergeracionalidade, dificil é atender a todas as faixas etárias sem 
privilegiar alguma e, principalmente, dificil é em urn curto espaço de tempo rnudar a 
concepcao no que diz respeito ao lazer da comunidade. 

Entretanto, mesmo rnediante as dificuldades todas as oficinas foram montadas corn o 
objetivo de rnostrar para a comunidade de Pajuçara que o lazer é urn direito social, que 
deve ser praticado em qualquer horário e lugar. perrnitindo a emancipaçäo, 0 

desenvolvimento de valores pessoais. sociais e morais, alCrn incitar a conscientização, a 
educacäo. e consequentemente, a transformaçao social.No entanto esses heneficios são 
obtidos como consequência, apresentados de forma espontãnea e irnpllcita. urna vez que o 
carro chefe do Prograrna é o acesso, a conquista de direitos, e o lazer ciernocratizado. 

De fato, o diãlogo corn a cornunidade foi vãlido e a criacao das oficinas realmente atendeu 
as expectativas dos moradores daquele lugar, embora tendo o inicio propriamente dito das 
oficinas urn pouco dernorado, outubro de 2006, a parcela da população que participou 
rnostrou-se bastante satisleita. 

Na verdade, percebe-se que mesmo corn todas as dificuldades encontradas pela 
cornunidade, de algurna rnaneira ela consegue formas de burlar a logica da exclusão, 
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utilizando formas alternativas de convivOncia e fortalecendo suas redes e Iaços sociais. Fato 
evidenciado pela forrnaçao dos clubes de mäes. idosos e pelas parcerias existentes corn 
outras instituiçOes. 

A dinärnica social da cornunidade dernonstra-nos possibilidades de através das atividades 
culturais fortalecer a sentimento de grupo, proporcionar vivencias sócio-culturais e 
associativas diferenciadas. Em suma, proporcionar uma vivéncia cidadä que desperte o 
gosto pela participação nas diversas esforas sociais é isto que busca a PELC. Além de 
educar corn o lazer, educar através dele, estirnular, incluir e valorizar. 

Portanto, diante da realidade arialisada, propae-se ao poder municipal. programas como 0 

Prograrna Esporte e Lazer da Cidade - PELC, e corn este, projetos de forrnaçao de 
anirnadores e multiplicadores pelas lideranças do bairro, a firn de prornover a 
democratizaçao das atividades de lazer corno possibilidade de desenvolvimento social e 
cultural, onde se respeite as caracteristicas dos diferentes espaços de vivências e dos 
atores sociais que participarn delas. 

5 c0NsIDERAçOEs FINAlS 

Cornpreender o lazer, em propostas e prática pedagOgica, no Prograrna Esporte e Lazer da 
cidade bern corno revelar corno ocorreu a sua implantaçao no nUcleo de Pajuçara, Natal/RN 
foi a objetivo da presente pesquisa. 

Os aspectos referentes as diretrizes de lazer do PELC forarn analisados através do Manual 
de Orientaçao do programa. considerando Os aspectos: conceitos de Esporte, Lazer, 
Cultura Corporal e Cultura L(idica, as relaçoes Lazer e Saüde, a abordagern dos projetos 
sodas e dos nücleos, bern corno a livre adequaçao das atividades desenvolvidas nestes. As 
conclusoes apontarn que, frente as teorias do lazer na perspectiva de humanizaçào, 
desenvolvirnento e emancipaçao, as elernentos relacionados as propostas de lazer do 
PELC não deixarn a desejar. 

Colocar em prática de forrna efetiva essas diretrizes. no entanto, é de responsabilidade de 
cada nUcleo e principairnente do envolvimento dos agentes sociais de esporte e lazer e da 
cornunidade, ou seja, das lideranças da cornunidade. Assirn, fez-se irnportante analisar a 
prática rnetodologica desse prograrna enquanto politica publica de lazer em Natal e 
especificarnente no nücleo de Pajuçara, para que a partir dessa experiência, propor 
intervençOes de lazer eficientes. A irnplantaçao do PELC na cornunidade de Pajuçara 
apresentou algurnas dificuldades em relaçao a estrutura fisica ou ate mesmo de recursos 
hurnanos, no entanto, procurou curnprir corn os objetivos propostos e principalmente 
atender Os anseios da comunidade. Na verdade as dificuldades surgidas nao so tornararn 
ernpecilho para desenvolver as acOes delineadas pea programa. 

Analisar que prindipios e elementos deveriam canter urna intervençao de lazer eficiente nào 
foi de fato urn trabalho fácil. No entanto prazeroso de revelar, urna vez analisando e 
cornparando as atividades propostas por urn prograrna tao bern elaborado corno o Esporte e 
Lazer da Cidade. 

Na verdade refletir sobre e a partir das vivéncias das atividades de lazer, perrnite que 0 

grupo participante conheça as suas reais necessidades, além de fortalecer sua participacäo 
na criaçáo e execucão de propostas para a mudança de suas atuais condiçOes de 
existéncia. 
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As atividades de lazer revelam uma possibilidade de inserçao critica na realidade do grupo, 
onde cada membro assume o papel do todo e se encontra como participante e construtor 
da sua história. Desta feita afirma-se que necessário se faz pensar o lazer enquanto prãtica 
social e pedagogica que permite a producao. difusão e sistematização de urn saber. 

o lazer realmente eficiente é aquele que devem permitir a comunidade compreender suas 
capacidades e competéncias, atuar corno instrumento politico e de ligaçao social, sirva 
corno elemento do educaçao, permita a autonornia intelectual e o compromisso politico. 
Sejam também instrumentos que possam captar a realidade do grupo, que permita a 
participação popular, a minimizaçäo das barreiras e que produza, difunda e estirnule o 
crescimento da comunidade. 

Sendo assim é necessário a irnplantação de intervençöes de lazer realmente eficientes que 
permitam o questionarnento, o coristante polemizar/ problematizar as situaçOes cotidianas 
enfrentadas por determinado grupo e principalmente que indique a conscientizaçào, 
superaçao e emancipaçäo da realidade vivida. Assim, revela-se que a implantaçao do 
PELC no bairro de Pajuçara aconteceu de forma correta, procurando, mesmo diante de 
falhas, respeitar a esséncia do lazer, a democracia, e a livre escolha da comunidade. 
Incitando ao questionar, ao saber e consequentemente ao desenvolver. 

Polilicas de lazer e sues mUltiplos interlaces no cot idiano urbeno 	 91 



AS POLITICAS PUBLICAS E 0 LAZER: UMA ANALISE DA 
REALIDADE DO PROGRAMA "PETI" 

Juliana Ferreira de Sousa 
Lerson Fernando dos Santos Maia 

1 APREsENTAçA0 

Comecemos corn as origens do que se pode definir do neoliberalismo como fenôrneno 
distinto do simples liberalismo cléssico, do século passado. 0 neoliberalismo nasceu logo 
depois da II Guerra Mundial, na regiao da Europa e da America do Norte onde imperava o 
capitalismo. A chegada da grande crise do modelo econômico do pos-guerra, em 1973. 
quando todo o mundo capitalista avançado caiu numa longa e profunda recessão, 
combinando, pela prirneira vez, baixas taxas de crescimento corn altas taxas de inflaçao, 
mudou tudo. lazendo corn que, as idéias neoliberais passassem a ganhar terreno. 

A concepçao de politicas pUblicas balizadoras na concepçao neoliberal termina por 
influenciar as politicas sociais, neste contexto inclui-se as politicas pUblicas de lazer que ao 
serem influenciadas pelo neoliberalismo continuam apresentando urn vies meramente 
assistencialista, sendo responsCvel como apaziguador das distorçoes socials ampliadas 
pela idéia do Estado Minima. 

Estado Minima esse que no Brasil teve inicio a partir do final da década de oitenta. Comeca 
a ser efetivado no governo Fernando Collar de Mello e aprofundado no governo Fernando 
Henrique Cardoso (FHC). Contraditoriamente, o pals vivencia o processo de 
democratizaçao, corn eleicao direta e Os direitos politicos plenos. Esse fato conduz vérios 
rnunicipios a elegerem governos corn perspectivas rnais ao campo democrãtico - popular. 
Coma exemplo pode-se mencionar Porto Alegre, Campinas, São Paulo, Santo André, entre 
outros, mas apesar do pals estã vivenciando a neoliberalismo no pIano federal, os governos 
populares cornecam a desenvolver experièncias significativas nas politicas püblicas socais 
e principalmente no segmento de controle social, concretizado no orçamento participativo. 
No campo do lazer, esses governos realizam exitosas experiências. 

O acórnulo de politicas püblicas no campo social, contraditoriamente. construidas nos 
governos de principios neoliberais alcança urn importante segmento social corn a criacao no 
final do governo FHC do Programa de Erradicaçao do Trabalho lnfantil (PETI). Programa 
que na sua esséncia procura articular urna acbo social, corn forte apolo das atividades de 
lazer, cultura e esporte. 

No entanto, tais acOes precisam constantemente de urn olhar externo, visando uma methor 
atuaçao e intervenção do poder pUblico. Nessas condiçoes, é necessCrio ampliar Os 
conhecirnentos acerca do lazer e principatmente sabre as politicas püblicas, vista que estas 
são instrurnentos que o Estado tern para intervir na sociedade, ou seja, são possibilidades 
que a mesmo utiliza para atingr determinados objetivos a serem supridos em certas classes 
ou comunidades. 

o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil é urn programa de politica publica de 
àmbito federal de assisténcia social, sendo a gestao municipal coordenada em Natal pela 
Secretaria Municipal de Trabaiho e Assistência Social, corn recursos financeiros oriundos do 
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Fundo Nacional de Assisténcia Social e corn co-financiamento de estados e rnunicipios que 
tern como objetivo principal do prograrna retirar crianças e adolescentes. na  faixa etária 
entre 07 e 15 anos, do Irabalho considerado perigoso, penoso, insalubre ou degradante, ou 
seja, daquele trabaiho que coloca em risco sua saüde e sua segurança. 

Portanto, postecipado a explanaçao realizada sobre as dOvidas referentes as 
concretizaçoes dos projetos de politicas pUblicas e do entendirnento do lazer corno urna 
polItica de esfera interdependente de outras esferas sociais é que se interrogou: como so 
caracteriza a adequaçao, o funcionarnento e a abrangencia do lazer no prograrna de politica 
pOblica PETI (Prograrna de Erradicaçao do Trabalho Infantil) viabilizado pelo Orgo gestor? 
Buscando dessa forrna, diagnosticar e avaliar o PETI analisando a coeréncia entre o projeto 
escrito e a sua execuçao, dando énfase nos aspectos relacionados ao lazer, sendo este o 
objetivo principal do estudo quo baseou este artigo. 

Contudo, o interesse pela ternática e decorrente da reivindicação de que 0 lazer deve ser 
visto como direito da populaçao. sendo tornado acima do lucro, além do cenário 
mercadolôgico, e tarnbém sendo avaliado sob a caracteristica inclusiva. Portanto, a 
reivndicaçao por esse direito deve existir, mas ela necessita de uma sociedade educada 
para o lazer para, então, ser efetivada, onde o melhor carninho para essa educaçao ainda é 
o desenvolvimento de estudos nessa area, tanto para esclarecer e incitar Os individuos a 
aceitação, desejo e exigência do lazer, quanto para avaliar as politicas püblicas do lazer 
que estão em atuaçao. Em vista disso. as politicas püblicas de lazer surgern corn o objetivo 
de prornover a democratizaçao do lazer a todos os segmentos da sociedade. 

2 LAZER E POLITICAS PCJBLICAS: UMA BREVE DISCUSSAO SOBRE SIGN IFICADOS E 
CONCEPçOES 

o lazer tern come orgern as reivindicaçoes sociais estabelecidas pelos assalariados 
europeus no contexto da Revoluçao Industrial, na Inglaterra, em fins do século XIX, como 
resultado de urn tempo de "folga" conquistado sobre o trabaiho (MARCELLINO. 2002). 
Sendo este, considerado urn importante objeto de inserçäo e intervenção social, capaz de 
prornover vivéncias significativas e comprometidas corn a rnudança de nossa sociedade. 

Considerando o lazer como urn conjunto de atividades corn urna pluralidade de acOes e 
interaçoes capazes de proporcionar urna experiéncia cidadâ e de constituir carninhos de 
resisténcia. rnobilizaçao e engajamento politico. aliado a outros fatores come o acesso a 
moradia, a educaçao e a saUde, acredita-se que a prática do lazer pode ser urn irnportante 
instrurnento de intervenção social para gerar mudanças corn objetivo de considerar o 
conjunto de condiçaes basicas para a melhoria da qualidade de vida. destacando-se o 
processo educativo conscientizador, a valorizaçao e o fortalecirnento das iniciativas 
cornunitárias e a formaçao de agentes de rnobilização social. 

Sabe-se quo, a lazer é essencial para a qualidade de vida de todo ser hurnano, sendo este, 
urn dos direitos sociais garantidos pela Constituiçao Federal do Brasil de 1988, sendo citado 
no capitulo II. Art. 6 0 , juntamente corn outros direitos como a educaçäo. a saUde, o trabalho, 
a rnoradia, a segurariça, a previdència social, a proteçao a rnaternidade e a infância e a 
assisténcia aos desaniparados (BRASIL, 2002, p.  12). 0 Estatuto da Criança e do 
Adolescente tarnbérn destina urn capitulo para assegurar o lazer: 'Capitulo IV - do direito a 
educacao, a cultura, ao esporte e ao lazer". A ênfase é dada, principalmente, no Art. 59: "Os 
Municipios, corn apoio dos Estados e da União, estirnularão e facilitarão a destinacão de 
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recursos e espacos para prograrnaçOes culturais, esportivas e de lazer voltadas para a 
infäncia e a juventude". No entanto, esse direito é constanternente relegado dentro de urna 
hierarqwa de necessidades, em que Os outros aspectos da vida são considerados de major 
importância. 0 lazer, enquanto politica pOblica, não recebe valorização adequada no 
mundo capitalista da sociedade canternporânea. "tornando-se, ate mesmo, motivo de 
associaçOes em forma de chacotas, cam tam pejorativo" (SCHWARTZ, 2000, P.  90). 

Atualmente, a palavra "lazer" vern aparecendo cam urna frequência bern major do que a que 
se via antigamente. Isso faz corn que seja inevitável a discursso da temática do lazer, 
devido ao fato de que cada vez rnais a papulacao tarna consciência e reivindica seus 
direitos. Cantudo. não se pode deixar de lembrar que a terna lazer. vern acompanhado de 
preconceitos, movidos por urn carãter pretensioso, superfluo dessas atividades. 

Adentrando nos diversos significados do lazer, Durnazedier (1973) aponta que o lazer estã 
intimarnente ligado a idéia de ôcio, ou seja, do tempo "liberado", tempo este, que nãa deve 
ser ocupado par nenhurna atividade de trabalho, de familia au do social. Neste sentido, é 
preciso que a individuo aprenda a usufruir cam inteligência o seu ternpo livre, quer seja para 
descansar, recrear-se ou divertir-se. 

Na década de 80, Marcellino (1987) trouxe contribuiçOes e novas perspectivas aos estudos 
do lazer. Alérn de incentivar maiores projeçöes dos estudos. sobretudo, nas universidades, 
o autor contrapöe-se a visão do lazer enquanto instrurnento do dorninaçao, a entendendo 
corno urn fenOmeno gerada historicarnente, do qual ernergern valores questionadores da 
sociedade, contribuindo, assirn, para mudanças de ordern rnoral e cultural. 

Par outro lado, Melo (2003) define a lazer coma atividades culturais, englobando diversos 
interesses hurnanos. suas diversas linguagens e rnanifestaçOes, tendo corno caracteristicas 
a vivência em tempo livre, das obrigaçöes e a busca pelo prazer. A esse canceita, seguindo 
a perspectiva de Marcellino, o autor acrescenta que essa não pade ser urna vivéncia 
alienada, descancertada da real idade social, ou corno espacas de fuga. 0 lazer deve ser 
perrneado pela educaçao, polo desenvolvimento, cantribuindo ao questionarnento da ordem 
social e a qualidade do vida individual e coletiva, caracteristicas que devern ser 
incrementadas pela anirnador. através de urna responsavel pedagogia de intervenção, sern 
ferir a expectativa. o prazer e, principalmente, a liberdade do seu pOblica. 

Dessa forma, permeando o campo na intervenção através do lazer, dialoga-se corn autores 
coma Mascarenhas (2003) quo considera a lazer como "lugar de urna experirnentaçao 
valorativa em que a estética, a ética e a politica articularn-se carno dimensôes que acabarn 
par tornar irnpossivel qualquer iniciativa do dissocià-la da educacao. (MASCARENHAS. 
2003, p.  13) 

Segundo Marcellina (2002) apesar da palèrnica sabre a canceito de lazer, a tendència que 
se verifica na atualidade entre os estudiosas da area, é no sentido de cansiderá-la tendo em 
vista dais aspectos - tempo e atitude, mas essa cansideracao não deve ficar isolada ern 
apenas urn desses aspectos, e sirn, cornbiná-los, uma vez que, a simples isolarnento de 
cada urn pode provocar urna série de equivacos, decorrentes de situaçoes nebulosas. 

0 lazer cansiderada coma atitude serã caracterizado pela tipa de relaçaa verificada entre a 
sujeito e a experiència vivida, basicarnente, a satisfaçao provocada pela atividade. 
Enquanto que. a lazer ligada ao aspecto ternpa considera as atividades desenvolvidas no 
tempo liberado do trabaiho, ou no "ternpo dispanivel", não sO das obrigacOes profissianais, 
rnas tambérn das familiares, sociais e religiosas. 
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Ainda de acordo corn Marcellino (2002) o fator econórnico é apenas urn dos determinantes 
da distribuicao do tempo disponivel entre as classes sociais ate as oportunidades de acesso 
a Escola, o que contribui para uma apropriação desigual do lazer. 

Sempre atribuindo ao fator econôrnico, rnas nao exclusivamente a esse, podem-se distinguir 
inUrneros fatores que inibern e dificultam a prAtica do lazer, fazendo corn que ela se 
constitua em privilégio, isto é, as barreiras intraclasses sociais. Urn desses fatores é o sexo, 
e nesse aspecto, as muiheres são desfavorecidas comparativamente aos hornens: outro 
aspecto a ser considerado é a faixa etãria, onde aqui as crianças e os idosos são 
esquecidos. Por outro lado, o aspecto tempo é fundamental na caracterizaçao do lazer e, 
alérn disso, no piano cultural. uma série de preconceitos restringe a prâtica do lazer aos 
mais habililados, aos mais jovens, e aos que se enquadram dentro dos padrOes 
estabelecidos de "normalidade". Sendo assim, indicadores indesejáveis e que necessitarn 
ser atacados por açoes ou politicas que objetivem a dernocratizaçao cultural, ou seja, é 
nesse ponto que deve entrar as politicas pUblicas de lazer. 

O entendirnento sobre a questão das politicas pObiicas, sO é possivel na medida em que se 
analisa a origern do neoliberalismo e suas consequOncias sociais. Se antes, o Estado era 
intervencionista, como no siniples liberalismo clássico, apOs a II Guerra Mundial, surgem as 
idéias neoliberais, como reaçao teOrica a esse Estado de Bem-Estar Social. 

O neoliberalismo conquistou terreno corn a chegada das graves crises econôrnicas oriundas 
do pOs-guerra, onde a recessão culminou em baixas taxas de crescimento e altas taxas de 
inflaçao. Os defensores do Neoliberalismo, durante urn longo periodo, dedicaram-se a 
criticar a atuacao do Estado Social. na Europa, como também o New Deal norte arnericano: 
paralelaniente, construindo urn conjunto de teses bern eiaboradas, para fundamentar e 
enriquecer o corpo teôrico da nova politica. 

No entanto. a partir da grande crise das economias capitalistas desenvolvidas em 1974, 
surgiu a oportunidade para que as idéias neohberais cornecassern a ganhar terreno. 
Segundo os partidãrios do neoliberalismo, as origens da crise imergiam do poder dos 
sindicatos e do movimento operário. que corn suas reivindicaçOes salarlais fizerarn corn que 
O Estado aurnentasse as despesas sociais. 

Em resumo, em todas as instàncias - econOmica, social e politica -, o pensarnento 
neoliberal tern como referOncia rnaior os individuos. sendo a prOpria sociedade concebida 
como urn mero somatOrio dos mesmos. A democracia tambérn perde seu sentido e sua 
credibilidade, urna vez que, não possibihta a progresso social. A implementaçäo do 
programa neoliberal coincide igualmente corn o desenvolvimento de urna crise estrutural do 
capitalismo em proporçOes gigantescas, urna vez que, é evidente que a 6nico sucesso 
dessa politica foi aprofundar o desastre social. 

Sendo assirn, pode-se entender o Neoliberalismo como uma prática politico -econômico, 
norteada, fundarnentalmente, pela ideia do Estado Minirno, o que significa intervenção 
estatal minima sobre a atividade econôrnica. Esta deve ser regulada pelo mercado e suas 
teis, segundo uma revisão não rnuito sutit da "doutrina liberal da mao invisivel", cuja 
referenda central é a obra de Adam Srnith. 

As politicas publicas são respostas do Estado ao surgimento das demandas que vão 
surgindo naquela sociedade e devern pressupor cornpromisso e seriedade. Portanto, pode-
se cornpreender a politica pUblica como sendo: 
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.1 hnha de acão coletiva que concretiza direitos sociais declarados 
e garantidos em tel. E mediante as politicas pUblicas que são 
distribuidos ou redistribuidos bens e servicos sociats. em resposta as 
demandas da sociedade. Por isso. o direito que as fundarnenta é urn 
direito coletivo e näo individual. (PEREIRA. citada por 
DEGENNSZAJH, 2000, p. 59) 

Cabe saber que as politicas pUblicas devem ser atividades que assegurem através do 
Estado. o funcionamento da sociedade de forma harmonuica. o tema que ainda gera 
polëmica e dualidades quanto de sua discussão, mas, é importante perceber que cada pals, 
cada governo tern sua forma de administrar e priorizar essas acOes, colocando-as sempre 
em conformidade corn os outros aspectos politicos. 

As metas contidas em uma politica pUblica carregam consigo o desejo por mudança de uma 
ou mais classes e devem favorecer que as acOes acontecam de forma embasada, 
apropriada e eficiente, no que Se propOem a ser. Portanto, Estado, entidades e sociedade 
civil devem sempre caminhar juntos para 0 desenvolvimento social, de acordo corn a nova 
lOgica que rege as politicas pUblicas sociais no Brasil. 

o assistencialismo pode conduzir as várias anélises. As politicas püblicas sociais, 
enfocando o Brasil. diante das práticas neoliberais. ganharam esse cunho, dando o caráter 
de favor e de troca que carregaram ao longo dos anos. A populaçao socialrnente 
marginalizada. passa a acreditar que as medidas pressupoem obrigacão de voto nas 
eleiçoes posteriores ou ate mesmo urn "carãter bondoso" de quem as propOem. A idOia que 
prevalece, hoje, é a de quem possui poder aquisitivo born ou razoável vai a busca dos 
serviços privados, enquanto que Os serviços püblicos (carregando a imagem de que não 
funcionam ou nâo são bons) ficam relegados aos pobres, que vivem em situaçao de risco 
social. 

o papel do Estado na organizaçao dos serviços sociais e de suma importOncia para a 
garantia do suprimento das riecessidades da maior parte da populaçao, principalmente, 
numa sociedade como a brasileira, corn altissimos indices de exclusão e rnarginalizacao 
sociais, culminando em disparidades regionais sôcio-econOrnicas. As politicas piiblicas 
sociais tém suas especificidades, e suas conseqOéncias que devem ser levadas em 
consideraçao desde o planejamento ate sua avaliação propriamente dita. 

Diante desse quadro de desigualdade, considera-se que as acOes de enfrentarnento a 
pobreza e C desigualdade sociais não se lirnitam a politica de assistOncia social, diante do 
crescimento da pobreza e das desigualdades sociais no Brasil, considera-se importarite o 
debate em torno dessas politicas pUblicas de assistOncia social na perspectiva de sua 
afirmaçao como politica social orientada por padrOes de universalidade e justiça. capaz de 
devolver dignidade, autonomia, e liberdade Cs pessoas que se ericontram em situaçCo de 
exclusao, abrindo possibilidades para que estas pessoas estejam em condiçOes de existir, 
enquanto cidadCos e para a incorporacCo de uma cultura de direitos pela sociedade civil, 
vendo, portanto, a necessidade. do governo e da populaçCo em geral, de se criar politicas 
publicas para reinsercao das pessoas na sociedade, resguardando seus direitos sociais e 
democratizando o acesso as vivências de lazer, mas nCo sO ao lazer. 

Para chegar ao conceito de politica püblica 0 nuecessCrio primeiramente refletir sobre o 
conceito e significado dado a politica. Geralmente, e comum associar politica ao exercicio 
de alguma lorma de poder. corn suas mültiplas consequencias. No entanto, relacionar a 
palavra politica apenas ao exercicio do poder não designa a totalidade de sua abrangOncia. 
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E preciso, entender politica corno urn processo pelo qual urn grupo de pessoas, cujas 
opiniOes ou interesses são. a principio, divergentes, tornarn decisOes coletivas que se 
tornam regras obrigatorias para o grupo e que executarn de cornurn acordo. 

Muitos teóricos, afirmarn quo a autoridade rnais capaz no rnundo contemporàneo para atuar 
diretarnente corn as politicas e o Estado, visto que, politica signilica a açào do Estado. 
Dessa rnaneira, as politicos pUblicas so consideradas açoes intencionais do Estado junto a 
sociedade. 

Pereira charna a atençao para o terrno "pUblico", associado a "politica", onde afirma que 

.1 não e uma referenda exclusva ao Estado. corno muttos pensarn, 
mas sim a coisa publica, ou seja, de todos, sob a egide de uma 
mesma Iei e a apoio de uma comunidade de interesses. Pontanto. 
embora as politicOs püblicas sejarn reguladas e frequenlemente 
providas pelo Estado, elas tambOm englobam preferências. escolhas 
as decisOes privadas podendo (e devendo) ser controladas pelos 
cidadãos. A politica piblica expressa. assim, a conversão de 
decisôes privadas e acOes püblicas, quo afetam a todos (PEREIRA, 
otado por CUNHA, 2002). 

Assirn, entende-se por politicos publicas, açoes que o governo irnplernenta para todos Os 

segmentos socials nas diversas areas corno: educação, saOde, habitaçao. lazer, dentre 
outras. Estas politicos, surgern através da união da sociedade civil organizada corn o 
governo, que pensam e plane;arn juntos corno Os recursos do pais vão ser utilizados, corno 
serã a atuacão governamental e da sociedade ern areas especificas, e como Os services 
serão prestados a populaçao. ou rnelhor. "as politicas pUblicas tern sido criadas como 
resposta do Estado as dernandas que emergem do sociedade e do seu próprio interior, 
sendo expressão do comprornisso pUblico de atuacao nurna deterrninada area ern longo 
prazo". (CUNHA, 2002, p.  12) 

No sentido do gestäo, Maia (2003) acrescenta irnportantes consideraçoes: 

Näo existe, em politicos püblicas, uma receita pronta e acabada quo 
cabenia em qualquor comunidade. E preciso levar e consideracao as 
diferencas regionais, a diversidade cultural, a vontade politico dos 
gestores pUblicos, a capacidade de envolvimento de recursos 
hurnanos do setor, Os recursos financeiros, rnateriais e Os 
equipamentos disponiveis e a capacidade do gestor coordenar as 
acoes. em que saber-fazer imptica fazer urn politico pedagOgico 
coerente corn a construcao da cidadania individual e coletiva. (MAIA. 
2003, p.91) 

De mode gerol, considerando as politicas pUblicos corno cornprornisso do governo peronte 
a sociedade, elas devem acontecer conternplando diversos setores e, por essa rozäo, 
existern as politicas püblicas econômicas, ambientais, dos ciéncias e tecnologias, sociais, 
deritre outras. Para tanto, a politico social é urn tipo de politica pUblica cuja expressao se 
dá pelas concessOes do Estado, visando a dirninuição dos desigualdades sociais, 
corrigindo" os efeitos negativos do capitalismo. 

No campo do lazer, as politicos são concebidas no intuito de estabelecer padrOes de 
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decisöes, aplicando-os aos tipos de situaçoes que se assemelham ou mesmo orientando 
outras situaçOes consideradas singulares. Ela e Iruto do entendimento e ascensão de 
determinada filosofia, que estabelece principios corn a Ilnalidade de determinar diretrizes 
orientadoras expressas através do regulamento para atingir objetivos e metas pie-
estabelecidas. 

Portanto, pode-se considerar que politicas podem ser guias para a ação e não a ação em 
si, gerando dessa forma, carninhos para atingir determinados objetivos. Logo, segundo 
Jucius et al (apud BRAMANTE, 2004, P.  186) "politicas são maneiras de agir, baseadas em 
principios para a tomada de decisöes que resultam em acoes que conduziram corn major 
êxito aos objetivos em vista". Para o entendimento das politicas pUblicas voltadas para o 
campo do lazer é relevante ter 0 conhecimento que, muitas vezes, a base teórica que 
sustenta a ação não condiz com a prática em questão. 

E importante lembrar que, para analisar as politicas pUblicas, de lazer em especial, duas 
questoes essenciais devem ser consideradas: o contexto em que as atividades de lazer 
estão sendo proporcionadas e a responsabilidade de elaboraçao" dentro da estrutura do 
governo. 

Aprofundando-se primeiramente, na questao dos contextos em que as politicas püblicas de 
lazer tern sido aplicadas, urna das ocorréncias mais significativas é a de 'vicio 
assistencialista". Maia (2003, p.90), se aprofunda nessa questao: 

Tradicionalmente, as politicas ptiblicas no Brasil apresentarn urn 
cunho clientelista e assistencialista, salvo honrosas exceçOes de 
governos democrãticos e populares. No esporte e lazer. a hstória 
não é diferente: a tradicao corn base no clientelismo e no 
assistencialismo transforma urn direito social de cidadania (o lazer) 
em uma ajuda ou doacao, retribuida corn votos no momento da 
eleicao. 

As politicas pCblicas de lazer, tambérn são propostas como idéja de "vacina ou "remédio" 
contra outros sérios problemas, por exemplo. lazer para promover saUde. Bramante (2004) 
faz criticas consideràveis a esse respeito. E certo que o esporte e demais experiências de 
lazer podem auxiliar na prevenção da saUde. Mas, o que acontece é que as coisas são 
colocadas de tal modo, que acaba por se transferir para 0 lazer uma responsabilidade que 
relega a urn piano inferior a caréncia do atendimento básico na saUde curativa do Brasil. 
"Todo cuidado será pouco para não haver uma inversão de finalidades, correndo-se o risco 
de adoecer o esporte e lazer ao invés de tornar a saCde menos doente", afirma o autor. 

Entretanto, para que as politicas publicas de lazer venham a propor essas "verdadeiras 
vivéncias do lazer e a qualificar os profissionais que estarão em atuacäo é preciso, 
primeiramente, que sejam feitas reflexOes a respeito da situaçäo atual: 

Pensar politicas pjblicas, efetivamente democráticas e participativas 
pressupOe questioner as politicas que são geradas nos guetos dos 
gabinetes das secretaries estaduais e/ou municipais, geralmente 
aiicercadas no lazer como binômio do descanso e divertimento, na 
lógica da antiga. porém atualissima. fliosofla de pâo e circo. Por isso. 
a rnobilizacao de entidades representativas, dos movimentos sociais. 
dos sindicatos, são principios norteadores do urna formulacao que 
procura expressar Os interesses e as necessidades dos segmentos 
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sociais diretamente interessados em alcançar urna efetiva atuacao 
do poder pUblico em consonância corn as expectativas da sociedade. 
(MAIA. 2003, p.89). 

E o lazer não é usado so como promoçOo da saUde. As propostas sempre são de lazer e 
promoção social, lazer e violOncia, lazer e segurança, lazer e etc. Essa questäo 'lazer c' 
acaba desviar,do a atericao dos individuos dos termos agregados (violOncia, segurança, 
saOde etc.) transformando-os em problernas cada vez mais sérios e menos resolvidos. 

E, por urn e principalmente, e fácil perceber reducoes de politicas pOblicas de lazer 0 prOtica 
de esporte. Que acontecem porque, apesar do tazer absorver urn quadro profissional 
multidisciplinar, ainda predomina a atuacOo de graduados em educaçao fisica. Nessas 
circunstOncias, durante as vivéncias de lazer são priorizadas atividades fisicas e esportivas. 

Observando também, as questOes relacionadas 0 "elaboraçao" das politicas pOblicas de 
lazer. não é fOcil identificar a quem estO delegada a "responsabilidade de promover lazer" 
dentro dos Orgaos pOblicos. Usando as palavras de Marcellino "o lazer ora é serviço, ora 
departamento, ora setor, ora secretaria etc., dividindo espaço, ou melhor, sobrepondo 
espaco, o que O muito mais grave, ora corn Educacao. Cultura, Tunsrno, Esporte, 
Recreaçao etc.". (MARCELLINO, 2001b, p.  8). Urn dos impasses rnais cornuns dessa 
confusão é a nOo diferenciaçOo eritre a setorizaçOo de politicas pUblicas para lazer, e o seu 
isolamento puro e simples. Urna vez sendo tratado de forrna isolada, o lazer é trabaihado 0 
parte da totalidade de relaçOes sociais, de onde etc nunca pode se desviricular. 

Observando essas politicas em niveis rnais especificos, como na esfera municipal, 
permanece a mesma realidade: quadros de atuacOo frOgeis e rnuitas vezes hostis a 
qualquer tipo de mudança de orientaçOo das açOes desenvolvidas; diliculdades de 
irnposicOes dos setores, e da adrninistraçao como urn todo; e dificuldades relativas a 
orçamento. (MARCELLINO. 2001b). Nesse contexto de conflitos, as politicas de lazer ficarn, 
em termos de efetividade. restritas 0 elaboraçao de documentos. muitos deles ate corn 
"boas intençOes" na fixaçOo de principios, mas que acabarn se transforrnando em discursos 
vazios. 

3 0 ESCRITO SOBRE 0 PROGRAMA DE ERRADIcAcA0 DO TRABALHO INFANTIL - 
PElt E A REALIDADE 

O pOblico-alvo do Programa de ErradicaçOo do Trabalho Infantil (PETI) são familias corn 
crianças e adolescentes na faixa etOria dos 07 (sete) aos 15 (quinze) anos envolvidos em 
atividades consideradas corno as piores forrnas de trabalho infantil, por serem penosas, 
insalubres, perigosas e degradantes. Essas atividades foram regulamentadas pela Portaria 
n 20, de 13 de setembro de 2001, da Secretaria de lrlspeçOo do Trabalho. do Ministério do 
Trabaiho e Emprego. Entre elas, podern ser citadas as atividades em carvoarias, olarias, no 
corte de cana-de-açOcar, nas plantaçoes de fumo e lixOes. 

Os Estados, por interrnédio dos seus OrgOos gestores de Assisténcia Social. realizarn 
levantamento dos casos de trabalho infaritil que ocorrem em seus municipios. Esse 
levantamento e apresentado as ComissOes Estaduais de ErradicaçOo do Trabalho lnlarttit 
para validaçOo e estabelecimento de critérios de prioridade para atendirnento Os situaçOes 
de trabalho infantil identificadas - corno, por exempto, o atendirnento preferencial dos 
municipios em pior situaçOo econOmica, ou das atividades mais prejudiciais 0 saUde e 

Po/iticas de lazer a suas mu/tip/as interfaces no cotidiano urbano 	 99 



segurança da criança e do adolescente. 

Em troca da bolsa-auxilio, as farnIlias tern que assurnir compromisso corn o governo federal, 
garantindo freqüência minima das crianças e adolescentes na escola e na Jornada 
Ampliada equivalente a 75% do periodo total; afastamento definitivo das crianças e 
adolescentes menores de 16 anos do trabaiho; e participação das farnilias nas açoes sOcio-
educativas e de arnpliaçao e geração de renda que Ihes forem oferecidas. 

A Jornada Ampliada é urn tempo oposto ao da escola. Compreende todos Os dias da 
semana, exceto sábados, domingos e feriados. Não pode ser interrompida durante as férias 
escolares, sendo sugerida a realização de colOnia de fOrias ou atividades diferenciadas de 
lazer. A Jornada consiste em reforço educacional, principalmente corn atividades lüdicas, 
esportes, arte e cultura. Voltadas para o desenvolvirnento da cornunicaçao, da 
sociabilidade, de habilidades para a vida, de trocas culturais e do lazer, as atividades 
realizadas no Programa devern desenvolver e fortalecer a auto-estirna das crianças e 
adolescentes participantes, favorecendo urn rnaior e melhor convivio social. 0 resgate a 
infância perdida deve ser a principal meta das bases do Prograrna. 

o PETI surgiu, pela prirneira vez, em 1996, no estado do Mato Grosso do Sul, constituindo 
urna ação governarnental juntarnente corn outros segrnentos politicos. No RN. o PETI veio 
em 1999, nurna tentativa de retirar criancas e adolescentes do antigo Lixäo de Cdade 
Nova, localizado na capital do Estado. 

De acordo corn o Manual de Orientaçao do PETI, a Jornada Ampliada deve rnanter sintonia 
corn a escola, devendo ser elaborada urna proposta pedagôgica corn bases pautadas em 
dados concretos sobre a realidade de seus destinatãrios, inclusive corn a dimensão 
adequada de necessidades e interesses do pUblico-alvo. Os eixos principais para 
elaboraçao da proposta são: principios estabelecidos no Estatuto da Criança e do 
Adolescente e na Lei Organica de AssistCncia Social: interdisciplinaridade das atividades; 
multiprofissionalidade do atendirnento; integraçflo de Politicas e Prograrnas: fortalecimento 
da Cultura Local e intercãrnbio corn outras realidades; protagonisrno dos usuãrios: 
participaçflo das Farnilias Assistidas: nivel de desenvolvimento fisico, psiquico e social dos 
usuärios: alteraçao da realidade dos usuarios, buscando-se a prornoçao de rnelhorias, e a 
avaliaçao e monitorarnento. 

Para que a proposta da jornada ampliada seja desenvolvida, são necessários rnonitores 
corn forrnaçao continuada, incluindo processos de capacitaçäo, reciclagem, supervisão 
técnica e produçao teôrica. Primeiramente, é previsto urn treinarnento rninirno, alérn de 
momentos rnensais formativos, para favorecer o planejarnento e a reflexflo sobre ternáticas 
do cotidiano. Alérn das atividades ligadas ao cotidiano comum. Os rnonitores devem ver as 
crianças e adolescentes do PETI corno seres em particular, corn urna histôria prOpria, 
caréncias e problernas peculiares. pois, as mais vulneráveis podem precisar de atendirnento 
especifico corno assisténcia a saUde e terapias. E irnportante, pois, que ele estabeleca 
vinculos corn as crianças e adolescentes de forma a instigar 0 seu auto-conhecirnento corno 
sujeito social, alérn de estirnular sua auto-estirna. 

Além dos rnonitores, o PETI deve contar corn equipes técnicas multidisciplinares compostas 
por assistentes sociais, psicologos. pedagogos. prouissionais do lazer e outros, para apoiar, 
orientar e assegurar a melhoria de atendirnento aos participantes, atendendo - individual ou 
coletivarnente - as criancas ou Os adolescentes que necessitern de atendimento especifico. 

Quanto aos equiparnentos e rnateriais da jornada arnpliada, dentre tantos, são necessários: 
urn espaço razoável para que possam se mover tranquilarnente, cadeiras e mesas que 
atendarn a todos Os inscritos, bern corno, rnateriais pedagOgicos ou lüdicos e os jogos de 
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uso cornum, sendo discutido corn as crianças e os adolescentes critérios pra seu uso e 
recolhirnento. 

Por fim, o padrao mininlo de instalaçoes fisicas exige espaços apropriados para refeiçOes, 
estudos, recreaçao ao ar livre, dinàmicas em grupos, atividades artisticas, culturais e 
desportivas. A I stalaçao deve oferecer segurança, apresentar boa ilurninaçao, ventilação e 
condicoes higiênicas e sanitárias adequadas. Contudo. essa explanaçao servirá como 
subsidio para perfilar o diagnóstico da realidade dos nUcleos visitados. 

Diante disso, o que pôde ser diagnosticado quanto a qualidade e quantidade do material 
destinado para a realização das atividades nos nUcleos. é que se caracterizam como 
regular, ja que muitas vezes não é suficiente para todas as crianças e adolescentes 
atendidas pelos nécleos, pois. como foi visto nas visitas poucas atividades são realizadas 
corn materials que não sejam bolas, tendo em vista que o esporte é supervalorizado, 
deixando o ócio crialivo e o lazer reduzido. 

Em relaçao A qualidade do espaço em que se realiza o projeto nos quesitos higiene, 
tamanho, manutençAo e adequaçAo para o nUmero de crianças atendidas esta pode ser 
considerada muito boa, ja que nas visitas realizadas todos os nécleos estavam muito bern 
organizados, limpos, e mais, o tamanho do espaço e razoAvel em alguns nécleos, pois, em 
outros poderia ser aumentado para poder atender melhor e mais confortavelmente essas 
crianças e adolescentes. 

Tendo em vista a participaçao da populaçao no desenvolvimento das atividades pode-se 
perceber o grande interesse da comunidade. No entanto, quanto ao diagnostico da 
realidade da populaçAc antes da implementação dos nUcleos na comunidade é percebido 
que, em alguns nUcleus o programa apresenta não ter sido moldado As necessidades 
daquela comunidade em urn primeiro momento, mas pode-se perceber que aos poucos, as 
pessoas que atuam nos nUcleos, estão tentando moldar os nUcleos As necessidades das 
comunidades. 

A priori, pode-se ver que a maiona dos agentes socia;s tern o interesse em buscar 
qualificacao no trabalho que desenvolvem em seus nUcleos, ja que muitas vezes não são 
totalmente capacitados para a realizaçao das atividades. E possivel perceber, que apesar 
das dificuldades existe uma relaçao muito prOxirna entre Os gestores. Os agentes sociais e a 
comunidade, mostrarido que todos são muito envolvidos corn o prograrna, apesar de näo 
haver um monitoramento continuo do programa. 

Outro ponto que deve ser othado corn mais atençao é a falta de adaptacão dos nUcleos 
para pessoas corn necessidades especials (PNE's), tendo em vista que todos Os nUcleos 
são tornados de escadarias e obstAculos, além de não terem pessoas capacitadas para 
lidar corn essas necessidades. 

Acredito que, as metas contidas em urna politica pUblica carregam consigo o desejo por 
mudança de uma ou mais classes e devem favorecer que as acoes aconteçam de forma 
embasada. apropriada e eficiente, no que se propOem a ser. Em vista disso, é percebido 
que todas as pessoas envolvidas no PETI, possuem esse desejo de mudar a realidade 
dessas crianças e adolescentes das comunidades atendidas, embora. nAo tenham muito 
estimulo por parte da secretaria, jA que não possuem seus trabalhos reconhecidos, muitos 
menos valorizados. 

Dentre as mais diversas politicas pUblicas, tais como, na Area de economia, de ciência, a 
anibiental e de tecoologia, entre outras, a politica social é urn tipo de politica pUblica cuja 
expressão se dA pelas concessOes do Estado, visando a diniinuição das desigualdades 
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sociais. "corrigindo" Os efeitos negativos do capitalismo. Assim, caracteriza-se o PETI, onde 
O programa surgiu corn a finalidade de retirar criancas e adolescentes do trabaiho nas ruas 
permitindo que essas criancas tenham mais chance perante a sociedade. 

Quanto as atividades exercidas nos nUcleos. que constituem a Jornada Ampliada, é 
possivel perceber que as atividades sugeridas pelo programa contemplam Os diversos 
interesses culturais do lazer. como o social, artistico, fisico, intelectual e manual. No 
entanto, esse "leque" de vivência é reduzido em alguns nUcleos, uma vez que, o projeto 
propOe a escoiha de apenas uma ou mais atividades - dentre as artisbcas, desportivas e de 
aprendizagem -, tendo em vista que, Os nUcleos nao tern entre si urna uniformidade no que 
diz reSpeito as atividades oferecidas e também porque, apesar do lazer absorver urn quadro 
profissional multidisciplinar, nos nUcleos ainda predomina a atuacão de graduados em 
educaçao fisica que acabarn reduzindo o lazer sornente ao esporte. Nessas circunstâncias, 
durante as vivências de lazer são priorizadas atividades fisicas e esportivas. Seria, portanto, 
necessário que o orgao gestor adequasse uma proposta unificada de atividades para serem 
desenvolvidas pelos nOcleos, deixando também autonomia para serem implementadas 
outras, de acordo corn a necessidade da comunidade e também que diversificasse a 
contratação dos monitores de diversas areas. 

Para tanto. se  faz importante ressaltar que. além do trabalho corn diversos interesses, as 
propostas de vivéncias da Jornada Ampliada contemplam o lazer em diálogo corn o 
aprendizado, a criação, o convivio social e a manifestaçao lüdica, refletindo, 
consequentemente. no crescimento e na emancipacao do sujeito. Nessa perspectiva, a 
proposta de lazer a ser desenvolvida na Jornada Ampliada do PETI dialoga corn a idéia 
defendida pela pesquisa embasadora sobre a politica püblica de intervenção atravOs do 
lazer e, mais ainda, em prol da erradicação do trabaiho infantil: 

[.1 deve ter a finalidade educativa us perspectiva humanista e 
ernancipatOria, particularmente numa sociedade desigual como a 
nossa. em que ainda se sobrevaloriza o trabaiho, as obrigacOes. a 
produtividade e o consumo, independente do locus em que essa 
experiência ludica é vivenoada. (BR.AMANTE, 2004. p. 186) 

Trabalhar o lazer nessa perspectiva, no entanto. depende da metodologia de intervençao 
adotada, o que está diretamente ligado ao perfil e formaçäo do profissional em atuaçào. 
Sobre isso, o programa deveria propor aos monitores formaçao continuada, incluindo 
processos de capacitação, atualizaçao, reciclagem, supervisão técnica e produçao teórica 
de relatórios regulares. Na prCtica, isso não acontece, pois. como foi visto e relatado pelos 
entrevistados, raramente acontecem cursos de capacitação. 

Além dos nionitores, segundo o manual de orientação, o PETI deve ser desenvolvido P01 
equipes técnicas multidisciplinares, compostas por assistentes sociais, psicOlogos, 
pedagogos, profissionais do lazer e outros, para apolar, orientar e assegurar a melhoria de 
atendirnento aos participantes, individual e/ou coletivamente. No caso das visitas realizadas 
aos nUcleos do PETI, foi constatado que eles nCo dispOem de psicologo, rnuito menos de 
pedagogo. Não h, também, assistente social em todos os nUcleos, sendo que em muitos 
dos nUcleos quando os coordenadores são formados em serviço social, des acabam 
exercendo também esta funcao. E. quanto ao profissional de lazer, não existe nenhurn 
profissional deste, contratado para trabalhar nos nUcleos, muito menos na secretaria. Diante 
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desse quadro profissional, a intervenção social através do lazer nào dispOe de urn contexto 
favorável na cidade. 

Além desse quadro de funcionârios qualificado e multidisciplinar. a Jornada Ampliada deve 
acontecer em urn padrão minirno de instalaçOes corn espacos apropriados para refeiçoes, 
estudos, recreacao ao ar livre, dinârnicas em grupos, atividades artisticas, culturais e 
desportivas, dispondo. ainda, de segurança, boa iluminaçao, ventilação e condiçOes 
higienicas e sanitárias adequadas. Além disso, as diretrizes prevêem a aquisição de 
materiais pedagOgicos ou lOdicos e jogos do uso comum. Nesse aspecto, as estruturas dos 
nUcleos do PETI visitados não atendem a todos Os requisitos pressupostos, principalmente, 
no que se refere aos espaços ao ar livres e de jogos desportivos, assirn como, a quantidade 
de material lUdico. 

Esse quadro geral de observaçoes, desde objetivos ate estrutura fisica e de pessoal dos 
nücleos, apontarn, pois, para uma avaliaçao positiva das diretrizes propostas pelo manual 
de orientação oficial do Programa de Erradicaçao do Trabalho Infantil em nivel federal. A 
prática pedagôgica dessas diretrizes dos nOcleos visitados, no entanto, ainda deixa muito a 
desejar em. praticamente. todos as quesitos. por causas e justificativas que extrapolam o 
objetivo da presente pesquisa. 

Em todo caso, para a entendimento das politicas pUblicas voltadas para o campo do lazer é 
relevante ter a conhecinierito que muitas vezes, a base teôrica que sustenta a açao não 
condiz corn a prática em questäo. Portanto, nesse contexto de conflitos. as politicas de lazer 
ficam, em termos de efetividade. restritas a elaboraçao de docurnentos, muitos deles ate 
corn "boas intençoes" na fixaçao de principios, mas que acabarn se transformando em 
discursos vazios. Como O o caso do PETI, que em muitas diretrizes a realidade vivenciada 
pelos nücleos nào condiz corn a realidade que deveria ser instituida segundo a Cartilha do 
PETI. 

4 c0NsIDERAçOEs FINAlS E RECOMENDAcOES 

Em relaçao ao papel do poder pUblico, quando da construção e concepçOes norteadoras 
das politicas pCiblicas e quanto a funçao que exerce o lazer na sua implementaçao, antes 
de qualquer coisa, é preciso lembrar que como o lazer é subsidiário de geraçao. 
conservacao e garantia de bem-estar para as cidadãos. o Estado deveria interessar-se por 
eles, pelo menos no que concerne aos aspectos de educacao e cultura, saUde e 
assistència. Por consequência, tern em sua responsabilidade o ordenamento social que 
deve propiciar bans encaminhamentos aos recursos das olertas e a satisfaçao das 
demandas. (MELO. 2003). 

0 lazer, enquanto politica pOblica. não é urn meio de beneficiar os politicos e seus eleitores, 
nem recurso para manter afastada dos bons pontos das cidades pessoas que pertencem a 
grupos rnarginalizados, em virtude de sua pobreza ou de suas aparências. 0 lazer social 
no é atributo de segurança pUblica e deve ser utilizado como meio que viabilize a acesso 
social dos pessoas quo a merecern. 

Na realidade, a missão do poder pOblico deve realizar-se sempre nos limites do legal e do 
ético. Cabendo-Ihe, direcionar as agCncias de educacao e cultura a formarem Os individuos 
no entendimento do que lazer, recreação e o repouso. são indispensáveis a cidadania e 
devem integrar-se a vida cotidiana de todas as pessoas. 
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Corn relaçao a dinâmica de funcionarnento do PETI. na  cdade do Natal, pode-se perceber 
que eta se dá através de etapas. isto é, o orgão gestor realiza urn planejamento prévio entre 
as setores, depois realiza reuniOes corn os coorderiadores dos nUcleos pra socializar as 
idéias, e por firn, a pauta dessa reunião chega aos nUcleos e é debatida corn a equipe de 
agentes sociais, revelando que a projeto poderia ser meihor estruturado se houvesse urn 
diàlogo entre essas etapas. 

o que defendo ern relaçao ao orgao gestor, é que Se die urn conseiho gestor que prornova 
urn planejamento institucional para envolver todos Os setores. fazendo corn que esses se 
empenhern cada qual a seu modo, em trabaihar ern seus segrnentos especificos de lazer 
para que se possa realizar todas as diretrizes e principios norteadores do PETI. 

Tendo em vista as respostas do publico-alvo, dos agentes sociais e dos gestores pode-se 
perceber que elas pouquissimas vezes divergem, isto é, em rnais de 90 % as opiniOes 
sobre as nUcleos são iguais. Em relação a quantidade de funcionArios existentes em cada 
nUcleo, eles não atendern aos principios colocados na Cartilha do PETI, sendo na rnaioria 
das vezes. insuficiente em relação ao nümero de crianças e adolescentes atendidos. coma 
pode ser vista no caso do nücleo de Santos Reis, onde, são atendidas em media, 260 
crianças por apenas 05 educadores, além das instalaçoes, que em alguris nUcleos não 
permitern a diversificaçao das atividades. 

Outro ponto que acredito precisar de mudanças, é a fato de que, muitas vezes antes da 
criação de um nUcleo em deterrninadas comunidades, não existe urn diagnostico previo do 
perfil e necessidade daquela area, ou seja, os nücteos são impostos muitas vezes, não se 
adequando a realidade da comunidade beneficiada. 

Diante das questOes ja abordadas e analisadas aqui, se pode inferir tambérn que a 
profissional de Lazer e Qualidade de Vida e extremamente importante para essa area, em 
virtude dos conhecimentos teOricos que possuem decorrente da formaçao académica 
voltada para a lazer, caracterizando-se. principalmente, pela consideração do lazer, 
enquanto um campo de estudos cientificos que, através de significativas vivências, e capaz 
de modiuicar desde o individuo em particular, ate urna sociedade em sua coletividade. 

Os monitores, par sua vez, são as responsAveis par conduzir a Jornada Ampliada, 
diariamente, em carga de quatro horas. nos turnos vespertino e matutino. Nesse periodo, 
eles devem auxiliar no reforço escolar e propor atividades de lazer, a fim, de desenvolver a 
criatividade, a socialização, habilidades e auto-estima, alérn de ampliar a universa cultural 
das crianças e adolescentes participantes do projeto. Em sua maioria, as monitores 
possuem alguma habilidade manual ou artistica, e não são extrovertidos, muitas vezes 
porque deixam transparecer a sua insatisfaçao quanta a valorizaçao do profissional. Quanta 
30 interesse e compromisso cam a desenvolvimento e bern estar dos participantes do 
programa, varia de monitor para monitor. No entanto, e possivel perceber que esse 
desinteresse nao é fruto somente de urna caracteristica pessoal, mas de ausOncia de 
formação e estimulo par parte de uma coordenação superior do programa no municiplo - 
praticamente inexistente. Diante disso, e possivel atribuir urn perfil aos profissionais que 
atuam no prograrna, considerando as habilidades e competéncias para a desenvolvimenta 
da programação de lazer; au seja, eles devem ter comprametimento corn a causa das 
crianças e dos adolescentes, ser uma pessoa capaz de fazer as coisas acontecerem, ser 
criativo, ser pontual, ter afinidade cam o trabalho para crianças e adolescentes, saber lidar 
cam as diferenças, corn as diversos contextos familiares e realidades, ter formacão 
académica concluida au que esteja em andamento, ser dinâmico. fiexivel e conhecer a 
fundo a Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 
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Corn relaçao as atividades propostas nos nücleos, acredito que seja indispensàvel 0 USO de 
estratégias que envolvam todas as crianças e adolescentes durante a proposta das 
vivéncias independente de faixa etária ou sexo, e ainda, fazendo corn que todos eles se 
sintam - e sejarn - par-ticipantes nas atividades. mesrno não sendo a sua preferida. Nessa 
perspectiva, se torna possivel acrescentar propostas quo ainda não são feitas na Jornada 
Ampliada, por problernas, dentre outros, de aceitaçao, como o resgate de brincadeiras 
populares, Os jogos cooperativos e as modificaçoes de regras dos jogos tradicionais, 
permitindo a experimentaçao de outros valores e habilidades. 

A adoçao de metodologias adequadas, torna possivel ainda, além da inclusão de novas 
vivências, que os monitores trabalhem na perspectiva de animaçao cultural, não oferecendo 
lazer como oferta ou serviço, mas sim, urna vez considerando Os sujeitos ativos, fornentar 
encarninhamentos para autogestao e emancipaçào, através de atitudes abertas e 
orientadas para a participaçao, retlexão e construçao dos processos sociais e culturais do 
qual SãO parte (ISAYAMA, 2003). Essas seriam, inclusive, as vivéncias de lazer em real 
consonância corn as diretrizes do projeto. 

E por fim, e nao menos irnportante e necessário que ocorra urn monitoramento desses 
programas sociais, ja que urn dos fatores quo desfavorece as politicas sociais frente ao 
nUcleo central dos governos O a falta de irrforrnaçOes mais precisas sobre resultados e 
impactos das politicas e programas e, principalmente, sobre seu custo/impacto ou seu 
custo/efetividade. Segundo Carvalho (2002), outras areas, como as de infra-estrutura, 
financeira e rnonetãria ou mesmo a industrial, levam larga vantagem sobre a area social, o 
que Ihes da rnuito mais argumentos no memento de disputar recursos, alérn de contar 
tambérn corn aliados poderosos fora do governo. Enquanto isso, gerairnente so resta a area 
social se defender corn urn discurso mais exortativo. tentando sensibilizar mais a opinião 
pOblica que o prôprio governo. 
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EXPRESSOES CORPORAlS DE AGRICULTORES NO TRABALHO E 
NO LAZER, NO ASS ENTAMENTO JOSÉ COELHO DA SILVA 

Izabelle Cristina de Medeiros Primo 
Maria isabel Brando de Souza Mendes 

1 INTR0DUcA0 

No decorrer do curso de graduaçao de Lazer e Qualidade de Vida, do Centro Federal de 
Educaçao Tecnolôgica do RN (CEFET/RN), o interesse pelos estudos do corpo veio a partir 
da disciplina "Lazer, corpo e sociedade"; enquanto o interesse pelos estudos do tema 
"Trabaiho" surgiu a partir da disciplina "Evoluçao F-Iistôrica do Trabaiho". Sendo assim, e 
tendo o lazer como esséncia do processo de formaçao, veio o pensamento de coma 
relacionar-se Os estudos do corpo e do trabalho corn o tema central do curso, que é o lazer. 

Desse modo, surgiu a possibilidade de fazer-se a pesquisa em assentamentos agricolas 
vinculados ao Incra. Então, dentre Os municipios em que ha assentamentos, o de Macaiba 
foi escoihido devido a major proximidade da capital do RN e o rnelhor acesso. Escolhido a 
municipio, o Assentarnento José Coelho da Silva foi selecionado em virtude do acesso, da 
existéncia de uma Onica associação no assentamento e. em especial, devido a 
receptividade e ao interesse demonstrado pela pesquisa par parte da comunidade. 

Considerando-se o estudo da arte realizado no curso e no banco de teses e dissertaçoes da 
Coordenaçao de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior (Capes) sabe-se de 
pesquisas que tratarn da questão do corpo, bern como do trabalho e do lazer. Todavia. não 
se tern conhecimento de pesquisas que relacione corpo, trabalho e lazer corn foco em 
trabaihadores agricolas assentados, a que demonstra a caréncia de estudos sobre essa 
temática. 

Serido assim, no intuito de contribuir corn a reflexão sobre a relaçao entre corpo, trabalho e 
lazer. e considerando-se agncultores assentados como taco do estudo, escolheu-se a 
seguinte questao foi para nortear a pesquisa: Como o corpo Se expressa nos mornentos de 
trabalho e nas vivéncias relacionadas ao lazer no Assentamento José Coelho da Silva?" 

0 objetivo geral da pesquisa foi compreender as expressoes corporals dos agricultores nos 
seus momentos de labor e de lazer. Jã Os objetivos especificos forani: perceber a 
compreensäa que os agricultores tern do trabalho e do lazer; e identificar a percepçao 
corporal dos agricultores nas vivéncias relacionadas ao lazer e ao trabalho. 

Corn relaçào a expressäo corporal, Porpino; TibCircio (2005) ressaltam que, em toda 
gestualidade do corpo quo se movimenta, estào implicitas formas de expressao que dào 
sentido 30 ser, na cultura em que se insere. Nesse contexto. ressalta-se que, no 
desenvolvimento do trabalho, a expressão corporal vai ser tratada considerando a 
percepçao que o ser tern de si e do mundo, o que pode ser expresso par meio da 
linguagem verbal e não verbal - como as movimentos e ate mesmo 0 silêncio, 
considerando-se inclusive que o ser humano, além dos seus aspectos biolOgicos, é também 
produto e produtor da cultura. Desse modo, o ser humano .- a partir de suas expressoes - 
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cornunica-se e relaciona-se consigo rnesrno, corn outro e corn o restante da natureza; 
enfirn, corn o rnundo. 

Espera-se que a pesquisa - irnpulsionada pelo desejo pessoal de aprofundar a 
conhecirnento sabre as relaçoes entre as expressOes corporais desses trabalhadores. nos 
seus rnomentos laborais a de lazer - passa coritribuir corn intervencaes e estudos 
acadêmicos relacionados ao lerna. investigado e despertando socialrnente a irnportância da 
consciència do corpo no desernpenho das atividades laborais a de lazer em assentamentos. 

No que se refere a rnetodologia utilizada, fez-se a pesquisa foi realizada in locu" por meio 
da observaçao, do levantarnento de informaçoes - corn o qual [ ... 1 busca-se investigar as 
pessoas diretarnente corn perguntas diretas a respeito dos dados que se deseja obter" 
(MAIA: OLIVEIRA, 2006, p.  131); a do estudo de caso, 0 qual "I ... ] busca focar Os estudos 
ern urn objeto restrito corn o objetivo de aprofundar Os seus aspectos caracteristicos 
(Idem). A pesquisa caracterizou-se ainda como descritiva, por buscar expor as vivéncias 
corporais dos trabalhadores no labor e no lazer, para entâo, interpretá-las a partir do 
referencial teórico adotado. 

A populacao da pesquisa foi composta pelos trabalhadores do referido assentarnento, que 
desenvolvem atividades de lazer; e a arnostra foi de 16 participantes das atividades de 
capoeira e futebol, bern coma a presidente da associacão do assentamento e urn 
engenheiro agrônorno do Incra. 

A pesquisa de carnpo ocorreu nos mesas de novernbro a dezernbro de 2006. Em relaçao 
aos instrumentos de pesquisa, utilizou-se a registro fotogràfico e a observaçao näo 
participante: bern como a entrevista semi-estruturada corn os agricultores participantes das 
atividades de lazer. a a nào-estruturada corn a presidente da associacão e corn urn 
engenheiro agrônonlo do Incra. Desenvolveu-se a anãlise dos dados corn base numa 
abordagem quattativa. Utilizou-se das relaçoes entre o referencial teôrico adotado e Os 

registros feitos a partir das entrevistas, das observaçoes e das fotografias. 

Ressalta-se inclusive que, no decorrer do trabalho, as nornes dos entrevistados são 
expostos atrelados as suas falas: e em, alguns casos, as suas imagens, par considerar-se 
os entrevistados corno sujeitos da pesquisa. Destaca-se ainda, no decorrer do trabalho a 
interação entre pesquisadora e pesquisados, fazendo-se relevante valorizar a participaçäo 
deles ao dar vida as suas falas e imagens visto que concordararn corn tal exposiçâo, ao 
assinarem a termo de autorizaçäo. 

Par fim, em relaçao a organização deste artigo, o mesmo està dividido em trés partes. Na 
prirneira. contextualiza-se a Assentarnento José Coelho da Silva. por meia de sua 
localização, seu histOrico, assim coma de algurnas situaçOes atuais, perpassando pelas 
atividades produtivas e de lazer do Assentamento. Na segundo, aborda-se as relaçOes 
entre corpo, trabalho a lazer, considerando-se as percepcöes dos entrevistados e o dialogo 
corn o referencial teórico adotado. Nas consideracOes finais. aponta-se algurnas sugestSes 
ao poder pUblica, no sentido de propiciar melhores condiçOes de vida aos moradores do 
referido assentarnento. 

2 0 ASSENTAMENTO JOSÉ COELHO DA SILVA 

A forrnaçao do Assentamento José Coelho do Silva foi baseada na reforma agrãria. 0 
Assentamento estã localizado no municipio de MacaibaIRN. no Reta Tabajara. a 35 Km 
(quilornetros) do capital do estado, e tern como via de acesso a BR 226. 
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A histOria desse assentamento inicia-se no ano de 1998. quando a Fazenda Tabajara foi 
desapropriada junto ao Sindicato da Lavoura. Sendo assim, a formaçao desse 
assentamento não foi realizada por rneio cia invasão de terras. Na verdade. o sindicato uniu-
se ao Incra para o processo de formaçao, o qual se fez pelo cadastramento e seleçao de 
familias carentes interessadas em morar na comunidade. 

Em relação a oficializaçao desse assentamento, o decreto de desapropriaçao foi concedido 
em 22/07/1998 - pelo então presidente da RepOblica, Fernando 1-lenrique Cardoso - e a 
data de emissão da posse foi 16/12/1 998. 

Quanto a Associaçao do assentamento, releva-se que, no José Coelho da Silva, diferente 
de outros da prôpria area, he apenas uma associaçào e, consequentemente, um 
presidente. Enquanto que em outros, apesar de lerem menos moradores, tem mais de uma 
associaçao. Contudo, ye-se a existéncia de uma Unca associacao como urn fator positivo, 
em virtude de nao haver conflitos tao destoantes, e a comunidade viver em major harmonia 
e união, procurando, apesar das adversidades, colocar em prática o verdadeiro sentido de 
viver em comunidade, pensando no todo e não em interesses particulares, como destaca 
Ribeiro Filho (2005, p.  79): 

Fato concreto ocorrido nos assentanlentos i plantados. incluindo Os 
de MacaibaiRN, é a divisao dos assentamentos em 2 assooacdos. a 
em alguns casos em 3 associaçOes, prejudicando sobremaneira o 
trabalho de acompanharnento des açOes governamentais nos P.As 
[Programas de Assentamentos], cada uma hgada a movimentos de 
ideologies diferenciadas. 

No que tange a realidade da comunidade, apesar de algumas familias terem morado em 
barracas antes das construçOes das casas, atualrnente cada uma possui uma casa de 
alvenaria, coberta de telha e piso de cimento, casas estas que foram construidas por 
empresa contratada pelo Incra. Ainda em relaçao a infra-estrutura, apesar de não ser 
objetivo cia pesquisa, notou-se probtemas, por exemplo, relacionados ao Ixo, visto que nCo 
ha urn local apropriado para o seu depósito, o que pode causar problemas de saude a 
comunidade. 

2.1 Atividades produtivas no assentamento 

o tipo da agricultura desenvolvida no Assentamento José Coelho da Silva é considerado 
famil jar, no sentido de nâo haver a industrializaçCo da produçao em todas as suas etapas. 
Ressalta-se, de acordo corn Freitas: Teixeira (2003). a partir de uma pesquisa realizada no 
estado de São Paulo, que o mejo rural do referjdo estado recebeu transformaçOes 
tecnolOgicas que interferiram significativamente no cotidiano dos trabaihadores por meio da 
expulsão do homem do campo para as cidades, ja que o trabalho humano foi substituido 
por méquinas. No entanto, tern-se outra realidade no Assentamento José Coelho da Silva. 
Primeiramente, porque o agricultor é deixado em seu meio - o campo - em condiçoes de 
trabalho para o seu sustento. Ressalta-se que as familias sobrevivem a partir de sua 
produção, sem estarem submetidas a carga horâria excessiva e precarias condicOes de 
trabaiho. Além disso, esses agricultores não utilizam equipamentos de tecnologia avançada, 
e nem todos tern acesso a facihtadores. como o trator, devido ao aluguel que é cobrado 
pela associação do Assentamento. 
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Desse modo, a produçao do cornunidade baseia-se na agropecuária, corn atividades como 
aviário, casa de farinha e mini-fábrica de caju, além de area particular - corn 10 hectares 
por farnilia: e coletiva -- para o cultivo das plantaçOes. As culturas trabaihadas são caju, 
feijão, milho, mandioca e rnacaxeira. 

Em relaçao a participação do muiher no trabaiho agricola, o presidente da associaçao 
afirma que as muiheres tern quase a mesrna participaçao dos homens: elas colhern 
castanhas, ajudarn na Cpoca do milho e do feijao; exceto do mandioca, que é urn trabaiho 
mais pesado e fica prioritariamente para o homern. Em contrapartida, a mulher tern papel 
fundamental na colheita e seleçao dos cajus. 

Frguri 01. Mulher na agricultura 
Fonte Izabelle Primo.2006 

A partir do figura 01 e da fala do referido presidente, considera-se que a colheita do caju 
pode ate ser mais leve em relação a producao de mandioca. Entretanto, não se considera 0 
trabalho que envolve a produçao de caju unia atividade de fâcil realizaçào, come se pode 
ver na imagern, em que os trabalhadores carregani nos seus corpos baldes pesados, corn o 
auxilio dos braços e do ombro. Destaca-se ainda a fisionornia cansada e contraida dos 
trabalhadores, quo expressarn 0 incômodo causado pebos robs solares. atrelado ao 
desconforto da realizaçao da atividade. Desse modo. o trabalho de colher cajus e carregar 
baldes per urn bongo percurso, sacrificando a corpo e causando desconforto a ele, não pode 
ser considerado leve. 

2 ATIVIDADES DE LAZER NO ASSENTAMENTO 

Em rebação ao lazer, o Assentamento oferece a capoeira e o futebol. e ainda mementos 
ft'idicos proporcionados a partir do radio difusora e do jornal 'Espalha Fates". 

A capoeira ê realizada durante a semana. no horãrio das 19 horas as 21 haras. as 
segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras; e aos dorningos. das 8 horas as 11 horas. 0 
futebol ocorre aos finals de tardo. todos Os dias, exceto aos dorningos. dia em quo o time 
joga em comunidades prôximas. 
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A radio dilusora tern alcance em quase todo o Assentamento. E, apesar de ter 0 caràter 
prioritário de informar a cornunidade sobre Os fatos que ocorrern no Assentarnento, também 
dedica parte de sua programação a momentos lUdicos, como oferecimento de mUsicas e 
'recados do coracão". 

O jornal "Espaiha Fatos" e distribuido todas as quartas-feiras, antes de iniciar urn curso de 
capacitacOo oferecido a comunidade pelo Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas do RN (Sebrae-RN). Por bilhetes, as reportagens chegam aos apresentadores - 
iritegrantes do curso - as quais passam por uma selecao, são reformuladas e, então. 
divulgadas oralmente. Nesse jornal, são publicadas as ocorréncias da semana, como 
quedas ocorridas no futebol do Assentarnento e narnoros iniciados, bern como Os 

almejados. Na verdade, são momentos de descontraçao e integraçao dentro do curso. 

Os assentados jovens ainda tern acesso a aulas de mOsicas, no centro da cidade de 
Macaiba, vinculadas a prograrnas da prefeitura. 

Ressalta-se ainda que Os moradores da cornunidade são responsaveis diretos pelo 
desenvolvirnento do Assentarnento. Então, a partir das entrevistas e observaçOes real izadas 
- as quais discute-se na pane seguinte -, percebe-se que as expressOes corporais dos 
agricultores contribuern para a construcao e reconstrução do Assentamento. 

3 CORPO, TRABALHO E LAZER 

O trabalho é tao antigo quanto a existéncia do hornem. Primeirarnente extrativista, 
complernenta o trabaiho da natureza. não havendo excedentes nern acurnulação de 
riquezas. Em seguida, a agnicultura propicia a fixacao do homem ao seu rneio - o carnpo -, 
eliminando o hâbito nômade e fomentando o surgimento de excedentes e da nocao de 
propriedade: logo, o surgirnento do uma classe social ociosa. Corn 0 desenvolvimento 
industrial, ocorreu urna major transforrnaçao da natureza, e a inserção da máquina no 
ambiente produtivo. 

De acordo corn Karnper (1998. p. 12), 

Na lingua alernä, a palavra quo designa trabaiho passou par urns 
evolução muito peculiar. Numa forma mais antiga. essa palavra 
desgna as duras penas, a miséria da vda. Numa etapa posterior da 
evoluçäo dessa palavra e do seu sentido, trabaiho passou a designar 
O osforco que Os homens fazem pars superar essas dificuldades. 
pars superar esse esforco do proprio trabaiho. Nas sociedades 
antigas, trabaiho era algo de quo nâo so gostava. Tinha urns rnãcula, 
era para os escravos. Dopois, na Idade Media, era para os artesäos. 
SO a sociedade burguesa colocou a trabalho num pedestal. 

Em relaçao aos agricultores entrevistados, quando questionados sobre o que é trabaiho. 
observa-se que o reconhecem corno urn rneio de sobrevivência, de "ser alguern na vida", de 
cornprar as bens materials necessãrios. de ocupar o ternpo de forrna Util; bern corno urna 
forma de aquisiçao de liberdade e responsabilidade, corno afirrna Josenildo AraUjo, quo 
trabalha na construção civil e ajuda seus farniliares na agnicultura nas horas vagas: 
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Pra rn/rn, I/be rdade. Liberdade. Con quisto 0 quo posso 
deniro do possivel. Agora, pra especificar o que o trabaiho 
sign/f/ca pra mim. acho que responsabiidade (ARAUJO, 
2006. lnformaçao verbal). 

A partir dessa relaçbo entre trabalho e liberdade, estabelecida pelo entrevistado, é 
inevitável associar-se as idOias de Marx e Hegel, que consideravam o trabalho corno urn 
meio de alcançar a liberdade, como interpreta Kamper (1998, p. 12-13), ao referir-se ao 
pensamento desses autores: 

Marx e Hegel apregoaram que o trabalho traz a tiberdade aos 
homens, possihilitando o nascimento do homem. Havia no passado 
uma esperança de que, corn esse renascimento do homem, o 
trabaiho acabaria sendo supbrfluo. Esta esperança, entretanto. no 
se concretzou: 0 trabalho acabou se estendendo a todas as areas 
... } 0 trabalho näo se circunscreveu naquela area onde ele costuma 

ser identificado, isto é, a atividade remunerada, e acabou se 
apoderando da prOpria vitalidade da vida. 

o que Se percebe, na verdade, é uma relativa liberdade, pois se é a partir do trabaiho que 
ser humano pode rnanter sua vida, cornprar alimentos e suprir suas necessidades. Por outro 
ado, e 0 trabalho que rege a vida em todas as instâncias. E depois do trabaiho que se tern 
tempo disponivel: e que, muitas vezes. esse tempo é dedicado ao aperfeiçoamento no 
mercado de trabalho. A vida profissional, via de regra, é prioridade em relaçbo a vida 
pessoal, como se o ser não fosse Unico, como se urn mesmo individuo se fragmentasse em 
dois: urn durante o trabalho e outro apOs o trabalho. 

Talvez essa Iragrnentaçao sofra infiubncia da visao cartesiana de corpo, muito presente na 
cultura ocidental, pela qual a utilidade — o trabaiho e seus frutos — tern por base o racional, 
enquanto o restante e relegado ao emocional, ao corpo, ao carnal como destoca Nbbrega 
(1999. p.  157): 

Os saberes do corpo foram considerados demasiado imprecisos para 
garantir o conhecimento cia verdade universal. A racionalidade 
produziu urn saber fragmentado sobre o corpo, muitas c.arnadas 
superpostas em forma de discursos vanados que tentaram silenciar a 
sabedoria do corpo e sua linguagem sensivel. PorOm. esses saberes 
permanecerarn, de modo silencioso e ativo. nas sombras do 
inconsciente. do irracionalismo, ou qualquer outro norne quo tonham 
nventado para deixá-Io tonge dos carninhos cia racionalidade. Não 
poderia ser diferente, pois o corpo é nossa condicao existencial. 

Ern outras palavras, sO ha vida enquanto he corpo — não a corpo corno conjunto de órgCos 
- rnas urn corpo quo preza a unidade corpo-mente, a unidade sensivel-racional. Afinal, nao 
ha racionalidade sern a sensibilidade nem sensibilidade sem a racionalidade. Logo, não ha 

Entrevista concedida pcir Josenildo Ara6jn. cm 1811.20116. 
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dois seres em uma mesma vida, näo ha uma vida fragmentada, mas urna unidade de vda 
trabalho-nào trabaiho. 

Quarido interrogados se gostam do trabaiho que desenvolvern - apesar de alguns 
agricultores afirmarem que gostarn -, é perceptivel que a rnaioria nao gosta do trabalho 
agricola. E, dentre Os motivos explicitados. destacarn-se as afirmaçoes de que o serviço é 
pesado. que Umpar mate é ruirn e que o trabalho não e lucrativo. 

Per outro lado, em relaçao a i portância do trabaiho agricola, ressaltarn que o trabalho que 
desenvolvem é a alirnentaçao de cada dia, a sobrevivéncia. a renda familiar, o sustento da 
lamilia. Assim como o essencial que abastece a cidade grande, como fala Ediberto Oliveira: 

E importante porque se nao fosse a agricultural eu digo assim, Os 

poderoso näo cornia feijão. nern arroz, esses tipo de alimento que a 
gente tira da terra, devido a isso eu acho a agricultura importante 
corn certeza (Oliveira, 2006. Inforrnacao verbal'). 

Apesar de ressaltada a irnportância da agricultural pode-se perceber a rnarginalização do 
trabaiho dito corporal, ja que o trabaiho agricola parece ter a funç.ao de alirnentar a rnente, 
Os poderosos, o intelecto. Percebe-se, assim, que a agricultura é tida como urn rneio de 
sobrevivéncia, de sustento da familial como afirma Erasmo Araüjo (2006): 

E urna forma de sobreviver, tern que trabaihar [...] nao you dizer que 
é urna coisa boa trabaihar principalmenle na agricultura, mas é 0 

jeito (lnformaço verbal). 

Aparece, dessa rnaneira, uma contradiçao que envolve o trabalhar, sirnultanearnente 
necessàrio e incOmodo. De acordo corn Kurz (1992) apud Antunes (2003, p.85). 

a sociedade do trabalho como conceito ontológico seria uma 
tautologia. pois, na histôria ate agora transcorrida, a vida social, 
quaisquer que sejarn suas forrnas modificadas, apenas podia ser 
urna vida que iricluisse o trabalho. Somente as jd6ias ingènuas do 
paraiso e do conto do pals das rnaravilhas fantasiavam uma 
sociedade sern trabalho. 

Pelo exposto, considera-se a necessidade do trabaiho e tarnbém sua releväncia para o 
hornern. E então preocupante o fato de a maioria dos trabalhadores investigados não se 
identificar corn a agricultura, visto que e relevante que o trabafhador desenvolva urna função 
corn a qual se identifique, pela qual ele possa desenvolver-se, expressar-se e sentir-se 
importante. 

Corn relaçao as transformacoes do corpo durante o trabaiho. apesar de alguns dizerern que 
näo ocorre nenhuma, a maioria fala que tanto eles quanto seus companheiros de trabalho 

Entrevista cuncedidu por Ediberto Oliveira. cm I&I '2(1116. 
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percebem, em alguns. casos dores na coluna e cansaço, o que pode ser identificado na faa 
de Edeilson Cruz (2006): 

No corneço assim tudo é ligeirn. ai depois de 2 horas assim começa 
cansar, 0 braco vai inchando, ai a pessoa tern que parar e ir mais 
devagar: vai inchando ate abrir urnas, nos mUsculos, distensão. 
Assirn. nos mUsculos causa porque e direto puxando areia assirn. 
As vexes sente Idoresi sabe porque a pessoa tC naquela posiçao all 
direto a pessoa sente, mas é coisa besta, mas passa. [...] A pessoa 
no aguenta ficar direto e pãra assim, a pessoa bebe agua e volta e 
fica nisso o dia todinho, o calor là grande também maltrata muito o 
sol quente na cabeça, mas vai vivendo do jeito, do jeito que dar, pta 
frente (tnformaçao verbal 4 ). 

Essa persisténcia em trabalhar em condiçoes adversas mostra a necessidade de 
sobrevivéncia, e pode relacionar-se. inclusive, corn a diferenciaçào entre o trabalho manual 
e o intelectual na sociedade ocidental. Retoma-se. assirn, a questao da visào cartesiana do 
corpo e a consequente supervalorizaçào da racionalidade, que de acordo corn Nôbrega 
(1999). produziu urn saber fragmentado sobre o corpo e sua linguagem sensivel. E como se 
a condiçao para a expressão do intelecto fosse o aprisionarnento do corpo, sendo então 
concedida urna maior irnportãncia aos trabalhos ditos intelectuais em relaçao aos ditos 
corporals. 

No intuito de problematizar a cornpreensào dicotôrnica de corpo. Mendes (2006) destaca a 
necessidade de uma reaproxirnação do set humano corn sua anirnalidade, a firn de 
contribuir corn a quebra de preconceitos e corn o reconhecimento de que o corpo humano 
tern semelhanças corn o dos outros seres vivos, mas tambérn possui particularidades. Isto 
poderia colaborar para a superação da hierarquização entre Os seres vivos, da dorninaçâo 
do restante da natureza e do corpo hurnano. Afinal, o set hurnano se expressa não so pelas 
palavras rnas tarnbérn pelos rnovirnentos corporals e ate pelo silêncio: 

o corpo humano e vivo, intersubjetivo, orgânico, histOrico, sexuado, 
capaz do criar, de imaginar, de pensar, de sentir dot e prazer, de 
Irabaihar, festejar e ficar ocioso, provocar encontros e desencontros. 
capaz de comunicar ate mesmo pelo que silencia, de atnbuir sentido 
as suas experiènclas vividas, de construir e reconstruir valores. 
(MENDES, 2006, p125) 

o corpo hurnano tarnbérn está suscetivel a acidentes e a doenças relacionadas ao trabalho. 
Freitas; Teixeira (2003) ressaltam que a Organizaçao Internacional do Trabalho (OIT) 
considera o trabalho rural significativarnente mais perigoso em relaçao a outras atividades, 
e afirmarn que Os agricultores sofrern sérios problernas de saOde devido, pot exernplo, a 
postura fisica e as ferrarnentas utilizadas, bern como a ausência de proteção durante o 
trabalho. 

Nos dias em que se observou as atividades no Assentamento, as trabalhos realizados 
foram arrancar mato ao redor dos cajueiros ou na producao do rnacaxeira e mandioca. Na 

Ernrcista concedida por Edcilson Crux cm 15.11 .2006. 
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figura 02, pode-se notar que, de certa forma, ocorre uma troca entre 0 trabalhador e a terra. 
0 corpo curva-se a terra e ao trabatho para que, em seguida, a terra retribua tat esforço. 0 
trabaihador aparece curvado corn os mUsculos dos seus braços evidentes, em virtude do 
esforco despendido para sustentar seu instrumento de trabaiho, e a partir dele, corn 
movimentos ràpidos e agilidade, arrancar o mato 

Figura 02: Trabalhador arranca mato 
Fonte: Izabelle Prirno, 2006 

Nos momentos de intervalo no trabaiho, mornentos de cansaço, Os trabalhadores lancharam 
e beberam ãgua, conversaram sabre o sot, que é forte e despela: o gado, que estã magro: 
Os investimentos feitos no Assentamento; bern como sobre o aproveitamento da macaxeira. 

Outros momentos em que se observou, quando os agricultores nao estäo trabaihando, 
foram momentos em que estäo vivenciando a capoeira e 0 futebol, considerados momentos 
de lazer. Antes de partir para a aná)ise dessas atvjdades, ressalta-se que a visão do jogo, 
assim como a do trabatho, mudou ao longo da história. 

De acordo corn Durnazadier (1979, p.  26), 0 tempo fora-do-trabatho é, evidentemente, tao 
antigo quanto a próprio trabalho, porem a tazer possui traços especificos, caracteristicos da 
civilizaçao nascida da Revoluçao Industriar'. 0 autor expOe que a partir da Revoluçao 
Industrial, foi possivel a separaçao entre trabalho e lazer nos ritos cotetivos de uma 
comunidade, assim como uma major independência em relaçao a fatores da natureza, além 
da major valorizaçao do trabatho em relaçäo as demais instàncias da vida. 

Na sociedade industrial, tern-se a ascensäo burguesa e a condenaçao dos jogos, atrelada a 
vatorização excessiva do trabalho e A banalizaçäo do lédico. 0 corpo humano tarnbém é 
retegado, e perde a dignidade, transformando-se em objeto isolado do conhecirnento, coma 
destaca Bruhns (1993, p.  78-79): 

0 hornem transtorma-se corn 0 sistema de trabaiho emergente, nurn 
ser divisivel e tragmentado, urn aparetho desmontávet em suas 
pecas corrstituintes. [.1 Essa divisao acentuada corpo e alma 
apresenta duas fases na ideologia ocidental. Primeiro. a desequilibrio 
provindo da separacao corpo/alma, proporcionando 0 desprezo pelo 
primeiro. a ponto de sua extrema exploracao que serviria para abrir 
caminhos a riqueza, através da acumutaçao, e ao mesmo tempo 
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proporcionando o desenvolvimento da alma. Segundo, numa etapa 
industrial mais avançada. a corpo comeca a se libertar como melo 
fundamental de producao. para se tornar eternarnenle consumidor, 
medicalizado, 0 simbolo da própria acumulação. cuja mode é a sua 
contradiçao. Se antes via-se o corpo ser tratado corn indignidade, 
agora ye-se a perda da dignidade da 'iida. 

Já na sociedade pOs-industrial, ainda de acordo corn a autora, surge a automação e "[...] o 
homem é sirnbolizado por nümeros ou cifras inseridos em cartöes perfurados para algum 
programa" (BRUHNS. 1993, P.  93), de modo que oem o esporte é liberado desse 
automatismo, sendo as "marcas" perseguidas corn afirico. 

Em relaçao as vIvências de lazer analisadas no Assentamento, a capoeira ocorre na sede 
da associacao, nos horários e dias jã rnencionados. 0 local de treino e pequeno, e Os 

participantes, as vezes, batem e/ou chutam na parede. Por outro lado, apesar da lirnitaçao 
espacial. pode-se notar a liberdade dos movimentos dos capoeiristas que, de cabeca para 
baixo. desauiam a estrutura considerada padrào, e teritarn vet o mundo corn outros olhos. 

Na roda de capoeira (Figura 03), pode-se notar urn diálogo nao so entre os corpos que 
estão jogando, mas também entre Os corpos ao seu redor que, embalados pela müsica 
contagiante e pelo ambiente festivo. batem palmas e cantam enquanto aguardarn o 
mornento de jogarem. Percebe-se assim urn forte carâter lüdico na capoeira. Segundo 
Falcão (1998), a ludicdade constitui-se nurn dos elementos preponderantes da capoeira. na  
qual jogo, luta e danca, se interpenetram. 0 autor ressalta que 

Figura 03: Roda de capoeira 
Fonte: Izabelle Primo. 2006 

Imporlanto. ainda, pars caracterizar o lCidico na capoeira, é a caràter 
de tests que sua vivéncia pode proporcionar. Alertanios, erntrelanto. 
que Se o festivo for explorado a partir da lOgica do consumo, ele 
pode trait urn dos mais exaltados segredos da capoeira, expresso 
pea producao e fruiçao de vivências corporals interativas e 
prazerosas (FALCAO, 1998, p.  66) 

Na maior parte do tempo, ha o jogo corporal e, apesar de haver a simutação de luta entre 
os mais graduados, ressalta-se a presença do respeito entre os mesrnos. Falcao (1998) 
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ressalta que a capoeira enquanto luta remonta ao tempo em que Os negros escravizados 
tentavam resistir a dominaçao. Desse modo, [ ... 1 a luta do capoeira, nos dias de hoje, deve 
ser contra a qualquer tipo de opressão, discriminação, e pela construçao de uma sociedade 
mais justa, Iivre e democrética" (FALCAO, 1998, p.  68). 

Para os praticantes da capoeira são exigidos requisitos como disciplina, educacao, respeito 
e paciência tanto dentro da academia quartto fora. José Junior expOe que: 

No caso, do vocé tá aqui é tipo urna aula. Vocé não tá se 
prostituindo, provando drogas, hebendo, fazendo bagunca porque 
vocé na capoeira, o seu professor ensina a vocé praticar sua arte so 
onde vocé está porque Se vocé for treinar capoeira aqui e fazer là 
bra, no rnundo, a) o pessoal vai ficar desorganizado fica assim: Ah! 
Não tern respeito, a capoeira tal, ai o professor ensina a gente corno 
urna defesa, como uma arte. como urn esporte e viver bern, né, servir 
bern, ser uma pessoa do bern (JOSE JUNIOR, 2006. Inforrnaçao 
verbal). 

Nota-se assim que ha uma preocupaçao para corn a coletividade, visto que a capoeira e 
praticada corno uma arte e não como uma forma de ataque. For outro lado, ha o 
adestramento do corpo para que seja aceito pela ordem vigente. 

Percebe-se que a visão dualista ainda é muito forte na cultura ocidental, e que a capoeira 
tern sido reconhecida corno esporte, contribuindo corn o adestrarnento do corpo. Entretanto. 
apesar de a visão cartesiana ser presente na cultura ocidental, a qua) prega o trabaiho 
corno dignificartte do hornem, e o lazer como inétil e perda de tempo. 0 possivel oferecer 
resistOncia ao corpo objeto e vatorizar tambOrn o corpo sujeito, pois 

A justificativa de que o 'trabaiho dignifica o hornern", vantajosa para 
o aumento da produção, mas talvez pouco para o deserivolvimento 
equilibrado do homern. corno para a vida de relacão rnais intensa, 
Ievou, durante muito tempo, ao desprestigio em relaçao as atividades 
do lazer, colocando-se nurn pOlo extrerno e contrário ao trabaiho. 
Como consequOncia. isso fez reforçar o fator compensaçao, o lazer 
corno reposicao das forcas para o trabalho e a radicalizaçào da 
separacao entre o kidico e o trabalho, afastando a possibilidade do 
trobalho 16dico ou do Iüdico engajado (BRUHNS, 1993. p. 49) 

Ressalta-se entao o lazer como urn relevante fator de desenvolvimento em todas as etapas 
da vida dos individuos. As vivOrtcias de lazer ainda podern refletir na auto-estirna do 
individuo, no seu desenvolvirnento pessoal, na formaçao de opiniao e no comportamento 
social, além de poderem oportunizar a valorizaçao e o respeito das diferencas do outro, de 
forma lüdica e prazerosa, a partir da caractenistica de socialização, intrinseca Os atividades 
de lazer. 

Quando se questionou Os trabalhadores do Assentamento se eles treinam a capoeira como 
luta ou jogo corporal, José Lucas (2006) relata que 

Entrevkta concedida por Josi Lima cm 081 :2006. 
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A capoeira eta depende do pratcante dela. eu  mesmo treino a 
capoeira como urns luta de defesa, cultura brasileira. [ ... ) Nôs aqui 
treinamos e todos tentamos fazer deta de urns forma como luta, 
defesa, ataque, cultura [ ... ] a major virtude da capoeira é a 
humildade, então, o capoeirista ele. o mestre, ensina o valor de uma 
vida: a pessoa tern que ter calma, ser tranquilo. não andar corn a 
mente de querer fazer o mal (lnformaçao verbal 5 ). 

Falcão (1998, p. 71) aponta que: 

Não basta que o ensino-aprendizagem da capoeira so realize apenas 
pelo vies da técnica. do espetãculo, do rendirnento. [ ... J A capoeira 
deve ser vivencjada e anal jsada a partir de suas prOprias mudancas, 
do sua lejtura histórica, de seus condicionamentos. de modo a 
permilir o desvelarnento de suas contradiçOes [--.1 scm perder de 
vista a questao da dinâmica do poder. 

Jã em relacao ao jogo do futebol, o mesmo ocorre aos fins de tarde, no campo do futebol do 
Assentamento, o qual. inclusive, não estã em boas condicOes. A partir das observacoes 
realizadas, notou-se que Os times são constituldos principalmente por jovens, havendo 
também pessoas de meia idade. 

Apesar da existéncia de momeritos de descontraçao durante os jogos. observa-se uma 
certa violência. por exemplo, no lançamento de bolas fortes e no término dos jogos, quando 
Os jogadores apresentam carãter irritado e expressam-se por meio de palavras grosseiras e 
agressivas. Isso demonstra uma major valorizacão da competitividade em detrimento do 
lüdico, questao que e comentada em Huizinga (1990) apud Nobrega (2005, p.  49): 

Na competicão, a ideia do ganhar significa dernonstrar superioridade 
e, muitas vezes. a finalidade em si. 0 ganhar, destrái o caráter Iüdico, 
a satisfacao do jogo em si. para torna-se urna disputa oem sernpre 
teal. 

Desse modo, considera-se quo a competição do sistema capitalista tao presente no 
mercado de trabalho invade também o jogo, o esporte, o caréter lUdico, e Os jogadores são 
impulsionados a sempre quererem ganhar, perdendo assim, o verdadeiro valor do jogo: o 
prazer de socializar-se, de interagir, de desenvolver-se. 

Para esses agricultores que participarn da capoeira e do futebol no Assentamento, o lazer é 
compreendido de diferentes maneiras. Lazer e Icr livros, jogar video game, ir a pique 
niques. lagoas e festas, tocar instrurnentos musicals, jogar capoeira e futebol. E tentar viver 
O momento e esquecer Os problemas, bern coino uma forma de relaxar, de descansar. Para 
José Adriano (2006): 

lazer acho que é pra vocè se divortir, relaxar porque vocé passa a 
sernana trabalhando se vocé não tiver alguma coisa pra fazer, urn 

' Entrevista conccdida por José Lucas cmOS/Il '206. 
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lazer, vocé fica muito cansado, abatido acho que a lazer e uma forma 
do relaxamento (inforrnacao verbal). 

Percebe-se, assim, a oposição entre o tempo de lazer e o tempo de trabaiho. Marcellino 
(1987, p.  2) afirma que "0 lazer ligado ao aspecto tempo. considera as atividades 
desenvolvidas no tempo liberado do trabalho, ou no tempo livre. não so das obrigaçoes 
profissionais, mas também das familiares, sociais e religiosas". Além disso, Marcellino 
(1996) apud Nobrega (2001, p. 5), diz que "[ ... ] o lazer nao pode ser entendido como 
simples assimilador de tensöes ou alguma coisa boa que ajude a conviver com as injustiças 
sociais." 

Desse modo, a lazer nào pode ser vista como compensador do trabaiho. Apesar da 
separaçâo entre tempo de trabalho e tempo de lazer, este deve ser vivenciado do forma 
prazerosa, verdadeiramente livre, cam espontaneidade e descontraçao. Todavia, não se 
desconsidera a importância do caràter lüdico no trabatho, visto que o desenvolvimento de 
urn trabaiho prazeroso no qual o ser possa expressar-se e sentir-se sujeito da açao, reftetirá 
uma maior harmonia na sua vida como urn todo. Afinal — considerando a visão 
fenomertologica do corpo, que considera a unidade do ser situado no mundo em que vive -. 
urna atuação profissional prazerosa contribui para uma vida corn sentido. Assim coma uma 
vida pessoal equilibrada contribui para urna boa atuaço no mercado de trabalho. De modo 
que não ha urn ser nos momentos de trahalho e outro ser nos momentos de lazer. Mas urn 
Onico ser que, ern rnomentos diferentes. trabaiha e vivencia o lazer. 

Além da capoetra e do futebol, eles vivenciam outras atividades de lazer. Passeiarn pelos 
locais prOximos a comunidade, vão as festas em Macaiba e nas comunidades vizinhas, par 
exernplo. 

Os agricultores consideram entäo que a lazer e irnportante porque e um tempo que e 
dedicado para si rnesmo, no qual a distraçao e o divertirnento estão presentes, assim como 
e importante praticar esporte e exercitar o corpo. Evandro Dantas destaca ainda a 
irnportãncia de conciliar o tempo do trabalho e do lazer: 

Porque se for 56 trabalhar, trabaihar demais mata, tern que botar 
outra coisa na cabeca. as vezes quando nurn dá tempo. as pessoa 
SO indo pro roçado, sO so preocupando corn as coisas quo tem pra 
tazer isso endoidece, eu acho é assirn: pra tudo tern seu tempo é sO 
a pessoa dividir a tempo e tern que ter lazer também a pessoa sO 
trabalhar, nada de se divertir tarnbéni nurn dã certo não tern quo tirar 
urn tempinho pra agradecer a Deus. urn ternpinho pra se divertir a a 
tempo de trabathar também (2006. lnforrnaçao verbal). 

Em relaçào a dirnensão que o trabaiho possui na vida. Kamper expOe que "[ ... j  o trabalho 
apresenta urna tendéncia a desmesura, uma tendência 6 ultrapassagem das fronteiras I..] 
que o trabalho está se expandindo cada vez mais e que isso acaba interferindo nas 
relaçoes sociais" (1998, p.  31-32). 

F.ntrevista concedida par Jose Adriano cm (J.' II 2t100, 
11 
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No entanto, é irnportante reforçar a necessidade de superar a visäo cartesrana, que valoriza 
a racionalizaçào do corpo e a supremacia do trabalho. Desse modo, destaca-se a 
irnportância de restringir a funcão do trabalho na vida e, consequentemente, de conciliar 
meihor o tempo do trabaiho e do lazer atentando-se as necessidades do corpo. 

Quanto as transforrnacoes corporais a partir das atividades de lazer, Os trabalhadores 
relatararn que, em geral, o corpo sente-se mais a vontade e torna-se mais solto, mais ágil, 
ganhando massa muscular e resistOncia. 

Segundo Nobrega (1999), Os usos do corpo no lazer devem considerar, ao inv6s da 
robotizaçao. a possibilidade de se criar novas relaçoes com o corpo, nurn espaço de 
diversäo e conhecimento de si mesmo. Em outras palavras, o corpo deve sentir-se liberto. 
flexivel para novas experiOncias e para seu desenvolvimento, bem come disponivel ao 
conhecer-se, ao sentir-se, ao permitir-se. 

Em relaçao as atividades de lazer que gostariam de vivenciar e näo tOrn oportunidade, ou 
ainda, quo vivenciararn e gostariarn de repetir, Os agricultores expressaram que gostariam 
de fazer natacão, musculaçao, do praticar lutas como 0 caratO e jiu-jitsu, do ter urna quadra 
poliesportiva; assim como de ter uma area de lazer corn piscina, espaço para teatro e salão 
do dança, além de urn espaço para rnanobras radicals corn bicicleta e skate. Gostariam 
ainda, de ter acesso a parque de diversOes e circe. 

Na realidade, percebe-se que Os agricultores do Assentamento José Coelho da Silva não 
tOrn rnuita opcão de lazer, bern como urna educacäo voltada para e pelo lazer; e o tempo 
disponivel e desperdiçado, corno afirrna Leandro Silva, que não se sente bern por nao ter 
corno aproveitar seu tempo disponivel: 

Péssimo, num tern o que fazer, o cara fica so em casa sentado [.1 
Pra se divertir, num tern o quo fazer aqui dentro (2006. lnforrnacao 
verbal 9 ). 

Evandro Dantas tarnbérn expOe o desejo de ter outras oportunidades de tazer no prOprio 
assentarnento: 

So aqui tivesse uma academia eu gostaria do fazer, ë urn lazer [ ... ] 
rnas pra isso tinha que ter acadernia al: pra nOs it pra Macaiba, 
digamos, todo dia da semana maihar fica chato né porque tanto nOs 
paga passagem pra it quanto empalha nOs no rtosso servico e come 
também parece que 0 trinta, quaronta conto por mOs sabe, a aula là: 0 
meihor aqul, quem fazia o tempo era a gente mesmo. Lazer nO? 0 
parque né tambOm se tivesse aqui por perto eu tambOm gosto parque. 
circo. assim pra se divertir (2006. lnformacOo verbal 1 ). 

Per tim, atOm da reduzida diversidade de vivOncias de lazer oferecidas no Assentarnento, 
percebeu-se tarnbérn que essas estâo relacionadas apenas as atividades fisico-desportivas. 
Assim come a participação das mulheres é restrita, havendo apenas algumas adolescentes 
no futebol e na capoeira. 

Entrevista concedida poj' [.candro Silva cm 25:11 ;2UO(. 
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4 coNsiDERAcOEs FINAlS 

Considerando-se quo foi possivel identificar diferentes formas de expressOes corporais dos 
agricultores nos mornentos de trabaiho e de lazer. torna-se relevante ressaitar aiguns 
aspectos encontrados no decorrer da pesquisa. 

Em relaçao ao trabaiho, apesar da existéncia de alguns momentos lüdicos durante as 
conversas e os intervalos, foi possivel perceber que, via de regra, nao ha uma identificação 
corn o trabaiho realizado que, consequentemente, não é desenvoivido corn prazer, mas 
como forma de sobrevivOncia e por faita de outra opção de trabaiho. 

Quanto aos momentos de lazer, nota-se que são vivenciados corn maior prazer, alegria e 
espontaneidade. Entretanto, destaca-se a diferença entre o caráter iüdico da capoeira e do 
futebol. 

Na capoeira, Os jogadores convivem em uma maior harrnonia corn seus corpos, havendo 
também urn rnaior respeito pelo corpo do outro. Por outro lado, os jogadores do futebol 
sentern-se mais retraidos, por ternerem machucar-se. Percebe-se, então, que o carãter 
iüdico e deixado em segundo piano, juntamente corn o respeito peio outro, em virtude do 
carãter cornpetitivo. 

Ainda em reiaçao ao lazer, nota-se quo as opçOes do vivências no Assentarnento são 
restritas e se hmitam as atividades fisico-desportivas, além de não possuIrern a participaçao 
significativa da muiher. 

E inegãvei que vivenciar atividades esportivas é de surna irnportãncia na vida desses 
individuos, por poder estimular o desenvoivimento da auto-estirna. o relacionamento 
interpessoal, bern como 0 espirito de equipe. 

Todavia, além dessas atividades, o lazer também envolve, por exemplo, apresentaçoes 
teatrais, rnusicais, viagens, festas e exposiçoes artisticas. Sendo assirn, riecessita-se 
valorizar outras vivOncias, considerando que he individuos que não so identificarn, por 
exempto, corn as atividades fisico-desportivas e que, constitucionalmente. tern direito a 
vivenciar 0 lazer. 

Destaca-se ainda que o iazer tern relevante funcao para o Estado, visto que e!e pode 
colaborar para evitar probiemas sociais, como a marginaiização de pessoas. E entCo 
responsabihdade pUbhca ocupar o tempo hvre dos cidadãos, de lorma gratuita e lOdica. 

Corn base no quo se observou na pesquisa, sugere-se então a instauração de poilticas 
pObhcas que proporcionern a comunidade do Assentamento José Coeiho da Siiva urna 
educaçao para e pelo lazer. Ressalta-se inciusive a irnportância da construção de 
equipamentos de lazer, corno urna praça quo tenha espaco para carninhada, ciciisrno e 
atividades fisicas; além de quadra pohesportiva, e rarnpas para ciclisrno e skate. Sugere-se 
também que a prefeitura municipal promova ainda a iocornoçao e o custeio desses 
trabaihadores, por exemplo, a eventos corno circos e parques, quando a cidade receber as 
visitas desses equiparnentos de lazer. No entanto, e importante destacar a necessidade da 
existéncia do equipamentos de lazer no proprio assentamento, em virtude do meihor acesso 
o aproveitamento desses P01 parte dos moradores. 

indica-se tambérn, que os agricuitores do Assentamento possuarn meihores condiçoes de 
trabaiho em reiação a meihor expioraçao da terra. visto que cada famiha possui 10 hectares 
de terra. Contudo, nem todas as famihas expioram a area disponivel, por não possuirem 
equipamentos. Desse modo, pohticas pObhcas devem orientar a comunidade de como obter 
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mais lucros e, consequentemente. de coma se desenvolver a partir do que pode ser 
explorado, nâo deixando de considerar 0 desenvolvmento sustentàvel. 

Além disso, è importante orientar os agricultores quanta a relevância de cuidar do corpo, 
inclusive, durante a trabalho. Sugere-se, então, que eles recebarn - através de palestras, 
seminários e/ ou cursos - orientaçOes de segurança no trabalho, a fim de evitarern 
acidentes e doenças relacionadas ao labor. 

Releva-se ainda que, rtão sé a populacao urbana. mas também a populacao rural deve 
receber ao menos Os serviços básicos, coma o tratamento do lixo, ja que no Assentamento 
não ha urn local adequado para depositá-lo. 

Por firn, espera-se que a pesquisa possa contribuir corn reflexOes sabre a irnportáncia do 
trabalhador agricola para a sociedade, e tambérn que Os governantes voltern seus olhares 
para esses trabalhadores, oferecendo-Ihes condiçoes para que eles possam ter melhores 
condiçoes de vida. 
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O PROFISSIONAL DE LAZER NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL: 
UMA PESQuISA-AcAO NO HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO 

Claudia Larissa Coutinho Marques 
Gérda LUcia Pinheiro Cãmelo 

Waleska Patricia de Lima Santos 

1 lNTRoDucAo 

No Rio Grande do Norte, de acordo corn informaçoes da Assessoria de Comunicaçäo do 
Governo - ASSECOMIRN - 0 que tern ocorrido nos 23 hospitais da rede estadual de saUde 
e que o trabatho de humanizaçao está em processo de implementaçao inserido dentro do 
Programa Nacional de Hurnanizaçao e Atençao Hospitalar (PNHAH). Tambérn Se observa a 
presença do trabaiho votuntàrio sendo realizado em algumas unidades hospitalares. 

Eritende-se que as açoes de humariização é um tema transversal a prética organizacional e 
que contribui para uma meihor assisténcia ao pUblico. Dessa forma, acredita-se ser mais 
eficiente quando o processo inica corn o colaborador tornando-o agente criador e promotor 
da humanizaçao dentro do seu ambiente de trabalho. 

No mercado de trabalho atual predornina a visão de que o lazer é uma possibilidade para 
aliviar as tensOes e divertir, desviando a atençäo de seu pUblico da realidade social. No 
entanto, o profissional de lazer tern corno formaçao promover nos grupos e nas 
comunidades uma atitude de participaçäo ativa, não sornente das atividades de tazer, mas 
na vida social, promovendo a construção da autonomia do sujeito. 

Pensando na importància do papel que cada colaborador desernpenha no processo de 
humanizaçäo, na formaçao do conhecimento coletivo a partir das capacidades individuais e 
que por meio do lazer pode-se promover nào sO uma rnelhoria na qualidade de vida, mas 
tarnbOm despertar urn comportarnento de sujeito ativo inserido nos programas de QVT - 
fez-se use de urn modelo de intervencâo e por meio de uma pesquisa-açäo, indagou-se: 
quais as contribuiçaes do lazer para a qualidade de vida no trabalho e qual a interferência 
dessa pesquisa no processo de humanizaçao hospitalar? 

Objetivando-se analisar as contribuiçOes do profissional de lazer para a qualidade de vida 
no trabalho e no processo de humanizaçao hospitalar, a pesquisa identificou na estrutura 
hospitalar as interfaces existentes em determinados cargos: implementou jun10 aos 
integrantes dos cargos uma pesquisa-açäo considerando: a Qualidade de Vida no 
Trabalho(QVT), aplicaçao e mensuração de circulos de vivéncias :desenvotveu atividades 
de lazer; verificou entre Os integrantes da pesquisa-açào as contribuiçOes do profissionat e 
das atividades de lazer para a QVT, assim como, aferiu as contribuiçOes do lazer para o 
processo de humanizaçäo hospitalar. 

2. PESQuIsA-AcAO: CONSTRUINDO A INTERVENçAO 

2.1 Caracterizaçao da pesquisa 

Na pesquisa-ação ha coma o prOprio nome aponta uma açao per parte do pesquisador. 
açOo esta, problemãtica, que mereça investigaçäo para ser etaborada e conduzida. 
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Contudo, pesquisador e participantes representativos da situação ou problerna estão 
envolvidos de modo cooperative ou participativo. Assim, o pesquisador tern papel ativo no 
equacionarnento dos problernas encontrados, no acompanhamento e avaliaçao das acOes, 
organizando assim sua açao. 

Essa pesquisa-acão de cunho qualiquantitativa teve corno campo empirico urn hospital 
pUblico. Foi dividida em cinco etapas. descritas a seguir. Usou-se dois rnodelos de 
questionärios como ferramenta de coleta de dados, ambos serni-estruturados. Alérn disso, a 
pesquisa também usou fotos, filmagens e diário de campo corno ferrarnentas de registro e o 
programa excel para tabular os dados dos questionãrios. 

ETAPAS DA PEsoulsA-AçAo 

1° estudo da estrutura funcional e operacional da empresa: 

Por meio do setor de Recursos Hurnanos (RH), buscou-se tomar conhecimento das 
interfaces existentes entre Os cargos. Dessa forma. foram obtidas informacées quanto ao 
organograma, fluxograrna, prograrna interno de hurnanizaçao, quais erarn as dificuldades 
quanto as interveriçöes que já são realizadas e a histOria do hospital. 

Para selecionar os participantes usamos transparéncias que descreviarn os objetivos da 
pesquisa, a importancia e Os beneficios para o hospital, para a qualidade de vida do 
participante e Os critérios de inclusão na pesquisa. Usou-se as oficinas desenvolvidas no 
hospital e o organograma para selecionar setores que estabelecessern uma relação 
operacional dentro do fiuxograrna, juntarnente corn urn representante do RH. a 
pesquisadora foi ate os setores e seleciono alguns participantes voluntàrios. 

r1 	__ 

Figura 01. Exposiç0o ca pesqu 	ara a Setor da aurcaa 
Fonte: Pesqiesa de campo. 2006. 

Per tIm. foi marcada urna reunião corn todos aqueles que se prontificararn ern participar da 
pesquisa para formar o cronograrna corn a previsão das intervençöes, explicar detalhes, 
minimizar dUvidas sobre a pesquisa e assinar o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Firmando assim 14 participantes, de setores e hierarquias diferenles e que executarn 
atividades co-relacionadas entre si. 

2° aplicaçao de questionários: 

No prirneiro di -a do circulo de vivéncias foi aplicado urn questionãrio corn o objetivo de 
avaliar a Qualidade de Vida no Trahalho (QVT) e as atividades de lazer jC desenvolvidas. a 
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firn de fazer urn levantarnento das novas necessidades e tambérn das expectativas a cerca 
da pesquisa. 
30  circulo de vivências; 

Iniciado concornitantemente a 2' fase. essa etapa corresponde a urn trabalho de 
desenvolvimento de grupo que permite aos participantes urn encontro dele corn ele mesmo, 
dele como o outro e dele corn a sociedade organização. Buscou-se fazer corn que o 
participante arnplie seu conhecirnento intrapessoal e interpessoal e cornpreenda a 
interferéncia deste no construção do seu bern-estar. 0 circulo de vivéncias foi criado a firn 
de promover urn momento de trocas de experiências e competéncias iniciando a construção 
de urn conhecirnento coletivo a partir das experiéncias individuais e entendendo a 
importãncia da contribuiçao de cada urn para o todo seja na organização ou no sociedade. 
40  Avaliacao do Circulo de vivéncias; 

Realizou-se a aplicaçao de urn segundo questionário, entrevista ern forma de docurneritãrio 
(filmagern) e urn diário que foi eritregue a cada integrante para aferir o desenvolvimento do 
grupo durante essa fase da pesquisa. dos influéncias das vivéncias nas suas acoes do 
cotidiano e Se as expectativas em relaçao a pesquisa foram alcançadas. Nessa fase final é 
mantida urna irnparcialidade (ausOncia) da pesquisadora para que sua presença não 
causasse interferéncia nas respostas. Esses instrurnentos servirarn para responder o 
objetivo geral da pesquisa. pois se pretende avaliar Os pontos positivos e negativos da 
pesquisa, suas contribuiçOes e influéncias do lazer no qualidade de vida do individuo. 

5° elaboraçao e implantação da proposta de lazer 

Foi criado pela pesquisadora e participantes urn piano de atividades envolvendo os 
interesses do lazer e que busque atender as necessidades do grupo tendo em vista que 
esses são representantes dos colaboradores do hospital. 

A proposta dessa metodologia é entender corno o profissional de lazer pode inserir-se na 
estrutura operacional do hospital e comprovar os beneficios do lazer para o processo de 
hurnanizaçao e desenvolvirnento do social e individual. 

2.2 0 Hospital Giselda Trigueiro 

o Hospital Giselda Trigueiro foi o campo de estudo desse trabalho: localizado no bairro das 
Quintas e referéncia estadual em infectologia oferece muitos servicos a populaçao. 
destacando alguns corno: Hospital Dia corn atendimento diário aos doentes do AIDS, 
Arnbulatôrio especializado em dermatologia corn atendirnento especifico ao portador de 
hanseniase, ambulatOrio especializado em pneurnologia corn atendirnento especifico ao 
portador de tuberculose pulrnonar. serviço de referOncia para portadores do virus da 
hepatite B e C, urgOncia na area de doenças infecto-contagiosas, atendirnento proIilatico 
anti-rábico, antitetânico e anti-peçonhento, o CR1- Centro de Referéncia de IrnunobiolOgicos 
especiais, farrnácia bésica e de manipulaçao corn fornecimento diário de medicamentos 
para pacientes internos e externos, alérn de funcionar tarnbém como hospital escola. 

lnteresss do laser: (Iisico-dcsporiivo,anistico-culniial.miiiw I.ueial.iineIectual e turislico) 
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Essa i stituicão formada por 615 profissionais é norteada pela politica Estadual e Nacional 
de humanizaçao hospitalar. a entidade possui urn programa que e coordenado por urn 
Grupo de Trabalho de Humanizacao (GTH) formado por profissionais das diversas areas e 
cargos 

3 CONTEXTUALIZAQAO DO LAZER E SEU ENTENDIMENTO: APROXIMAçOES PRE-
ELIMINARES. 

O lazer sernpre esteve muito interligado as questöes sociais e trabalhistas e a propria 
conquista de uma maior disponibihdade para o tempo disponivel que possibilita a vivência 
do lazer nasceu corn as reivindicaçOes na època da revoluçao industrial. No entanto, a 
anâlise do estilo de vida contemporâneo nos leva a pensar que a histOria da relaçao 
trabalho e lazer iniciam urn processo do inversäo. 0 tempo livre reinvidicado foi garantido 
pela legislaçao, entretanto, apesar de toda a tecnologia criada para agilizar a nossa vida as 
pessoas continuam a argurnentar a auséncia de tempo para dedicar-se ao lazer. 

Por conseguinte, o novo comportamento que vem sendo desenhado pela sociedade. a 
"auséncia do tempo disponivel". estâ propiciando que cada vez mais o lazer ganhe espaço 
dentro das organizaçôes e se constilua ao lado da saUde num dos principals pilares que 
sustentam Os programas de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). 

Algurnas teorias do lazer embasaram essa pesquisa como os interesses do lazer, as 
variáveis: tempo e atitude. o caràter 1/bert atOrio -como resultado da livre escolha, o caráter 
desinteressado- näo possuindo fins lucrativos, utilitários e etc., e o caráfer de finalidade - 
como cornpensaçào do trabalho alienado. 

Quando se debate sobre lazer para empresas logo se rernete ao caráter de finalidade. Este 
está atrelado a sociedade de consumo onde o Ter" conduz as pessoas a trabalhar cada 
vez mais para possui-lo, levando o individuo a alienaçao, a exaustão e ate mesmo a 
superaçào dos limites fisicos. Entretanto, o lazer organizacional pode ser urn instrumento de 
transforrnaçao dessa visäo destorcida do que o tempo disponivel é apenas de renovaçâo 
das energias recuperando ai urn de seus fundarnentos dos 3 D" da funçao do lazer que e 
citado por Marcellino (1983, p.25) o de prornover urn Desenvolvimento da personal/dade e 
da sociabiidade. E nesse ponto que o lazer tangencia as rnudanças de valores e passa a 
contribuir para a qualidade de vida do individuo. 

E preciso compreender as funçbes, as variáveis e as interfaces do lazer corn os demais 
aspectos da vida do hornern. E entendendo as relaçoes e a dinârnica que se estabelece 
entre o lazer, a sociedade e o individuo que o profissional dessa area poderá contribuir 
efetivarnente para o aprimoramento dos prograrnas de qualidade de vida no que 
desrespeito a essa vertente. 

4. 0 PROFISSIONAL DE LAZER E 0 PROCESSO MOTIVACIONAL 

Para a psicologia segundo Bock (2002, p.121) o estudo da rnotivaçao considera trés tipos 
de variáveis: l.a ambiente; 2.as forcas internas ao individuo, corno necessidade, desejo, 
vontade, interesse, impulso e instinto: 3.0 objeto, que atral o individuo por ser fonte de 
satisfaçäo da força interna quo o rnobiliza. 
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O lazer dialoga corn a motivação quando ele se irisere corno urn estimulador das forças 
internas citadas por Bock, podendo o mesmo despertar o individuo para aspectos como 
uma melhor socializaçao. auto-conhecimento, enfrentar desafios. mudanças de valores e 
correr riscos. Dessa forrna, na medida em que o lazer interfere em aspectos intrapessoais 
como esses de forma positiva contribui para que Os relacionarnentos inter-pessoais so 
desenvolvam de forma mais saudãvel, colaborando também para que outra variâvel citada 
por Bock, o ambiente, seja trabalhada. 

5 HUMAN IZAçAO E QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

5.1 Pensando em qualidade de vida 

Preocupar-se corn a saüde, fazer atividade fisica, ter uma boa alimentaçâo é imprescindivel 
para a qualidade de vida. Mas é preciso transcender essa visäo e enxergar o corpo sobre 
urna nova Otica e entender que ele e agente passivo e ativo de tudo que se faz, pensa e 
sente. E que muitas das doenças oriundas desse estilo de vida pôs-industrial como o 
estresse, ansiedade e ate mesmo as psicossomãticas 2  estão relacionadas corn essa falta de 
compreensao da complexidade do corpo. 

Entender essa complexidade do ser, Os vãrios fatores que contribuem para a condiçao do 
existir, o quanto somos influenciadores e influenciados pela cultura e a sociedade, nos dà 
urna perspecbva do quarito é abrangente falar sobre quadade do vida e dos fatores que 
podem nela interferir. 

Contudo, esse trabalho vem destacar urn fator o qual considera fundamental para esse 
tema, apreciar as coisas simples da vida. Na sociedade consumista em que vivemos 
tendemos a atribuir a nossa felicidade a tudo que temos: Os titulos, Os cargos, a casa na 
praia, o cairo do ano, a roupa da moda, o cabelo na chapinha, a lipo e etc. E esquecernos o 
quanto pode ser importante para a construçäo da personalidade do seu filho ou sobrinho 
aquele tempo quo vocé dedica brincar corn ole: como pode ser gostoso aquele papo corn 
seu pai no cairo enquanto ele te deixava na escola: como pode ser born saber que temos 
amigos para compartilhar as alegrias. conquistas, tristezas. amores e desilusOes; 
reencontrar-los e compartilhar do urna nostalgia de bons tempos vividos: Pensar no quanto 
pode ser significante para aquele motorista do ônibus, o rnenino da limpeza ou o segurança 
da portaria, que vocé enxerga todo dia, mas nunca ye, urn "ole! Tudo bern? Born dial": 
tomar urn banho de chuva e recordar da infCncia fase em que somos rnais espontàneos e 
nos damos o direito de experimentar o novo sem medo: poder sentir-se feliz em ajudar o 
próximo seja corn urna palavra ou com uma açCo. Fazer essas coisas näo por obrigação, 
convençao ou demonstraçCo de educacao, mas por encontrar prazer nurn sorriso, num 
abraço, nurn olhar. Isso é qualidade de vida, pois humanizar sejarn as relaçOes ou Os 

espaços e urn processo que necessita da predisposição de cada individuo a se doar e a 
entender essas acães como urn carninho a ser trilhado para que a saüde nào se reduza a 
auséncia de doença, mas a uma vida corn qualidade. 

AlteracOcs hiológicas Liesencadeadas por IliccaflisIflos psiolios. 
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5.2 ReflexOes sobre qualidade de vida no trabalho (QVT) 

Dentro das organizacOes as relaçoes informais exercern urna forte influência sobre o 
trabaihador. Parafraseando Patricio (1999), a produçao do saber coletivo ê urn 
conhecimento bern mais amplo, no qual as pessoas. interagindo no processo de vivenciar-
se podem desenvolver outras formas de pensar, sentir e viver. gerando novos saberes. 
Saberes estes diferentes daqueles que são produzidos através dos "discursos de verdade" 
e das "relaçoes de poder". 

E näo sO nas contribuicOes do lazer para construçOo do conhecirnento coletivo que 
podemos entendé-lo como promotor de urna transforrnaçao. seja ela individual ou social, 
mas também por que e por meio dele que as diferenças sociais são estreitadas. que o 
individuo e a grupo constrOl sua identidade transcende a suas barreiras psicosociais na 
vivéncia do lOdico e que par isso perrneia por carninhos nas relaçOes interpessoais que a 
rotina, as preocupaçôes e a formalidade das organizacOes acabarn bloqueando durante a 
cotidiano. 

Construir relaçOes de amizade no trabaiho e fundarnental para qualidade de vida par que 
"sO sabernos quern sornos por intermOdio do outro, e a outro nos faz ver quern sornos pela 
forma coma reage a nossa afetividade" (MOREIRA, 2006. p.93). 

A administração contemporânea deve buscar analisar esse terna (QVT) corn profundidade 
e preocupar-se em não criar urna visão alienada e superficial par que rnuito tern a evoluir 
nos seus aspectos rnais especificos de planejarnento e estratégias na medida em que 
passar a valorizar e desenvolver as potencialidades humanas existentes na sua 
organizaçao. 

6 0 DIARIO DA MINHA EXPERIENCIA COM 0 LAZER HOSPITALAR: 

Aqui relatarei Os principais rnornentos, pessoas a sentirnentos que fizerarn parte da 
construçao desse carninho, em husca de urn aprofundarnento profissional. Os nomes dos 
participantes são ficticios para preservar a sua identidade. 

Participar das atividades desenvolvidas me fez observar urn baixo nivel de motivaçao e 
participaçao rnasculina. Isso me levou a pensar em alguns aspectos a primeiro: quais 
estratégias devo criar para rnotivar essas pessoas a participar de rninha pesquisa? 
Segundo, coma you fazer para que elas se comprornetarn em participar de todos as 8 
encontros? E por Ultirno, coma you fazer para convencer aos hornens qua naturalrnente jã 
não participam do que acontece no hospital a integrar na pesquisa? 

Cada setor tern sua forrna de escala e urna rotina de funcionarnento diferente, achar urn 
horãrio compativel e motivar urn grupo de rnais de 10 pessoas de setores diferentes a que 
passarn dias sem dormir trabalhando estã sendo urn nova desafia. 

0 1° Encontro: QUEM SOU EU? 

O objetivo desse encontro e pramaver urn auto-conhecirnento dos participantes. eva-los a 
refletir sabre a sua qualidade de vida iniciando par reflexOes a cerca da adrninistração do 
ternpo e a irnportància dale para a seu bem—estar, as seus relacionarnentos, bern coma, 
levar eles a pensar no que haje e prioridade na vida deles, a que eles entendem que seja 
qualidade de vida e lazer? 
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Apôs aplicação do 1 11  questionário. iniciei a 3 fase do trabaiho "circulo de convivência" corn 
urn acordo psicolôgico: 

Cada urn de nos que estarnos aqul trazernos as nossas dores, alegrias. experléncias. cada 
urn tern a sua his/Or/a e sentirnento; cada urn tern sua importáncia para esse grupo. Nós nos 
vemos nos corredores. rnas aqu/ iremos nos contiecer como pessoas e quo seja respe/tado 
o rnornento de cada urn, ass/rn, tudo que de ma/s in//mo for colocado ao grupo fique aqui 
como experiOnc/a para as nossas vidas. 

Depois prossegui corn uma metodologia que acho mudo importante e que irei realizar todos 
os dias antes de qualquer atividade. perguntar a cada urn como esta sendo o seu dia hoje? 
Nesse momento jO identificamos, a correria, pessoas sern alrnoçar, he 36h sem dormir, o 
cansaco lisico, outros mais dispostos, as expectativas para aquele dia, valorizarnos a 
irnportância do ouvir o outro e dernarcamos a existéncia de cada urn dentro daquele grupo. 
E urna frase sirnples corno essa nos dã a dimensão do quanto existern pessoas dentro das 
organizaçöes que estão corno Rarnon "Estou sobrevivendo. 

Apliquei algurnas dinérnicas que despertassern reflexOes que contribuissern para o objetivo 
do dia. Assim, quarido cada atividade terminava eu perguritava: 0 que foi quo vocés 
sent/ram? E fui observando e anotando cada sentirnento expressado. Ao final, depois de 
todos cornentarern sobre cada experiéncia eu irnprovisava urn texto corn a lala deles para 
lechar a reflexão da atividade: 

A At.  
I 

1 	 . 

Figura 02: Dinâmica :grupo de erifern: 	ti:riçSo 
Fonte: Pesquisa de camFo, 200 

"As vezes precisamos do alguern e nem sernpre a ajuda não é o que a gente espera por 
quo mu//as vezes as pessoas nao tern paciéncia, n0o tern a noçao do nosso I/mite. 
Quantas vezes no nosso dia a dia pensamos que nao iremos conseguir, nos sentimos 
impofente, náo sabemos em quem con fiar, ou ate mesmo senfimos vontade de 
desamarrar as mãos e fazer, tomar uma atilude! Quantas vezes fazernos as coisas 
mecanicamente ou ate rnesrno quebramos as regras. Penso que no dia a dia as coisas 
seriam rnu;to ma/s face/s so diante do nossas Ira quezas e necess/dades percebessemos 
quo ninguém é meihor que ninguem e urn ajuda o outro. 

E muito /rnportante isso que vocOs co/ocaram por que realmente a nossa qua//dade de vida 
depende desses ía/ores quo vocés c/tararn moradia, educa cáo, emprego, al/men Ia cáo, 
paz, sossego, saOde, comunicaçao e locomo cáo. No entanto, näo devernos esquocer 
que desempenhamos var/os pa p0/s no nosso dia a d/a pai, mae, pro fiss/onal. /rrnCo, li/ho, 
osposa. mar/do, amigo o quo apesar disso somos urn so /ndiv/duo. Ass/rn, precisarnos ter a 
consc/Oncia do quo t,ado que nos rode/a interfere tambOrn na nossa qua//dade de vida o que 
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o sentimento despedado numa simp/es dinémica que vivenciamos ë por diversas vezes 
experimentado per nOs no cotidiano, quo possamos hoje refietir sobre esses aspectos e 
a va/jar realmente o que es/a sendo fundamental e priorifário em nossas vidasr 

Para techar o 10  encontro Ii uma parabola chamada "quanto vocé valeT, fiz uma reflexão 
deixando algumas indagaçoes baseado no que eles mesmos disseram: 

"E engracado come nos dias de hole tudo se cria para fad/i/ar e tornar a nossa vida mais 
práfica e ágil e rnesrno assim ainda dizemos que nbo temos tempo! Mas qua/s sao as 
prioridades dentro desse tempo? Por quo as pessoas sobrevivern e nao vivem? Crescemos 
buscando ganhar conhecimento e ser pessoas inteligentes e esquecemos de ganhar 
sabedoria. ser inteligente as vezes nos lirnita. ser sbbio nos faz enxergar aquilo que ô 
invisivel aos o/hos, mas e essencial a nossa vida! E as vezes o que e essencial é bern 
sim pies, nada muito sofisticado, nern caro, mas extremamente valioso. Qual a essbncia que 
vocd precisa res ga/ar hoje?" 

Em seguida, pedi para terminarrnos a encontro de rnãos dadas escutando a letra de uma 
müsica epitáfio tocado pelo grupo Titans. 

o 2° Encontro: Atividade de lazer no Parque das Dunas 

Fqiii 03: Bj 0 Oos nrncrdL0)s 
Fonte: Pesquisa de campo. 2006. 

Baseado no encontro anterior preferi deixar eles mais a vontade para relaxar, sentir a paz 
da sombra das árvores, passear, conhecer e recordar apenas vivenciar as reIlexoes do 
encontro passado: escrevi urn texto para fazer urna viagem no tempo corn eles. Cornprei 
algumas coisas de lanche para ensaiarmos urn piquenique antes de retornar pam a 
hospital. 

Chegando ao Parque eu percebia o encantamento no olhar deles por estar ali urn lugar que 
para alguns tao recheado de recordaçaes e para outros o desbravarnento do desconhecido, 
pessoas que ha 20 anos não iarn mais aquele lugar parecia estar revivendo exalamente a 
ültirna vez em que esteve ali. Passearnos urn pouco, tiramos fates e cornpartilhamos 
historias. Escolhemos a sombra de uma árvore e sentamos em circulo. 

Disse a eles que o propOsito de estarmos ali era vivenciar urn pouco do que refletimos no 
Ultimo encontro e Se permitir conhecer uns aos outros alOm do corredor. Passei uma faixa 
preta para cada urn e pedi que eles vendassem as olhos. Comecei a despertar eles pam 
perceber o que estava ao seu redor através dos outros sentidos o cheiro do rnato, o barulho 
das crianças brincando no parque, das árvores e dos pássaros, o sentir a seu corpo e a sua 
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respiraçao. Comentei sobre o texto que tinha escrfto para eles e Ii em forma de reflexão. 
Depois, cada urn fez urna analogia do texto e da vivencia daquele mornento corn a sua vida. 

Fechei a reflexào unindo algurnas coisas que etes disserarn: 

Liberdade 10/ a primeira palavra dita hoje. mas vamos pensá-la näo sO na vida conjugal, 
mas liberdade para corn a gente rnesmo de se permitir sentar no chào para brincar, algo 
que recordarnos hoje corn tanta saudade e carinho, que nos fez sentir tao bern, por que 0 

tempo roubou de nOs essa espontaneidade? Se foi tao born relembrar de anfigos amores 
aqui v/v/dos por que näo vivenciar aqui ou em outro lugar moment os de amor corn quem 
estO ao nosso lado hojo? Paz, carinho, atenção, prioridades! Qua/s tern sido as sua? 0 
tempo passa e ele não volta e a un/ca coisa que f/ca no v/do foi aquif 0 que nos permitimos 
experimentar do/a. 

o 30  Encontro: Eu e o Outro 

o objetivo desse encontro de hoje é despertar Os participarites para corno ele ye 0 trabalho 
do outro, desenvolver o sentido de equipe, cooperação, respeito e união. 

ApOs aplicar a prirneira atividade senti o grupo muito focado na questào da idade, do 
enveihecer, então puxei urna reflexão sobre a educacao para o lazer: 

NOs nos preocupamos tanto em trabaihar que esqueces'nos de nos conhecer: Crescemos 
sendo educados para trabaihar. passamos anos estudando adquirindo conhecimento para 
ser alguem na v/do, mas näo nos educamos para o lazer momento onde comparti/hamos 
urn pouco do que somos. vivenciamos a vida corn prazer, trocarnos experiOncias, 
experirnentamos out (as cult uras. conhecernos pessoas corn percepçOes e realidades 
diferentes da nossa: dai a genie evolui tanto em alguns aspectos como conhecimento e 
tecnologia e regredimos em outros que são tao essenciais para o nosso convivio como o 
olliar, a sincer/dade, a gent/leza e esponfaneidade. Penso que se as pessoas aprendessem 
a educar-se para o lazer teriamos inenos doenças psicossornáticas, menos enfartos. mono 
sensacão do invalidez por aposen tar-se. Muitas pessoas não conseguern se desgarrar do 
trabaiho quando so aposenta por quo não aprendeu durante a v/do a so permitir ao lazer e 
t6-lo como urn momento tao importante para o seu crescimento quanto o trabaiho. E vocO jã 
penso nisso? 

Ern seguida, os convidei para brincar de escravos de JO so que numa versão rnais 
cooperativa, quern erra näo pode sair. coloquei urna situação imaginAria de urn paciente 
que dependia do trabaiho ern equipe deles para sobreviver e dei 5 chances para eles 
acertarern. 

Ao firn da atividade repeti as frases que des disseram durante a atividade so que tentando 
levar para o dia a dia deles: 

NOs sabernos quo no nosso (taba/ho E uma caixa sO e cada urn tern a sua. rnas tern dia 
que nos depararnos corn Que foi que aconteceu aqui? To corn duas caixas! E ai serã 
que rea/mente estarnos traba!hando em cooperacão?Ternos que cornpreender que tern 
gente que é mais lento! E nem todo mundo tern 0 rnesrno ritmo precisainos então entrar 
num consenso para encontrar uma harmon/a, sin ton/a e aprendermos a traba/har em 
equipe ao invés de sermos, o que lob dito aqu/ ou(ro dia.nOs somos arestas que 
operacionalizam. Como O importante quo no nossa equipe em meio ao coos alguem 
chegue pra gente e diga Home relaxa!, Vamos tentar mais uma vez!, Näo importa qual 
caixa é a sua, o que importa 0 a musica e que a gente consiga. Exorcitem a união, 
atencão, comparti/hem ide/as. dOvidas,não esque cam que Urn dos objetivos era näo 
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cair e nao doixern isso acontecer por que Eu tava lorige dela, so assim as 40 horas 
sernanais quo vocés passam aqui podern se tornar gostoso. 

Terminando essa atividade, para fechar o encontro Ii uma parabola charnada "0 homem 
quo comprou o fliho". 

o 40  encontro: A Confraternizaçao de Natal do Hospital Giselda Trigueiro 

Nesse dia o hospital desenvolveu várias atividades para seus funcionários eritão, combinei 
corn os participantes da pesquisa que lila deixar livre para que a gente pudesse participar 
das festividades do HGT, a final näo havia logica falarmos de lazer e qualidade de vida no 
trabaiho e näo participar daquilo que o hospital oferece na area. 

Outra coisa que me deixou bastante contente foi de ver na festa algumas pessoas que 
estäo participando da pesquisa que tinharn me relatado 'não participo de nenhurna 
atividade nesse contexto". Fico feliz por quo em pouco tempo de trabalho isso pode ser o 
indicio de que essa pessoa já esta se permitindo rever alguns conceitos, também percebi 
que Os participantes da pesquisa estavam muito integrados entre eles corno se estivessem 
estabelecendo novos vinculos de amizade. 

0 5° encontro: "Eu e a Organização" 

o objetivo desse encontro e fazer corn que o participante reconheça a importància do papel 
dele dentro da instituicão; quo ele se compreenda como multiplicador dessa idéia semeada 
por essa pesquisa. Para isso discutiremos a necessidade da comunicaçho e do 
planejamento e iniciaremos juntos a construcho de urn quadro de sugestoes de meihorias 
na qualidade de vida do trabalho deles. 

Vendei todos do grupo, del urn pedaco de barbante a coda urn, brinquei urn pouco corn eles 
e depois lancei um desafio: tormar urn quadrado usando o barbante. Depois de observar o 
comportamento, a fala durante a atividade e o relato do experiOncia: fechei a atividade: 

Quantas vezes no nosso dia nos sentirnos sem saber a dire cao que estava seguindo, 
Queria acortar, rnas cáo sabia corno fazer, por isso d nccessário antes de tudo discu fir, 
p!anejar para poder agir por que Tudo na vida e urn processo e todo processo ox/ge 
Paciência, mesmo quando chega urna hora que eu ja estava cansada, pensava: vamos 
terminar esse negócio! As vezes Ihe darnos corn o desejo do quebrar as regras Tive 
von fade de tirar as vendas ou corn o medo de invadir o espaco do outro, ou de pegar 
onde nao poderia pegar e percebernos o quanto a dtica O imporlante para o nosso 
traba/ho. Penso tarnbdrn o quanto deve ser importante para algudrn ser oscut ado 0 ângulo 
quo eu estava querendo abranger ia dar certo, mesmo que ninguérn tenha aceifado!. 
Eu sei que porn part/c/par desse traba/ho vocds devern ter enfrentado algurnas resistdncias 
e dificuldade clentro dos setores de vocés para estarern aqui por que Tudo quo é novo 
causa resisféncia, é Con fuso e causa dificuldade sei tarnbdrn que vocOs estão aqui por 
quo sho diferentes da rnaioria que O condicionado a acreditar e valorizar o que vemos e 
não despertamos para aquilo que não vemos que muitas vezes exige urn raciocino e 
reflexäo, rnas s/rn por quo corno eu vocds ocred/tarn quo o essencial d mv/s/vol aos 0/has e 
pode fazer urn diferencial nas nossas vidas e no nosso tra ba/ho. 

Entreguei ao grupo dois cartazes urn verde e urn rosa e pedi para em conjunto eles 
responderern de acordo corn o que estava fixado no quadro. Assim. no quadro fixei dois 
cartazes corn as mesmas cores e corn perguntas voltadas para questoes da qualidade do 
vida no trabaiho deles, o cartaz verde estava rebacionado corn as questoes operacionais: o 
quo mais me desgasta no trabalho?: Fatores da rotina que dificulta a minha participaçao no 
lazer do HGT;o que podernos fazer para inovar?. No cartaz rosa estavarn perguntas corn 
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relacao ao fator Humano: Pontos fortes da minha equipe; o que precisa melhorar?:Como 
meu trabalho pode contribuir para humanizar o HGT?Como podemos inovar? 

Essa atividade gerou divergéncia de opinibes e alguns conflitos para saber como iriarn ser 
expostas as idéias, mas foi urn momento muito importante para o grupo se entender quanto 
unidade (hospital) e não sornente quanto setor e para a pesquisa por que esse conflito 
gerou discussöes que me ajudaram a entender urn pouco mais das necessidades deles e 
dos fatores que os motivam. 

o 61  Encontro: Sessão Cinema 

o 60  e 70  encoritro tiveram que ser realizados no mesmo dia, para näo alterar 
cronograma, por que no dia 29 de dezembro data marcada para a sessão cinema foi 
decretado ponto facultativo pela governadora o que inviabilizo o nosso encontro. 

Entao, no 61  encontro foi desenvolvido corn eles uma sessho cinema corn a fume Pact 
adms 0 arnor é contagioso". Levei milho de pipoca e refrigerante e combinei corn o setor da 
Nutriçbo para eles lazerern. Assistimos ao fume na sala da diretora do hospital achei 
interessante pot que ela disse "taco questao que assitam na minha sala para eles saberern 
quo isso aqui tambérn e deles". Alguns problernas corn o aparelho de DVD fizeram corn que 
atrasbssemos quase duas horas a programação. 

Nesse dia tinha convidado alguns amigos para tocar violão e cantar durante a atividade que 
na propor a eles apOs o filme. Assirn, cornbinei previamente corn eles de ficarem no 
corredor entre a sala do cinema e a sala de nossas reuniOes, esperando Os participantes 
sairem. Quando o filme termino pedi que eles fossem para a sala dos nossos encontros 
para que pudessemos finalizar a atividade, e os rneninos começaram a cantar a müsica 
"Como vai". 

0 71  Encontro: Humanizaçao 

ApOs o filme na sala de convivência, percebi-os muito ernocionados corn a recepço 
musical, Ii para eles urn texto chamado uma liçao para derrotar o desânimo e em seguida 
falei: 

Sei quo devicio aos prob/emas que tivemos hoje jd estarnos corn o nosso tempo estourado, 
queria agradecer a vocés a paciéncia e compreensão quo tiveram hoje e dizer quo para a 
tema do 70  encontro eu tinha pensado em propor a/go diIerente para vocé, sei que ta/vez 
não possam f/car por que (em outras obriga cOos , mas aqueles que acharem que deve e 
puderem f/car eu agradeco. Bern! 0 que eu tenho como pro posta para vocOs esta nesse 
bat', Ramon vocO pode abri-lo para rn/rn? Al está escrilo o (esouro da vida, o tesouro da 
vida nOo são esses objetos que estOo ai dentro, mas os sentimentos que e/es podern 
despertar nas pessoas as qua/s vamos v/sitar e ate mesmo em nós, nbo estou aqui 
querendo propor a vocés fazer pa/ha ças no hospital como Patc Adms fazia. rnas levar o 
amor e ale gria quo ele transmit/a: seja para os nossos pacientes ou cole gas de tra ba/ho, o 
quo nOs vamos fazer? qua/s locals vamos v/sitar? corno iremos abordar? isso são vocOs 
quo vOo dec/dir. 

Visitarnos entOo os setores de farmOcia, Tissiologia (problemas pulmonares), misto II 
pacientes corn HIV, Misto I clinica médica pacientes corn patologias infecciosas como 
meningite e endocardite e o pronto socorro. Terminarnos As 18h3Ornin urna hora e tninta 
além dos nossos encontros normais, porérn nunca vi esses profissionais tOo felizes, 
rnotivados e realizados, descobni que os timidos como seu Antonio podem revelar-se urn 
homem alegre e palhaço, nos profundos e reflexivos coma Ramon urn homem do fé que é 
capaz de levar a palavra de Deus para aqueles que se encontram cansados nas 
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erifermarias, nas muiheres corno Lirio do campo que ainda existern enfermeiras dehcada, 
alegre e forte, que trabalha por arnor sendo capaz de deixar seu grupo para ir entregar urna 
for para aquele paciente que ta no fim do corredor acamado. 

Hoje sern dUvida foi urn dia muito especial para todos nOs, para mim quanto profissional e 
acredito que para o pessoal também foi extremamente gratificante poder perceber o quanto 
podemos fazer a diferença na vida dessas pessoas, o quanto na verdade recebemos mais 
do que nos doamos nurna atividade como essa. Percebi que quando entravamos naqueles 
corredores frios e melancôlicos conseguiarnos transformá-los em ambientes onde a vida 
pode ter esperança, que conseguir tirar urn sorriso daquele rosto que estava desconsolado 
e abatido é a major sensaçao de gratidao por urn trabaiho, levar arnor através de urna for e 
receber naquele olhar que Deus te abençoe por isso" nos faz senhir realmente hurnano. 

Figura 04: Atividade de hurnanizacao no HGT 
Fonte: Pesquisa do campo. 2007 

0 80  encontro: A confraternizacao. 

Hoje é o nosso Ultimo cia de encontro, preparei certjficado para cada urn deles e uma 
rnensagem para o grupo. Algurnas das meninas se reunirarn e fizeram questão de mobilizar 
o grupo para organizar o lanche desse dia para que eu não me preocupasse e prepararam 
tambérn algurnas niensagens para o grupo. 

Depois da entrega dos certificados alguns dos particIpantes derarn o depoirnerito da 
irnportànca para a vida pessoal e profissional de ter participado de urn trabalho corno esse. 
Em seguida, passei algutnas fotos dos nossos encontros, Ii urna mensagern para o grupo e 
passei o video que fizemos no dia que visjtamos as enfermarias. 

7 CONSIDERAcOES FINAlS: CONSTRUINDO CAMINHOS PARA 0 LAZER 

Percebe-se que o trabalho apresentou trés estégios de desenvolvirnento: 1 °  a identificacao 
inicial; 20  a intervençao e 3 as contribuiçoes das vivéncias. 

Os encontros realizados corn colaboradores de cargos diferentes contribuirarn para 
melhorar a integração da equipe multiprofissional no desenvolvirnento dos serviços e 
relacionarnentos. Sendo avaliado por 69% dos participantes como muito irnportante e por 
31% corno importante. 
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Nota-se ainda, no discurso de Fernanda, urna certa motivaçäo corn a oportunidade de 
interagir corn os colegas alérn dos tramites operacionais. "A participacäo desse pequeno 
grupo foi importanfe, isso imp//ca dizer que là foi dado 0 prirneiro passo para que haja 
harmonização entre os quo exercem atribuiçoes rios mais diferentes cargos." Contudo, 
percebe-se a irnportãncia da participaçäo de outros setores do hospital que nao fizerarn 
parte da arnostragern. 

Urn outro ponto diagnosticado no 1" estãgio da pesquisa foi o desgaste fisico oriundo da 
prOpria rotina de trabaiho e das adaptaçoes sofridas ern prol da reforma do hospital. Tais 
fatores, frequenternente são estirnulos de situação de estresse para esses colahoradores. 
Buscou-se então, trabalhar nas vivOncias a consciência corporal e alguns rnornentos de 
relaxarnento. Verificou-se que essas atividades do lazer podern interferir de forma positiva 
tanto na qualidade de vida do funcionàrio, corno cornenta Fernanda, se houvesse urn 
tempo para descanso, uma (era pia de /azor, mesmo que fosse por a/guns rninufos, ìà 
evitaria tanto desgaste fisico quanto na qualidade de seu atendirnento ao p(iblico. corno 
discursa Sol, "quando retornei da at ividade tinha urn caso corn plicado. as rninhas co/egas 
de trabalho estavarn preocupadas! Mas corn a energia quo recebi no perIodo que estive 
fora foi suficiente para reso/uçäo do problerna e fudo ficou resolvido. Acho quo se antes nào 
tivesse relaxado näo (er/a resolvido o problema corn sucesso. em outra situação acho que 
näo lena tido a rnesrna pacidncia" 

Acredito que urn dos pontos fundarnentais desse trabalho incide na questao da rnotivação. 
No 1" estágio da pesquisa identifiquei algurnas atividades de lazer desenvolvidas no 
hospital, no entanto, ainda nbo possuiarn a assiduidade esperada. Algurnas variáveis ja 
haviarn sido identificadas pelo próprio Recursos Humanos do hospital. Entretanto, além de 
motivar esses colaboradores a participar das atividades de laser precisava que des fossern 
rnultiplicadores das aches vivenciadas buscando hurnanizar as relaçhes e Os ambientes. 

Dessa forrna, os circulos do vivéncias foram trabalhados corno atividades experienciais, ou 
seja, o individuo é conduzido a reflexOes apOs ter vivenciado sensaçoes, emoçoes e 
experihncias quo possarn despertar nele outras percepçOes, buscando assirn contribuir para 
rnudanças de alguns paradigmas. Percebe-se ainda que as atividades de lazer 
desenvolvidas estäo inseridas dentro das necessidades higiênicas citadas na pirãrnide de 
Maslow (necessidades sociais, relaçOes interpessoais, colegas e subordinados). Contudo, o 
despertar para novos olhares sobre seus relacionarnentos e arnbiente de trabaiho corno 
observado no discurso de Fernanda, conduz o funcionbrio a atitudes que vern a colaborar 
tarnbém corn o pnirneiro nivel dos fatores rnotivacionais da pirãrnide (Necessidades do ego - 
estima reconhecirnento e realizacao.) "Jh hay/a desist/do de tentar fazer algo no se/or do 
trabaiho, para reverter o quadro do apatia, estresse, ate mesmo o prazer polo trabaiho ao 
qual exercemos, devido ao cl/ma de desarrnonia, ía/ta do incentivo. de reconhecirnento. 
Agora muda tudo. Ternos que ajudar dar urna repaginada. dar uma sacudida para levantar o 
astral." Percebe-se então, a necessidade de não sO oferecer as atividades do laser, rnas 
quo a firn de obter urna rnaior participaçao e urn real envolvimento corn as atividades 
verifica-se a irnportbncia de anteriormente sensibilizar e escutar os funcionOrios. 

Acredito que as rnaiores contribuiçOes do profissional de lazer para a qualidade de vida no 
trabalho nesse mornento esteve focada no despertar de forma prOtica novos olhares sobre 
a rotina do trabaiho, relacionamentos, auto conhecirnento, reflexOes a cerca da qualidade 
do vida e dos rnornentos de lazer. 

Assirn, percebe-se no discurso de Nena as contribuiçOes das atividades de lazer para o 
despertar do olhar mais hurnanizado. "Aprendi mu/to a va/onizar cada açao.cada pa/avra 
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dita, cada olhar. Co/sas que no nosso dia-a-dia a pressa não nos permite enxergar. Corno é 
importante urn sorriso, urn born dia. urn olhar. urn aperto do mao. Corno podemos esquecer 
is.so é vital na nossa vida. Os colegas do (mba/ho que vemos todos os dias e sabiarnos tao 
pouco a respeito deles e so agora passarnos a nos conhecer me/hor. 

Verifica-se tambbm quo o lazer organizacional contribui nSo sO para a melhoria da 
qualidade de vida no trabaiho como também interfere nas atividades de lazer bra do 
ambiente de trabalho. Nos prirneiros encontros Rarnon disse "nunca participei de nada 
nesse contexto no hospital. o que me conduziu aqui foi 0 curiosidode polo assunto e a 
presunçao da instrutora'. Em entrevista realizada apOs as intervençOes ele revelo desde 
dos 7 anos que traba/ho e nunca soube o quo é ter urn rnês inteiro de fOrias. depois do seu 
curso eu me permiti isso e a prirneira coisa que liz foi levar o rneu P/ho ao parque c/as 
dunas,ele adoro! vivenciei muitas coisas corn ele quo a mu/to tempo tin/ia desejo do fazer, 
mas nao (mba colocado como prior/dade. consegui sentar no chOo e brincar corno se fosse 
oulra criança." 

Assirn. para fechar a 51  base das etapas da metodologia desse trabaiho baseado nos 
interesses do lazer, nas colocaçOes dos participantes e na observaçao da pesquisadora foi 
sugerido ao RH do Hospital urn quadro de atividades e eventos de lazer para o ano de 
2007. 

Por fim. a humanizaçao seja no relacionamento corn o colega de trabalho ou no prestaçao 
do serviço e urn reflexo das contribuiçOes do bem-estar proporcionado pelas atividades de 
lazer. 'quando retornei a at/v/dade jé senti a diferença no rneu o/har. Conheci urn casal que 
tornava vacina antitetOnica.rnoravam em urna fave/a,rnas o quo me chamo a atenção ma/or 
foram duas coisas. o sorriso e a hum//dade. Mesmo vivendo em condiçoes mui(o precOrias 
eles demonstravarn muita fe/icidade. E fe/ic/dade ma/or eu pude perceber quando ding/ram-
se ao bebedouro e tomararn Ogua ge/ada.pareciam cr/an ças quando ganha seu prirneiro 
br/n quedo. Nunca penset que urn copo do agua ge/ado trouxesse tanta fe/ic/dade. Quantas 
pessoas tern (onto e nec são felizes! Quantas vezes ficamos tnistes quando temos (onto?! 
Depoirnento de Sol. 

Conclui-se entCo, que o profissional do lazer pode trazer grandes contribuiçOes para os 
programas de qualidade de vida no trabalho, o que estas podem transcender Os limites da 
organização e contribuir pam urn bem-estar nbo sO do individuo. mas tarnbém do 
sociedade. Verifica-se tambérn que na vivencia do lazer pode-se despertar urn grupo para 
valores que deveriani ser essencials para Os nOSSOS relacionarnentos e fundamentals na 
construçeo do nossa histOria corno sores hurnanos, que cada vez rnais se desurnaniza corn 
as pressaes do estilo do vida moderno. Quanto profissional do area aprendi no exercicio do 
prhtica a importància do nossa atuaçeo para a mudança de paradigmas, das 
transformaçOes que podernos causar na qualidade do vida dos pessoas e vivenciei 0 lazer 
hurnanizando vidas. 
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REVISTA PREA: CAIXA DE RESSONANCIA DO MOVIMENTO 
CULTURAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Maisa Carvalho de Souza 

Escrever é sempre urn desatlo. Transpor em frases a ordenaçao de meus pensamentos e 
devaneios, não e uma tarefa fâcil, mas algo imensamente prazeroso, sobretudo quando 
tenho a oportunidade de abordar assuntos de minha predileçao. No caso desse artigo, a 
temàtica é bastante especifica e aborda urn meio de comunicaçao do poder pUblico quo 
versa sabre as producoes culturais do Estado do Rio Grande do None. 

A personagem principal é a Preá, revista do cultura. quo esteve presente, em muitas de 
meus momentos despreocupados. Como nas peças em quo a vida costuma nos pregar, a 
revista se transmudou de opcao literãria de lazer, para instrumento de pesquisa e veio a Se 
tornar, fundamental para minha formaçao académica. 0 seu estudo nasceu da vontade de 
analisar uma acao de politica pUblica cultural. 

Par esse motivo, antes do adentrar nas questoes referentes a revista, cabe aqui. fazer 
consideraçOes sobre a ôrgão ao qual a Preá está ligada: a Fundação José Augusto. 

1 PONTO DE PARTIDA 

Pela Constituiçao brasileira do 1988 (BRASIL, 1988), a apoio. incenlivo e a difusão das 
manifestaçoes culturais e competéncia do Estado. a qual dove propiciar aos cidadäos, a 
pleno exercicia dos direitos culturais e a ingresso as fontes da cultura nacional. Voltando 
quatro décadas, temos a Constituiçao de 1946 (artigos 121. inciso VI e 123) pela qual, cabe 
ao Estado promover a cniaçao de organismos e instituiçoes do caráter pUblico ou em regime 
de cooperaçao corn particulares, estimulando a desenvolvimento das ciências. das aries e 
das letras. 

Compartilhando desse ideário, a UNESCO (2005) - setor da ONU encarregado e 
responsavel pela defesa dos direitos humanos nas areas de educaçao e cultura - considera 
quo cada Estado deve definir sua politica da cultura e aplicá-la garantindo a livre circulaçãa 
de idéias e obras e criando condiçoes para a produçio e difusão de bens e serviças 
culturais diversificados. 

Nesse vies, eis quo surge a Fundaçao José Augusta (FJA). Criada ha quarenta e quatro 
anos, em oito de abril de 1963, é órgão de administraçao indireta do Governo do Estado do 
Rio Grande do None. A Fundação viabiliza e administra a polltica cultural do RN: é 
responsável pela defesa do seu patrimônio histOnico, arqueologico, cientifico, artistico e 
cultural, além de desenvolver, estimular, difundir e documentar a produçao cultural estadual. 

Pela sua ligaçao cam a Governo, suas acOes oscilam ao acaso do variáveis, estando 
subordinada aos fatores politico e econômico, acarretando par diversas vezes alteração na 
sua estrutura arganizacional do sane a adaptã-la as diferentes situaçOes. Em seus 
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prirnôrdios, a FJA participou ativarnente do processo educacional potiguar, tomando para si 
as funcOes básicas de aglutinar e manter outras organizaçOes. a exemplo das laculdades 
de Filosofia e de Jornalismo, bern corno o Instituto Juvenal Lamartine. Contudo, estando 
bastante modificada, perdeu seu caráter educacional dos prirneiros tempos e vern 
enfatizando, em contrapartida, o projeto de ação cultural. 

Oriunda da insatisfaçao da comunidade corn as lirnitadas alternativas artistico-cuiturais 
existentes no Estado do RN na década de 1960, a Fundaçào nao possui a intençao de 
produzir cultura. sendo urn instrumento de articulaçao das forças que fazem a cultura do Rio 
Grande do Norte. 

Estão entre suas atribuiçoes, o desenvolvirnento de urn piano editorial visando a prornoçao 
do autor potiguar e nordestino: e a realizaçao de pesquisa sôcio-econômico-cuiturai, 
visando ao conhecimento da realidade estadual. 

Além disso, e de sua cornpetência a coordenaçao e apoio as atividades do Sistema 
Estadual de Bibliotecas; a promoçäo de acoes voltadas para a preservação do patrimônio 
estadual, que incluem restauraçào, conservaçào e rnanutençao de bens mOveis e imáveis; 
bern corno a coordenaço das atividades do Teatro Alberto Maranhão, lnstituto de MOsica 
Waldernar de Almeida, Orquestra Snfônica do Rio Grande do Node e Cidade da Criança; 

Tomando exclusivarnente a area cultural, a hteratura é a mais antiga das manifestaçöes 
exploradas pelos pianos e prograrnas da Fundaçao José Augusto. Desde 1965, quando se 
iniciou o processo de editoraçao, as publicaçoes tern sido urna constante, corn a criação. 
em 1995, do Nücleo de Iderafura, atualrnente responsâvel pela Revista Preá. 

2 DIREcA0 

Lancada em maio de 2003, a revista é a midia imprensa da Fundaçào José Augusto. Sobre 
seu nome e i eário. François Silvestre esciarece: "Quando comentei corn urn amigo da 
intençao de publicar urna revista de cultura que não fosse hrnitada a pequenos circulos de 
leitores, que fosse ao mesmo tempo leve e bonita, que chegasse aos grotoes e de là 
trouxesse informaçOes, que divulgasse por là o que se faz por aqui e carregasse daqui 
noticias pra là, ele então me sugeriu urn norne."Chame de Fénix essa revista". E explicou as 
razöes do seu norne. A ave rnitoIOgica que ressurge das cinzas, assim como é a cuitura 
popular, que a elite teirna em queimá-ia e ela renasce das cinzas como urna Fénix. bela e 
mortal. Gostei da idéia, mas não queria dar a revista urn norne tao distante da nossa cultura 
popular. E que bicho se parece mais corn urna Fénix quanto o Apereã. sincopado para 
Preà, que desaparece do sertão nas estiagens mais longas. nas secas mais cruas, 
retornando nas invernadas e fazendo paragem nas margens dos corregos e riachos? 
Reanima a espingarda de pederneira e alirnenta corn came de franca riqueza protéica as 
familias de agricultores e caçadores. A revista Preã vai cumprir seu papel. [ ... ]. Nela são 
proibidos o preconceito e a censura. Quem quiser participar terâ espaço"(ALENCAR, 2004). 

Corn objetivo de disserninar a cultura do Estado do Rio Grande do Norte para alOm de seus 
habitantes residentes. levando informaçao cultural do qualidade; o periOdico visa noticiar 
atividades culturais, divulgar a cultura potiguar e educar o leitor através de textos sobre 
formas de expressao artistica e cultural, a exemplo da literatura, mUsica, teatro, dança e 
artes plàsticas. Prima por urn pUblico amplo, o qual normalmente näo lena urna revista de 
cultura, mas que pode passar a se interessar por literatura ao ler urn born conto. urn bob 
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poema ou urn ensaio bern escrito. pondera Costa (2005), editor da revista. Corn a Preá, 
procura-se mostrar que ha uma criaçao artistica rica também no interior do RN. 

A revista está sob a responsabilidade do Nücleo de Literatura da Fundaçao José Augusto, 
sendo a irnpressäo realizada na gráfica Moura Ramos, no Estado da Paraiba. Seu projeto 
gráfico e logomarca sao assinados por LOcio Masaaki, tendo a diagramaçao esmero gréfico 
e editorial sido referidos positivamente pelos leitores desde a estréia, conforme se observa 
na seçao "Cartas". 

Consolidada como instrurnento absolutamente integrado ao espirito da Fundaçao e aos 
propOsitos da administração geral, o seu surgimento suscitou certo alvoroço nos circulos 
intelectuais da Cidade do Natal. Afinal, seria a Preá urna forma de prevenção da 
administraçao recém-empossada contra o periôdico anterior da Fundaçao, o jornal '0 
Gain"? 

A informaçao oficial e que a Preã não é substituta de "0 Galo. Mas, a faita de condiçoes de 
gerir Os dois veiculos, motivou a FJA a priorizar a revista pela sua caracteristica de maior 
durabilidade e facilidade quanto a distribuição nos municipios do RN. Sendo assim. espera-
se que a Preã rornpa o ciclo pertinente do passado - que não oferta continuidade as 
politicas de cultura - e funcione como instrumento catalisador entre as comunidades 
produtoras de cultura em nivel estadual. 

Tern enquanto editor - cargo de confiança -' desde seus primOrdios, em main de 2003, o 
jornalista Tácito Costa, que tarnbérn integra o conselho editorial da Revista, formado 
tambérn pelo diagramador (Lucio Masaaki), o revisor (José Albano da Silveira) e 0 
presidente da Fundaçao (François Silvestre de Alencar). 

E contemplada desde a quarta edição corn o ISSN (International Standard Serial Number - 
Nümero Internacional Normalizado para Publicaçoes Seriadas), urn côdigo padronizado 
adotado internacionalmente. 

Focando municipios, a revista possui uma histôria pioneira, não se baseando em nenhurn 
outro veiculo de cornunicação. e promove matérias que contemplam, desde a quarta 
edição, dois rnunicipios do Estado. Desse modo, a Preá faz o trabalho de "publicidade' 
desses lugares, incentiva o turismo cultural e apresenta o considerado "relevante" a 
producao de cultura do RN. evidenciando-se que "o objeto da Preã é a cultura do nosso 
povo (ALLNCAR. 201)4). 

lnicialmente sem periodicidade definida, corn sua prirneira edição correspondendo ao rnês 
de main de 2003, é desde o ano de 2005 publicada birnestralmente. Ao longo de seus doze 
nürneros (rnaio de 2003 a junho de 2005), ja contemplou vinte e urn rnunicipios do Rio 
Grande do Norte: Martins: Janduis: Pendéncias: Patu: Cruzeta: Grossos: Santa Cruz; 
Macau: Santana do Matos: São Miguel: Sitio Novo; Marcelino Vieira: Acari: Portalegre: 
CarnaUba dos Dantas: Jardim de Angicos: Apodi: Pedro Velho: Pau dos Ferros: Lagoa de 
Velhos e TirnbaUba dos Batistas. 

Vem alcançando outros continentes, particularmente as universidades possuidoras de 
centros de estudo de literatura portuguesa, encerrando uma tiragem de cinco rnil 
exernplares irnpressos, corn urn modo de distribuiçao gratuito que atinge as Casas de 
Cultura e contempla mala-direta. serviço dos Correios, repasse direto na Fundaçao José 
Augusto, bern corno entrega executada na Cidade do Natal por um funcionário da Fundaçao 
em locais pré-cadastrados a exemplo de bibliotecas, citam-se: Cámara Cascudo, Américo 
de Oliveira Costa (Zona Norte), Farn, UnP, Zila Maniede (UFRN). Facex, Biblioteca da 
Escola Estadual Rolary (Quintas), Biblioteca da Assembléia Legislativa. Biblioteca da 

138 	 Pc/lucas de lazer o suas mu/Up/as interfaces no cotidiano urbane 



Justiça Federal. Biblioteca da Câmara Municipal, erdre outras que costurnam buscar Os 

exemplares na própria FJA. Algurnas bibliotecas pUblicas de fora do Estado também 
recebern a Preà (Cora Coralina. em Goiãnia, algumas de Recife. Campina Grande, Belém-
PA, Fortaleza, João Pessoa. Sergipe, São Paulo, Rio de Janeiro, Campinas, 
Florianopolis...), além de bibliotecas do interior do Estado administradas por prefeituras 
municipais. 

No mais, chega as principais livrarias de Natal (AS Livros, Cooperativa UFRN, Potylivros, 
Sparta. Bueno e Siciliano). ao stand da Fundaçao José Augusto, na Central do Cidadão do 
Praia Shopping e no Sebo Vermelho para ser distribuida gratuitarnente. Sua versão 
impressa faz-se presente, desde sua prirneira ediçao, no rneio eletrOnico (site) da Fundação 
- www.fja.rn.gov.br  -, em formato de arquivo PDF. 

No quesito divulgação. é esta executada pela assessoria de imprensa do Orgão, quando do 
lançamento de urn nürnero, através de releases que são fornecidos para meios de 
comunicação atuantes na sociedade. como jornais diários impressos, meios on-line 
(incluindo o site da Fundacão), televisäo, radio, entre outros. 

A revista contempla desde seu primeiro nUmero, urn editorial denominado Palavra da 
Casa", efetuado pelo presidente da FJA. juntarnente a urn ensaio fotogrãfico de tipos 
humanos e paisagens regionais. De periodo semelhante, datam os contos de Rubens 
Lernos Filho e a coluna inidulada "PS.", assinada pelo editor. na  qual indica livros e filmes, 
comenta novidades da revista, bern corno responde a cartas de leitores. Possui ainda Os 

espacos: "Poesia Potigua(, anteriormente concebido como "Escritura Potiguar', onde se 
divulgarn poemas e poesias e o 13 por 1", recode das preferéncias culturais de uma 
personalidade local. 

Os nürneros de 2005, numa tentativa de tornar a revista mais diversificada, apresentam 
colunas fixas de livros. sob a responsabilidade de Carlos Magno AraUjo; de mUsica, 
efetuada pelo poeta Carlos Gurgel; bern corno da area de cinema, denorninada "Foco 
Potiguar", por quem resporide o professor Marco Aurélio Felipe. Alérn disso, traz o quadra 
"Agenda", corn notas de eventos culturais. 

A Preá contempla tambérn secao de entrevistas, que ja tiverarn por alvo Ariano Suassuna, 0 

jornalista e escritor Fernando Morais, o estudioso e escritor de cordel Crispiniano Neto, o 
jornalista Vicente Sereto, entre tantas outras personalidades estaduais e nacionais. 
Cornposta ainda por textos de pessoas que enviam seus escritos para a revista, os 
charnados colaboradores: estes tern seus trabalhos analisados e selecionados pelo 
conselho editorial em funcao da qualidade e relevãncia de seu conteOdo e corn isso ocorre 
a publicaçao de tais artigos, as quais são ilustrados através de gravuras, pinturas ou 
fotografias de artistas. solicitadas pelo editor. 

Retratando identidades locais e caracteristicas globalizadas, enraizadas na população do 
Estado, cresceu muito ao longo de seus mais de dais anos, arnpliando seus dorninios. 
Realizou, no ano de 2005, o Prêmio Preá de Drarnaturgia, inovadora no Estado, pois institui 
urn prêrnio de teatro a nivel regional, estirnulando a criação de textos dramáticos de autores 
nordestinos. Essa atividade, em seu primeiro ano, ofertou a quantia de nove mil reals aos 
ganhadores e contou corn uma comissão julgadora formada pelo coordenador do teatro da 
Fundarpe (PE), drarnaturgo e encenador Rornildo Moreira, pelo dramaturgo e cenografo 
Elpido Navarro. da Paraiba, e por Sônia Othon, pesquisadora e professora da UFRN, 
avaliando uma quantidade superior a sessenta trabalhos. 
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Totalmente custeada na atualidade pelo Governo do Estado do Rio Grande do Norte, o seu 
valor total por ediçào bimestral é de R$ 30.000,00 (trinta mil reais), sendo gratuita sua 
distribuiçäo a comunidade. 

Para cobrir esses custos, foi-se elaborado e aprovado no ano de 2004, através da Lei 
Cémara Cascudo de lncentivo a Cultura (Lei estadual n° 7.799 de dezembro de 1999), urn 
projeto para a revista que se encontra em fase de captaçao de recursos via renincia fiscal. 
O Projeto prevé urna tiragern bimestral de 10.000 (dez mil) exemplares. elevando Os custos 
da publicação, no decurso de urn ano, para o valor pleiteado em RS 170.000,00 (cento e 
setenta mil reais), aproximadamente. 

Para chegar aos dados aqui expostos, analisei a revista Preá no periodo de maio de 2003 a 
juiho de 2005. lsto me permitiu observar desde o lançamento ate a ediçao de njmero doze, 
contemplando a açao da politica cultural implantada na Fundaçao José Augusto, condizente 
corn a gestào de Francois Silvestre de Alencar a frente do orgao e corn o quadro politico do 
Governo do RN entre os anos de 2002 e 2006. 

Realizei ainda, entrevistas entre os meses de juiho e outubro de 2005, que se mostram 
importantes ao revelar as vozes dos construtores da Preá. Essas narrativas ou discursos 
orais, realizadas corn pessoas ligadas a Fundaçao José Augusto e a revista contribuiram 
para que trajetôrias, interesses e expectativas das pessoas do ramo cultural fossem 
contadas por elas mesmas, possibilitando de tal modo uma análise näo apenas das acOes, 
mas também de suas visOes e versOes, frutos de experiéncias individuais e coletivas. 

Os conteüdos lidos, mais que tratados como textos fixos, foram observados e apreendidos 
como modos de expressar a vida social, ofertando respostas aos questionamentos que 
emergiam. mostrando-se essenciais ao processo de critica, permitindo reflexão sobre a 
temática e tomada de conclusOes. 

Sobrepondo-se a motivaçOes ou propôsitos de enaltecimento da existéncia e atuaçâo da 
revista, quis-se desvelá-la, entender sua configuraçäo, cornpreender a importéncia de se ter 
urn registro das expressoes culturais do Estado: da fala de seu povo, do canto de seus 
cantores, da poética de seus poetas, da edificaçao e histOria de seus monumentos, seu 
cenário musical, bern corno sua produçao artistica, estabelecendo em todo o carninho, uma 
relaçao entre a Preá e a Fundaçao José Augusto. Afinal, a revista realiza de lorma eficaz o 
trabalho de difusâo da produçao cultural norte-rio-grandense? 

Possuindo urna conotaçao que expoe as diversas formas culturais, caracteriza-se em midia 
rnulticutural. Não e urna revista noticiosa. mas urn ambiente raro em que aparece a poesia e 
a ficçào norte-rio-grandense, afirma Técito Costa. 

3 TRAJETORIA 

Não se pode falar da revista sem falar de seu elemento constitutivo: a cultura. Aqui ela não 
e concebida corno os traços do homem 'culto' e está capacitada a cooperar para a 
qualidade de vida. Mutével e constante, resulta das relaçoes entre os hornens e a natureza, 
uma manifestaçao coletiva permeada por passado, presente e aspiraçoes futuras. 

De tao mUltipla, cultura se reveste em culturas e se possui uma missão espiritual, é a de 
"reencantar o mundo, tornã-lo poeticamente habitével, corn graus generosos de bondade e 
arnorosidades, continente dos sentimentos em extinçao, do rico arco-iris da diversidade. da 
criatividade corno ato fundador da vida, dos fios invisiveis que juntani os olhares 
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convergentes e mutantes, do dar sem receber e das cosmogonias que encantam o gesto 
intransferivel de maravilhar-se" (FARIA. 20031 

Cultura é tudo, tudo é cultura. Vestimentas, oraçôes, instrumentos e hnguagern. 0 potencial 
da cultura na formação integral do ser humano aparece quando suas açoes, sendo 
democráticas, promovem cidadania. propiciam conhecimento, gerarn identidades e corn isso 
humanizarn. 

Quando sua produção e recepção e orientada pelas caracteristicas industriais ou 
cornerciais, incluindo-se al produçao em série, recepcão massificada e supervalorizacäo do 
produto, ternos em ação. o tenôrneno da indUstria cultural. 

No ensaio 'A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica", Walter Benjamin (1995) 
prevé a ascensào da lndtistria Cultural, o processo de cornercializaçao da arte oportunizado 
pela evoluçSo técnica e a utilizaçao dos objetos artisticos corno instrumentos de 
rnanipulaçao que vao de urna existéncia Unica para uma existéncia serial; da eternidade 
para o efémero ja seni auteriticidade. 

Realidade das mais complexas do dia-a-dia, o terrno foi ernpregado pela primeira vez no 
livro Dialektik derAufklãrung. publicado no anode 1947, por Adorno e Horkheirner (1995), 
em Amsterdã. As IndUstrias da Cultura existern para 0 lucro e tern na homogeneização seu 
traço marcante. Sua major contribuicão é a difusão de bens culturais que, sern a publicidade 
e Os programas veiculados, seriarn restritos a certos pUblicos. Entretanto, pela sua insercão 
na sociedade hA que se advertir serern elas. instrurnentos privilegiados de influència politica 
e ideologica. 

As produçoes culturais despontam como espaço de inclusAo econOrnica, pelas inUmeras 
possibilidades de geraçAo de trabalho e renda existentes no rnundo das artes e do 
patrirnônio histôrico-cultural. 

0 potencial da Area de cultura na geraçAo de empregos e renda é vultoso. AnAlise dos 
resultados da pesquisa "Econornia da Cultura ( MOISIiS, 2005), realizada sob encomenda 
do Ministério da Cultura, pela FundaçAo João Pinheiro de Belo Horizonte. demonstrava que 
em 1997, a produçao cultural brasileira representava 1% do PIB, correspondente a RS 6,5 
bilhôes. Cada urn milhAo de reais investido em cultura gerava 160 ernpregos diretos e 
indiretos, corn 53% das empresas elegendo o marketing cultural como rneio preferencial de 
comunicaçao corn 0 mercado consumidor. 

Ainda segundo a pesquisa, as Areas culturais em que as ernpresas tern preferência por 
investir, pela ordem são: musica, audiovisual, patrimônio histôrico, artes cênicas e produçAo 
editorial. 

Em outro estudo realizado também pelo Centro de Estatisticas e lnforrnaçOes da Fundaçao 
JoAo Pinheiro, ao analisar o irnpacto do PIB Cultural na economia do Brasil, veriticou-se em 
1994, que o setor cultural ernpregava urn contingente 90% superior ao da atividade de 
fabricaçao de equiparnentos e de material elétrico e eletrônico; 53% superior ao da indüstria 
de material de transporte e 2,8 vezes rnaior que o do setor de comunicaçOes. 

Corn todo esse potencial, as producoes culturais mais valoralivas são aquelas que 
capacitam os individuos a exprimirern sua visAo de rnundo. sua cornpreensao da realidade. 
que Ihes indicam trajetos. Envolvendo manifestaçOes artisticas e atividade produtiva, as 
produçOes culturais devem ter seu foco na identidade. caracterizada corno urn padrAo ou 
conjunto dos valores que dAo sentido ao cotidiano ou, de forma especifica, auto-percepçAo 
de urn grupo sobre si, sua histOria e seu dest,no. A Identidade cultural cornpreende o 
patrirnônio material e imaterial de urn povo, e é indissociAvel da diversidade. Esta explica a 
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variedade dos elernentos culturais existentes na sociedade e é apontada como elernento 
caracterizador da identidade brasileira tao singular e plural. 

"Identidade cultural define o que cada urn e e 0 que diferencia urn dos outros. (ICOM)S. 
2005). Já Os prograrnas de intervenção realizados por Estados, instituiçoes civis, entidades 
privadas ou comunidades corn o objetivo de satisfazer as necessidades culturais e 
prornover o desenvolvimento das produçoes de cultura e representaçöes sirnbOlicas, são 
cornurnente denorninados de politicas culturais. 

No Brasil a instituiçäo de urn departamento destinado exclusivamente para a area cultural é 
recente. Apesar das visiveis contradiçOes, ao longo do ternpo, cultura foi confundida corn 
educaçao e sa0de, dividindo a atencao nesses rninistérios. Foi somente em 1985 que a 
cultura ganhou urn rninistério próprio, seguido da prirneira lei federal de incentivo fiscal em 
seu beneficio, a lel Sarney (lei no 7.505/86). Os incentivos fiscais se constituern num 
mecanismo rnoderno, criado pelos Estados liberais, nos quals governo e iniciativa privada 
desenvolvern parcerias. 

Nurn recorte temporal, destaca-se no Brasil Colônia urna politica cultural de 
transplantação, enquanto na época do lrnpério, tern-se urna abertura cultural relativa, corn a 
fundaçao da irnprensa, criação de cursos superiores e biblioteca. Corn o advento da 
RepOblica, a relaçao entre cultura e politica no Brasil se tornou mais clara. Do iniclo do 
século XX aos dias de hoje tern-se urn panorama onde são contempladas: a Sernana de 
Arte Moderna de 1922; o Movimento regionalista do Recife; a difusão do radio; o Cinema 
novo; as criaçoes do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). do Serviço do 
Patrirnônio Artistico Nacional, do Serviço Nacional de Teatro e de Radiodifusão Educativa, 
da Embrafllrne, a Funarte, Os Pontos de cultura, o sistema Nacional de Cultura, a Agéncia 
Nacional do Audiovisual, entre outros. 

NSo se concebe na atualidade, os Estados substituindo Os criadores de cultura, mas 
vislumbram-se as condiçOes que o setor pUblico pode oferecer para o desenvolvirnento 
cultural geral da sociedade, através da producao e da dinarnização da cultura local. 

Facilitar o acesso do pUblico e preparar as novas geraçOes para um contato mais presente 
e efetivo corn o universo da arte e da cultura sO serã possivel, se houver urna politica 
cultural para este tim. 

4 PONTO FINAL... 

As produçoes culturais, projetos e açOes não esgotarn em si. a cultura como urn todo, rnas 
são fragmentos. rnaneiras de apreseritar as rnuitas faces da cultura. rnecanisrnos pelos 
quais a sociedade se observa. 

Estabelecendo urna associaçao corn a fénix que ressurge das cinzas, a Preã pretende ser a 
nordestinidade advirida em tempos de fartura de aconchego. A análise desenvolvida sobre 
a revista, não tern pretensão de dar conta de toda a sua totalidade, rnesmo porque a 
temãtica que he embasa - cultura - 0 complexa, e a revista é urna rnidia em permanente 
evoluçao, urn rneio de cornunicação. Portanto, rodas de fiar geradora de significados, sendo 
dificil ofertar respostas que se digam definitivas. 

Mostrando-se urn importante veiculo de divulgaçao das atividades da Fundaçao José 
Augusto, a revista registra rnornentos e expressOes da histOria do RN, surgindo corn a 
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proposta de fazer coberturas jornalisticas do interior e matérias da capital. promovendo 
iritercâmbio entre as produçoes culturais do Estado. 

Esse intercâmbio ganha visibilidade através da recepçao da revista pelo publico forte-
riograndense. Contudo, através do modo de distribuiçao, percebe-se urna concentração de 
exemplares na capital, restringindo a propagação das expressoes de cultura do Estado em 
suas cidades menores. Considerando as Casas de Cultura que em juiho de 2005, perfaziam 
urn total de treze, lara Jácome, responsâvel pelo projeto das Casas, afirrna que cada 
espaco recebe, quando do lançarnento de urn novo numero. cinco exemplares, quantidade 
reduzida para Os leitores residentes nos municipios contemplados. 

Compreendendo urna tiragern de cinco mil exemplares, é latente a oferta nao atender a 
demanda. Sornente no Estado do RN, são dois milhOes, novecentos e sessenta e nove mil 
e seiscentos e setenta e urn habitantes residentes, conforrne dados do IBGE (2005). 
Através dessa popu!ação, faz-se urna relaçao quantidade de revista por nOrnero de 
habitantes, indicando que no Estado, existe urna proporçSo de aproxirnadarnente 0.0016 
revista para habitante e analisando Os nürneros da Cidade do Natal, corn urna populaçao 
superior aos 800 rnil habitantes, a proporçao é de 0,006 revista por habitante. 

A Preâ Se revela urn projeto da politica cultural do Estado do Rio Grande do Norte, na 
rnedida em quo, produto da Fundaçao José Augusto, instituição que trabalha corn a cultura 
no Estado e fhe dá direcionarnentos, elaborando politicas, dá visibilidade e apoio as 
criaçoes culturais. Porém, quando de questionarnento prévio junto a estudantes de 
cornunicacão social da Universidade Federal do RN, sobre o conhecimento da existëncia da 
revista, estirnou-se quo 80% de urn total de 120 alunos, sabiam da existéncia da Preã. Mas. 
o acesso as ediçoes da revista não atingiu os 20%, indicando assirn o problerna da 
recepçao dos bens culturais e ressalvando-se corn isso que as politicas pUblicas de cultura 
são politicas sociais e de inura-estrutura, não podendo assirn, ser frageis ou periféricas. 

Corno rneio de cornunicaçäo e ação cultural, a Preà deve ser utilizada visando a urna 
contribuiçao potencial para a transforrnaçao da sociedade estratificada, injusta e 
dependente em que se vive. 

Nào possuindo urn projeto escrito proprio e sisternatizado, em seu ideãrio, revela-se urna 
revista quo todas as pessoas podern ler e entender, urna revista sem ranço acadêrnico, 
produzida de forma simples e clara, corn qualidade, sem urn pOblico-alvo definido, 
capacitada a ser lida pelos hornens e rnulheres que assirn o desejem. 

Contudo, questOes antecedem e dificultarn, quando nao irnpedem, o ideãrio que a revista 
encerra. No campo educacional, citando o caso brasileiro, considerando-se 0 analfabetismo 
funcional, ele atinge 76% dos habitantes que não cornpreendern o que lëern, segundo 
dados do indice Nacional de Analfabetismo Funcional 1 . No Estado do Rio Grande do Norte, 
segundo dados do INAF. o percentual de anallabetos funcionais atinge 50,67% de sua 
populaçao que tern a acesso a revista Preã restringido. 

E mais, apesar de a revista ser ainda disponibilizada na Internet, sern existir, contudo. urn 
controle quanto ao nUmero de acesso, no site da Fundaçao José Augusto - meio que 
oportuniza maior difusäo -, e preciso entender que a acessibilidade a computadores e a 
rede (world wide web), mostra-se uma realidade remota ao pals e ao RN. particularmente 

IN\ 1.5" 	indicatlor 	nacioiial 	ic 	aiialiuheiisrno 	itliRmal. 	DispuiiicI 	cm: 

<.Iitip:::w w.ipm.org.br.duwnioad:inai05.pdf -' .'\ccso aos 10 out. 200. 
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nas cidades menores, impedirido a democratizaçao, entre outros, pela exclusão digital e 
econômica. 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilios (IBGE. 2005), realizada 
em 2004 e publicada no inicio de dezembro pelo IBGE, do total de 773 mil e 789 domicilios 
particulares permanentes do Estado do RN, apenas 7.9%. ou 61 mil e 325 domicilios são 
dotados desse recurso digital (computador), dos quais 6% estão conectados a rede. Isso 
indica ainda serem aproximadarnente 2 milhOes e 700 mil potiguares excluidos do universo 
digital (PAES, 2005). 

Tais fatos vêm a confirmar a sentença de Featherstone, para quem: 'a medida corn que 
todos podemos participar da producao e do consumo cultural é algo que varia 
historicamente entre as sociedades" FF1\IILRSVONE, 1997). Ou seja, apesar do 
desenvolvimento estar atrelado a ampliaçao do acesso aos meios de produçao e de difusão 
dos canteUdos culturais, a consumo da cultura está em concordãncia corn fatores sociais, 
politicos, econômicos. 

Corn urn valor por ediçao bimestral custando em tomb de R$ 30.00000 (trinta mil reais), 
nào ha uma verba especifica da Fundação ou da Secretaria de Educaçao e Cultura do 
Estado destinada a tal custeio. Entrementes, a Preá, ate o momento. tern sido amparada 
por recursos do Govemno do Estado do RN. repassados a Fundaçao pela Secretaria de 
Estado do Planejamento e das Finanças (SEPLAN) caracterizando-se par projeto estãvel. 
segundo seu editor. 

Essa estabilidade e dependente de recursos garantidos (verba e vontade politica), 
impressao, colaboradores e distribuiçào e é alga questionãvel, eminentemente no inerente 
ao incerto dinheiro para sua publicaçao e possibilidade de mudança de Govemno. 

Na opinião de seu editor, a Preá apresenta dificuldades naturais que a cultura tern em todo 
o pals para funcionar, dificuldades devidas ao anacronismo cultural do pais corno urn todo e 
de seus dirigentes, que não enxergam a cultura coma alga primordial, tao importante quanta 
saUde. educaçao ou segurança, capacitada a aliar-se a essas e a outras areas e possibilitar 
as pessoas uma identidade corn a pals. corn a nacao. 

Nesse cenário, foi inscrita para receber recursos. via renüncia fiscal, da lei Cârnara Cascudo 
de incentivo a cultura. A Lei consiste na liberaçao de incentivos fiscais por parte do Governo 
do Estado a iniciativa privada para que esta patrocine trabalhos culturais locais situados nas 
areas de: artes cénicas, plãsticas e graficas. cinema e video, fotografta, literatura, rnüsica, 
artesanato, folclore e tradiçöes populares. museus, bibliotecas e arquivos. 

Coma a maior parte das leis de incentivo cultural implementadas no pais, está pautada em 
três elementos: o produtor cultural que apresenta sua demanda ao Estado: a Estado que 
concede a incentivo e fiscaliza a execução do projeto e a aplicação dos recursos; e a 
empresa investidora que transfere seus recursos ao projeto pré-apravado e gaza dos 
beneficios fiscais (CISNIK, 20I0i. 

Rememora-se cam isso a artigo 215 da Constituiçao. Nele, estâ disposto que o Estado 
garantirã a todos a pleno exercicio dos direitos culturais e a acesso as fontes da cultura 
nacional, e incentivarã a valorizaçao e a difusão das manifestaçoes culturais. Na atualidade, 
determinados ramos da cultura não podem existir sem a Estado. Contudo, e imperativo 
fazer culture cam a participacao das empresas e a Estado oferece as elas, a oportunidade 
de atuarem coma mecenas e, ainda, beneficiarem-se corn marketing cultural. 
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No Rio Grande do Norte, ha uma parceria entre governo e iniciativa privada para a 
concretização de projetos que ar,ualrnente, disponibiliza quatro milhöes de reals para serem 
renunciados pelo Governo e abatidos do recolhimento total do ICMS. 

So essa quantia supre as necessidades da cultura local, não ha consenso. 0 certo e que 
esse dinheiro se torna captal "ficticio", caso nao haja investimento por parte das empresas 
de todo esse valor nos projetos aprovados pela Lei - e julgados por critérios particulares. 
Urn sistema de financiamento pUblico de cultura. urn fundo ou organismo para onde a 
dinheiro anualmente renunciado fosse convertido em crédito para a cultura, seria uma 
a Iternativa 

A Lei Càmara Cascudo prevé a abatimento de ate 2% da contribuição anual do ICMS da 
empresa investidora, a que ocorre após a julgamento e aprovaçao da proposta pela 
Comissão Estadual de Cultura (CEC) - composta por nove membros, dos quais urn é 
representante da Secretaria Estadual de Tributaçao, sendo presidida pelo diretor geral da 
Fundaçao José Augusto -. quando o responsável pelo projeto cultural é credenciado a 
captar recursos junto a iniciativa privada. 

Essa busca por verbas pode ser empreendida pelo periodo de dois arms, e ate janeiro de 
2006 a Preã encoritrava-se efetuando sern obter sucesso. Tal fato remete aos resultados da 
pesquisa Econornia de cult ura quando evidencia a preferencia das empresas 
patrocinadoras por areas que não a de produçao editorial e levanta a dUvida: não caberia 
ao conselho editorial da revista urn maior dominio dos dados, através da organizaçao dos 
conteUdos publicados, cornprornisso corn elaboração de relatórios e controle sabre 
acessibilidade a Preá via web? Esses são elementos que interessam ao patrocinador e 
prornovern a vendagem da revista. 

As leis de Incentivo são importantes, impulsionam a mercado, estimulam o interesse pela 
cultura, mas sozinhas não resolvern. Por criarern gastos de intermediação, impedirern que 
as recursos da cultura sejam definidos no orçamento pUblico e perrnitirern que empresas 
usern o dinheiro do contribuinte para marketing cultural, baseando-se unicarnente em 
critérios de lucro quando da escolha dos projetos. essas leis se mostrarn injustas e 
ineficientes. 

Sendo os rneios de cornunicação vias de acesso aos bens culturais e a inforrnaçao, estes 
tern sua dose de responsabilidade sob a formaçao de cidadania. A Preã. como meio de 
cornunicação e acao cultural, deve ser utilizada visando a urna contribuição potencial para a 
transformaçao da sociedade estratificada, injusta e dependente em que se vive, trabalhando 
a memôria - fundamental ao conhecimento - bern corno as prãticas coletivas e Os 
elernentos do catidiano. 

Opina Tácito haver corn a Preá a possibilidade de Os escritores, poetas e intelectuais 
publicarem artigos que comumente não teriarn abertura nos jornais diários. Assim, supre, 
em terrnos, a caréncia dos autores em demonstrarem sua praduçãa, constituindo-se as 
artes plãsticas, a rnüsica, a teatro e outras práticas artisticas em alternativas pelas quais a 
individuo é levado a aprimorar a capacidade do reflexão sobre a realidade que o cerca e. 
assim. transIarrnã-la. 

Elevando em seu espaço rnanifestaçOes arraigadas no seio da Cultura nordestina, a revista 
oportuniza que seu pUblico estabeleça identificaçaa conforme suas vivências; indica origens 
promovendo a conhecimento das raizes culturais, daquilo que une e divide as seres 
hurnanos. Enfim, trabalha a Identidade Cultural, urn processo em permanente renovação. 
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A identidade, perpassadora do fazer da Preá, compreende as obras de seus artistas, 
escritores e as criaçOes anônimas surgidas da alma popular. Num passer de olhos sobre a 
revista, vivificam-se contos fantásticos: 0 teatro dos bonecos de D. Dadi, a face feminine no 
teatro de mamulengos, presente na edição bimestral de maio/junho de 2005: a literature de 
cordel: as fotos da cidade do Natal pelas lentes de Jeeci Galvào: as memOries de urn 
vaqueiro; o BaobO da Rua São José: as crOnicas ja familiares de Rubens Lernos Filho; as 
Casas de Cultura, seu lançarnento e irnportância para o Estado; os ensaios sobre lendas 
nordestinas: o espaço do Bar Azulão, reduto da boemie natalense, como estã na revista de 
nümero doze; a reproduçao de 1908 do São João Antigo; a corrida de jegues de TimbaUba: 
o centenàrio Teatro Alberto Maranhão, referido em muitos nUrneros da Preã; o Boi-de-Reis 
do mestre Manuel Marinheiro na ediçao de lançamento: 0 transfigurativismo da obra de 
Zaire Caldas; o projeto Seis e Meia: a arte rupestre de Apodi; a poOtica na antes escritura 
potiguar. hoje poesia potiguar, dentre tantos outros exemplos. Tais expressoes rechaçarn a 
idéia de que o RN não possui identidade. 

o conteüdo diversificedo, corn abertura para colunas novas, firma a revista em veiculo de 
cornunicação multicultural abrangedora de diversas formas artisticas. A Preá 0 midia que 
insere elementos internos e externos a IndUstria cultural, visando ser urn meio de 
comunicaçao rico que, para alOm de suscitar preconceitos, preza pela apresentação a seus 
leitores de manifestaçOes artistico-culturais relevantes, não vislumbrando a indUstria cultural 
como supérflua. 

A escolha dos livros. mUsica e filmes utilizados nas colunas fixas estabelece critOrios de 
escolha pessoal dos responsAveis por tais colunas, seguindo o fator qualidade. Não ha 
restrição de estilos literários, musicais ou cinematogrãficos. Corn a proposta de valorização 
da prata e do ouro da case, fica manifesta a predorninância pelo proveniente do Estado do 
Rio Grande do Norte. Carlos Gurgel, responsOvel pela coluna de rnüsica, acredita que a 
Preã retrata corn extrerna lurninosidade a riqueza da nossa case, do nosso quintal, da 
nossa esquina. Em suas palavras: ela tern cumprido corn beleza e criatividade tode a 
necessária e responsável cobertura que se posse dar ao artista, ao monumento e ao 
interesse da valorizaçao do nosso chão" (GURGEL, 2005). 

E fato que a Preá tern sido referêricia em termos de midia que difunde a riqueza cultural 
norte-rio-grandense. Entretanto, urge compreender que urna maior tiragem e mais efetivo 
trabalho de divulgaçao e distribuiçao empliaria o repertOrio cultural estadual e atrairiam uma 
populaçao que seria beneficiada corn o conhecirnento de sua cultura, a contadore de 
histOries sobre a genese e desenvolvirnento des sociedades. 

Igualmente, caso consige o valor pleiteado pela Lei Cãmara Cescudo, grandes são as 
chances de sue estebilidede se tornar efetiva e corn interesse social, pode vir a ser urn 
projeto particular, ume politica cultural pare além de ligaçoes governameritais. Nessa 
direçao, incentive-se a inclusão do Projeto de revista PreO em programas de incentivo a 
culture de ernpresas particular. Os contos, poesias, mUsicas, pintures e fotografias 
retratadas no irnpresso, enquanto mensagens e conteüdos, podem ser revividos a todo 
momento, ganharn corpo através da leitura e lernbrenças. 

Considerada projeto cultural. instrumento de culture, passe a ser prornissora, näo 
necessariamente pela lOgica de mercado, mas por implicar a difusão da identidade, gerer 
questionarnentos, promover conhecirnento acerce da origern de costumes, bern corno des 
normes que regem a sociedade. 
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6 C0NSI0ERAcOES POS-PERCURSO 

Vou me aproximando do final dessa empreitada. Despeço-me corn a crença de que a 
cultura tern urn papel decisivo para a transformação do rnundo. em urn lugar rnelhor. A 
Preá. urna revista de cultura do governo estadual, veio a se mostrar uma ferrarnenta 
importante a sociedade norte-rio-grandense. Em suas paginas, faz-se urn resgate das 
expressoes artistico-culturais do Estado e corn isso permite ao potiguar, através dos textos 
e imagens disponibilizados na revista. ter contato corn frases e temas, idéias e conceitos, 
eleitos pelos escritores, significativos nurn dado rnomento histôrico e cultural preserite ou 
passado do qual se guardarn registros daquito que se viveu e deixou recordaçoes. 

No percurso trilhado, lancei sobre a revista urn olhar de descoberta, indo ao encontro de 
seus elementos constituintes. Conheci a caixa de ressonãncia do movimento cultural do Rio 
Grande do Norte, a Preà, avançando corn a estrada pela qual todos Os aspectos da 
sociedade transitam, na qual tudo se passa e nela reflete: a Cultura. via Unica que leva ao 
grande espetáculo da identidade singular e plural do povo brasileiro" (MOREIRA,2005). 

Vislurnbrando a situaçäo da revista em 2007. nào existe urn cenário a ser contemplado. 
Ainda no ano de 2005. apôs a ediçao de junho - analisada para a elaboraçao dessa 
pesquisa - foram publicadas outras trés ediçöes, mas o padrao de birnestralidade não foi 
rnantido. Entramos em 2006 e devido a questOes eminenternente politicas, como eleiçaes e 
possibilidades de rnudança de governo. a Preà so circulou corn duas ediçOes, a de nUrnero 
16. no rnês de fevereiro e a de nürnero 17, em julho. Depois disso, nenhurn sinaI de vida, 
parece que 'morreu maria prea', abatida pelas mudanças no setor cultural, vinculadas a 
fatores diretos e indiretos, corno politica e verbas. 

Tern-se que o conjunto de responsabilidades no setor cultural precisa ser partilhado corn Os 
agentes e criadores de cultura, corn as universidades. fundaçoes, ernpresas, ONG's e 
outras instituiçöes, abrangendo uma politica cultural criativa, aberta, descentralizada e de 
responsabilidade solidâria, conduzida numa perspectiva de longo prazo. Ao que as 
circunstàncias indicam, caso seja esse o tipo de politica que a Preã buscou desde seu 
inicio. algo parece ter dado errado. 

Seus leitores cativos, ainda esperarn pelo retorno da fénix nordestina. Enquanto isso nao 
acontece. continuo a pensar, que, apesar das adversidades, a cultura é ü ingrediente 
aparenternente de rnenor dosagem nas receitas que constroern as sociedades, mas é o 
fermento que possibilita o bolo crescer (SJLVFIRA. 200$. 

Na disputa para conquistar urn espaco, precisa das ernpresas. do Governo e da sociedade. 
Não e adereço dispensável, nern tarnpouco luxo. Cultura O tudo que se faz entre o céu e o 
chão. Portanto, não pode ser tratada corno algo supérfluo. Ela bate a porta pedindo por urn 
sisterna de financiarnento que conternple açôes e politicas geradoras de conhecimento. 

Se, nào mata a forne, nSo cura doença. ou por si so, não è responsãvel pelos rnaiores 
ganhos econOmicos de urna nação. paciência. A cultura, já tern seu papel e que papel! E 
ela que faz do horno sapiens, a hurnanidade que conhecernos. 
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MAGIA DO BRINCAR POTIGUAR: UM TEMPO LEMBRADO QUE 
VIRA MEMORIA E SAUDADE 

Priscilia Janaina Dantas de Lima 

1 NTR0DucA0 

Diante das transforrnaçoes espaciais e sociais ocorridas nos Ultimos anos na sociedade. 
torna-se oportuno a discussäo acerca do esquecirnento de algumas tradiçoes, dentre 
estas estão as anhgas brincadeiras populares e Os jogoS infantis tradicionais. substituidos 
pela televisão e pelo mundo da inforrnática As invençOes e inovaçöes tecnolOgicas 
favoreceram o esquecimento e o relativo desaparecirnento dessas brincadeiras 
tradicionais, que tanto enriquecern a cultura popular. As opçOes dos brinquedos 
industrializados, muitas vezes, não proporcionarn 0 prazer da construção e da descoberta 
de seus brinquedos personalizados. 

Entendendo que as briricadeiras populares fazem parte da histôria da cultura brasileira, 
mostrando as diversas influências que marcaram a forrnaçao e a socialização das antigas 
geraçOes, conservar sua rnemória é preciso, para que as mesmas näo se percam no 
tempo e no espaço. 

Efetivarnente, o homern e o resultado do rneio cultural em que foi socializado. Ele e urn 
herdeiro de urn longo processo acumulativo, que reflete o conhecirnento e a experiëncia 
adquiridos pelas nurnerosas geraçöes que o antecederam. No entanto, Os idosos, em 
especial, são considerados biodegradáveis e superfluos, ao invés de serern respeitados 
pelo que realmente representarn: urn ser dotado de urna resistente sabedoria e que tern 
muito a oferecer ao rnundo. 

Partindo do pressuposto de que a velhice é urn privilegio especial que, corn sua 
acumulada sabedoria e vasta experiéncia, coloca-se rnuito mais elevada que o estado de 
experiência no qual se encontra o jovern e que Ihe custaré anos para ultrapassar, acredita-
se que a possibilidade de evocar imagens significativas vivenciadas no passado e de 
relacioná-las corn o que é vivenciado no tempo atual revela urn processo de 
ressignificação das vivéncias tanto passadas corno presentes e futuras, firrnando 0 

brinquedo e a brincadeira popular corno importantes naquilo que eles revelarn de urna 
cultura - produto de urna sociedade dotada de traços culturais especificos. Em face do 
exposto, levantou-se a seguinte questão norteadora deste estudo: Quais sentidos e 
significados tern os brinquedos e brincadeiras populares na constituição da cultura e 
identidade dos frequentadores da Associação Riograndense PrO-ldosos - ARPI? 

Corn isso, investigou-se os brinquedos e brincadeiras populares através da rnernOria de 
inféncia dos frequentadores da Associaçao Riograndense Prô—idosos - ARPI, visando 
resgaté-los enquanto representantes de urna cultura especifica, procurando estabelecer 
seu papel como elernento de identidade cultural. 
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Os caminhos percorridos para obtencão de dados envolveram a pesquisa bibliogrãfica, a 
qual serviu para se saber em que estado se encontrava atualmente o problema, que 
trabalhos já foram realizados a respeito e quais são as opinioes reinarites sobre o assunto. 
A partir disto, veio a pesquisa de campo que tern como objetivo conseguir informaçoes 
acerca do problerna. descobrir riovos fenômenos ou as relaçoes entre eles. A pesquisa de 
campo como diz Andrade (2001, P.  125), "baseia-se na observacäo dos fatos tal como 
ocorrem na reaHdade. 0 pesquisador efetua a coleta de dados em campo. isto é. 
diretamente no local da ocorrència dos fenômenos". 

Em relaçao as técnicas especificas para a realizaçao da coleta, ocorreu a observaçao 
sistemâtica, também conhecida corno estruturada e planejada. Segundo Lakatos e 
Marconi (2003), essa observaç.ao realiza-se em condiçOes controladas para responder a 
propósitos preestabelecidos. Além da observaçao sistemática foi feita a entrevista semi-
estruturada, tambérn chamada de antropolOgica e iivre, esta para Lakatos e Marconi 
(2003), acontece quando o entrevistador tern liberdade para desenvolver cada situaçao 
em qualquer direçao que considere adequada. Todavia, ha urn roteiro de tOpicos relativos 
ao problema em questao. 

A firn de sistematizar e organizar a produçao para alcançar os objetivos propostos, 0 estudo 
abordou caracteristicas do tipo, exploratôria, descritiva e analitica, corno ja dito, e a partir da 
técnica qualitativa. Esse método, de acordo corn Alexandre (2001), significa a utilização de 
dispositivos por meio dos quais o pesquisador pode obter o discernimento e o significado de 
que necessita sobre o seu objeto de pesquisa. A interpretaçao dos dados, portanto, foi 
realizada a partir da técnica de Anãlise de Discurso, a qual considero mais apropriada para 
demonstrar Os resultados obtidos no estudo. 

Cabe reavivar que o brinquedo rnodifica-se consideravelmente: novas brincadeiras são 
criadas, outras extintas, e algumas relutam contra o tempo e as transformaçOes do era 
moderna para se fazerem presentes, nem que seja nas reminiscéncias dos antigos 
brincantes. Afinal, e muito dificil irnaginar que possa existir algum brasileiro que näo tenha 
ouvido, desde criança, Os adultos a sua volta conversar sobre acontecirnentos e 
experléncias de momentos passados de suas vidas sem mencionarern "como era bom 
naquele tempo", sem concluirem a respeito do "tempo born que näo volta rnais", sem 
lamentarem o fato de que "nada mais é como antes" e sem suspirarern de saudade em 
relaçao a urn "tenipo no qual a vida era mais fàcil de viver". Esse tempo tao cheio de 
recordaçöes tarnbém estã retratado em inUrneras manifestaçoes culturais brasileiras, 
sugerindo que e de suma importância, e marco profundamente a construcao de nossas 
biografias. 

Diante destas questoes, necessãrio se faz dar espaços. ouvir e dialogar corn o idoso, 
dando-Ihe condiçOes de viver, dentro de seus limites, corn seus direitos preservados e 
garantidos, fazendo-o participar ativarnente do processo social. E se se envelhecer além 
de ser urn processo biologico e cultural é, tambOm, urn processo de acémulo de 
experiências, habilidades e conhecimentos, esa população idosa tern muito a oferecer as 
geraçoes futuras. 

0 interesse nessa ternãtica nasce das observacoes em torno do enfraquecimento e do 
desaparecimento demasiado de brinquedos e jogos populares, transforrnados pela 
industrializaçao, a qual afetou não sO os espacos fisicos. mas 0 cornportamento dos 
brincantes. 

Esta pesquisa, então, concentra sua atenção no memOria do cidadão e frequentador da 
ARPI, instituição scm firs lucrativos. A ARPI - Associaçäo Riograndense PrO-idosos - 
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criada hA 18 anos, oferece ao associado vivências de lazer, atividades e informaçoes, 
contribuindo para a formaçAo de urn ambiente favorAvel a socialização. 

Compreende-se que, corn experiOncias, tradiçaes e sabedoria, as idosos transmitem 
ensinarnentos e histôria que nao devern se acabar, pois se supOe que o sentimento 
saudoso nAo é por principio "escapista". Mais do que uma fuga para urn passado 
idealizado, ele perrnite ao sujeito saudoso, via cornparação entre passado e presente, 
ativar a mernOria, e conseqüenternente, abre perspectivas para urn possivel futuro, avaliar 
qualitativamente a sua própria histôria e, ern especial a sua infAncia. 

Dessa forrna, este trabalho trata dos aspectas ligados As narrativas, As identidades e as 
representaçoes sirnbôlicas de urn povo, corn vista nos fantAsticos e encantadores 
brinquedos e brincadeiras populares, na perspectiva da cornpreensAo do papel e dos 
significados que tern Os brinquedos e briricadeiras populares infantis na afirrnação da 
identidade cultural Norte-rio-grandense. Ele perrnitirA, tarnbérn, urn saber rnultidisciplinar, 
unindo conhecirnentos da Histôria, da Psicologia, da sociologia e de outras Areas 
preocupadas ern influir as forrnas sociais de conceber o ternpo rias relaçOes dos hornens 
corn o passado. resgatando e alirnentado A cultura popular. 

2 0 BRINCAR TRADICIONAL... 

A vida da criança A perrneada pelas brincadeiras, jogos, advinhas, brinquedos e 
construçAes do irnaginArio. E. entre as vantagens oferecidas pelos brinquedos 
construidos pelas prOprias crianças [brinquedos populares], destaca-se inicialrnente a ato 
subjetivo do fazer" (SILVA. 1982, p.  19). Urn fato interessante nesse processo comenta o 
autor, A que a criança reelabora as objetos que cornpoern a sua cultura. sua realidade. seu 
melo ambiente. 

Segundo Silva (1982), o conteOdo dos brinquedos populares e mutto vasta, abrangendo 
as bonecas de pano, as pipas ou papagaios, bola de gude, bola de rneia, jogos de 
casinha, boca-de-forno, dentre outros. Portam crencas. valores, discursos. Trazern em si a 
representaçao da forma tradicional de viver e cornpreender a existAncia. São jogos que 
falarn sabre a grande jogo da vida. A grande rnaioria teve funçAo corno objeto sagrado ou 
de ligacao corn o sagrado. Sua origem rernota é desconhecida, embora seja possivel 
identificar evidAncias de sua existAncia ja em certo periodo. nAo é possivel identificar sua 
criaçAo. 

De fato. Mello (1989) afirrna que e dilicil precisar a origern dos jogos no Brasil. Na sua 
rnaioria, parecem ter chegado corn os colonizadores portugueses, rnuito embora fosse rico 
o Iudisrno infantil indigena observado quando da chegada dos prirneiros navegantes As 
costas brasileiras. 

Corn isto, tanto foi rnarcante a influOncia da cultura portuguesa quanto da cultura indigena 
e negra. AlAm dessas infiuências, ainda em algumas outras Areas do Brasil, corno lembra 
o autor, existern influAncias sabre as jogos e brinquedos populares adviridos de 
colonizaçOes mais recentes na história, coma é o caso da italiana no Estado de São 
Paulo. A respeito desses brinquedos e jogos populares, segue a citacAo. 

Os brinquedos e joqos populares são praticados corn maior 
frequência por crianças das classes populares, iricluindo uma faixa 
da classe media. Os jogos populares infantis constituem-se em 
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importantes lormas de manifestacao lUdica. que ocorrem 
principalmente em ruas, quintais, terrenos baldios e em patios 
escolares. São também conhecidos como 'ogos tradicionais' 
porque, na sua rnaioria, são passados de geracao a geracao. 
Possuindo cada urn deles diferentes denominacOes e variaçoes no 
seu desenvolvimento conforme a area geografica onde é praticado: 
uma de suas caracteristicas mais importantes é a utilizacao de 
recursos materiais de fácil acesso, como pedacos de madeira. 
sobras industrials. pecas mecânicas desgastadas, invá!ucros de 
produtos caseiros e industrials e outras sucatas disponiveis (MELLO. 
1989. p. 72). 

Os brinquedos tradicionas, transmitidos oralmerite desde a antiguidade eram corno 
qualquer objeto cultural, urn espelho de sua época. Portavam crenças, valores, discursos. 
Traziarn em si a representação de lorma tradicional de viver e compreender a existência. 
Dal resulta que essas brincadeiras são transmitidas de geração em geração, expressando 
valores e diferentes concepçoes. Nesse sentido, 'o brinquedo é dotado de urn forte valor 
cultural, se definirnos a cullura como urn conjunto de significaçOes produzidas pelo 
homem" (BROUGERE. 2001, p. 08). 

A brincadeira tradicional infantil, uma das representaçOes folclôricas, baseada na 
mentalidade popular, se expressa, sobretudo. pela oralidade, é considerada corno parte 
da cultura popular. Neste sentido, a brincadeira tradicional é uma forma de preservar a 
produçao cultural de urn povo num certo periodo histOrico. No entanto, essa cultura não-
oficial, nao fica cristalizada. Pois se e de forma oral que ela vai passando de geração em 
geraçäo, a brincadeira está sempre em transformação, incorporando criaçoes anônimas 
das geracOes que vao se sucedendo. 

Segundo Kishirnoto (1999), enquanto manifestaçao livre e espontânea da cultura popular, 
a brincadeira tradicional tem a função de perpetuar a cultura infantil, desenvolver formas 
de convivOncia social e permitir o prazer de brincar. Por pertencer a categoria de 
experléncias transrnitidas espontanearnente conforme motivaçOes internas da criartça, ela 
garante a presença do lüdico, da situacão irnaginària. 

Além do prazer, favorece o desenvolvimento integral; controla a agressividade: 
proporciona a realizaçao de desejos: a adaptaçao ao grupo social de convivio, a 
afetividade entre Os (as) companheiros (as); experirnenta sentimentos diferentes (arnor, 
confiança, solidariedade, união e também frustração, raiva e inveja); estimula a 
curiosidade e a competição; incentiva a busca de soluçOes e a descoberta de caminhos. 
Enfirn. contribui decisivamente para o pleno desenvolvimento como ser social, inteligente e 
livre. E brincando que a criança descobre o mundo. 

No contexto folclôrico, comerita Silva (1982) que o brinquedo popular é peça fundamental 
para o desenvolvirnento intelectual e coordenaçao motora da criança. Caracterizado como 
produto artesanal. o brinquedo age de forma interativa no mundo de fantasias da criança, 
aproximando-a da realidade social em que vive, desenvolvendo experiências internas e 
externas ao seu mundo, promovendo melhores resultados na aprendizagem. 

Enfim, Os brinquedos e brirtcadeiras populares são de suma importéncia no processo de 
integraçao entre crianças, jovens e adultos, pois proporcionam uma convivéncia saudével, 
amiga, criativa e construtiva durante as horas de lazer. 

Cabe reavivar que, 0 importante não é usar e explorar o brinquedo popular, mas tentar 
salvar o impulso lUdico quo este tern, que lanta falta faz ao adulto e não se trata do 
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dominar o fenOmeno lOdico através de concedos, definicOes ou violaçoes da intimidade 
Udica, mas sobretudo de garantir-Ihe o espaco necessário e merecedor para continuar 
sendo uma fonte de inspiração e de liberdade para 0 potencial criador da imaginaçâo e da 
fantasia, para continuar sendo o tempo da alegria. 

3 IDOSO: DA EXPERIENCIA E MEMORIA A CONSTRUçAO HISTORICA 

Quando se lala em memôria de um modo geral, se entende o mecanismo de registro, 
consolidaçao e restituiçao no tratamento de inforrnaçoes. Para que essas operaçöes 
ocorram são necessárias outras funcOes associadas a memOria. "Estas funcoes são 
denominadas cognitivas. Diz-se "incognito", aquilo que é desconhecido. portanto, 
"cognitivo". o que é conhecido e, cognição Se refere a faculdade de adquirir 
conhecimento". (VAN DER LINDEN. 1994 apud PINTO. 1999. p. 40). 

Netto (2005) entende por memória aquele conjunto de eventos, fatos, personagens que, 
através de sua existência no passado, possuem experiOncias consistentes para o 
estabelecimento de uma relaçao na atualidade e o seu passado, quer imediato quer 
remoto. Essa relaçao estã sempre mediada pela experiência e, por isso mesmo, a 
memôria encontra-se em constante mutaçao e possui maior presença que a lembrança, 
visto que, 

A rnemória possui contextualidade a é possivel a é possivel sor 
atualizada historicamente 1...] é urna represenlaç.ao produzida 
atravOs da experiència. Constitul-se de urn saber. formando 
tradicOes. caminhos - como canais de comunicação entre 
dimensOes temporais -, ao invés de rastros e restos como no caso 
da lernbrança (DIEHL, 2002 apud NETTO. 2004. p.  266). 

PoIlak (1992) diz que a memOria é constituida por pessoas, personagens. Personagens 
encontradas no decorrer da vida, de personagens frequentadas por tabela, indiretarnente, 
mas que, por assim dizer, se transformaram quase que em conhecidas, e ainda de 
personagens que não pertenceram necessariamente ao espaço-tempo da pessoa. 
MemOria 0, portanto, tudo o que se encontra nas reminiscOncias, além da capacidade de 
lembrar. E, por excelOncia. seletiva. Guarda-se aquilo que, por urn motivo ou por outro, 
tem - ou teve - algum significado nas experiOncias vividas. Eta constitui o suporte 
fundamental da identidade individual e coletiva. 

Cardoso (2004) enfatiza tal questão dizendo que, submerso na memória coletiva, o grupo 
vive, conserva prãticas e correnles de pensamento. mas apenas aquilo com o que se 
identifica e solidificando o coletivo: o grupo, as sOlidas relaçoes existentes em comum, as 
práticas e memOrias que ficam, que significam e que, são importantes guardar. 

Nessa perspectiva de conceber a memôria como experiencia subjetiva, não se pode 
perder de vista a sua vinculaçao corn o sentimento de identidade. Sentimento de 
identidade para Pollak (1992) é a imagem de si, para si e para Os outros que 0 mutável e 
se produz em negociaçao corn Os outros. Neste aspecto, a rnemOria e também negociada. 
assim conio a idenlidade e disputada em conflitos sociais e intergrupais. Por outro lado, 
nsiste em afirmar que a memOria e um elemento constituinte do sentimento de identidade. 
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Pollak (1992) indaga que, sendo o trabaiho da mernôria urna evocaçao do passado, ela 
tern a capacidade de reter e guardar o tempo que se Ioi. salvando-o da perda total, porque 
o ato de lembrar coriserva o que se foi e não retornará mais. E isso se constitui como uma 
garantia prôpria identidade, o que faz perceber que a mesma se dã como sendo o Eu 
reunindo tudo o que fomos a tudo que somos e fazemos". 

Assim sendo, o idoso passa a ser fundamental no processo das evocaçoes do passado. 
porérn, estigmas e estereótipos da velhice dar a ele urn carãter negativo e incapacitante 
que par causa da idade, são muitas vezes, injustarnente relegados e considerados pouco 
importantes para a sociedade. 

No entanto, o idoso representa a continuidade da história. pois o velho representa o 
binômio memOria/continuidade dos valores almejados pelo grupo social, pois ha quem 
afirme que, "Memôria è urn diamante bruto que precisa ser lapidado" (BOSI 1987 apud 
CARDOSO. 2004, p.  20). 

A rnemôria do idoso e uma construção de pessoas experientes, que ja trabalharam e 
foram membros ativos da sociedade, deixando ao velho uma nova função social: a de 
registro viva, lembrar e contar para os mais (ovens a sua histôria, o que fizeram e 
aprenderam, tornando-se assirn a memOria da familia, do grupo, da sociedade. 

Uma das formas dessas lembranças são os brinquedos e brincadeiras de infância. 
Chateau (1987) acredita que as brincadeiras tradicionais inlantis, assirn corno suas açoes, 
escolhas e regras, são repassadas através das pessoas rnais velhas. E, são através da 
oralidade, espontaneidade, anonimato e conservação que se dã o processo de 
transmissão dessas brincadeiras. Dai, é necessària a ilusão da continuidade. para 
confortar, refazer caminhos, recriar situaçoes, vibrar, corn conquistas e emocionar o olhar 
para trás" (CARDOSO. 2004, p.  22). 

Ao lembrar, cada sujeito busca realizar, no presente, o que representa tal ocorréncia ou 
atitude no passado. Os idosos procuram encontrar nexo entre a prôprio individuo e Os 

significados subjacentes nas novas acOes e quando se véem distanciados da experiéricia 
vivida e presos a urn contexto historicamente marcado por alteraçOes, obscurecern 0 

momento atual e sobre valorizam o tempo passado. A rnemOria, nesse sentido. toma vulto 
de historia viva e sua preservacão reivindica a construçäo da identidade social. Cada fato 
ou imagem resgatada do passado pelos mais velhos tende a ter urn significado especial 
porque essa histOria nada oficial (ala sempre das origens e identidades dos sujeitos. 

E preciso, eritão, carninhar rumo a construção de uma cultura em que haja espaço para o 
velho, na perspectiva de trazé-lo de volta a drnârnica social, além de possibilita-lo certa 
direção: é favorecer modos de transmissão do saber e da cultura, que constroem a 
memôria. Quando não O possibilitado ao veiho cumprir sua funcao social, não é sornente 
ele que sofre, a sociedade como urn todo adoece. 

4 TRILHANDO 0 CAMINHO DOS BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS TRADICIONAIS NO 
CONTEXTO NORTE-RIO-GRANDENSE 

Pedir aos adultos que por meio da utilizacao da memOria, contern ou narrem suas 
lembranças, principalmente de infância, não é pedir para reviverem esse periodo, significa 
"urn trabalho de pensar, refletir sobre o seu significado hoje e no passado" (SILVA,; 
GARCIA: FERRARI: MIGUEL, 1989, p.41). 
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Nesse contexto se insere esse estudo, 0 qual conternplou urn universo de 10 pessoas, das 
quais 08 vivenciararn sua infáncia no interior do Estado do Rio Grande do Norte e apenas 
02 na capital do Estado. Ern relaçäo a faixa etária, Os contactados da pesquisa tinharn 
entre 60 a 80 anos de idade, sendo 05 entre 60 e 70 e Os demais entre 71 e 80 anos. No 
que diz respeito ao sexo. 08 dos entrevistados eram do sexo ferninino, enquanto 02 do 
sexo rnasculino. 

De acordo corn os testernunhos dos inforrnantes. todos vivenciararn atividades lOdicas na 
sua infãncia, tendo sido de fundamental importància na construção da personalidade de 
cada urn, assirn corno no processo de socializaçao e integraçao destes. Nos relatos foram 
evidentes o prazer e a satisfaçao. rodeados de uma grande subjetividade e urn forte 
saudosisrno quando se referiam a inIància de outrora, na qual a brincadeira, a criatividade 
e os sonhos alirnentavam o cotidiano infantil. 

Os rnornentos de brincar daquelas crianças alternavarn situaçöes de grupo e situaçOes 
solitárias, da criança consigo rnesma. A irnprovisação de rnateriais era algo constante na 
vida delas, o que rnostra, indubitavelmente, o contexto do espaço no qual as crianças 
estavam inseridas, bern como, rnuitas vezes. tarnbérn caracterizava a situacäo econOrnica 
de vãrias crianças daquela época. Essa situação foi apontada de forrna enfática pela 
senhora (A.B), que assirn se expressa, 

Toda menina quer ser mae. nào ê? Acho engraçado isso. Pois as 
crlancas do meu tempo eram muito criativas. Eu lembro que pegava 
urn pano qualquer e dobrava no melo, assirn tazendo a cabeca da 
boneca, e pintava corn urn carvão Os olhos, a boca. a oreiha e o nar:z. 
Lembro que. em muitas vezes, brincava sozrnha andando pela casa. 
[Risos].. 

O contexto econômico, cultural e social influencjava diretarnente no brincar dessas 
crianças. Alérn do rnais, para brincar de maneira espontãnea e criativa, diz Machado 
(2001) que, a sucata, os restos, Os refugos, a rnatéria antes de ser elaborada e depois de 
haver sido usada, são urn material rnuito rico, que não custa nada e que rnuitas vezes 
estaria poluindo o rneio ambiente por nào ser biodegradãvel. 

Em vista disto, outro aspecto venficado é que os brinquedos, norrnalrnente, erarn 
fabricados pelas prôprias crianças, as quais utilizavarn alérn da sucata, muitos elernentos 
da natureza, tais corno: Irutos, raizes e folhas das plantas, sabugos de milho, pedras, 
barro. dentre outros; o que contribuia para a criatividade da criança. Essa idéia é reforçada 
por (FM), que assim relernbra, 

Eu fazia muita boneca de melancia. Achava tao born quando 
encontrava uma casca grossa de melancia para fazer as 
bonequinhas. Cortava a casca jâ no formato da boneca. desenhando 
os bracinhos e perninhas; a boca, as oreihas e olhos furava corn urn 
ferrinho. Ficava tao bonitinha. 

Assirn, percebe-se que os brinquedos e as brincadeiras populares tradicionais recorrern 
aos recursos e rnateriais oferecidos pelo meio envolvente, e as idèias para 0 
desenvolvirnento dessas atividades estão condicionadas a irnaginaçao e criaçao das 
crianças. 
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o contato corn a natureza, aspecto marcante nas lernbranças dos contribuntes da 
pesquisa, oportunizou e contribuiu sobremaneira para o repertôrio de brincadeiras e para o 
imaginário infantil por rneio das relaçaes e dos contatos intirnos corn árvores, plantas, rios 
etc. 0 exernplo da intimidade corn a rnangueira reflete isso: era tida como companheira de 
bons e tambérn maus rnornentos para (D.B). pois urna de suas maiores distraçOes era 
subr nas árvores e se pendurar nos gaihos para se balançar, niuitas vezes, chegando a 
cair e so rnachucar; sendo o ruim da brincadeira, a bronca quando so chegava em casa 
rnachucada e completamente suja pelas sucessivas quedas. 

Urna parcela considerével dos entrevistados, cerca de 08 tiverarn urna infância curta, pois 
se começava a trabalhar corn tenra idade. Os pais estavam sempre Ihes arranjando 
servico, tais como: deixar o almoço do pai no trabalho, buscar ou deixar uma encornenda 
na vizinha, guardar umas vacas no curral, buscar água na cacimba, apanhar lenha. dentre 
outros. Isso de fato, contnbuiu para o abandono logo cedo das brincadeiras. uma vez que 
as crianças tinharn seu tempo de brincadeiras reduzido. Interessante, tambérn, que 06 dos 
entrevistados afirrnararn organizar o horârio/ternpo para brincar. pois se pode perceber na 
fala de uma das inforrnantes, "Minha mae dividia as tarefas de casa cornigo e minha 

rnão; cu trabalhava numa sernane e ela trabalhava na outra. assirn eu brincava nos dias 
que ficava livre dos serviços da casa' (l.M). 

No que respeita as brincadeiras tipicas de cada sexo, o que se observa e que no caso das 
rneninas, suas brincadeiras situarn-se na esfera da sua condicäo de mulheres, rnäes, 
donas de casa, papeis que virão mais tarde a desenvolver. por isso, brincarn de casinha 
de boneca, cozinhado, etc. No caso dos meninos. por sua vez, brincadeiras ligadas a vida 
doméstica nao eram muito COMM entre eles. Os garotos preenchiarn seu tempo com a 
manipulaçao de brinquedos corno carros, bola, pião, pipa, dentre outros. 

Eram, enfim. brincadeiras mais ligadas a liderança, poder, equilibrio. Além disso, eles 
brincavam mais ern espaços abertos e de grande dimensào. enquanto as meninas 
brincavam em espaços mais interiores, dentro do casa ou ate mesmo no quintal da casa, 
chegando, muitas vezes, a desenvolverem suas brincadeiras sozinhas. 

Os lugares vivenciados corn atividades lUdicas pelos informantes eram relembrados como 
espaços repletos de significados, lembranças, objetos e pessoas, quo rernetem 0 campo 
da rnemária e dos sentirnentos, despertam tristezas e alegrias. prazeres e dores, é 0 lugar 
do reconhecimento do si e dos outros, porque é no espaco que o ser humano Se 
movirnenta, realiza atividades e estabelece relacoes. 

De fato. quando relernbravarn sua infància autornaticamente descreviam o lugar elou 
locais quo a vivenciararn. Nas palavras do (N.Z), por coriseguinte, esse fato é bern 
evidenciado. 

Eu fui criada nurn casarão rodeado de alpendres e fruteiras, quo 
ainda hoje me lembro. Era eu rninha irma e meu irrno. Quando a 
gente brincava, rneu irrnão ia buscar macaxeira que era pta gente 
botar no logo. porque ele era o homern da case, Cu e minha irma 
iarnos cozinhar e cuidar dos servicos da casa. Etc tambem catava a 
lenha pra fazer 0 logo. Meu avô comprava muitas panelinhas do barro 
pta gente brincar, tembro quo eu tinha o pote iguat o da minha casa. 
ate o paninho cobrindo a boca dele, 0 meu tambérn tinha, isso eu 
nunca esqueco. Então era assim. a genie arrumava tudo debaixo da 
âr'vore e dopois miriha avO ia ye como tinha ficado nossa casinha, 
ah. eta tao born! 
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Aparecern nas palavras dos mernorialistas a irnportãncia dadas a rua, o quintal e a casa; 
encarados como locals informais de educaçao, pelas possibilidades de congregar pessoas 
de diversas geraçaes, de troca de experiências e aprendizagern de coriteüdos 
socioculturais, de forma inocente. Afinal. a brincadeira de rua é urn evento social que tern 
a propriedade de ser urn p610 aglutinador de interaçoes. "A rua é urn espaco de 
socialização entre grupos que possuem várias maneiras de expressar e viver a memOria 
coletiva ern sociedade" (CARDOSO, 2004, p. 82). 

A rua 6, portanto, temática provocadora, uma vez que a rnaneira como 6 ocupada pelos 
seres sociais dá sentido a cidade e a subjetividade de uma epoca, ela reflete de forma 
clara as transformaçoes sofridas pelo espaço urbano e pela reordenação da vida. "A 
cidade, a rua. a praça são contextos que ilustrarn o ambiente vivido" (CARDOSO, 2004, p. 
32). Enfim, ela expressa pela sua natureza e diversidade, a pluralidade de aparéncias, de 
encontros, de trocas, de lazeres distinlos, de expressOes, de sentirnentos e, sobretudo, de 
bri ncadeiras. 

Imitar a vida adulta era comum entre as crianças daquela epoca. Uma brincadeira 
bastante citada foi a "curral de osso", brincadeira que consistia em construir as cercas de 
gravetos, onde as criancas decoravam corn capim e pequenas pedras, ilustrando bern a 
curral de bois. Apôs essa etapa são colocados Os animais dentro dos currais e, a partir 
dal, a criançada transportava-os para beber, corner e ate serem negociados. Essa 
brincadeira imitava, norrnalmente. a atividade de criaçao de gado no Nordeste, praticada 
pelos pais e parentes prôxirnos crianças. De acordo corn a lernbrança de (l.M), a 
brincadeira acontecia de tal forma, 

As unhas do gado era o cachorro: o osso grande. a "canela" do 
animal, representava o touro, esse era o major que tinha: Os OSSOS 
menores erarn as vacas: as juntinhas eram os bezerros. Lembro que 
dãvarnos nomes a eles, fazia igual o meu avô. cada gado tinha seu 
nome. Os nomes eram Diamante. Mimosa, Branquinha, Feitosa e 
muitos outros, que não lembro agora. A gente limpava tao direitinbo 
que ficava bern branquinho. eram tao bonitinhos. 

Todas as pessoas relatararn brincaderas correspondentes as atividades desernpenhadas 
P01 pessoas prOxirnas. Imitavam, geralrnente. os adultos corn quem viviam. Dessa forrna, 
as crianças aprendiarn, involuntariarnente. os diferentes papéis que rnais tarde poderiam 
vir a representar na sociedade. 

0 fenOrneno das cantigas de roda foi bern lembrado pelas rnulheres. Nas noites claras de 
luar, as rneninas de saias rodadas, formavarn grande circulo, e todas de mao dadas, em 
rnovimento de carrossel, cantavam cantigas: "Born barquinho", "Margarida". "Teresinha de 
Jesus' sendo esta a mais recordada, e era cantada assirn: Teresinha de Jesus, de uma 
queda fol ao chäo, Acudiram trés cava/heiros. Todos trés chapéu na mao. 0 prirneiro 101 
seu pal, 0 segundo, seu irmão. 0 terceiro foi aquele. Que a Tereza deu a mao. As 
rnelodias quase sernpre lembravarn coisas do arnor, despertando a afetividade, fazendo 0 

coraçao das crianças baterem mais forte. 

Na cornposiçao cultural do Estado do Rio Grande do Norte, a influência dos prirneiros 
colonizadores se fez presente. lntroduzram no Estado seu foiclore, histórias. festas e 
jogos. 0 caso da coruja, que tern sua origern provavelrnente Oriental, revela esse fato. 
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Soltar pipa, papagaio ou arraia era urn lazer delicioso, o brinquedo era feito corn talinhos 
de palha de coqueiro, papel de seda colorido e o rabo de pano. 

A meninada, entäo, botava suas corujas para flutuar competindo na major altura, nas 
evolucoes no ar ou nas formas. tamanhos ou beleza de urna corn reIaço as outras. 

Urn outro jogo lembrado corn freqUCncia foi o jogo do pião, espaihado por todo o pais, este 
jogo infantil é mu Ito aritigo. Pião ou Pinhão, brinquedo de maneira. piriforme, corn urna 
ponta de ferro, por onde gira pelo impulso do cordão enrotado na outra extremidade e pu-
xado corn violéncia e destreza. 0 piao roda velozmente, "dorm indo" por algurn tempo no 
chão, e ha vãrias convençOes entre as crianças para o desenvolvirnento do jogo. 

Muitas vezes, a criança pegava o piäo corn urna das mãos, ainda rodando, e jogava-o ao 
chão outra vez. Essa situaçao pode ser confirmada nas palavras do inforrnante. 

Eu saia enrolando, enrotando 0 piao, depois soltava ele no chäo, dai 
ele ficava minutos girando. 0 born mesmo era pegar o piao na mao e 
deixar ele dormindo pelo braco ate morrer. Você acredita quo ate na 
unha eu botava ele, era muito born! Agora era perigoso bater no rosto. 
pois sue ponta e bern fmna, rnas mesmo assim a gente fazia isso, 
porque era dlvertido. Eu sempre gostei muito desse brinquedo, era o 
meu brinquedo predileto. Lembro que quando juntava aquela turma 
grande de moninos, a gente dizia: varnos corner carniça? Esse jogo 
era assim. urn deles botava o piao pra rodar e Os outros iam tentar 
acertar corn a ponta 0 quo tava no chão, quando batia furava mesmo 
o do chäo, eu ja acertei mu Ito e olhe quo jogâvarnos do longe (NP). 

Originario tarnbérn da cultura portuguesa, tinha-se a brincadeira conhecida por cobra-
cega, esta disparou no rinque das lernbranças. De acordo corn Cascudo (1984), esta 
brincadeira era muito comurn em Portugal e Espanha, de onde veio pare 0 continente 
americano. 

Caracteristica comum a grande rnaioria dos jogos tradicionais, é a grande quantidade do 
variantes de urn mesrno jogo. Por isso, percebe-se que no Estado do Rio Grande do Norte 
se brincava tanto corn rirna corno sern rirna, porém segundo Cascudo (1984) no Brasil e 
mais corrente o diálogo: "Cabra-cega de onde vens? / do castelo / trazes ouro ou trazes 
prata? / trago ouro! Va beijar no cü do besouro. / trago prata! I vá beijar no co da barata". 

o estilirigue. baladeira ou bodoque foi verificado na fata dos entrevistados corn grande 
ernpolgaçao. em especial, na voz dos homens. Esse brinquedo serve, portanto, para 
matar passarinhos, quebrar vidraças e atirar pedras nos outros, funçao esta descartada 
por urn dos entrevistados, que assim se expressa: 'Eu andava rnuito corn baladeira: 
pegava urn gancho de pau e uma liga e fazia. Quando queria corner urn passarinho era 
rapidinho. Ela tern outras funçoes, mas eu so usava rnesrno para pegar passarinho" (NP). 
"Essa brincadeira e tipica de meninos, especialmente rnoradores do campo". 
(KISCHIMOTO. 1993, p.  45). 

Assirn corno a baladeira. o cavalo de pau foi bastante rnencionado. 0 mesmo era 
construido por urn pedaco de rnadeira ou por urn pau que dispunha de uma replica de 
cabeca do cavalo implantada na parte superior, duas travessas para colocar as rnãos e 
urn pequeno cordel (as rédeas). Quando não tinha a replica da cabeça, esta era 
reproduzida por urn pequeno pedaco de cordäo onde a criança segurava para correr, 
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servindo assirn corno apoio. A molecada levantava poeira pelas largas ruas das cidades 
do interior, participando ate de campeonatos organizados por elas mesmas. 

Tido corno jogo de sorte ou de salão, o jogo do anel fbi citado corn grande saudosismo, a 
brincadeira consiste da seguinte forrna: Urna criança fica corn o anel. As outras se sentarn 
ern urn banco, urna ao lado da outra, corn Os braços apoiados no colo e corn a palrna das 
rnãos un;das. A "dona" do anel passa suas macs unidas entre as do seus cornpanheiros 
escoihendo urn rieles para receber o anel. Ela repete esse movirnento algurnas vezes - 
pode ate fingir que colocou nas mãos de alguérn. Quando resolve parar, abre as rnãos 
rnostrando que estão vazias e pergunta para urn dos participantes: 'Corn quern está o 
anel7' Se o escolhido acertar a resposta, tern direito de passar o anel. Se não, a 
brincadeira recorneça corn o rnesrno passador. 

Segundo Melo (1985) essa brincadeira trata-se de urn dos jogos rnais divulgados e de 
melhores tradiçOes e farna no culto popular do povo portuguOs e, está espalhada por 
vCrios paises de origern latina e hoje ja faz parte do acervo cultural do patrirnônio das 
tradiçoes populares. 

A peteca, tarnbérn, pode-se dizer que ja faz parte do acervo cultural do patrirnônio das 
tradiçoes populares. E urn objeto leve consbtuido de urna base usualrnente feita de 
borracha e penas, podendo estas serern naturals ou sintéticas e bastante utilizado pelas 
crianças. Segue a descriçao de Cascudo (1984, p.  613) no que diz respeito ao jogo da 
peteca, "brinquedo ou jogo de rapazes. atirando ao ar urna bola de trapos, revestida de 
paiha de rnilho ou pano. e convenienternente disposta a ser irnpulsionada corn a pairna da 
mao. a firn de a não deixarern cair". 

E, por firn, urna brincadeira exercida nas ruas de barro ou nas largas calcadas. cuja 
participação das rneninas era significativa, a acadernia, arnarelinha ou cadernia. Conforrne 
Cascudo (1984): no estado do Rio Grande do None e rnais conhecida corno "Acadernia". 
Jogo ginástico infantil, rnuito antigo e muito espalhado por todo o Brasil. 0 jogo consiste 
ern pular sobre urn desenho riscado corn giz no chão, quo tarnbern pode ter inümeras 
variaçOes. 

5 CONSIDERAcOES FINAlS 

O estudo tentou, pois, captar e expor alguns dos brinquedos e brincadeiras populares para 
justificar sua irnportância corno elernento de identidade cultural ern beneficio a cultura 
popular norte-rio-grandense. 

Considerando que, Os nossos jogos são urna riqueza cultural grande quo precisa ser 
conhecida e preservada e que a cultura é vida, cornpete-nos a todos rnantê-la viva. Os 
jogos, corno elernento da nossa cultura, tern de manterem-se vivos tarnbérn e de fazer 
parte do nosso cotidiano, corn urn calendário próprio e adequado ao seu caráter e ao 
nosso quotidiano rnoderno. 

Acreditando que o vinculo corn outra epoca, a sabedoria e a experiéncia por ter passado 
por rnuita coisa, tornarn as lernbranças uma feliz oportunidade de o velho rnostrar sua 
cornpetência. pois quando o velho encontra ouvidos atentos, sua vida ganha urna 
finalidade. 

Estes guardioes elaborarn urna narrativa que possibilita aos descendentes atuais 
posicionarern-se ern termos ternporais. urna vez que ha através dos acontecimentos, urna 
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comunicaçao possivel entre o tempo dos antigos e Os de hoje. Como prova, estäo suas 
lernbranças, as fotografias, objetos. enfim, todo urn universo que pode ser relido de 
mültiplas formas. 

Entre as experièncias, lembranças e recordaçoes desses idosos, todo urn universo de 
origem se expande ao cotidiano dos jovens atuais, urn mundo onde caberia lugar para o 
encantarnento e para a emoçao. Coma diz Cardoso (2004, p.  31), a funço desses 
narradores è intercambiar vivOncias, tanto suas quanto as que receberam de outras 
geraçOes. 

Conforme as dados obtidos. pode-se dizer que todas as pessoas compactadas 
vivenciaram ativdades lUdicas durante a infânca, sendo de grande irnportância nas suas 
vidas. em virtude de facilitarern a socializaço e aumentarem 0 circulo de suas arnizades. 
Durante as entrevistas estas pessoas nao retratararn somente urn brinquedo ou 
brincadeira, descreviarn tanibOrn urn ambiente corn caracteristicas reveladoras da sua 
prôpria existOncia, urna vez que Os relatos eram carregados de urna viso particular, 
porém apresentasse aspectos caracteristicos da sociedade em que vivia. 

o contato corn a natureza, aspecto marcante na fala dos entrevistados, oportunizou e 
contribuiu sobremaneira para o repertOrio de brincadeiras e para a irnaginàrio infantil por 
rneio das relaçoes e dos contatos intirnos corn árvores, plantas, água, cheiros, etc Pois 
bern, em quantas e quantas vezes rios meus mornentos de tristezas não fui parar em dma 
de uma árvore, pois nao é nada vago a lembrança que me salta aos olhos, me sacode as 
emocdes so em lembrar como aquela enorme "mangueira" do quintal da rninha casa foi, 
indubitavelmente, minha confidente e grande companheira. 

Este trabalho foi urn importante exercicio de (re) aprender a ouvir. habilidade essencial a 
qualquer individuo. Numa sociedade acelerada, panfletária, em que tudo tern que ser dito 
resumidamente, näo ha tempo para compartilhar o que se viveu. Por isso, muitas vezes, 
desaprende-se a ouvir. 

Somos, de fato, levados por urn pensamento generalizante, classificatOrio, em que nao 0 
possivel depreender da narrativa qualquer significado mais profundo. Mas quando o 
ouvinte se arrisca a navegar no rnundo narrado junto corn o depoente contando a sua 
experiOncia, a escuta e o resultado é completarnente diferente; este vai, junta corn o 
narrador. ao  tempo concreto. reericontrando seu prOprio mundo corn a riqueza dos 
depoirnentos, a sua lembrança, a sua sahedoria. Afinal, o tecer da rnemOria arquiteta fios 
ernaranhados sem corneço nern fim, exprimindo fragilidade e beleza, impelido pelo alento 
na Iigação do sopro da vida nas mernOrias do mundo" (CARDOSO. 2004, p.  12) 

No momenta de concluir, aos adultos, ficarn as evocaçoes e recordaçoes de brincadeiras 
de inféncia; Os crianças, a viver. a criar, o brincar e a aprender - relaçOes imprescindiveis 
para a formaçao da personalidade infantil" (CARDOSO. 2004, p.  09). 

Para finalizar, resta dizer que participar coma ouvinte de narrativas foi urna aprendizagern 
inesquecivel de escuta, trabalho este que jO venho desernpenhando desde o iniclo do ano 
de 2006, no projeto de pesquisa intitulado Brinquedos e Brincadeiras da Cultura Popular 
Norteriograndense; MemOria, Diversidade Cultural e Identidade Regional. na  Base de 
pesquisa de Politicas Péblicas a Privadas do Lazer, financiado pela secretaria de Culturas 
Populares do MinistOrio da Cultura. 
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EDU CAcAO LUDICA DO OLHAR 

Henrique José Cocentino Fernandes 

"SO se ye bern corn o coca çào o essencial 0 invisivel para Os omos". 
(SAINT-EXUPERY, 2004, p.  72). 

Nosso objetivo corn este trabaiho e contribuir para a construçao de uma abordagern 
pedagogica da linguagern visual, ampliando as pesquisas e atividades acadêrnicas e 
pessoais nas areas do lUdico e da educaçao do olhar, resgatando seus papéis 
pedagogicos, sociais e artisticos, abrindo portas e janelas da percepçâo para vermos o 
mundo corn os olhos do coraçao. 

Partirnos da vontade de responder ao uso das artes visuals como instrurnento capaz de 
motivar a reflexão e o desenvolvirnento de habilidades e sensibilidades artisticas/culturais, 
buscando prornover a qualidade de vida, a auto-estirna, a identidade local e a leitura critica 
da realidade. Contribuindo na formaçao Social de indivIduos capazes de ler e escrever 
irnagens. 

A Educaçao Lüdica do Olhar está sendo desenvolvida nurn constante processo dialOtico de 
retlexao/açao/reflexao nas dirnensbes Forrnativa, Interventiva e Investigativa. Consiste de 
urn Processo sirnultâneo de fundarnentaçao teOrica das bases filosOficas, pedagOgicas, 
teOricas e culturais e sua verificaçao e experirnentaçao prbtica nos Ultirnos 06 (seis) anos, 
atravOs da ONG ZooN (www.zoon.org.br ), realizarnos inCjrneras oficinas em comunidades. 
grupos culturais, encontros etc. 

Neste processo vern ganhando corpo esta proposta que ainda carece de contribuiçoes para 
sua estruturaçao, rnas que ja aponta urn carninho corn resultados concretos, näo ternos 
aqui, urna preocupação ern falar detalhadarnente de nossas prbticas, este artigo busca 
explicitar nossas prernissas e abrir-se para aceitar criticas, contribuiçbes e indicaçoes que 
colaborern no seu arnadurecirnento, ate porque, entendernos que existern inürneras 
iniciativas neste carnpo, espalhadas em vbrios pontos do planeta. sendo fundarnental a 
comunicaçao, a articulaçao de redes colaborativas e a socializaçào do conhecirnento. 

1 ABRINDO AS JAN ELAS DA PERcEPcA0 

o excesso de Iuz cega a vista. 0 excesso de som ensurdece o ouvido. 
Condimentos em dernasia estragarn o gosto. 0 Impeto des paixöes 
perturba o coracao. A cobica do impossivel destrôi a ètica. Par 1510, 0 
sábio em sua alma determina a medida pare cada coisa. Todas as 
coisas visiveis Ihe são apenas Setas que aporitam pare o Invisivel. 
(LAO TSE. 2004. p 49) 

O Mito da Caverna de Platão 1  e considerado por fI!Osofos. fotOgrafos e educadores, urn 
texto emblemático na reflexäo da condiçao humana. principalrnente corn o advento da 

PlatSo nasccu cm Atcnas c vivcu no periodo de 4-2 8 a 347 aC. 0 Mito da Caverna é apresenrado no Iivro 

VU da sna obra A Repiblica (2004). 
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charnada sociedade pôs-industrial ou sociedade da inforrnação, na qual as midias, mais 
especificarnente as irnagers, assurnern urn papel estrategico tanto de dorninação: pela 
rnassificaçao uniforrne das grandes corporaçoes rnundiais de cornunicaçao e pela idUstria 
cultural e do entretenirnento; corno de libertaçao e desenvolvirnento interpessoal: na 
construcào da identidade local e afirrnaçao de urna consciência cidadfl global. 

Tornarnos esta obra de Platào coma referéncia e corn ela, desenvolvernos 0 ho condutor 
deste trabalho. 0 ponto de partida e urna diferenciaçao apresentada por ele, quando trata 
da existência de dois rnundos ou dois niveis de percepção da realidade, a Mundo Visivel e 
o Mundo Inteligivel. 

o Mundo Visivel é o rnundo da realidade concreta onde habitarnos, dos objetos e seres. Ele 
é percebido através dos cheiros, sons. gostos, tatos. sombras, reflexos e irnagens que 
captarnos através dos cinco sentidos rneteriais, e neSte trabaiho, relacionarnos corn os 
aspectos ópticos, fisicos, quirnicos e digitais da construçâo da irnagern, seja no olho 
hurnano, ou nas rnâquinas fotogrãficas. 0 Mundo Visivel envolve o conhecirnento superficial 
da irnagern ern si. da técnica e dos fenôrnenos: 0 Olhar. 

Já o Murtdo lnteligivel é o pIano das idéias, das esSências, dos sentirnentos, dos 
corihecirnentos e des percepçoes superiores e divines; da subjetividade humane, onde 
conectarnos corn o belo, 0 born, a sabedoria, a arnor. a justice etc. 0 que propornos 
transcende a sirnples percepçao des irnagens buscando o desenvolvirnento de urna 
consciência superior, na qual o conhecirnento de mundo do individuo favoreça urna rnelhor 
Qualidade de Vida. Pautando o desenvolvirnerito de urn ser pleno, perrnitindo a este. urna 
superação do rnundo das aparOncias corn acesso a culture, a consciência arnbiental, a 
cidadania, a ética, a justiça e a espiritualidade: 0 Ver. 

Conhecernos detalhadarnente os elernentos da percepçao visual e des propriedades da luz, 
seja no entendirnento do funcionamento do olho hurnano e da Cárnera Escura, seja dos 
fenOrnenos Opticos. Corn nossa visflo, estabelecernos irnportantes relaçoes entre a 
intensidade da luz, a percepção das cores, a distribuiçao espacial, Os contrastes, os 
rnovirnentos oculares e a nocao de ternpo, corn o ato de ver. Ern seu livro A Irnagern, 
Aurnont (2002) descreve longarnente alguns fenôrnenos importantes da visao (corno é o 
caso da irnagern invertida projetada no fundo do olho, corrigida pelo cérebro - Figura 01), 
da ilusão de ôptica. des irnagens arnbiguas, da atenção visual, da construçflo des irnagens 
no pIano, da noção tridimensional (provocada pelos olhos hurnanos corn visão frontal e 
binocular) etc. 

Fiqura 0 funooriamento do OIho c o principlo da Camara Escura 
Foote Henrique José. 2005 
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o que nos interessa destacar nesta obra é a noçâo de espaço e tempo que o autor 
relaciona corn a visão. Além dos processos ctados acima, necessitamos de elementos 
táteis e cnest6sicos2  para construir urna percepçao espacial e de rnovirnento, portanto, nao 
vemos apenas corn os olhos. Podernos afirmar que o cérebro absorve informaçOes dos 
outros sentidos para construir urna imagem mental do que foi visto, recorrendo inclusive a 
memôria e a irnaginação. 

Outro elemento importante levantado por Aumont é a relaçao da imagern corn o espectador: 

As imagens são feitas para serem vistas, par isso convém dar 
destaque ao órgáo cia visão. 0 movimento lOgico de nossa reflexão 
levou-nos a constatar quo esse Orgao náo é urn instrumento neutro, 
quo se contenta em lransrnitir dados tao fielmente quanto possivel 
mas, ao contrãrio, urn dos postos avançados do encontro do cérebro 
corn o mundo: partir do olho induz. automaticamente. a considerar o 
sujeito quo utiliza esse olho para olhar uma imagem, a quem 
chamaremos, ampliando urn pouco a definição habitual do termo. de 
espectador. 

Esse sujeito nao é de definiçao simples, e muitas determinaçdes 
diferentes. ate contraditOrias, intervém em sua relaçao corn urna 
imagem: alCm do capacidade perceptiva. entrarn em jogo a saber, as 
afetos, as crencas, que, par sua vez, são muito modetadas pela 
vinculacao a uma regiao da histOria (a uma classe social, a uma 
época. a uma cultura) (AUMONT, 2002, p.77). 

Portanto, o rnundo visivel do Olhar é, para nós, algo muito mais subjetivo do que 
poderiarnos supor inicialrnente. torna-se ainda rnais envolvente e profunda nossa 
investigação do rnundo inteligivel, o Ver, que poderiarnos afirmar ate então. 

A distinçao entre vet e imaginar é urn aspecto irnportante, neste desafio do cornpreensao da 
percepçao hurnana, sendo urn fio tOnue quo pode, em rnuitos casos, estar alérn das 
aparéncias e reentrãncias da concretude. São diversos Os fenômenos e mecanismos 
capazos de enganar nossos sentidos, principalrnente nossos olhos, onde muitas dos vezes, 
a imaginaçlo cobre lacunas ou exclui detaihes dos irnagens. 0 que podernos dizer do eleito 
ilusório do cinema e da televisão, que a partir da projeção sequencial de irnagens estáticas, 
construimos no cérebro. a idéia do movirnento. 

Esta reflexao rernonta aos campos do psicanãlise, em suas várias vertentes e nos remote a 
nornes que vão de Freud, Lacan, Piaget ate Skinner e Perls. 0 que nos interessa aqui é 
lernbrar essencialmente a existéncia de irnagens internas (subjetivas), que o inconsciente e 
o irnaginârio se constituem numa fronteira do ser humane de dificil abordagern, pois nao se 
pode medic como a irnagern se constrói no inconsciente, ou corno este inconsciente so 
relaciona corn as imagens que sonhamos, corn nossas imaginaçôes criativas e corn nossas 
imagens mentais. 

Estas Irnagens mentais, em Ultima instãncia, não são meras fotografias interiores da 
realidade: São representaçOes codificadas da realidade que transitarn entre o verbal e o 

2 Cinestésico se relate i sensação de movirnciilus do eurpo. em saus vrIos aspectos. incluindu a nizissa 
muscuLar, as artieulacOes. a pek a usão relacionados aos mecanismos de aprendizado. 
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icOnico. Não se sabe ao certo corno as irnagens reais iriteragern corn as irnagens mentais e 
estas corn o incorisciente. 

Portanto. a noção de Irnaginârio estO associada, em seu uso corrente, a algo que não é 
real, urna ficçao. Para Lacan (1998) este i aginário estO relacionado diretarnente corn a 
imagern, corn o sirnbOlico e a relação constitutiva do sujeito corn suas identificacães 
formadoras e corn o real (por exemplo, urna criança ao se olhar pela prirneira vez diante urn 
espelho). 0 Prôprio recurso dos Mitos serve para esta construção do sujeito. As dirnensOes 
do irnaginârio são fundarnentais na constituição do ser hurnano corno urn produtor de 
cultura, corno urn construtor de linguagens e interagbes artisticas. 

Portanto, sornos colocados diante do ser hurnano, urn individuo dotado de habilidades e 
potencialidades. de urna liberdade e urn querer, que igual a urna pedra preciosa ern estado 
bruto, pode esculpir-se e ser polido para brilhar sob o prirneiro raio da rnanhã. 

SO podemos ver aquilo que estamos aptos a ver, aquilo que espelha 
nossa monte nurn momento especifico. George Tce, FotOgrafo 
Americano 1938- 1959. (SONTAG 2004 p.  212). 

A crise de visOo da sociedade não se situa no ter acesso 0 inforrnaçOo, rnas de corno 
processamos, organizamos e utilizarnos a quantidade cada vez rnaior de inforrnaçoes que 
recebemos, este novo paradigma do rnundo pós-rnoderno torna-se rnais evidente quando 
falamos das irnagens. como urna construçao econôrnica, social, politica, cultural e subjetiva 
dos individuos. 

Esta visOo interior é fundamental para a cornpreensOo do individuo, consciente das irnagens 
que consorne e produz. Urna explicitaçOo destas rnanipulaçOes sutis da midia e da ditadura 
das irnagens sobre as pessoas 0 fundarnental para a prornoçOo de urna educaçOo do olhar 
e a disserninaçOo da Otica, do cuidado, principalrnente por parte dos envolvidos nesta 
produçao. Podernos irnaginar que as telas luminosas das televisôes, Os rnonitores de 
cristais liquidos ou os EcrOs de cinema, seriarn as fontes daquela luz fulrninante que cegou 
a todos corno urna epidernia, deixando-as incapazes de perceber a realidade, corno sugere 
Sararnago (1995). 

2 0 LUDICO COMO ESTRATEGIA PEDAGOGICA 

Verernos agora, corn base no que refletimos anteriormente e na prOtica da Educacao LUdica 
do Olhar, corno podemos desenvolver urn processo pedagOgico capaz de favorecer urna 
alfabetizaçao do olhar. que estO relacionada corn o desenvolvirnento das lnteligencias 
MCiltiplas de Gardner, A Teoria das InteligOncias Libertadoras de Celso Antunes e o rnOtodo 
Paulo Freire de AlfabetizaçOo e Educaçao Popular. 

0 Node Arnericano Howard Gardner, iniciou em 1979, urna investigaçao sobre o potencial 
hurnano, que resultou na Teoria das InteligOncias MUltiplas. Nesta Teoria Gardner 
reconhece o ser hurnano corno provido de oito diferentes inteligOncias que em cada 
individuo, existem em diferentes proporçoes. elas se relacionam entre si e prornovern a 
interacOo do individuo corn o rneio e o conhecimento. podendo ser acionadas e 
desenvolvidas, estas capacidades cognitivas são: LingUistica, Lôgico-MaternOtica, Corporal-
Cinestésica. Musical, Interpessoal, Espacial, Intrapessoal e Naturalista, estudarn-se 
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atualmente a existência de urna nona intelIgència, a Existencial ou Espiritual (COSTA. 
2005). 

Celso Antunes (2003) nos apresenta urns série de exercicios e ativdades capazes de 
prornover o que ele charna de urna diferenciaçäo entre as inteligOncias e a criatividade 
(2003), que possibilitarn trabalharnios corn estas Inteligéncias MUltiplas, nurn sentido de 
libertar a criatividade e o senso critico deste individuo: 

[ ... J esta teoria acredita que toda pessoa sem defioéncia visual 
explicita é capaz de enxergar, mas que existem oxtraordinârios 
beneuicios em so educar esse othar. Acredita que 0 olhor de urn 
operario sobre seus companheiros näo e o mosmo olhar de urns 
Tarsus do Amaral ou do urn Portinari ao retratar operários, e que a 
imensa duferença ontre essa forms de ver no se deve 
exclusivamente a urna genialidade especificarnente recebida de 
Deus ou do seus genes, mas a uma educaçao do olhar. muitas 
yeses fortuita. Dessa fomia, a teoria das lnteligéncias Libertadoras 
defende métodos do educaçao do pensarnento e dos atributos 
sensoriais corn a finalidade do dar uma nova dirnensao do qualidade 
ao sor humano e inventar urns forma criativa de ampliar Os unites do 
sua liberdade e, portanto, do sua dignidade." (ANTUNES, 2003. p. 
27). 

Paulo Freire foi urn educador a frente de seu ternpo, inhluencia diversos métodos de 
educaçao e principalrnente Os de alfabetizaçao e educacao popular3 . 0 que privilegiamos 
ern nosso estudo. do rnétodo Paulo Freire, são seus pressupostos bésicos: 

• 	0 papel da educaçao corno libertadora; 

• 	Sua maneira de abordar a relação educador/educando; 

• 	A cornpreensão da alfabetizaçao como urn processo de desenvolvirnento das 
potencialidades cognitivas, culturais e sociais para o dorninio de urna linguagern, 
partindo de "Ternas Geradores'. 

Desta forrna, dotarnos o sujeito de ferrarnentas para interagir corn a vida, dentro de urna 
perspectiva autônorna e solidéria. 

Mulheres o Homens. somos Os Onicos sores quo, social e 
historucamente, nos tornarnos capazes de splendor. For isso, somos 
Os Unicos em quern apronder é uma aventura criadora, algo, por isso 
mesmo, muito mais rico do quo meranlento repotir a liçäo dada. 
Aprender pars nós é construir, roconstruir, constatar para mudar, o 
quo não so faz scm abertura so risco e a avontura do espirito 
(FREIRE. 2002, p.77). 

iniciaa por Paulo fiire cm Anvicos , RN. c posicriorrncntc dcscnvolvida cm Natal. noc anus 60. corn o 
prctcito Dtalrna  MaranhSo, alravs da canipanha "Do p6 no chao. tamhuin cc aprcnde a Icr". c 
postcriormciltc polo \locjnicnto do Fducac'k do Ba,c -. MElt. Fui muitu (lisseininada. nns anos ojtcnla, por 
divorsos movinientos comas C PolMiares. qi,' utilu'.ain suits prCilIiSsaS podagogicac l'i pi'OmOVCI' a 
A I t'a ctiiaç'to do jovens c adu los c'aEdueaçio i'opii ar Coni ri ho udo corn a cnslnc5o da cidadan a e da 
Itita por mclhorcs condicöcs do vida. 
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Para Freire (2002). näo existem educadores e educandos puros, prontos, rnas educadores-
educandos e educandos-educadores, onde se ensina e se aprende mutuarnente. caberido 
ao educador, pelo rnaior dominio de alguns aspectos do conteOdo proposto, servir corno urn 
facilitador do processo de erisino-aprendizagem, sendo o responsbvel ern levantar Os temas 
geradores e permitir que a participacbo coletiva da turma resulte numa construçäo do 
conhecimento daquele grupo especifico. Esta premissa é fundamental, particularmente. em 
nosso caso, quando estarnos lidando corn urna linguagem artistica, onde o favorecimento 
de estilos e tecnicas pode apontar urn caminho autoritbrio. 0 grande desafio consiste em 
educar para a diversidade, ampliando Os horizontes, permitindo urn fluxo permanente de 
circulação e renovaçao deste corihecimento. 

Paulo Freire (2002) em suas prernissas, resgata de urna forma singular o rnesmo proposto 
por Platão, que ao longo de sua obra, mostra Os processos dialéticos de Socrates, que 
Freire traduz ao afirmar que educar é fazer perguntas, aprender é construir urn saber 
pessoal e solidbrio e a educaçao e essencialrnente urn processo permanente de produçao 
do conhecirnento. 

E na busca criativa de construir uma proposta de intervençao, que favoreça a 
desenvolvimento de urn espaço propicio a reflexbo critica do realidade e do mundo das 
imagens que nos rodeiam, que construirnos a proposta de uma Educaçao do Olhar coma 
urn espaço de açbo/reflexbo sobre a condicao humana, cultural e historicarnente situada. 

Edgar Morin, apresenta pistas para esta reulexbo: "0 conhecbnento näo d urn cspelho dos 
coisas ou do rnundo externo. Todas as percepçOes são, ao mesmo tempo, trac/uçOes e 
reconstruçOes cerebra/s corn base em estirnulos ou s/na/s captados e cod/ficados pc/os 
senh/dos"(MORIN 2003, p. 20). 

E, portanto, urn processo singular, que ao pensarmos no premissa basica do método Paulo 
Freire de que n/nguém educa n/n guem e n/ngudrn se educa soz/nho. ternos na Educacao do 
Olhar urn espaco privilegiado de provocação, seduçao e sensibilizaçao dos parlicipantes, 
possibilitando urn Descondicionarnento do OlharTP 4 PT: 

o desafio 0 alfabetizar Os individuos para Icr e interpretar as imagens ao seu redor, 
podendo perceber-se nesta teia diversa de signos e significados, corno urn sujeito de seu 
tempo, protagonista de sua histOria, tambOrn capaz de dorninar esta linguagem e Escrever 
corn a Luz5 . 

Neste sentido. incluimos a fotografia dentro de urn contexto de ferrarnenta lüdica e 
pedagOgica. principalrnente pela sua capacidade de relacionar e envolver a rnagia do 
fenôrneno fisico da luz, da camaro escura e do cultura, através do construção e obtençao 
destas irnagens pelo fotOgrafo e as implicaçOes sociais, estOticas e éticas relacionadas ao 
ato de fazer urn recode desta realidade par quem fotografa e a leitura destas, por quem as 
observa. Ou indo mais além, através do desmistificaçao do ato fotografico, permitindo que a 
individuo seja capaz de ler e escrever imagens, resignificando sua realidade objetiva e 
subjetiva corn sabedoria. 

0 Dcscundkionamento do Olhar.6 urn processo peclwwico desenwhido pelo foiôgraIi (Jhiudio Fqi6 da 
Lscola lmageut-Açno cut SI'. ulravcs de sos oficina, corn csic noinc. scnsibili,.a OS parliclpanics ) at'5 Ulli 

now olhsr. quc sc cncuntra cotidicionado cm ',iIorcs c hbitos. impedindo percchcr o inundo sos volts. 
A pala ra 1' OTOG RAE l.\. tsm sos orisern nas dcnonii nacacs G rcttas 10 i( ) N. a iucnur part icu Is de 1w' c 

ORAl IA. escrita: podendo sir tradu,ida corno Escrc cr coni a Lu,. 
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Através da metodologia da educação popular de Paulo Freire e acionando as lnteligências 
mUltiplas e Libertadores de Gardner e Celso Antunes propornos, colocar a irnagern a serviço 
deste processo de mudança pessoal e social, alfabetizando corn luz. 0 0/liar fo(ografico é 
urn h6bito visual selelivo, anirnado por urna perspecfiva sensibilizada por molivacOes do 
diversas origens - filosOIicas. idoolOgicas, culturais e afebivas - presenbes em todos nOs, 
mesmo quo nern sernpre identificadas de forma nitida. "(HUMBERTO 2000 p.  46). 

A Educaçbo do Olhar nos oferece esta possibilidade de prornover a auto-estirna, do 
resgatar a identidade e de favorecer o despertar de sujeitos capazes de refletir sobre a sua 
condiçao e promover a cidadania: 

Se considerarmos nosso trabalho urn ato de abrir janelas. capaz de 
permitir a nOs e aos outros uma visao renovadora e arejada - mesmo 
que seja decorrente de urna atitude especialmente particular -, sso 
deve ser urn estirnuto para continuarmos agindo. (HUMBERTO, 2000 
p. 47). 

Ate aqui, descrevemos uma diversidade de motivaçbes que nos levarn a refletir sobre as 
fundamentaçoes da abordagem que desenvolvemos de uma Educaçao do olhar, mas 
sigamos na i entifIcaçao do fenômeno lUdico nesta perspectiva. 

0 LUdico vérn ganhando atencao no rneio acadOrnico pela crescente quantidade de 
contribuiçoes para a sua conceituacao e reflexbo, rnas poucos tern constatado, de sua 
aplicaç.ao e sisternatizacão enquanto lerramenta pedagOgica seja em prâticas sociais e 
principalmente na escola, que carecern de rnecanisrnos capazes de, ao mesmo tempo em 
quo atraern a atençbo e o interesse dos participantes, despertarn as suas inteligêricias e 
promovem urn novo aprendizado. Estas experimentaçOes são fundamentais para urn 
processo de repensar a educaçao, inserindo cada vez mais, a forrnaçao do individuo, como 
um ser pleno e complexo. 

A ludicidade esté ligada as dimensães do prazer, da intencionalidade e da criatividade, do 
sonho, da magia, da sensibilidade, do imaginário, corno ja demonstrarnos e tarnbérn nos 
sugere Ana Maria Pereira, no texto Sobre Ludicidade: sendo esta urn Indicativo para 
superaçao do dualismo (PEREIRA 1999). e da metodologia cartesiana/ocidental. Podernos 
vislumbrar urn individuo cornplexo e holistico que ela (resgatando Edgar Morin), denornina 
de "homo-/udens-sapiens-dernens". Este horno-ludens busca resgatar esta dirnensbo do 
prazer, da alegria, da vida, da sensibilidade, da brincadeira, da arte etc, 0 horno-sapiens, 
podernos associar a nossa dirnensho social, ao 'faber" (trabalho) etc, enquanto que o horno-
dernens, estb ligado aos aspectos da rnagia, do rnito, da religiao etc. Todos estes aspectos 
se interconectam e interagern na constituição do individuo, afirrnando sua natureza hurnana 
primordial. 

Marcellino (1999), ao tratar do LUdico foca a abordagern que buscarnos. ele afirrna o lbdico 
não como algo isolada ou associada a urna determinada atividade. mas coma urn 
cornponente cultural historicarnerite situado que pode transcender aos rnornentos de lazer 
"porque não atuar corn Os corn ponentos Ibdicos da cultura, em out ras esferas de obrigaçào. 
notadamente... na esco!a?"(MARCELLINO 1999, p.14). 

Ao resgatar a ludicidade dentro de urn processo educativo, buscarnos construir as bases 
para: através de prbticas e vivéncias, possibilitar que este individuo rnodifique seu taco de 
atençbo e consiga enxergar além da realidade das sornbras, corno atirrnava Platbo e possa 
vislumbrar a possibilidade de desenvolver plenarnente suas potencialidades. 
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Para esta vivéncia lüdica ser exercida em sua plenitude, propornos urn trabaiho de 
sensibilizaçao através dos sentidos buscando a leitura do mundo em nós. Em urn mundo 
tecnolOgico. sornos dotados de extensöes eletrônicas que ampliam nossos sentidos, 
permitindo que vejamos mais que uma ãguia, tenhamos urna memôria maior que urn 
elefante, nadar meihor que Os peixes, voar mais ràpido que as gaivotas e podernos ainda 
experirnentar sensaçoes virtuais. "conhecer" o mundo pela Internet ou ainda fazer viagens 
para o micro e o macro cosmo. Mas nada disso nos serve verdadeiramente, se ainda somos 
incapazes de urn olhar interior profundo. se  não somos capazes de sentir, em nosso interior 
Os sentimentos mais nobres de urn ser humano. Se não cultivarrnos uma riqueza interior. 
nossas prOteses espelham o vazio. 

Como o proposto por (GOMES 2004), a ludicidade é uma dirnensäo da linguagern humana, 
que possibilita a "expressao do sujeilo criodor que so torna capaz do dar significado a sua 
existência, ressignificar e transformar o mundo". E mais na frente conclui: "Dessa forma, a 
Iudicidade é urna possibi/idade e uma capacidade de se brincar corn a real/dade. 
res.significando o mundo" (GOMES 2004, p.  145). Ainda falando do lUdico, a autora nos db a 
chave para estabelecer a premissa bbsica de nossa abordagem quando escreve: 

Como expressao do significados que tern o brincar corno referenca, 
o Iüdico representa uma oportunidade de (re) organizar a vivéncia e 
(re) elaborar valores, os quais se comprometem corn determinado 
projeto de sociedade. Pode contribuir, por urn lado, corn a alienaçäo 
das pessoas: reforçando estereOtipos, instigando discriminacdes, 
incitando a evasão da realidade, estimulando a passividade, o 
coriformismo e o consumismo; por outro, o lüdico pode colaborar 
corn a emancipaçao dos sujeitos, por meio do diálogo. da reflexâo 
critica, da construção coletiva e da contestaçao e resisténcia a 
ordem social injusta e excludente que impera em nossa realidade. 
(GOMES 2004. p.  146) 

A Fotografia aqui. não é entendida corno urn mero objeto estético, uma imagem num piano 
bidimensional ou fenômeno uisico/quimicoldigital, mas como urna expressão subjetiva de 
urn individuo que interage corn o rneio: utilizando-se de seus sentidos, realiza urn recorte da 
realidade. 

F70,  

Figura 2: Utizando a n:aquircrachu ie papeio 
Fonle: Hennque Jose. 2006 
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Na Fotografia LUdica, este exercicio é realizado sern o uso de rnáquinas convencionais, 
mas fixadas na rnernória, recortadas na irnaginação e materializadas de forma lUdica, 
através de constwcOes cénicas e expressoes artisticas come desenhos e pinturas. 

Corno podernos observar na Figura 2. esta fotografia lOdica foi feita utilizando a rnáquina 
crachá de papelão para a construçao de urn recorte da realidade. Outra modalidade de 
fixação da irnagern. consiste na construção cénica, resgatando a técnica do Teatro Irnagern 
de BoaITP'. 

Figura 3 - Fotografia Ldica. Iixadj a/raves de construç.ao cbraca. 
Fonte: Henrique José, 2004 

As técnicas do Teatro do Oprirnido e mais especificaniente do Teatro lmagern de Boal, são 
ferrarnentas poderosas de exercicio de refiexão e ludicidade. implicando ern interaçOes 
perfeitas corn variaçoes infinitas entre os participantes da oficina, o ambiente, a criatividade 
e a construcao de cenas (Figura 3) corn força e riqueza enquanto irnagern: 

Para que se entendam e se possarn praticar as técnicas do Teatro 
Irnagern, b necessário ter em mente urn dos principles bãsicos do 
Teatro do Oprimido: A Imagem do real e real enquanto irnagem. 
Quando. usando meus atores e objetos disponiveis, faço imagern da 
minha realidade, essa Imagern. em si mesma, é real. Devemos 
Irabalhar corn a real/dade da imagem, e não corn a imagern da 
real/dade - ê born repetir. Uma imagern no requer ser entendida, e 
s/rn seritida. (BOAL 2002, p.233). 

A Fotografia LUdica pode ainda ser utilizada integrada em outras atividades e pràticas 
pedagOgicas, serido usada corno ferramenta de investigação e observação da natureza, da 
vida de uma comunidade, destacando suas riquezas sociais, ambientais e culturais, para a 
coristruçao de urn retrato de lam/ha, conhecendo melhor a reahidade social e tarn/liar dos 

a 
0 icatro do Oprimido, conlstc llama erle dc tcnlcas c0ucus c teatrals. jogos para atores e at/v/dadcs de 

lntcraçao do pihhieo coni o espelactilo. de'cns oh day por Auguslo Ho;iI, dcntrc c/as destacarnos 'a I cairo 
I Lliagcrn. 
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participantes para a obtençao de urn auto-retrato. ressaltando aspectos subjetivos de como 
O individuo se reconhece etc. 

Em nossas experimentacOes corn a mUsica. Os participantes escutarn uma deterrninada 
mUsica de othos vendados e constroem imagens mentais a partir do que ouviram, seja em 
müsicas corn leiras ricas em cerias, sejam em müsicas instrumentais, desenvolvendo uma 
fotografia daquilo que sinto e imagino, uma Fotografla LUdica. 

Além da Fotografia LUdica, destacamos neste processo da Educaçao Lüdica do Olhar a 
utilizaçao de diversas vivéncias que buscam a sensibilizaçäo dos 05 sentidos (audicao, tato 
olfato, patadar e visao), seja através de experimentos de Fisica, que buscarn a 
cornpreensão dos fenômenos ópticos e as propriedades da Iuz, seja através de dinâmicas, 
jogos cooperativos e atividades lUdicas. seja ainda através da ambientaçao do espaço onde 
realizamos as atividades, dirigindo o grupo para ambientes em contato direto corn a 
natureza ou atividades em salas climatizadas, onde a controle dos recursos audiovisuals da 
luz ambiente, favorecem a reconstrução cênica da caverna de Platão. 

Longe da pretensao de formar fotOgrafos ou repassar conteUdos técnicos aprofuridados 
sobre fotografia, buscamos corn a Fotografia LUdica, despertar o olhar fotográuico. a visão 
de fotagrafo, sensibilizar e contribuir para o florescer de seres emocionalmente e 
esteticamente abertos ao rnundo que Os rodeia. 

Mas temos constatado, que 80 atravessarem este processo de sensibilizaçao em nossas 
oficinas, Os participantes passam a icr urn contato corn as ferramentas técnicas (sejam 
rnãquinas fotogrâficas, digitais ou de fume, filmadoras e at(§ mesmos mâquinas de cetular), 
des desenvolvem uma outra relação corn estes equipamentos, compreendendo o processo 
de formacao técnica coma uma ferramenta a serviço da linguagem, da expressão, da 
criatividade. 

Temos observado ainda que, 30 favorecermos no individuo, a construção de sua identidade 
e sua subjetividade, coma urn exercicio de dentro para fora, estamos fortalecendo suas 
relaçOes emocionais e sociais. portanto a utilizaçao destas ferramentas técnicas como a 
fotografia e a video, para resgatar e trabaihar aspectos como sua histOria de vida, 0 recorte 
de aspectos de seu cotidiano, de sua familia, de sua comunidade, significarn nurn contexto 
formativo, urna refiexäo sobre a sua existéncia no mundo, enchendo de significados este 
processo. 

Mais recentemerite. estamos utilizando as imagens produzidas em riossas oficinas. 
buscando realizar urna abordagem antropológica, construindo urna leitura das imagens 
produzidas pelos jovens de si mesmos, suas significaçOes objetivas e subjetivas de vida e 
suas relaçSes corn a lamilia e a comunidade e refletir, como a fotografia pode ser 
empregada em pesquisas etnográficas, a partir da produçao de imagens pelos prOprios 
jovens cia comunidade pesquisada. Quais as irnplicaçOes e leituras possiveis, que 
metodotogia e resultados podemos esperar neste processo de reflexão e auto reflexäo? 

Podemos resumir nosso propOsito construindo mentalmente a irnagem do urn flash que 
dispara e desperta algo além do espanto do urn instante congetado no tempo, eternizado 
num papel ou refletido riuma tela de cristal tiquido. Mas 0 impacto interior de uma Iuz que 
penetra em nossa consciência e invade 0 nosso ser. abrindo as portas do percepçao, para 
conhecermos o mundo alérn das sombras. rico em suas manifestaçOes e expressSes. 
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o LAZER DESINTERESSADO E GARANTIDO COMO DIREITO - A 
OBSERvAcA0 DE ASPECTOS DE MAN uTENçA0 DA ORDEM (?) 

Alexandre K. S. S. Castro 
Marcus Vinicius de Faria Oliveira 

1 lNTRoDuçAo 

Tratar do lazer significa tratar de uma esfera da vida do ser humano, de uma fase 
(mornento, tempo) que ja é dada corno necessâria para sua sobrevivéncia e requisitada 
corno direito básico. Pelo rnenos é essa a visão que, se nào è a Unica, pelo menos 
predomina na concepçao sobre lazer dentre teóricos / profissionais da area. 

Pensando o lazer coma urn mornento de desenvolvirnento do ser humano, de busca do 
prazer, de descanso: e corno urn rneio para cornbater as mazelas sociais, que assustam 
tanto no presente quanto na perspectiva futura, percebo que muitas vezes acadérncos 
acabam entrando no julgarnento de que o lazer deve ser urn direito disponivel a todos. 
Outra observaçao que faco e sobre a questäo do caráter desinteressado do lazer Dado 
corno referencial fundamental, porérn rnuitas vezes näo questionado, esse conceito de 
Durnazedier (1999) acaba entrando em nosso conhecirnento e se arraigando corno 
verdade. 

Percebo que estas visOes no rneio académico podern nao so limitar as potencialidades de 
cada urn. corno tarnbém lirnitar a capacidade de evoluçäo do prOprio ser humano, no 
quesito desenvolvirnento social, vista que a rnanutençao destes conceitos significa manter 
este contexto social desigual baseado no trabalho alheio e estranhado 2 . 

Analisando a teoria, discutindo a lOgica e observando respostas de alunos do Curso 
Superior de Tecnologia em Lazer e Qualidade de Vida, you discutir essas questOes e apOs 
estas relaçoes, responder-se-a, ou não, a seguinte pergunta: Sera que a lazer 0 realmente 
sua finalidade e urn direito fundamental ao ser huniano? 

2 LAZER: SUAS RELAOES E SEUS CONCEITOS 

Pam iniciar acredito que 0 irnportante destacar alguns aspectos do meu trabaiho. Vou 
desenvolver conceitos de lazer e suas relaçOes sociais, porern seguirei urna ordem para 
tornar a texto de rnais facil entendirnento. 

Primeiramente you cornentar as manifestaçoes referentes ao lazer durante a histOria, 

l Nio qucro dizer quc o lazer COOO pensado n3o possa nicihorar o conlexto social. acredito quc ek possa 
nicihorar sift, mis n5o mudar. 
* Ctili,.o o lermo estranhado ( esir nliaincnio ) no sentido quc coloca .Antnncs 120(3. pig. 1341 que diz qite 
"o estranhamcnto rcIrc-sc cxistência de harrciras soclals quc sc opôcnt at) dcscnvolvirnento da 
personalidark humans''. 
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procurando destacar suas diferenças e semelhanças corn o lazer vivido hoje. 
Irnediatarnente apôs, citarei alguns conceitos bastante difundidos sobre 0 lazer, a firn de 
contextualizar o leitor não apenas corn os conceitos usados neste trabalho, mas corn os 
absorvidos de forrna geral pelos futuros profissionais do lazer. 

Faz-se necessärio tarnbérn comentar destacadarnente o lazer e suas nuances hoje, 
relacionando-o a cultura de rnassa, ao consurno, a cornpeticão, a exclusäo sócio-econôrnica 
e ao trabalho, dando Onfase a irnportãncia que o lazer tern na rnelhoria deste contexto. 

Pars cornentar as relaçOes da transforrnaçao do trabalho corn a transforrnação do lazer, e 
colocarei rnais detaihadarnente as rnudanças recentes no que charnarnos de trabalho. Corn 
isto, na ultirna parte, descreverei Os pontos que erarn rninha idéia para abordar na pesquisa. 
bern como a lOgica que usei nela. 

Para compreender o lazer na sociedade ternos que cornpreender urn fundarnento que 
considero básico para o entendirnento social. Corno coloca Elias (apud GUTIERREZ, 2001, 
p. 46) 

Toda sociedade grande e complexa tern, na verdade, duas 
qualidades: é muito firme e muito elástica. Em seu interior, 
constantemente se abre um espaco pars as decisOes indivduais. 
Apresentam-se oportundades que podem ser aproveitadas ou 
perdidas. [ ... ]. Mas as oportunidades entre as quais a pessoa assim 
se ye forçada a optar näo são, em si mesmas. criadas pets pessoa. 
São prescritas e limitadas pela estrutura especifica de sua sociedade 
e pela natureza das funçoes que as pessoas exercem dentro deta. 

Ern outras palavras. a sociedade dé diversas oportunidades para o individuo fazer suas 
escoihas, rnas estas não são "escoihas livres", são escolhas ditadas pelo seu contexto 
social. 

E fato que o problerna "lazer" so teve destaque a partir da revoluçao industrial, pois foi 
quando este rnomento de satisfação (ou de busca desta) foi sendo retirado do hornern. Mas 
so longo de sua existCncia enquanto espécie, o homem desenvolve. desde criança, 
atividades onde ele coloca situaçôes imaginárias, corn o urn do seu desenvolvirnento. Essas 
atividades geralrnente tern urn carãter lUdico, e relativarnente descompromissado 
(relativarnente. pois dentro da atividade ha urn comprornisso). Aspectos que colocarnos hoje 
no conceito do nosso lazer. 

Outro fator importante e rnanifestado pelo hornern nos rnornentos de lazer é da diversão. 
Vejarnos diversão não C nada rnais do que divergir. Divergir do que? Divergir do dia-a-dia, 
rnudar em relaçao sos hábitos. Observa-se desde as sociedades prirnitivas a presença de 
jogos e de rnorneritos de diversão. ou seja. o cotidiano nunca satisfez urns sociedade 3 . 

Tanto que o fato da diversao tornou-se urn comportarnento "inquestionável" e assumido 
como 'natural". Os seres hurnanos se acostumararn a não gostar do seu dia-a-dia (suas 
obrigaçoes) e a procurar maneiras de arnenizar os problemas ou 0 rnal-estar causado pelos 

l.mt soci.'dadc (IL' m(ldo geril. mas 6 fain que alguns individuos denim de diversas soeidades 
conscuiIam esLir salisleilus corn sea dia-a-dia. 
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hãbitos, ou seja, se acomodararn corn a diversäo 

Corn o florescirnento de sociedades mais complexas o lazer" Ioi tomando forma, na Grécia 
a nobreza cornpensava sua vontade de não trabalhar alheiamente e viver urna vida de 
desenvolvirnento, coritemplaçao e criação através da escravidão de outrern. Em Rorna, o 
tempo de não-trabalho já começou, destacadamente, a ser utilizado como urn recarregador 
de baterias", a fim do desenvolvimento pessoal para a volta a rotina. 

Na Idade Media o "lazer" continuara suas propriedades anteriores, mas se fortalecia o 
caráter de osteritacao através do lazer por parte da nobreza. Esta ostentaçao é mantida ate 
hoje em grande parte dos atividades sociais, não apenas de lazer. Outro fator em destaque 
na Europa medieval é a torte intervençao da religião nessa manifestação, onde erarn 
podadas através de dogmas as marufestaçOes de prazer (ou de busca deste). 

A partir da idade moderna o lazer toi se configurando nos moldes como está hoje. Corn urn 
carãter (falso) de oposiçao ao trabalho: de meio para obter o prazer, mesmo que de forrna 
estranhada (similar ao estranhamento do trabalho): e, näo menos Importante, de meio de 
manutençao do sistema. 

Apôs situar brevemente seu estudo no histôria, 0 próximo passo é conceituar o lazer, ou 
melhor, ver como este e conceituado. Apesar de rnanifestaçoes similares, como a busca 
pelo prazer, serem temas de discussão ha algum tempo, os estudos sobre o lazer se 
intensificaram a partir do primeira revoluçao industrial na Europa, e no Brasil "começaram" 
corn 50 anos de atraso (Marcellino. 2002a). 

Corn grande infiuência na produçao cientifica sobre lazer no Brasil, Joffre Dumazedier 
(1999) diz que o lazer e urn estilo de comportarnento, realizado no tempo Iivre, fora de 
qualquer obrigação (familiar, social, politica, religiosa, tinanceira, fisiológica, etc.): e possui 
quatro propriedades: duas 'negativas', que se definem em relaçao as obrigaçOes impostas 
pelas instituiçOes de base da sociedade, e duas 'positivas' que se definem em relaçao as 
necessidades da personalidade. As duas "negativas" que como coloca o autor são: o 
caráter "liberatOrio", que se define por ser uma livre escolha. ainda que atrelada aos valores 
sociais adquiridos pelos individuos: e 0 "desinteressado". ou seja, a finalidade do lazer estã 
em si mesmo. As duas "positivas" são: o carãter "hedonistico", ou a busca pela satisIação: e 
o carãter "pessoaF', onde é o homem que o escolhe, independendo das suas obrigaçoes, 
dependendo sim das suas necessidades. 

Creio que esta definição seja clara e socialmente correta, e em minha opinião não ha mais 
nada a colocar quando se fala do lazer neste contexto. Digo isto no sentido de que para 0 
mundo capitalista e alienado. esta visão funcionalista 5  estã perfeita, pois este contexto nos 

Esse terns ciii si já dana urn outro iraha ho w6 ma or do que urns inonoi ía ia. não minha intcnç3o cuu'ar 

cm detalhcs dcsta discuss5o, apenas l'orncntá-la. 

Padilha (2003. p.  255) explica hem o que essa visâo luncionalisia do lair colocando que "an fundar a 

Icons sobre o la'cr Durnazedier maui festa-se tiincicmalista. Assirn. (is pnimeros estudos sistcuiaii',sdos 

sobre lazer nacciii dentro de urns corrente teorlco-Illeto lo Idgica que o t'unc ions I ismo. 0 funciona lisnio i 

urns hcranca do positivismo e a abordageni Inicionalista adota uma cOnecpcio ststeliiiea da sociedaik''. E 

cornpkts dciii, p. 256). ''o liincionalismo . entOo, urns Icons do equilihno social A insionia dos seus 
icoricos scabs evitando estudar oU liosicrnnir-' diante de tensôcs. contlitos e cuntradicOes que iodas as 
sockduds hurnanas maui ksiam, de nina fomia 00 de oulna. 0 funeiunalisrno concebe a culiura como urn 
sisteina conslituido de 1116ltiplas rclaç'Oes enire ustituiçOcs C soinenie •iiravCs destas relaçOcs urn cosiurne ou 
crcnca pode sen compreendido. F o do que se estabekec entre as pailes que perrnite o eniendimento de urn 
todo hoinomneo e lianitunico'. 
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ye de uma forma funcionalista. Bebendo ja na fonte de Durnazedier, Marcellino (2002a, p. 
14) coloca que "alérn do descanso e do divertirnento, o desenvolvimento, pessoal e social, 
também é caracleristica deste, mesmo que menos perceptivel". 

Cavalcanti (apud Marcellino, 2002a) coloca que a lazer é urna construçao ideologica, pela 
qual o antilazer se aproveita para alienar as pessoas e submeté-las ainda mais a alienaçao 
e ao sistema. lsto e fato, e o perigo estã em negar esse caráter. Segundo Marcellino (2002, 
p.16) a "lazer não pode ser entendido corno simples assirnilador de tensöes ou algurna 
coisa boa que ajude a conviver corn as injustiças sociais". E obvio que o lazer não e so 
isso, mas essa tern sido uma de suas principais (Se não a principal) caracteristicas na 
cultura ocidental capitalista. Negar esse fato me parece mais urn "não querer enxergar" do 
que urn "näo perceber" propriamente dito. Mas será que a lazer realmente tern sido usado 
corno urna "arrna" do sisterna? 

Parece-me esta discussão sobre a se o lazer é urn tipo de rnanipulaçao de rnassas ou uma 
alavanca para a mudança social' inütil, uma "fricção cientifica 6", pois estas são 
caracteristicas que o lazer assume dependendo do contexto, ele e sirn usado para a 
dominaçao, porem também é urn caminho para urna nova consciOncia. Urna hipótese não 
elimina a outra, e corno discutir Se a energia nuclear é boa ou ruim: depende do uso. 

Para entender o lazer hoje é necessário entender o funcionarnento do ser humano e da 
sociedade coma urn todo. Corno diz Maturana (2002, p.  205) 

o ser hurnano e constitutivarnente social. Não existe 0 humano fora 
do social. 0 genOtico não determina o humano, apenas funda o 
hurnanizável. Para ser humane é necessário crescer humano entre 
hurnanos. Embora isso pareça obvio. esquecemos disso ao 
esquecormos que se e humano apenas nas maneiras do ser hurnano 
das sociedades a que pertencernos. Se pertencemos a sociedades 
que validarn, corn a conduta cotidiana de seus membros, o respeito 
aos mais veihos, a honestidade consigo mesmo, a sertedade na 
acao a veracidade na linguagem. esse serC nosso mode de serrnos 
hurnanos e de flosses filhos. Ao contraria, Se pertencemos a uma 
sociedade cujos membros validarn corn sua conduta cotidiana a 
hipocrisia. o abuse, a mentira a a auto-engano. esse serâ 0 flOsSo 

mode de sernos hurnanos e o de flosses filhos. 

Sabendo que somos refiexos do nosso meio, vamos compreender a lazer somente a partir 
das caracterislicas gerais da nossa sociedade. Portanto, para entender a relação do lazer 
para corn o contexto social atual, e preciso prirneirarnente analisar a que é esse contexto. 
Antunes (2003, p.  165) colaca que 

A sociedade conternporânea, particularmente nas ultimas décadas, 
presenciou fortes transforrnaçoos. 0 neoliberalismo e a 
reestruturaçeo produtiva da era da acurnulacão flexivel, dolada de 
forte carater destrutivo. tern acarretado, entre tantos outros aspectos, 
urn monumental desemprego, uma enorme precarlzaçáo do trabaiho 
e urna degradaçao crescente na relacao rnetahôlica entre homem e 

5 Entender "friccão cienhilica" como ci ato de discutir a cincia por discutir. haia vista gee ambos as lados 
tern dots buns areunlenlos. c urna hipoIsc idto eltinina nccessariamcnte a outra. 
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natureza. conduzda pela lógica societal voltada prioritariamente para 
a produçio de mercadorias, que destrOi o melo ambiente em uma 
escata gtobahzada. 

Numa sociedade de trabatho alheio e estranhado; da midia propagando a irtforrnaçao em 
tempo real através do mundo, juntamente corn a cultura de massa: de uma grande evotuçio 
tecnologica, atrelada a urna tarnbérn grande desigualdade nas coridicoes de acesso a ela; é 
nesse contexto que brota a temàtica do lazer, e, como A toi colocada anteriormente, sua 
discussão de ser urna ferramenta do sistema, ou urna contra este. As duas "utilidades" säo 
possiveis e presentes, rnas a alieracao pelo lazer infelizmente vern se destacando mais. 
Gutierrez (2001. p. 57-58) jà relaciona o lazer corn outras caracteristicas da nossa 
sociedade 

como a enlace na competição e no personalismo. a sobrevalorizacão 
da aparéncia, a faléncia do metarrelato e o surgirnonto da 
performance corno critério de valor, tudo isso potencializado pelos 
recursos técnicos mas recentes da informática e das cornunicaçaes. 
não so coincide e referencia aspectos da dimensão do lazer. como 
tambem dove ser percebido corno mediado por alarmantes sinais de 
degradaçao e esgarçadura do tecido social. 

Ainda segundo Gutierrez (2001, p. 71), sobre as mudanças recentes na configuraçao da 
relaçao do lazer corn a sociedade, 

Devemos destacar a tendCncia histOrica de aurnento do tempo livre 
no capitalismo, a gradativa diminuiçào da importOncia do trabalho 
hurnano tanto para geraçao de valor na forma morcadoria corno na 
constituicão da personalidade e da prOpria subjetividade, e 
finalrnente o crescirnento vertiginoso de urn enorme mercado do 
produtos e servicos voltados para o lazer, atendido por organizaçOes 
onde se confundem fábnicas de computadores, tunismo. show-biz, 
olimpiadas e campeonatos mundiaps de futebol. 

Para urn rnelhor esclarecimento tern-se que analisar alguns pontos nestas afirniaçoes. 0 
pnirneiro e a "a gradativa dirninuiçao da importancia do trabaiho hurnano". para entender 
esta "dirninuição do trabalho". precisa-se de dois conceitos, expostos por Antunes (2003. p. 
84), de trabaiho concreto e trabalho abstrato que diz que 

Quando Se ternatiza a crise da sociedade do trabalho, parece-nos 
decisivo recuperar a distinçéo marxiana feita entre trabalho concreto 
o abstrato. Todo trabalho é, de urn lado, dispéndio de Iorca humana 
de trabalho, no sentido fisiotOgico, e, nessa qualidade de trabalho 
hurnano igual ou abstrato, cria o valor das mercadorias. Todo o 
trabalho, por outro lado, é dispéndio do lorça humana do trabalho, 
sob forrna especial, para urn dotorrninado firn. e, nessa qualidade de 
trabaiho Cdii e concreto, produz valores de uso" (Marx. 1971. 54.). Do 
urn lado, tern-se o caráter Ciii do trabalho, relacão do intercarnbio 
entre homens e natureza, condicao para a produgao do coisas 
socio(mente Citeis e necessánas. E mornento em que se ofetiva 0 

trabalho concreto, 0 trabalho em sua dimensão qualitativa. Deixando 
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de lado o caráter Otil do trabalho. sua dimensão concreta, resta-Ihe 
apenas dispéndio de forca hurnana produtiva. fisica ou intelectual, 
socialmente determinada. Aqui aflora sua drnensão abstrata... 

Então, como defende Antunes, é a thrninuiçào da importância do "trabalho abstrato' que 
hoje acontece e não a do "trabalho concreto" e criativo, que ainda é extremante necessário 
o sempre vai ser. 

Outro ponto a ser analisado e a competiçao. 0 fato de que a postura competitiva trouxe 
vârios avanços tecnologicos, principalmente nas duas grandes guerras, é inegável. Mas no 
tocante a este assunto, devo concordar corn Maturana (2002, P.  206) quando coloca que 

A conduta social está fundada na cooperacäo, nao na competicao. A 
cornpeticao é constitutivamente anti-social porque, como fenOmeno, 
consiste na negacao do outro. Não existe "competicao sadia' porque 
a negacbo do outro implica na negacao de Si mesmo ao pretender 
que se valide a que se nega. A competiçao é contrâria a seriedade 
na acao. pois aquele que compete nào vive naquilo que faz. aliena-
so na negaçao do outro 

Dificil compreender esta afirmativa quando se vive numa sociedade onde a competiçâo é 
supervalorizada. Mas nurna perspectiva critica essa análise so faz necessâria, pois o 
mundo, e por conseqüOncia a lazer, tern sido frequentemente permeados pela 
competitividade. 

A temática do trabalho norteou minha pesquisa ate então. Em vãrios aspectos o trabalho foi 
citado, näo sern méritos, pals hoje ainda é peça chave para 0 entendimento social. Este 
aprofundamento inclusive não estava incluido no projeto inicial, porém ele se fez necessário 
a medida que o estudo foi se desenvolvenda. Procurarei aqui detalhar esse 
desenvolvimento das relaçaes de trabaiho e fazer urna ponte corn as formas de lazer. 

0 trabalho é tema de discussão em qualquer roda, desde a mesa de bares ate grupos do 
estudos. 0 desemprego acentua esta discussao, e e tomado coma problema central, porem 
mascara de certa forma urn problema ainda maior. Focalizando as atençoes para a 
desemprego. esquecemos que näo e, na realidade, a falta de emprego que deteriora as 
condicoes de vida na sociedade atual. Primeiro: a problema da humanidade não é 
atualmente a produçäo das mercadorias necessárias para uma vida digna, e sua 
distribuiçao. Não precisamos de uma maior producao, portanto nao precisamos de mais 
gente empregada. Segundo: de que adianta a uma pessoa dar-Ihe urn trabalho alienante? 
Neste ponto concordo corn Schrddinger (1997, p.  127), quo darwinisticamente diz: 

Acredito que a crescente mecanizacao e estupidificação' da rnaioria 
dos processos de rnanufatura' envolvem urn grave perigo de uma 
deaeneracbo geral de nosso Orgao de inteligéncia. Quanta mais as 
oporlunidados do vida do trabaihador iriteligente e do apãtico se 
equipararem pela repressão das habilidades manuais e 
disseminação do trabatho macante e enfadonho na linha de 

Eu acrescenwria a Ct!le coriccito todo o trahaiho al i cnado. 
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montagern. mais urn born cérebro, mãos habihdosas a urn olho 
aguçado se tornaro superfluos. De fato. a homem sem intelig6ncia, 
qua naturalmente acha mals factf se submeter a labuta enfadonha, 
serã favorecido; é provável que ele ache mais fãcil prosperar, 
estabelecer-se e gerar a descendencia. 0 resultado poderã 
facilmente elevar-se ate a uma selecao negativa no tocante a 
talentos e dons. 

Ele ainda critica a funcao para qual esta sendo utilizada a tecnologia criada dizendo que 

Em lugar de permitir que a engenhosa maquinaria que inventamos 
produza urna quantidade crescente de luxo supérfluo, precisarnos 
plartejar seu desenvolvimento. no sentido de aliviar Os seres 
humanos de todo a manuseio nao-inteligente, mecãnico, maquinal'. 
A maquina deve assurnir a labuta para qual o homem é born demais, 
não o homem assumir o trabaiho para qual a rnáquina seja 
dernasiado dispendiosa, coma costurna acontecer corn grande 
frequéncia. Isso não tonderâ a torriar a produçao mais barata. mas 
mais felizes aqueles engajados nela. (1997. p. 127). 

Para Marx Os meios de produçäo são as bases para o entendimento da sociedade, ou, em 
outras palavras, 'as relaçOes de produçao das condiçOes materias de sobrevivéncia como 
instäncia fundamental e privilegiada para a compreensao do sociar. (Gutierrez, 2001, p. 
30). 0 trabalho e a obra de Marx são temas inseparáveis, mas alguns de seus seguidores 
acabaram por sobrevalorizar os trabalhos assalariados, ajudando a fortalecer este sistema 
de trabalho alienado. Antunes (2003, P.  86) coloca que: 

i ... ] Essa forma de ser do trabalho, sob o reino das mercadorias é, 
corno Marx demonstrou desde as manuscritos de 1644. 
essencialniente nefasta para a ser social que busca a 
ornnila(ero/idade e qua sob a forms do trabaiho estranhado vivencia 
a uni/atera/idade. Nesta concepcao recusa-se agudamente 0 culto so 
trabatho assalariado. tao fortemente idealizado par inUmeras 
vertentes do marxisrno neste século XX. Mais fetichizada do que em 
épocas anteriores, a sociabilidado conternporãnea, portanto, reafirma 
a intensifica a logica destrutiva do sistema produtor de mercadorias e 
a conseqüente vigéncia do trabalho estranhado. 

Mas como se deu este trabatho estranhado ate então? A resposta vem na evoluçao do 
trabalho a partir da revolução industrial. Antes da revolução e do desenvolvimento 
acelerado da tecnotogia, quem determinava o trabalho era a natureza. 0 trabalho era 
realizado nas horas e estacães do ano propicias, era realizado normalmente em familia e 
era parte integrante do sujeito. Hoje a trabalho é que dita a natureza. 0 trabathador O tern 
que se adequar so trabalho, a natureza não tern mais a importãncia que tinha e a sujeito 
hoje pertence' ao trabalho. 0 hornem nada mais é do que 'vendido para determinado 

11 

Na caixa de urna loja, nurn pasta de gasolina. nurna rcecpçtio... 
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trabaiho. Antes o trabalho concreto, hoje o abstrato 9 . 

Fazendo agora urna ponte corn o lazer. ern Marx, ele é entendido quase que sempre como 
ern a oposiçao ao trabalho. Corn urn trabalho na sociedade capitalista estranhado 
(alienado), este lazer tarnbérn se torna alienado e nao e bern-visto, porém urn lazer 
construtivo näo so no ârnbito pessoal corno social é irnportante. Coloca Durnazedier (1999, 
p. 61)que 

Para ees (pensadores Marxistas), lizer e consumo são urna mesma 
e ünica realidade. Esta realidade é urn produto não da sociedade 
industrial avançada, mas do sisterna de produçao de distnbuicao e 
de consumo. Estamos convencidos de que este sistema selvagern, 
orientado pela busca do lucro máximo, malgrado alguns setores 
protegidos. desenvolve certos tipos de bens e servicos de conforto 
ou de lazer onde o interesse dos ernpresários é mais bern servido do 
que a exigOncia da personalidade. 

Agora, rnesrno sabendo que este trabalho no sisterna capitalista 0 alhelo e estranhado, que 
o hornern se vende, vende sua vontade e seu ternpo de vida pelo capital, observa-se que a 
jornada de trabalho tern se reduzido gradualrnente (porOrn desigualmente), e como coloca 
Lucãks, citado porAntunes (2003, p.  130) 

Hoje corn uma semana de cinco dias e urn salãrio adequado, pode já 
existir as condicOes indispensãveis para uma vida cheia de sentido. 
Mas surge urn novo problerna: aquela rnanipulaçäo, que vai da 
compra de urn cigarro as eleicOes presidenclais, ergue urna barreira 
no interior dos individuos. entre sua existéncia e uma vida rica de 
sentido [...] por causa desta manipulaçao, o operario, o hornern que 
trabaiha e afastado do problema de como poderia transformar seu 
tempo Iivre em of,um porque o consumo Ihe é instalado sob a forma 
de uma superabundância.. 

Aqui trago duas reflexOes, a prirneira e, rnesrno corn urna jornada de seis horas por dia. 
cinco dias por semana. em urn trabalho estranhado, o trabalhador ainda perde urn born 
tempo de sua vida. sua omniteralidade. A segunda 0 essa questäo da influOncia do mass 
media, da rnanipulaçao de vontades. Essa questao. já enfatizada anteriorrnente, nada mais 
0 do que urn reflexo da vida. Urna pessoa que tern urn trabalho estranhado, alienado, 
norrnalrnente, por condicionarnento rnesrno, vai escolher atividades alienada. Aqui reflito 
junto corn Padilha (2003, p.  244) 

Hoje podemos dizer que temos mais tempo livre - 0 qual se 
manifesta de dilerentes rnaneiras - do que tempo de trabalho. Mas 
serã que nao perdernos a noçao do que necessitarnos, do que deve 
ser satisfeito no nosso tempo livre? 

E claro quc o trabalho absirato scmpre exisitu, c quc o concreto ainda cxistc. mas o quc qucro colocar c a 

gcncralizacao. a prcdoniinncia. 
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Acho que se nao perdemos, no mirilmo esquecemos-nos urn pouco de vez em quando, mas 
podernos sirn recuperar esse "conhecirnento", e, pelo menos no tempo livre alcançar 
satisfazer Os desejos pessoais. 

0 lazer tern sirn que ser entendido como urn meio de transformaçao social. Transformar 
essa sociedade alienada em uma sociedade livre, Simplesmente reduzir a jornada de 
trabaiho não é suflciente, é preciso que nesse momento de liberdade do trabaiho, se pense 
em urn trabalho "livre", pois, como analisa, e muito bern. Padilha (2003. P.  254) 

[...] Diminuir a jornada de lrabalho alienado no significa eliminá-lo. 
Isso quer dizer que o tempo de trabalho que resta contirivará sendo 
alienado. em maior ou menor grau. 1...] No entanto. isso näo quer 
dizer que a luta pela redução do tempo de trabalho e pelo aumento 
do tempo livre nio deva continuar. 

Portanto, acredito sim quo o lazer e urn meio de transforrnaçao social, rnas este näo 
chegarä a uma mudança social real. se  não vier acompanhado de uma mudança no 
trabaiho, diz Antunes (2003. p.  132) 

E evidente, entretanto. que a emancipacão do trabaiho não se 
corifunde corn tempo livre ou liberado, mas sim corn uma nova forma 
do trabalho. que reahze. em sua integralidade, a omnilaferalidade 
humana. 0 Iivre desenvolvimento das idividualidades, a plena 
realizaço e ernancipação do ser social. 

o lazer vai mudar quando o ser hurnano mudar Os valores, que regem sua vida de urn modo 
geral. Através do lazer podemos relletir sabre mudanças do valores, mas so vão se 
concretizar estas mudanças quando as aplicarmos a todas as esferas de nossas vidas. Nào 
serrnos alienados no trabalho, no lazer, na familia, na politica, ate nas crencas mitico-
espirituais quem sabe. 

EntOo, se o principal pilar desta sociedade, que e o trabalho, subjuga a ser humano, e the 
atribui funçoes que näo condizern e que limitarn sua capacidade de evoluçào. quicã o ate 
pouco tempo não vista, e hoje ainda deixado de lado, o lazer, fosse vatorizar a vida criativa. 
Por isso a lazer tern-se configurado corno alienado. mas nao sozinho, alienado coma a 
contexto que a cerca, corno a trabalho que ainda rege nossas vidas, e e nosso dever como 
profissionais do lazer, nâo sO rnudar isso dentro do lazer, mas colaborar para uma rnudança 
em nosso contexto social do urn modo geral. 

Analisar a importOncia do lazer hoje talvez seja a parte rnais Iàcil de fazer, mesmo corn 
tantas criticas a ele. Porérn, tern-se que analisar corn cuidado pra saber se o lazer esta 
sendo usada corno "cura" de alguns problemas, ou como "rernédio", a fim de rnanter a 
sociedade estável, como defendem vOrios autores. 

Claro que näo coriseguirei abarcar todos Os beneficos que a lazer traz para o rnundo, ate 
porque minha intenção e apenas ilustrar sua importOncia, porem you destacar a importOncia 
do tazer na infOncia, na idade adulta, e rios idosos, para tornar de mais fácil compreensão. 

Muitos defendem que näo ha coma tratar do lazer na infãncia corn a argumento do quo a 
criança nOo tern obrigaçOes. SO nao sei de que criancas eles estão fafando. Fora Os 
obrigaçOes fisiolOgicas que são obrigacOes que temos em qualquer fase da vida. 
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dependendo da carnada social a criança desde cedo vai absorvenda valores e tendo que 
seguir sirn de acordo corn sua situaçao, seja trabalhando no caso das menos favorecidas 
economicamente, so adequando aos padröes de exigOncia exercidas pela alta sociedade. 
No contexto social brasileiro, rnilhares de crianças tOrn no futebol, que é a seu lazer, sua 
Unica perspectiva de real mudanca no futuro, e, observando essa caracteristica, vários 
projetos vOm sendo deserivolvidos, para dar uma oportunidade as crianças (e joverts) 
através do esporte. Esse processo corneça corno urna atividade de lazer, e pode ate ter 
como tim a formacOo de urn profissional. mas a que é mais provavel 0 que através de 
conceitos de cidadania e cooperaçOo, inseridos nas entrelinhas das prOticas, é a forrnaçao 
de urn cidadao consciente de seus direitos, deveres e possibilidades. 

Corn o idoso a lazer vern sendo usado como forrna de preencher o tempo acioso, que 
passou a sua vida "acosturnado corn a trabalha e se aposentou, ou Os filhos sairarn de 
casa (no caso das donas de casa), e agora nOo sabem mais a que fazer. E urn problema de 
educaçao para a velhice, envelhecer sern esse dogma do "ser alguOrn produtivo", e, de 
novo. a lazer vem pra tapar esse furo do sisterna, através de atividades que os façarn sentir 
"iteis" novarnente. 

o ser humane adulto ainda 0 urn ser produtivo, ainda Se sente Util, e ainda assirn precisa de 
lazer. Par qué? No ser hurnano produtivo", nOo é seu carOter de utilidade que a incornoda, 
mas 0 o rnodo corno se utilizarn da sua mOquina". Sou abrigado a tocar na questao do 
trabaiho de nova, mas serei breve. São poucos e felizardos os quo conseguem neste 
mundo sobreviver daquilo quo gostam de fazer e, por rnais quo gasto do que faz, qualquer 
pessoa tern que soguir norrnas e burocracias. E 0 nesse sisterna que o ser hurnano, 
onquanto pessoa quo tern desejos so perde. 0 Ser 0 podado par urn sisterna de regras que 
vocO tern quo cuniprir, essa situaçOo vai gerando urn estresso, e essa criatura torn que 
achar urn jeito do liberar essa "eriergia". Al so tern encaixado a lazer, que infelizmente (ou 
naa?) tern side urn assirniladar do tensOes. NOo que isso seja propriedade oxclusiva do 
lazer, pois outras coisas são tarnbérn. coma par exemplo, as religiOes. Mas a lazer 0 ruim 
par causa disso? 

lnfelizrnente no corneço deste assunta coloquei quo teria que analisar corn cuidado para 
saber se a lazor era a "cura" ou o "rernédio' para rnanter estOvel, rnas no rnodelo sOclo-
econôrnico vigento nOo se percebe (ou dificilrnento so percebe) coma "cura", ele 0 sernpre 
urn tapa buracos" do siserna. 

E 0 nesso contexto que eu destaca a real irnpartOncia do lazer no nossa coritoxto sOcio-
ecanôrnico, a capacidade do lazer de, coma momenta de livre busca e expressao, mudar 
esse cantexto, carno coloca a situação Olivoira (2003, p.  62) 

Se a tempo Iivre è gestado no interior do relaçOes sociais apressivas 
e dorninadoras. a apropriacaa deste tempo näo deixa de ser urn 
memento de kita. [ ... ] Aa potitizar a uso do tempo disponivel (no 
sentido de se assumirern coma odadOos plenos), as Irabalbadores 
podern desvendar as mascaras de liberdade que a sacieciade produz 
no trabaiho e fora dele. 

Mudar de paradigrna nOa tern perspectiva do acontecer nem a media nern a urn curta praza, 
rnas é a ideal. Enquanta isso é varnos continuar a aliviarrnos-nos corn a lazer, ou melhor, 
usO-la coma urn carninho para se chegar a urn nova tipo de cultura. 
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3 0 DIRE ITO AO LAZER DESINTERESSADO (?) - REFLETINDO SOBRE A QUESTAO 
DO DIREITO E DO DESINTERESSE DO LAZER. 

Para iniciar a problernatizaçao proporiho duas discussOes que me parecem de suma 
irnportância na forrnaçao do profissional e, principalmente, do pensador do lazer. 0 primeiro 
ponto que gostaria de tocar e o seguinte: o lazer tern o firn em si mesmo, seu caráter é 
desiriteressado. No lazer, o jogo, a atividade fisica, artistica, intelectual ou social, no se 
acharn a serviço de urn material ou social algum" (Dumazedier, 1999. p.  93). Nào. Creio que 
isso é algo para deixar o lazer bonito" e justificar o lazer alienado. So se o autor não 
considera o caráter pessoal como influenciador direto na sociedade. Desde Os primórdios o 
homem tern obrigaçOes, e o que ele faz fora delas tern sirn, dentre outros rnotivos, o 
descanso. Mesmo o lazer alienado tern seu objetivo, a prOpria alienaçao. Quem joga por 
prazer tern urn firn rnaior, quem pinta, quem danca, quern corre, quern 16 tarnbOrn tern. Tern 
o firn de gostar da vida, de dar urn sentido a ela e continuar vivendo. Se isto não é urn firn 
"material ou social', pode-se dizer no rnáxirno que e"pessoal", e que, corno pessoal, tern 
influOncia sirn no todo social! Urna pessoa insatisfeita corn a vida tern grandes 
possibilidades de se tornar urn problema social, portanto a realizaçao pessoal 0 sirn uma 
questao social. Entao, dizer que o lazer e desinteressado? Toda ação 0 interessada e o 
lazer näo escapa disso. Qualquer coisa por rnais individual que seja vai influir no social. 

Então, corno coloca Siner (1994) em relaçao 0 ética. que esta deveria ser assurnida corno 
francarnente utilitarista 1 , o lazer tarnbém. Pois este sernpre o foi, corno qualquer outra 
atividade realizada por qualquer ser vivo. 0 lazer 0 hoje sim urna atividade de carOter 
hedonistico, liberatôrio e pessoal, rnas nunca foi desinteressado. No mOximo. alienado. 

A segunda questao que venho colocar é a do lazer corno direito. 0 lazer é considerado 
direito pela constituiçOo brasileira. rnesrno que nem sernpre assegurado, mas é direito. Mas 
serO que o ideal e te-lo como direito? E so pensar urn pouco pam ficar na dUvida sobre esse 
assunto. 0 que e o lazer? Segundo Durnazedier, urn momento liberatôrio, hedonistico. 
desinteressado, corn o qual não concordo, e pessoal. Coloca Bruhns (2001) 

Sabemos que a mito do prazer está preseote no lazer. atrelado ao 
adjetivo "livro'. como Se este tempo/espaco, de forma quase 
milagrosa. pudesso representar. numa contraposição a outros 
setores da existéncia, a conquista do aspectos tao atmejados, porOm 
pouco alcancados, nurna sociedade constitulda por acessos 
desiguais. [ ... ] Dessa forrna, o prazer tao enfatizado. quando 0 
assunto é lazer, é colocado num tempo/espaço desgarrado da vida 
como urn todo. 

0 
Na clasci Iieaçri de Marcel mo. cijada por l'adilha (2003. p. 25u), corno "quando o layer se resume a 

tiinc10 de rccuperaço da taiça de trabaiho au quando SLIa ulili'aç10 visa ao desensols imento'. aeho quc a 
ama t'alha. Ser recuperacio di,' força de trabalho ou visar ia desenvolvirnento torna ama caracteristica de 
"coisa ruim" nessa classiticaçao. Se o scu trabalho idio é absirato. nade de rnal descansar urn pouco para Sc 

recuperar. Sc xoc fraballia muon corn a pane intetectual. nada de mais praticar urn espone que vai Ire 

incremcntar o fisico. 1cm-se sirn emender utilitarisino eonio o Iatr quc agora , sini, ant ado coin ant 
intutto. sernpi'c visando urn resultado. IILIIIea (Icsmtercsadn. Esce l:iyer utit itarisia pode ser allenado on no. 
lao no tIuo de 5cr rrtiliiarista que 0 Lorna curia. 
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Entäo porque ter o threito a esse lazer? No caso. ter o lazer corno direito é ter garantido 
que, corn certeza, apenas parte da sua vida vai ter essas caracteristicas. Entäo, assurnindo 
isso. se  assume que o mundo nunca poderä, Cu, que é natural que a pessoa näo haja, 
exceto nos momentos de lazer, hedonisticamente: é assumir que o lado pessoal pode ser 
suprimido na major parte do tempo: e é assumir que é normal não termos uma vida de 
caráter liberatório, ou seja, é normal sermos dominados. Não creio que seja provãvel. mas 
rião e nern de lange impossivel que cheguemos a urn patarnar onde suprirernos as 
obrigaçoes alienadas, e ai? Urn mundo sern alienação é urn mundo de liberdade, 
hedonistico e pessoal, urn rnundo corn as caracteristicas do lazer ideal de hoje. Se 
assumirmos lazer corno este momento "separado e especial da vida, excluimos, mesrno 
que de forrna inconsciente, essa possibilidade de urna sociedade evoluida a tal ponto. Tern-
se que pensar nessas qualidades na vida corno urn todo. Como coloca Antunes (1999, p. 
177) 

Urns vida cheia de sentido em todas as esleras do ser social, dada 
pela omnh/ateralidade hurnana, somente poderá efetivar-se por meio 
do demolição das barreiras existentes entre tempo de trabatho e 
tempo do não-trabalho, de modo que, a partir de urns atividade vital 
cheia de sentido, auto-determinada. para além da divisão hierárquica 
que subordina 0 trabalho ao capital hoje vigente e. portanto. sob 
bases inteirarnente novas. possa se desenvolver uma nova 
sociabilidade. Urns sociabilidade tecidos por individuos (homens a 
mulheres) sociais e livremente associados. na  qual ética, arte, 
filosofia, tempo verdadeiramente livre e ôcio. em conformidade corn 
as aspiraçoes mais auténlicas, suscitadas no interior da vida 
cotidiana. possibilitem as condicoes para a efetivaçao do identidade 
entre individuo e gènero humano. na  multilateralidade de suas 
dimensOes. 

Resurnindo, pensar o lazer como apenas essa "possibilidade desse momento de realizaçao 
pessoal" e urn pensarnento social e de manutenção da ordem. Nào e minha intenção 
discorrer sobre "corno chegar a urns sociedade assim?", ate porque se eu soubesse estaria 
provavelmente escrevendo isso. Minha intenção é simplesmente descrever este fenômeno. 
a fim deste questionarnento não desaparecer corn o tempo, e este conceito (ou mito) de 
sociedade, sussurrado pela "mae cultura' 1 " em que estarnos inseridos seja tido corno 
verdade. 

• A iii5e cultura. euja voz thla cm scus ouvidos dcsdo o dia cm quo nasccu. dou-lhc uiii.i oxplicaço tie 
coino as coisas vioram a ser 00100 silo. \oce CklllhCCC horn: todos cm silO cultura a conhcecnt hem .,'stis essa 
cxplIcicio nSo Ific Ini dads ioda do unia vol. Nmngucm clkiou pars voed c disse: 'cms como as eoms:ms vlcramn 
a ser onion so, dcsdo doz ou qumrm'o hilhô'cs do anos atIis ,iiC I,) prO F.m ye, disso, vood rcuilmu ossa 
cxplicacño comb so lnsso urn mosamco:apimrtir dc urn millmilo do irmtnrmzmçmcs aprcscnm:mdas do varias 
m300iras por Outros quo conipailhani dessa cxplicacio. QLINN. p. 37). 
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DISCUTINDO Os CONCEITOS E SEUS ASPECTOS RELEVANTES COM OS 
ESTUDANTES 

Minha abordagern sobre este terna inicialmente seria somente teOrica. Corn o 
desenvolvimento do projeto, viu-se nao urna necessidade, rnas sim o incremento de 
qualidade que dana urna pesquisa de campo a este trabalho. Afinal de contas, se meu 
trabalho tern como mote fomentar a discussão destes aspectos, nada meihor do que colocar 
uma opiniao qualificada para ser debatida. 

Näo foi aqui minha intençao pesquisar quantitativamente Os alunos. Busquei através de 
uma amostra de dezoito alunos do curso uma quadade nas respostas, e analisei corn a 
devida atenção cada uma delas. Através de duas perguntas, solicitei uma resposta sucinta, 
urn conceito básico que era pensado e repassado no rnomento em que meu questionário 
era respondido. Corn esta amostra bastante uniforme, pude tirar conceitos e desenvolver o 
dialogo corn os alunos pesquisados. 

Devido a especificidade de cada pergunta. you desenvolver este assunto dividindo as 
atencoes entre Os tOpicos sobre o "carâter desinteressado" e o "lazer como direito". NSo ha 
espaço aqui para respostas certas ou erradas. Todas as respostas estão certas de acordo 
corn seu contexto. De acordo corn a realidade e o rnomento de cada urn, a verdade se torna 
rnuito relativa. 

5 0 LAZER E SEU CARATER DESINTERESSADO 

Cada pergunta consistia especificarnente sobre seu assunto, e a pergunta sobre o carãter 
desinteressado do lazer foi colocada assirn: "Para você, o lazer possui esse caràter 
desinteressado? Comente sua resposta." Foi colocado no questionãno 0 mesmo COnceito 
que utilizo sobre as quatro propriedades do lazer segundo Dumazedier, que são o 
"hedonIstico", o "liberatório", o "pessoal" e o "desinteressado". De posse do conceito e da 
pergunta Os alunos responderarn. em sua rnaioria (72,2%) responderam sern questionar 
que sim, o lazer tern esse carãter desinteressado. Como posso ilustrar corn esta visão: 

Sim. pois o lazer e para ser feito, praticado ou realizado sern 
nenhuma espécie de obrigacão, somente pelo tato de querer se 
sentir bern, de alcancar urn bern-estar, de fazer o que gosta. sem 
ganhar nada corn isso, apenas ganhando o prazer do divertimento, 
do descanso e do desenvolvirnento pessoal e social, como fala 0 

prOprio Durnazedier. 

Claro que questionados assini, a tendéncia é o pesquisando não questionar a posiçao do 
teOrico citado, e minha pesquisa foi exatamente isso. 0 Ideal era que rnesmo serido levado 
a responder de acordo, o pesquisado negasse a afirmação. Não quer dizer que a resposta 
está errada, pois eta está sociairnente correta. Ha urna valorizaçao do individualismo, mas 
urna sub-valorização da individualidade, ou seja, o individuo se satisfaz sozinho", rnas isso 
é julgado como se fosse essa satisfacao urna coisa "sern interesse" para sociedade. Ao se 
satisfazer, o individuo ganha corn isso e a sociedade tambérn. Não acredito, nern vejo 
algurn interesse rnaior do que isso. 
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Mas para não me deixarern aqul escrevendo coisas sem sentido", urn nUrnero de quase 
30% de alunos também questionou essa posição, e isso jé é uma grande coisa. Retirando 
aqui uma das respostas riegativas a pergunta, onde urn (a) aluno (a) coloca: 

Na minha concepçao de lazer não trabaiho corn esse caráter 
desinteressado. Primeiro, porque creio que quando urn individuo Se 
dispOe a realizar algum tipo de atividade que Ihe proporcionarâ 
prazer, seja eta ate mesmo imposta por algurna instituicao social. 
mas quo seja aceita de born grado: certamente, esse individuo terá 
algum objetivo nessa atividade, seja ele para se divertir, retaxar. 
desenvolver sua formaçao. entre outros. Concordo que as pessoas 
tern que ter algum interesse durante a realizacäo das atividades, pois 
ao contrário o mesmo cairia no vazio. Vejo o lazer, diante da 
conceituacao psicossociolOgica, corno toda a atividade 
desempenhada dentro de urn tempo empregado na realizaçao, 
intencional. da pessoa humana, suprindo suas necessidades e 
desenvolvendo as capacidades do seu corpo e espirito. Alrevo-rne a 
dizer que as atividades de laser deveriam sempre gerar, através do 
lUdico, desenvolvirnento educativo e hurnano para a sociedade. lsso. 
diante dos interesses sOrdidos que enxergo por trás da maioria das 
politicas püblicas de lazer. atualmente. no nosso pals. 

Nesta resposta podemos destacar alguns pontos que ja forarn abordados neste trabaiho, 
como a questão de toda atividade humana ter urn interesse, além da critica ao nosso 
contexto sociaL Outros colocaram que o lazer era desinteressado na teoria, rnas näo na 
prática. Pra mim isto bastou para agrupar a resposta entre as negativas. 

Outra resposta que you citar aqui no texto remete-nos a segunda questao, do lazer como 
direito sociaL e se coloca assim: 

Para mirn o lazer não possui caràter desinteressado. 0 lazer tern 
como interesse principal 0 prazer que, rnesmo que nào seja 
imediatamente, acarreta transforrnacoes na vida do individuo. nas 
suas relaçOes e atuacao cotidiana. He urn interesse objetivo e 
subjetivo nos beneficios que o laser proporciona, tanto por parte de 
quern proporciona atividades do lazer (gestor ou técnico especifico), 
quanto por porte de quem usutrui da atividade do lazer, 
independente da natureza desta atividade. Ate porque se minha 
opinieo fosse contrária neo poderia concordar corn a afirrnaçào de 
quo o lazer e necessário para o pleno desenvolvimento do ser 
humano', principal interesse nas atividade de laser. 

Al esté outra questäo do rneu trabalho. Nenhurn dos que respondeu que o lazer não é 
desinteressado, respondeu que esse nao deveria ser sempre urn direito. E isso nos rernete 
ao proxirno tôpico. 

6 0 LAZER COMO DIREITO - SEMPRE (?) 

Nesta parte da pesquisa, perguntel se o lazer deveria ser sempre direito ao ser humano e 
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se ele é necessãrio para seu pleno desenvolvirnento. Tern-se que prestar atençäo 
redobrada nesta palavra: "sempre'. Nesta pergunta recebi corn quase que unanirnidade a 
resposta: SIM, o lazer deve ser direito sempre e é sirn necessário para a pleno 
desenvolvirnento hurnano. 

Quando elaborei essa pergunta imaginei que todas as respostas fossern positivas, ate 
porque Se urn profissional do lazer näo acreditar que este deva ser urn direito sempre, P01 
que continuar ern sua profissào? 0 problerna ai vem seguindo urna logica. Se fossernos 
todos medicos, afirrnariamos corn certeza que a medicina O e sempre será necessária para 
o desenvolvirnento hurnano. Mas ern urna hipótese onde se erradicassern a doença e Os 
riscos fisicos da vida (através da rnedicina é clara!), seria ainda a medicina necessâria para 
nosso desenvolvirnento? Medicina seria alga obsoleto. de grande valia no passado, mas 
obsoleto. E nesse sentido que esperava que se desenvolvessern as respostas, corno essa 
(Unica): 

Sob a ôtica do hedonismo e do desinteresse, a lazer no é urn 
direito, é urna vivéncia inerente, se for considerado a sentido puro de 
ludicidade (horno ludens). 0 lazer enquanto direito. instituido na 
Constituiçäo, por exernplo, foi pensado como uma forma de 
assegurar que 0 individuo se desenvolva e não esteja a margem do 
processo social. Em minha opiniao, esse direito existe contrapondo-
se muito mais a questao do consumo. 0 lazer passou a ser visto 
como entretenimento e transformou-se em urn fator de diferenciaçao 
social: a sociedade. em resposta, passou a cobrar que o pobre não 
fosse esquecido. 

Eritão, vendo por essa ôtica, a lazer deve sirn ser urn direito, mas urn direito social, 
relacionado diretarnente a nossa necessidade social. Se possuirrnos condiçoes de em 
nossa vida desfrutarmos apenas de mornentos de desenvolvirnento. prazer e descanso 
(utOpico. rnas não custa nada pensar a respeito), nosso conceito de lazer seria obsoleto, ele 
não seria mais urn direito, pois não faria rnais sentido. Corno profissionais do lazer 
deveriarnos torcer para urn dia não terrnos rnais emprego, rnais valia". Portanto, a lazer 
deve hoje ser urn direito? Sirn. Deve ser sernpre? Segundo a rnaioria dos pesquisados. sim. 
Felizrnente urn deles me respondeu de acordo corn minha opiniäo e novarnente não me 
deixou falando sozinho. 

7 A TENUE DIFERENA ENTRE TRANSFORMAR OU MANTER A ORDEM SOCIAL - 
REF LEXOES 

Tendo em vista essa discordância entre as idOias formuladas durante a elaboraçáo da 

12 
Nan so deveria ser o desejo do profissional de laser, como desejo de "morrer desempregado" deveria ser 

mais forte (to que 0 egoismo de sc senur iuil. 0 desejo do advogado e do legislador devcria 5cr o de urn 
mundo onde cxist,ssc o respeito scm uma necessidade de Icis: de urn medico urn mundo sent doencas: do 
professor urn mundo nude as essoas la nascessem "sabendo" (las coisas: do policial urn mundo scm 
mariz,nais, enlim. urn rnundo de pessoas sadias c autOnonias. 0 prohlerna C que "anlarnos" nossas protissOes 
(sornos nossas protissOes) c colocatuos ntuitas yeses o desejo Ce poder e utilidade 1 t'rcnte do desejo de estar 
num mundo hartnonizado e saudável, was issu C tema para outra discussao. 
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teoria e as respostas nas pesquisas, pode-se imaginar que per esse motivo este trabalho foi 
urn fracasso. No entanto, e ai que ele se completa e rnostra sua irnportáncia: este tema 
precisa, e muito, de discussão, e este foi o grande objetivo do trabalho! Aqui vai a grande 
contribuição do trabalho: o 'direito ao lazer" e seu "desinteresse" são aspectos que devem 
ser no rninirno refletidos. 

Não you aqui mais tratar da questão do que chamo de "direito ao lazer desinteressado. 
Vou falar aqui da necessidade de mudança de pensarnentos e conceitos bãsicos para urna 
real transforrnaçao social. Trata-se de sair dos padrOes do consurno, que nos deixa a mercé 
de suas vontades e muitas vezes nos faz suprirnir nossos valores e vontades; da 
competição, que "nos coloca no mundo" corno se fossemos inirnigos uns dos outros, e ate 
da natureza, pois hoje ternos que "vencer na vida"; da exclusão. que tanto rnaltrata a grande 
parte da populaçao que é literalmente exclulda das conquistas tecnolagicas, dos direitos 
sociais e ate excluldas das condiçOes minimas de sobrevivência; da fragmentação. que nos 
coloca sempre divididos (em familias, paises, estados, crenças, agrerniaçOes esportivas, 
etc.); do egoismo e do individualismo, que regern nossas escolhas e decisöes ao longo da 
vida. 

Claro que estas rnudanças de pensamento podem "tirar" o sentido (ou desmistificar) coisas 
que hoje tratamos corno de suma importància, corno nossos times do futebol e, em ano de 
copa do mundo, das nossas seleçOos, podendo eu ate arriscar que desmistificaria conceitos 
mais profundos como as de nacionalidade ou de familia. Conceitos estes tao arraigados em 
nossa construçao de mundo, que a maioria (ou pelo menos grande parte) das pessoas ye 
como positivo. o devo estar se perguntando: "ate agora eu estava gostando deste trabalho 
(ou não), mas no final ele coloca minha familia como uma coisa 'ruirn'?". Para tentar explicar 
minha afirmaçao you colocar uma situaçSo: imagine-se dirigindo por uma estrada. No 
acostamento está urn carro, totalmente esmagado e destruido contra urn poste. 0 carro é 
igual ao de seu pai (sua mae, marido, esposa, filho, ou simplesmente alguém que você 
gosta). Qualquer urn numa reaçao socialrnente normal (comum) uicaria nervoso. Quando 
você so aproxima, ye urn braço pra fora do carro... Nesse rnomento seu desespero deve ser 
avassalador. Porém, vocO percebe que a pessoa não era quern vocè estava pensando, o 
carro era igual. mas não era o de seu ente querido - que alivio! Que alivio? Outra pessoa 
estã Ia dentro, esmagada polo cairo, corn urn braço pondurado pra fora do cairo, e neste 
rnomento vocé estã aliviado, talvez ate sorrindo, simplesmente pelo fate de quo ela não 
significa nada para vocé. Não posso imaginar urn oxemplo melhor de egoismo. 

Coloco essa situação (espero que tenha sido compreendida) para ilustrar que hoje caimos 
no discurso de quo queremos uma mudança social, querernos urna igualdade e urn respeito 
igual, a que é rnuito vãlido, rnas tendemos a querer essa mudanca. mas ao mesmo tempo 
valorizarnos coisas que ajudam a manter essa desigualdade. 

Hoje queremos uma rnudança social, rnas "adorarnos" lazer caridade; queremos a saUde de 
todos, mas muitos psicôlogos celebram a "era da depressao", pois significa mais trabalho: 
arnarnos a cuidamos de nossos animais do estirnação, mas rnatamos sua grande maioria 
pelo prazer do palaciar; cantamos Imagine, de Jonh Lennon, tremulando as bandeiras de 
nossos mais diversos paises e subdivisöes da humanidade. Esses fates me fazem pensar 
uma coisa: temos que ter uma mudança mais profunda para terrnos essa tao sonhada 
"igualdade sociaL 

Claro quo a "igualdade social" não é o Unico caminho, podemos simplesmente incrementar 
nossa ordem social, a firn de tornã-la rnenos desigual a sustentãyel, o quo já é urna grando 
façanha, mas cabe a cada ser pensante refletir se estã disposto a rnudar seu pensamento. 
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e principalmente suas atitudes, ou se vai continuar alirnentando a ordern social. Por 
enquanto, eu ainda alirnento a ordern (Se nao ela que se alimenta de mim), mas acredito 
que esse trabalho jä e unia tentativa de rnudanca, ou pelo menos urn pensarnento de 
rnudança. Quern sabe se todos nós pensarmos e tentarmos. urn dia se chegue a esse 
mundo igual", que tantos pedem e discursarn sobre. 

186 	 Politicos de /azer e svas mu/tip/as ,nterfaces no cotidjano urbana 



A TRADIcA0 E A CONTEMPORANEIDADE DO BRINCAR NA RUA: 
MUDANAS 

Vivianne Limeira Azevedo Gomes 
Marcus Vinicius de Faria Oliveira 

1 INTRODUçAO 

Corn a chegada de outros povos, a partir do processo de colonizaçao iniciado pelo 
descobrimento do Brasil. em 1500, costumes e tradiçoes são inseridos e absorvidos pela 
cultura brasileira e entre eles, Os brinquedos e brincadeiras infantis. A brincadeira tradicional 
e transrnitida pela oralidade e seus conteüdos provém dos tempos passados, de fragmentos 
de contos, mitos, práticas culturais abandonadas pelos adultos (KISHIMOTO, 1993). E do 
ponto de vista histôrico, por meio de representacOes sociais, o lugar que ocupa no contexto 
social especifico e a educaçao a que está submetida, que se forma a imagem do criança e 
do seu brincar. 

Ao se analisar e compreender o universo infantil e os elementos do brincar deve-se ter em 
mente, a criança inserida no cotidiano de uma determinada epoca, decorrente de 
informaçoes e uma hierarquia de valores de cada tempo histórico, bern como o contexto 
social a que o ser humano estã submetido. Kishimoto (1993) apud Cardoso (2001, p.44) 

o significado dado ao brincar varia de cultura para cultura, 
dependendo do lugar em que a criança estã posta na sociedade, 
influenciando diretamente 0 espaço e tempo reservados a 
infância e ao brincar, 

Dado o processo de mudanças ocorridas na sociedade possibilitou as pessoas e, 
consequentemente as crianças levarem uma vida diferente. Corn o crescimento das cidades 
e o avanço tecnolOgico. o espaço pOblico perde lugar para atos simples do cotidiano. como 
as 'brincadeiras de rua'. As ruas serviam de espaço lOdico para as crianças e ate para os 
adultos. A propria transformaçao do brinquedo, acarretada pelas mudancas sociais, 
econômicas da industrialização e politicas. possibilitou mudança de comportamento das 
proprias pessoas no ato de brincar. 0 modo de brincar antes vivenciado consistia no criação 
ou construçao de urn objeto qualquer e, apropriaçao do mesmo pela criança que o produzia. 
Erarn muito cornuns brincadeiras de roda e brinquedos de pano, Iota e madeira, onde a 
irnaginação e a criatividade prevoleciam. A produçao de brinquedos em grande escala 
industrial alterou o contexto do brincar, bern como as relacOes simbôlicas que são 
estabelecidas no prôprio desenvolvimento de coda brincadeira. 

Brinquedos e brincadeiras despertarn o interesse de jovens, adultos, idosos e 
principalmente dos crianças. Na medida em que buscam urn forte vinculo de identificação, 
as pessoas procuram de urn modo geral, em atividades do brincar, a distraçao, a satisfaçao, 
o divertimento e a socializaçäo. A brincadeira aparece como a atividade que permite ao 
individuo, em sua infància. a apropriacão dos codigos culturais e seu popel na socializaçao; 
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já Os brinquedos podem ser definidos de duas maneiras: seja em relaçao a brincadeira. seja 
em relaçao a uma representaçao social (BROUGERE, 2001). 

No intuito de compreender as rnudancas ocorridas nas manifestaçOes lüdicas dos 
brinquedos e brincadeiras utilizados, a pesquisa buscou saber, o qué mudou, através do 
tempo nos componentes que erivolvern a arte do brincar em urn determinado espaço social: 
que valores ainda são cultivados. se  ha brincadeiras que preservarn suas caracteristicas. 
Objetivando ainda, refletir a processo histárico da dinâmica lUdica infantil no contexto da 
rua: Descrever as brinquedos e as brincadeiras praticadas pelos individuos na outrora e na 
atualidade. E por firn identificar as mudanças ocorridas nas vivéncias do brincar através das 
experiências vividas por idosos, adultas e crianças do local. 

No texto original foram delendidas algurnas cansideraçoes acerca do tema pesquisado. corn 
auxilio dos teOricos que abordam assuntos que se relacionam. 0 trabalho discutiu a 
significado e transmissão de cultura: cultura popular versus cultura de massa: sabre 
identidade como traço marcante de urn grupo. Trata tarnbérn do conceita de brinquedo e 
brincadeira, alérn de agentes modificadores que interferem no brincar infantil. E, através do 
relato da infância de pessoas da Rua da Palha e o cotidiana das crianças do local, bern 
corno crianças residentes em apartarnentos, evidenciou-se as mudanças que ocorreram 
quanto as vivëncias lüdicas infantis. 

o referencial teôrico destinou-se a apresentação e discussão das idéias de autores que 
estudam e defendern a temática do estudo, servindo de subsidio para as discussOes dos 
aspectos abrangidos. Utilizou-se Montenegro e Bosi, abordando sobre identidade e cultura 
popular; Estudos de Brougére e Kishimoto sobre as origens do jogo e a brincar infantil; 
Cascudo coma se dava a contexto social nas décadas vividas no século na cidade de Natal, 
além do folclore, costumes e o crescimenta da cidade. Mello e Ribeiro resgatando a 
cornportamento lüdico na sociedade humana, apresentando as brincadeiras e como elas 
são preservadas e transmitidas. E uma anàlise geral desses aspectos através dos estudos 
de Cardoso, entre outros. 

Na apresentaçao e discussãa dos dados foi feita a caracterização da rua e a sua realidade 
quanto as vivências lüdicas infantis na outrora e na atualidade. Mostrando a rua coma 
espaço de interação e socializaçao e a cancepcão do lOdico infantil alterada par novas 
influèncias culturais. Assim, no presente artiga serãa expastas as resultadas da pesquisa.0 
estudo caracterizau-se como sendo exploratória e explicativo quanta aos seus abjetivas, 
urna vez que se baseou na busca de dados acerca do tema desenvolvido corn posterior 
sintese das informaçoes coletadas (MAIA: OLIVEIRA, 2005). Alérn de que, procurou 
analisar tarnbém o fenôrneno estudado e seus determinantes. 0 publico-alvo consistiu na 
populaçào da cidade do Natal/RN. A arnostragern selecionada, de uma forma não 
probabilistica, consistiu em idosos, adultos e crianças residentes na Rua da Palha. 
localizada no bairro de Candelária, Zona Sul da capital. 

o critério de escolha dessa localidade deve-se ao fato dessa rua ser uma das primeiras 
ruas povoadas do bairro e apresentar aspectos de comunidade interiorana. Foram 
escolhidas pessoas que contextualizern através de infarmaçOes e valores oriundos da vida 
cotidiana a processo de mudança nas vivéncias do brincar infantil: bern coma se 
observaram modificaçoes no brincar das crianças na rua, salientando as práticas infantis 
das mesmas no local. 

Quanta aos procedimentos de coleta de dados no que se refere as fontes de inforrnaçOes 
fal feita urn levantamento e a anâlise teve coma base as inforrnaçOes caletadas a partir da 
tradiçao oral, entrevista e dos registras fotagrãficos. 
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Os procedimentos estabelecidos para 0 levantamento dos dados foram estes: corn as 
crianças, entrevista e observaçao quantos as suas brincadeiras e a seu brincar: entrevista 
individual corn pais e avOs para comparar/confrontar e entender as modificaçoes quanta as 
vivéncias Iüdicas do brincar infantil: para saber tambérn a rotina das crianças, bern coma 
para registrar a histôria da rua, dado o longo tempo de habitação destes moradores no 
lugar, bern dizer 'nasceram' no local. 

As visitas foram feitas em finais de semana, sábado e domingo, e durante a semana, em 
dias alternados, nos meses de janeiro e marco. Colheu-se a rotina de algumas crianças de 
classe media residentes em apartamentos circunvizinhos e depois. confrontou-se corn o 
cotidiano de crianças da rua, tendo coma base a rnemôria dos adultos e idosos, moradores 
do local. Para tanto, a classe social foi urn aspecto utilizado, visto ser urn fator que inului nas 
rnudanças dos vivéncias lüdicas infantis. 

A abordagem da pesquisa foi de ordem qualitativa, tendo como método de inferència a 
análise de conteUdo e de discurso das falas das pessoas entrevistadas, bern corno da 
observação realizada, a partir de categorias pré-estabelecidas. No encontro primeiro foi 
explicado as pessoas. a pesquisa de campo a ser realizada; depois, a entrevista, que foi 
aplicada individualmente aquelas que Se dispuseram a colaborar corn a pesquisa, 
abrangendo as seguintes pontos: 0 tempo que reside no Rua; Retato da infància; As 
brincadeiras cotidianas; 0 grupo social que as crianças interagiam; As diferenças da 
infància de ontem e hoje: Modificaçao das vivéncias lüdicas infantis. Quanto as crianças 
residentes em apartamentos, buscou-se sua rotina sernanal, relacionando as prCticas do 
brincar. 

2 0 CONTEXTO E 0 COTIDIANO DA RUA DA PALHA 

O local onde foi feito a estudo é urna pequena rua, estreita na largura. mas longa no 
comprimento. 0 lugar é urn conjunto habitacional, corn casas de media e pequeno porte, 
corn aspecto de vila, reconhecido pela prefeitura do Natal. Ela fica entre a Rua Alameda das 
Mansöes e a Avenida do lntegraçao. E cheia de becos para passagem dos rnoradores. 

Par-undo da histária oral quanto ao desenvolvimento da rua, foi relatado par urn dos 
moradores mais antigos sobre as condiçOes do local. Por volta da década de 60, havia 
poucas casas e muito mato no local. Nada daquele conjunto existia; luz, ãgua, nem energia. 
havia apenas alguns barracas no local. A area que abrange a rua era envolta de terrenos 
baldios. Atualmente estes espaços são contemplados por vários e irnensos prédios. A Rua 
da Palha e rnais conhecida por este nome, por seus antigos moradores e O mantido ate 
hoje. porém, seu endereço está cadastrado como Travessa Salgado Filho. Ha mais ou 
menos uns trinta e cinco anos a Rua da Palha recebeu este name por apresentar muitos 
barracos de palha. 

A rua apresenta urna população do renda media baixa, pessoas corn empregos 
terceirizados e cam pouco acesso a saüde e educaçao. Mas, ha exceçOes. E composta 
também par uma populaçao corn faixa etâria bern diversificada, habitam idosas, adultos, 
jovens e crianças. Durante as visitas foi observado urn enorme contraste quanto as 
condiçOes socioeconômicas do local, principalrnente no quesito moradia. Ha casebres em 
condiçoes precárias lado a lado corn residéncias de padrão mediano. 

As primeiras visitas forarn realizadas em finais de semana, observando assim a cotidiano 
dos moradores nestes dias. As pessoas encontravarn-se na calçada fora de suas casas: 
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vizinhos conversavam entre si nas portas (ver foto 1); televisores hgados na sala; crianças 
pedalando de bicicleta e outras jogarido bola. Mais adiante, em frente a outra casa, urn 
churrasco e a barulho de som vindo do porta-malas de urn cairo. 

41 	. 4 

FIcrd 	Vzinos Ei1 

Fonto Viviane Limeira. 2006 

Em outra visita, encontrou-se novamente pessoas sentadas na calcada. Em um banco de 
madeira, conversavam sabre fatos do dia-a-dia, tomarido café. Logo em seguida, passa urn 
senhor vendendo salgados, coxinhas e risolis. Péde-se presenciar grande grau de 
afetividade e carnpanheirismo entre Os vizinhos, tratando-se carinhosarnente par apelidos. 
Inclusive o fato da dana de casa trazer café, indeperidente da visita, para aqueles que 
conversavam. Observou-se dais meninos brincando corn urn saco plástico que voava. 
Corriarn atrás do saco, sorrindo alegremente corn as 'acrobacias realizadas pelo yenta'. 

Em busca de inforrnaçoes para pesquisa conversou-se corn as pessoas referindo-se assirn, 
as práticas Iüdicas da irifância e a rnudança das mesrnas na visão daqueles habitantes. 
Coma pôde ser notado na rua, ainda é costume as pessoas ficarem em frente de casa 
conversando. Essa comunidade desenvolveu-se de forma nao-planejada, individual e 
independente de projetos do poder pUblico. Apesar da rua se situar em urn bairro de classe 
media, ela guarda resquicios do interior: os padroes arquitetOnicos (ver fob 2) se mesclarn, 
descrevendo a rnistura de classes, no mesmo espaco urbana. 

Figura 2: Casas e predios no mesmo espaco da rua 
Fonte: Viviane Limeira, 2006 
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Refletindo as contrastes da sociedade conternporãnea observa-se a delimitaçao dos 
categorias popular, através da 'mernOri da infância relatada pelos moradores do local. A 
cultura potiguar é rica nos seus costumes e crenças. a sua ludicidade infantil que fo, 
construida por mUltiplas culturas, entre as quais, africana, indigena e portuguesa entre 
outras, e preservada atravès de registros. Na rua ainda se mantérn alguns traços dessas 
brincadeiras e brinquedos infantis. As crianças utilizam a rua para praticarem algurnas 
brincadeiras coletivas. No entanto, corn o crescirnento da cidade, bern coma da prOpria rua 
e a correria do dia-a-dia, reduziu-se a espaco e o tempo para brincar. além dos avanços 
tecnolOgicos que afetaram as brincadeiras. deixando a interação dos crianças em segundo 
piano, priorizando o consumo por brinquedos industrializados. 

Os moradores gostam bastante do local. Apresentam amizades de longos tempos. E uma 
comunidade simples que preserva aspectos interioranos, como a boa convivOncia entre 
vizinhos e prãticas sociais que mobilizarn toda a comunidade. 

2.1 Rotina dos crianças 

Um dos métodos de análise para resultados do estudo proposto foi o de analisar a rotina de 
algumas crianças da rua do palha, corn outras crianças residentes em apartarnentos. Na 
Rua da Paiha entrevistou-se crianças de 4 a 12 anos de idade. Elas se conhecern, são 
vizirihos e amigos de rua. 

As crianças entrevistadas frequentarn a escola. Todos as dias do sernana, de segunda a 
sexta-feira, por volta das sete horas da rnanhã vão para a aula. Em alguns dias tern 
atividades esportivas. Os menores frequentam a creche no horário vespertino e la, fazem 
atividades recreativas: pintam, desenham, brincarn de corre-corre. ciranda. senta-senta 
(brincadeira do cadeira). Na escola, Os maiores. brincam na hora do recreio. Disseram 
brincar de tica, esconde-esconde. reloginho, elàstico. Alguns preferern jogos de 
computador, 'ficar no internet". 

As crianças toda noite, se encontram pela rua. seja para brincar ou apenas conversar. No 
dia-a-dia as rneninas brincam de casinha. de boneca, de Barbie, panelinha, cabeleleira etc. 
Os rneninos brincam mais de correr, andar de bicicleta, jogar bola. E todos juntos, brincam 
de esconde-esconde. As vezes, a meninada se contagia ao escutar o som de unia müsica e 
pee-se a dançar. Essas crianças, quando não estão na escola, ficam em casa. 

Quanto as crianças residentes em apartamentos, apreseritam faixa etãria entre 5 e 11 arias. 
Estudam em escola particular. Alguns estudam pela manhã, outros. no turno da tarde. 
Assim como as crianças do rua, brincam na escola, no hora do intervalo. de tica e esconder. 
Brincam corn jogos industrializados como: banco imobiliáno, can can, war, rnemória. Jogam 
bola e correm de bicicleta no estacionamento do prédio onde moram. 0 condominio dos 
crianças nao possui area de lazer corno piscina, quadra, play-ground. 

Na escola, em outro horário, algumas praticam esporte ou fazern aigum curso: karate, 
nataçao. rnisica. Pode-se constatar que as crianças do rua ainda tOrn urn tempo 
significativo para brincar, ao contrãria dos de classe media que moram em apartamentos. 
Estas apresentarn rnenos tempo durarite a sernana. As crianças deixarn de valorizar 
pequenos mornentos, corno a simples ato de brincar, priorizando outras atividades. São 
atividades esportivas, sugeridas pelas proprias crianças, mas que tomam todo seu tempo. 
Vista possuirern tambOm atividades escolares e outras extracurriculares, a serem 
curnpridas, ficando assim, corn pouco tempo para brincar. Veritica-se que as crianças do 
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rua brincam corn as dernais cnanças do lugar, enquanto as que rnorarn em apartarnento, 
tern apenas os colegas da escola para brincar. 

2.2 MemOrias e brincadeiras na Rua da Paiha 

Quanto as rnernôrias e significaçOes das manifestacOes lüdicas, para melhor compreerisão, 
será utilizada a palavra ontern' pam as crianças que atualmente são adultos e idosos; e o 
terrno hoje referindo-se as crianças de hoje em dia. 

As crianças adoravam brincar na rua, princpalrnente de assustar os outros. Os meninos 
eram os donos das cenas de terror. As meninas bnncavam corn bonecas, tinha-se boneca 
de pano e pariela de barro: pulavarn corda, brincavam de casinha, brincadeiras de roda: 
Jogavam corn pedrinhas e academia. Corn os meninos predorninava biloca, pião, carrinhos 
de lata, roladeiras, brincadeiras de correr - tica-cola, esconde-esconde, jogar bola, 
bandeirinha. 

Os brinquedos mais modernos, não eram acessiveis a grande parcela da população. As 
baixas condiçoes sócio-econôrnicas refletiam na aquisiçao de tais elernentos infantis. Seu 
Joaquirn que chegou a rua corn seis anos de idade. hoje corn 43 anos, diz que pelas 
condiçoes que vivia, pois teve uma infância pobre, construia seu próprio brinquedo: carro de 
lata, roladeira "quanto mais latas melhor' sala puxando cinco latas seguidas, presas por urn 
arame"; quanto a brincadeira, esconde-esconde era a preferida, visto o escuro da rua. 
Noite de lua cheia era o meihor dia para brincar, segundo alguns moradores: "a lua e as 
estrelas iluminavam toda a rua; contávamos as estrelas e corrIarnos por toda a rua. 

Por tràs da rua, havia urn campo de areia, onde as crianças jogavarn bola. Manoel Paulo 
Neto, 51 anos, nascido no interior, nota que a sua infância foi bern diferente a dos seus 
filhos, criados na capital. Ele tern dois filhos. urn de 24 anos e outro de 12 anos que 
foram/são criados na rua. Enquanto seu Manoel inventava/construla seus brinquedos, 
carrinho de madeira, fazia pipa/coruja, brincava no rio, corria e pulava rnuito: o seu filho 
mais novo, prefere a internet. jogos de computador. 

Mas as crianças de hoje, tarnbérn brincarn na rua. Passeiam pela rua, andam de bicicleta, 
jogam bola. Elas se encontram para brincar no periodo da noite, pois junta rnais crianças, 
visto muitas estudarern em turnos distintos. Brincarn de esconder. Ainda jogarn bola. so que 
o campo rnudou de local: não tao distante da rua eles encontraram urn campo de areia para 
praticarern o futebol (ver foto 3) e utilizarn uma quadra de esportes, localizada no bairro. 

Figura 3: 'Novo campo de areia usado pars as cnancas jogarem futebol 
Fonte. Viviane Limeira, 2006 
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Comparando corn as brincadeiras praticadas pelas crianças de ontern. hoje adultos, pais e 
avás, o esconde-esconde. o tica ou pega-pega, 0 brincar de carrinho e de boneca são 
mantidos por meninos e meninas da rua. A diferenca consiste nos brinquedos: o uso de 
brinquedos industrializados e dos brinquedos artesanais e/ ou construidos pelas crianças. 
Os pais dos adultos de hoje, por questOes financeiras limitadas, não tinham come comprar 
brinquedos. Portanto, as crianças se utilizavam de objetos 'descartáveis' ou do proprio 
ambiente, como: latas, papel. pedaços de pau, madeira, borracha, ferro, tampinhas entre 
outros. Já as brincadeiras rtão são as mesmas, so algumas são praticadas, havia mais 
espaço. 

Partindo da observação de alguns dos entrevistados 'as brincadeiras em grupo eram mais 
frequerites na sua epoca e que as crianças de hoje brigam mais do que brincam [.] Uma 
brincadeira praticada antes e que hoje nao se faz mais na rua era o 'Boi-de-Reis'. Urna 
pessoa, adulto na maioria das vezes, se vestia corn fantasia de boi e em roda, começava a 
girar para alegria da criancada, tipo bumba-meu-boi. 

Como lernbra Francisco Florenço Lopes da Silva (47 anos): 

Jaburu, antigo ex-morador do local, (agora reside em outro lugar) 
quem fazia o boi-de-reis. No dia de Reis. 6 de janeiro a comunidade 
preparava-se para matar o bol': rasgava o pano, quebrava e 
quelmava a cabeca do boi neste dia. e no prOximo ano era outro bol. 
0 corpo do boi era urn pedaco de pano estampado e a cabeca era 
feita de madeirito: nela cotava-se us chifres e o olho era urn espelho. 

Para alegria da criançada, além do boi-de-reis, Jaburu apresentava mamulengos, brinquedo 
mais conhecido no Estado per joão-redondo. Outras brincadeiras que fizeram parte do 
contexto social infantil da rua serão descritas, relacionando sua origem e finalidade corno o 
jogo das pedrinhas, a biloca, o pião, a boneca e o esconde-esconde. 

0 jogo das pedrinhas e urna brincadeira muito antiga, conhecida na Antiguidade Clássica, 
come pode ser vista em pinturas em änforas gregas e outras representaçOes iconogrãflcas 
(RIBEIRO,2000). 0 jogador corn cinco pedrinhas, atira uma delas para o ar, procurando 
pegar as restantes, antes que caia no chão: depois joga duas juntas, depois trés e. 
finalmente quatro, fazendo a seguir uma série de truques de habilidades para marcar 
pontos. Outro jogo de rua e a biloca ou bolinha de gude esse é favorito dos meninos. De 
acordo corn Ribeiro (2000, p.58) 

de origem muito remota, veio para o Brasil na bagagem dos 
colonizadores e. através dos tempos, sofreu modificaçOes e 
adaptacoes de acordo corn o contexto cultural, conservando sua 
estrutura básica, de jogo infantil de rua. 

o Boi-de-Rcis fai pane do Folciore do Rio Grande do None, panic dos autos populares. misto de danca e 
espeOculo Icatral cm que lui urn fuleno dramdtteo central que caracteriza cada urn deles. E o iradicional 
Buniha Boi. Em Natal, Joaquim Augusto da Silsa. conhecido como Joaquini l3asileu. é o Mestre. Arno do 
But de Reis. A pnirneira aprcsentaçito do ano d realizada diame de urna igreja para que todos us briticantes 
seam ahcncoados por Deus. Logo apôs, quando so cliarnados, apresentain-se cm palanqucs ou residências. 
(CASCUI)O, 1954). 
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Esta brincadeira possui regras prOprias. Jogo tipicamente infantil, percorreu Os séculos 
chegando ate os dias de hoje, sendo difundido pelas Legioes Romanas. 0 nome 'gude' 
deriva de 'gode', do provençal, que significa pedrinha redonda e lisa. Tem sua 
nomenclatura rica e própria, que varia de lugar para lugar, embora alguns termos bhsicos 
pouco ou nada se modifiquem. 0 jogo de gude, se resume em perseguir e apoderar-se das 
bolas vencidas: 

urn buraquinho feito no chao, que apenas a escondia, colocava-se 
urna biloca. Depois de pedir a vez, rneiava-se (arremessava-se) para 
a linha que distava cerca de dois metros ou quatro passos. Dai cada 
jogador carolava sua bioca, procurando carimbar e libertar. fazendo-
a sattar. a da escora. Quando isso acontecia, a biloca liberta saia do 
jogo sendo por outra substituida, mas não mudava do dono: meiava-
se novamente e 0 jogo recomeçava ate que alguern tornasse a 
realizar essa dificil facanha, tornando-se propriedade de quern 
acertasse. (Franosco Felix Nunes) 

Rernontando a Antiguidade Clhssica Greco-rornana, ternos o pião, bastante praticado na 
rua. Brinquedo introduzido na America pelos portugueses, é tradicionalmente leito de 
madeira, cOnico ou piriforme, de tamanho, formato e denorninaçOes diferentes, tendo no 
àpice ponta de ferro afiada, que serve de pe. Ribeiro (2000, p.59): 

Participam dois ou mais jogadores, que desenham urn circuto no 
cho onde o pião deve ser lancado e ficar rodando sern sair dos 
limites da linha. Ha outra modalidade em que o jogador deve tançar o 
pião contra outro, que está rodando corn o objetivo do afasta-lo, ou 
em casos rnenos comuns, de parti-to, vencendo o jogo e inutilizando 
o brinquedo do companheiro. 

Na brincadeira, diversas provas de habilidades são desenvolvidas pelos jogadores, como 
fazer o piao ficar girando nurn mesmo ponto sem cair, fazer o pmäo dorrnir na palma da 
mao; em outros casos as crianças brincam apenas de fazer girar o brinquedo o maior tempo 
possivel. 

Urn dos mais antigos objetos de brincar da hurnanidade e que fez e faz parte da infãncia de 
muitas meninas é a boneca. A brincadeira de boneca era rnuito praticada pelas criancas. 
Ché de bonecas, casamento das bonecas ate velório das bonecas se fazia. 

No Brasil surgiram aproximadamente em 1806, corn a vinda da 
famtla reaL ficando restritas a corte. No inicio do século XX 
chegararn aos Iares do classe media as bonecas irnportadas da 
Europa Popularmente a bruxinha de pano era o objeto de brinquedo 
das rneninas menos favorecidas economicamente. Na atuahdade a 
uma grande vanedade de bonocas: existern de todos Os tipos 
irnaginaveis, corn caracteristicas de moças, crianças. bebés, que 
falarn, choram. andarn, cornem e ate fazem xixi (RIBEIRO, 2000, 
p.60) 
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Por fim, urna prática muito querida e realizada na inf5ncia das crianças O a esconder. 0 
esconde-esconde e uma brincadeira na qual enquanto urna pessoa fica corn os olhos 
tarnpados contando ate certo nUrnero combinado corn os participantes, Os demais se 
escondern. 0 encarregado de as localizar vence apenas, se encontrar todos as dernais 
participantes antes que algurn retorne para a ponto de partida. 0 prirneiro dos que tiver se 
escoridido a retornar para o panto de partida vence, fazendo corn que aquele que as 
procurava perca a partida. 

São épocas diferentes. No contexto investigado, as brincadeiras vivenciadas par pals e 
avós já nao são as rnesrnas dos seus filhos. As criancas de hoje adquirern algurnas 
vivéncias de antes, corstatadas par seus pais e avôs, rnas sobressaern corn novas 
aptidOes. 

2.3 A tradiçaa e a contemporaneidade: indicadores de mudanças 

Expondo aqui as rnudanças ocorridas na rua desde seu processo de forrnação ate as dias 
atuais, verificando a interferência dos costurnes no ata de brincar e nas vivéncias lodicas 
infantis, traçou-se urn perfil de urna realidade ocorrida tarnbém, ern outras ruas da cidade do 
Natal. 

o fator urbanistico, a econôrnico e a social são notados na mudança do cotidiano da rua. 0 
espaço no ambiente urbana era irnenso havia vãrios terrenas baldios ao redor da rua. Como 
lernbra urn morador havia urn carnpo de areia onde jogavarnos bola, alérn do rnato onde 
cacávarnos'. A expansão urbana é a que rnais interfere nas acOes do brincar. Corn a 
crescirnento urbana não ha mais locais vazias para as atividades. Nãa existern mais 
terrenos ern volta da rua. 

Outra questão è do trafego. Passarn rnuitos carros pela rua. Essa transicao excessiva de 
carros dificulta Os espaços das brincadeiras. Urn fator negativa para a desenvolvirnento 
psico-uIsico-social da criança que aprende e troca informaçöes corn outras crianças, além 
de se exercitarern corn as brincadeiras: urna vez que a rnaioria das criancas hoje, apenas 
brinca nos cornputadores e apareihos celulares, individualrnente, sern a possibilidade de se 
integrar a urn grupo de arnigos. 

A questão econôrnica e o consurno de rnassa são processos que interferern no brincar. 
Diferenternente dos seus pais, Os adultos apresentam meihor condiçao financeira e, podern 
cornprar brinquedos para seus flihos. Alérn do mais o consurno exacerbado de rnateriais 
infantis promovidos pelo rnundo capitalista, gera urna necessidade de compra de novos e 
rnodernos brinquedos. Ern contrapartida irnpede a criança de criar ou inventar brinquedos, 
de acordo corn a sua rnotivação. Ha urna influéncia da midia nas brincadeiras infantis. 

Outro fator que age na rnudanca do brincar infantil nos dias atuais, é quanta o processo de 
Iorrnaçãa educacional das criancas. Os pais airnejanda sucesso prafissional para seus 
flihos, Os encarninharn, desde cedo, a vános cursas profissionais, extra-horário de aula. As 
crianças tern tantas atividades para fazer: e aula de rnUsica de inglOs, de inforrnãtica. de 
judo, natação artes marciais, dança; ainda as prOprias atividades estudantis, que acabarn 
por preencher todo a seu ternpo, dirninuinda as suas vivências do brincar. Conversando 
corn urna das crianças entrevistadas, ela cornentou que estava cheia de tarefas escolares: 
sua professara passou seis exercicios para resolver. A rnesrna faz prãticas esportivas: 
natação e judO: alérn de aula de rnUsica e de inglés durante a sernana, extra-horàrio escalar 
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e disse tristonha: "não tenho mais nern tempo para brinca(. Pois a menina sá brinca depois 
de cumprir suas tarefas escolares. 

AnaUsando a rotina das crianças e a rnemOria das pessoas ao relatar sobre a infãncia, a 
concepção do brincar infantil da rua rnudou bastante. As crianças apresentam outras 
opcOes lüdicas. Algurnas formas do brincar ainda permanecern, outras são substituidas. As 
brincadeiras de rua, aquelas tradicionais. não são mais tao comuns. Quanto as cnanças 
que morarn em apartarnento, além do pouco espaco para brincarern e realizar as 
brincadeiras, elas priorizarn outras coisas, deixando as vivéncias do brincar cada vez mais 
restritas. 

Observando o conjunto de fatores que interferem no hábito de brincar de meninos e 
meninas: uso logo cedo de televisão, videos e computadores, o fato de passarern muito 
tempo diante de tais apareihos: a preocupaçao excessiva dos pais corn o futuro profissional 
de seus filhos, onde o tempo livre é ocupado corn cursos de linguas. bale, esportes, entre 
outros: as crianças brincam pouco. Brincar é urn lator importantissirno para o bem-estar da 
criança: ajuda a desenvolver as diferentes forrnas de raciocinio, possibilita simular 
situaçOes, erisina valores, prornove autoconhecirnento ao colocar a criança em contato corn 
suas habilidades e dificuldades, aguça Os sentidos, alivia tensOes, desperta a imaginação e 
a criatividade e o mais importante, favorece a sociabilizaçao, ensina a convivOncia e a 
respeitar regras. 

3 CONSIDERAçOES FINAlS 

A compreensão da conternporaneidade serve de referéncia as abordagens qualitativas, 
envolvendo aspectos sociais, dos sentirnentos, das ernoçOes e das experiOncias coletivas. 
Os elernentos do brincar são produtos de urna sociedade dotada de traços culturais 
especificos que explorarn o estudo de rnecanisrnos do aprendizagern e desenvolvirnento 
social dos individuos, seus beneficios devern ser explorados para inserir aspectos culturais 
de nossa sociedade as futuras e atuais geraçoes. A irnportância dessa pesquisa reside no 
favorecimento de estudos dos diversos rarnos cientificos sobre os saberes da tradiçao, que 
muitas vezes são negligenciados ou considerados corno irrelevantes no ãmbito académico. 

As rnudanças referentes ao briricar são notadas. As brincadeiras tradicionais infantis erarn 
encontradas mais facilrnente nos ternpos passados. 0 principal ponto de rnudança do 
hábito de se brincar na rua é a rápida transforrnaçao do pequenas cidades ern grandes 
espacos urbanos. 0 espaço foi determinante nesse processo: dirninuirarn Os locais para as 
vivéncias lüdicas infantis. Hoje, dificilrnente encontramos crianças participando do jogos 
coletivos na via püblica. A violéncia urbana, o trénsito, dificuldade de relaçães humanas, 
desrespeito entre vizinhos impede a utilizaçäo do espaço püblico para a diversão. 

Geralmente os pais ficarn temerosos corn a possibilidade de deixar as crianças brincarem 
na rua, devido aos riscos pela falta de segurança. No entanto na Rua da Palha, as pessoas 
se conhecern, se respeitarn, 'não existe perigo' Notou-se que algurnas das brincadeiras 
relatadas pelas crianças são as rnesrnas dos seus pais e avôs, porOrn corn algurnas 
adaptaçOes. 0 tempo do brincar tarnbérn se restringlu: frente as exigéncias do mundo 
rnoderno, as crianças brincarn 'rnenos' do que gostariam. 0 ünico horário reservado para a 
criança brincar, cornurnente as que residern ern apartarnentos, é 0 horàrio do recreio na 
escola. 
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A classe social é uma variável nesse processo de rnudanca, pois quarito maior 0 
desenvolvimento social das crianças, maior o surgirnento de novos mecanismos do brincar 
como Os computadores, videogarnes, alérn de outros jogos eletrônicos e passeios em locais 
fechados. sern contatos corn a natureza. A diversidade das brincadeiras restringiu-se, 
empobrecendo mais ainda, a cultura popular lüdica infantil. 

As brincadeiras e os brinquedos populares se conservam na mente e na cultura de urna 
determinada epoca, de deterrninadas pessoas. A perpetuaçao destes, parte de urn principio 
educacional, calcado na herança cultural, adotado por educadores, sejam pals, professores 
ou responsáveis pela criança. Terido ern vista a insegurança nas ruas. o interesse de inserir 
urna criança na atividade escolar, o sisterna capitalista e o mercado rnecanicista corn urna 
grande dernanda de rnáquinas, cornputadores, robôs, carros e bonecos autornãticos, 
videogarnes: urna nova visão no brincar lUdico infantil é adquirida. Corn estas rnudanças. a 
cultura popular deixa de ser urn forte instrumento de construçao social. A identidade Se 
homogeneiza, descaracterizando-se e, absorvendo outros elernentos. esquecendo da 
tradiçao. A tradicionalidade enfraquece. perde sua referéncia na cultura lüdica infantil para 
novos elementos da cultura conternporànea corno a rnidia televisiva e Os jogos e 
brinquedos industrializados. Alérn da escola que possibilita novas aprendizagens, 
pedagogizando Os jogos infantis. 

Depois dos relatos sobre a Rua da Palha, confronto o novo e o velho, passado e presente. 
E corn certa rnelancolia lanço urn olhar sobre aquele espaço que outrora existiu rnato verde, 
lugar para jogar bola. sem carro transitando, casas sirnples, crianças que brincavarn na ma, 
sern pensar em atropelarnento ou violéncia. Busco a pureza que devia ali fazer rnorada. 
Observo nos rostos dos rnais antigos rnoradores ao serern indagados sobre sua infància, 
pobre e feliz, urn rnisto de saudade e doçura. Hoje as criancas reclamarn do pouco espaço, 
da falta de praça, parquinho, quadra de esportes. As criancas que residem ern 
apartarnentos ficarn reclusas nurn pequeno ambiente para brincar. E as vezes, falta-Ihes 
tempo para brincar, visto Os cornprornissos sociais a serern curnpridos. 

Construçoes bonitas corneç.am a substituir as velhas moradias. A rua ainda conserva urn 
"qué daquela paz de antigarnente, não sei ate quando. Porém acredito que o brincar, o 
brincar junto é a grande sacada para urna infância feliz. E corno o povo da Palha o foi. 
Encontrei em pleno coraçao de Natal. uni lugar que existe ern todas as cidadezinhas do 
interior: aquela rua de pessoas simples, arnigas de longas datas, criadas juntas, que 
dividiam sua inIância. A paisagern està rnudando. Construçoes novas e modernas ja olharn 
de cirna para baixo as rnais antigas. E a passagern do tempo trazendo o novo, nern sempre 
benéfico, porém necessário. 
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•Para que a riqLza cultural do nosso Pals poa ser usufrulda par odoS, énecessârlo, 

pois, a nossa participação ativa nas açöes politicas concretas vMdas no nosso bairro, 

cidade... Entretando, em nosso meio social, coexistem, especialmente, duas forma 

distintas de ver o mundo e que fundamentarn as intervençoes poilticas corn as quais 

convivemos. Em urna delas prevalece o Interesse do mercado e da acumulaçao d 

capital. Noutra o foco principal das atençoes ea defesa da vida. 

Artigos deste llvro nos chamam atencao sobre essas propostas politicas, alertando-1 

nossobre suas infiuências nonosso cotidiano e nas transformaçoesfuturas. 0 quenos 

exige reflexão e clareza sobre o projeto de vida que se defendemos e relaçOes corn o 

que colocamos em prática. 

A produçao desta obra confirma, assim, que Os processos de indusão incluem 

intercâmbio de culturas, idéias, informaçoes, expenOncias de vida, deformaçâo e açao 

politica no campo do lazer. 

E, corn essa curlosidade, convido vocé a vascuihar este livro, que documenta estudos 

desenvolvidos no NUcleo Rede CEDES (Centro de Desenvolvimento do Esporte 

Recreativo e do Lazer) do CEFET/ Rio Grande do Norte. Uma das obras 

indispensáveis ao acompanhamento e avaliaçâo dos nossos programas de 

qualiflcaçäo profissional pam o lazer, como tämbém significativa pare a formação de 

outros gestores e pesquisadores do lazer. 

Lella Mirtes Santos de Magalhäes Plnto 
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